S.  Paulo-Terça-íeira,  20  de  setembro  de  1921 
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S.  PAULO  ELEGANTE 


SUPREMO  TRIBUNAL 


IUO,  10  (A)  —  AUlnelu  a  43;072$ 
a  ronda  do  Imposto  Bobre  o  jogo,  do 
12  a  18  do  uorronto,  reoolUlda  A  Re¬ 
cebedoria  Federal. 

Em  Ponta  Grossa 


Bolsa  dc  Café  de  Santos 

SANTOS,  10  —  Cotoção  offlclnl  do  enfí  disponível  na 
Bolsa  do  Santos,  por  10  leiloa: 

IIoJo  Ant. 

Typo  4  ...  . . .  ...  ••  15S4Ü9  158400 

Merendo.  ,,,  , . .  .  Estável  Esluvol 

SANTOS,  19  —  CMaÇões  da  abertura  do  termo  da 
Bolsji  Offlólal  do  Cttfõ  de  Santos,  furnoclduB  d»  10  horas 
o  30  minutos: 

Compradores 
Itojo  Ant.' 

Setembro  ,  .  *  •  •  •  »  •  158300  158300 

Outubro  ,  i  .  •  158101)  liiílOO 

Novembro . .  •  •  158000  158050 

Dezembro  .....  .  •>  ■  •  HI975  1  r. s 0 2 5 

Janeiro . 148000  143030 

Fevereiro  ,  ,,<•.«  •  148870  1-15000 

Vendas .  8.000  10.000 

. .  Calmo  Firme 

Balsa  parcial  dc  25  ft  60  fóls,  contra  o  tceliamcnio 
anterior. 

SANTOS,  10  —  Colações  fornoeldas  lis  16  horns: 

Compradores 
Ilojo  Ant. 

Setembro  .....  r,  .  •  158375  158076 

Outubro .  158150  1  18000 

Novembro .  158050  1488»0 

Dezembro  .....  .  ■>  <  •  148075  1488115 

Janolro .  148000  UífêO 

Fovorotro  .......  148350  148150 

Vendas .  10.000  8.U00 

Morcado  .  .  Estnvel  Calmu 

'  Alta  geral  do  100  a  300  rOis,  contra,  a  colação  anterior. 

SANTOS.  10  _  CotaçOos  do  fechamento,  forncddaB 

As  17  horas: 

Compradores 
Hojo  Ant. 

Setembro . .  .  >  158400  158350 

Outubro  .  .  .  .  *  •»  *  .  158150  168 160 

Novembro,  ...  >  •  .  158050  168060 

Dezembro  .  .  x  .  t  v  >  ■  .148075  158025. 

Janeiro  ,  .  .  •  ■  v  •  •  •  148**00  148025 

Fovcrelro  .  .  148800  118300 

Vendas . .  .  .  ■  4.000  12.000 

Mercado .  Estavol  Eetavel 

Alta  parcial  do  60  rC-ls  o  bálxa  do  25  a  50  rõis,  con¬ 
tra  o  fechnmento  anterior. 

O  CAMBIO 

S.  FAULO.  10  —  O  mercajo  abriu  hcmtcm  estavol. 
com  os  bancos  adoptundo  as  laxas  do  8  3|10  d.  a  H  7132 
d.  Momentos  depois,  o  mercado  flrmou-se,  passando  03 
bancos  a  sacar  nas  laxas  de  8  7|32  d.  n  8  D|32  d.,  com 
as  qiiaes  fechou  firmo. 

A'  taxa  de  8  1|4  d.,  n  90  dias  do  vista,  sobro  Lon¬ 
dres,  que  foi  a  oftlolfti  do  liontom,  a  libra  valo  208090  o 
o  tranco  3506.  > 

A’  vista,  8  1 1 8  d.,  a  libra  valo  298638,  o  franco  8570. 
a  Ura  8344,  com  ríls  fortes  8740  o  o  dollar  7I9S8. 


Succursal  do  Banco  Nacio¬ 
nal  do  Commcrcio 

niO,  19  (A)  —  O  Banco  Nacio¬ 
nal  do  commorclo,  em  Coriilbn,  pe¬ 
diu  autorlzatíAo  nu  governo  para 
ubrlr  uma  succursal  na  cldada  do 
ròàta  Grosm. 

Do  accCrdo  com  o  parecer  da  in- 
spcctorlu  doB  bancoB,  vai  sor  deto- 
rldo  o  podido. 


Decisões  de  “habeas-corpus1 
outros  feitos 


recursos  e 


RIO,  10  (A)  —  U  Suprimo  Tribunal  Fodoral  proferiu  lioje. 
entre  outros,  oh  sem* lntes’lutgn mentos: 

UnlM-us-corpus: 

*  N.  7003  —  Paraná  n  Relator,  o  sr.  ministro  Leone  Ramos. 
Rccorrento,  Vndeck  Mcrdzyu. '  Recorrido,  o  Juli  fpdoral.  —  Ne¬ 
gou-se  provlmunto  no  roourso,  unanlmcmonlo. 

N,  7077  —  8.  Paulo  —  HSlotor,  «r.  mlnlítro  Hormcnogltdo 
de  Bsrros.  Paciente,  Ur.  Pojro  Alcântara  Toccl.  —  Concpdeu- 
bs  a  ordom  Impetrada  eúmentn1.  para  o  cffolto  do  paciento  p«b- 
tar  fiança,  unanlmcmenlo. 

Recurso  cx-offlclo: 

N.  7701  —  Rio  Orando  do  Hui  —  Ilelalor,  er,  ministro 
Anrtrã  Cavaloantl.  Recorrido,  Antonio  Coby  Qormono.  —  Dou-s» 
provimento  ao  rocurao  para  cassar  a  ordem,  uannlmemento. 

Tiveram  decisão  Idêntica  n  desse  ‘•haboas-corpue"  09  se- 
gulnles  reoursoB  ex-offlclos; 

N.  7702  —  Itlo  Urnnís  do  6ul  —  Relator,  sr.  ministro  Gul- 
marAes  Natal.  Recorrido,  ^oopOldo  Lommel. 

N,  7703  _  Relator,  pr.  mlnlítro  Oodofrodo  Cunha.  Rocor- 

rido,  Angelo  Dalncostn. 

N.  7020  —  Rio  Orando  do  Sul  —  Rolntor,  sr.  mlnlítro  Co- 


Avaliadores  dos  preços 
dc  café 

RIO.  19  (A)  —  Fuiioclonorao  du- 
runlo  u  uemuna  uiilratile,  no  Cen¬ 
tro  do  Commcrcio  do  Caí  ú,  em  com- 
missão, 


como  uvalladoros  doa  pre¬ 
ços  desso  produeto,  ns  firmas  Al- 
iredo  stmer,  Andrade  Lemos  a  C., 
Ribeiro  Xavier  e  Losdii,  e  como 
slipplchles  Ed.  Jonsthon  c  Comp.. 
liarros  Vlnnna  e  Comp.  u  Barhosu 
Albuquerque  u  Comp. 


Terceira  Inspeetoria  Fiscal 
dc  Minas 

Funccionario  em  commissão 

1110.  1»  (A)  —  O.sr,  ministro  da 
Fuzvndtt,  per  propusU  du  dlrcetu- 
riu  üa  Uecellu,  pormlltlu  quo  o  4,ci 
esurlpturarlo  do  Thesouro,  Noro  du 
Macedo  Carvalho,  quo  hnJo  loiimu 
posse  do  sou  novo  cargo  naquelU 
ülroetorln,  continuo  a  sorvlr  nu 
lotnmissRo  du  lnspcutor  fiscal  da 
tervelm  zona  do  Minas  Ucracs. 


770-1  —  Rio  Orando  do  Sul  —  Relator,  sr.  '  ministro 
Lconp  Ramos.  Recorrido,  Aiirellu  Fortunato  Camacho. 

N,  7783  —  Rio  Grande  do  Sul  —  Rolaior,  sr,  ministro 
Munlz  Bnrrotó.  Recorrido,  IMonlurlo  Fauehard. 

N,  7705  —  Rio  Orando  do  Sul  —  Relator,  sr.  -  ministro 
Munlz  Barreto.  Reeorrldo.lJosA  Fugantl. 

N,  7700  —  Rio  Granis  do  Sul  —  Relator,  sr.  ministro  Pedro 
Mlbleíl.  Recorridos,  Gcrmno  Lnonso  c  outros. 

N.  7787  —  Rio  GranA  do  Sul  —  Relator,  6r.  mlnlslro  Ed- 
mundo  Lins.  RooorrlUo.  Patrfb'0  <In  Silva  Crespo, 

N.  7788  _  Rio  Grande  do  Sul  —  Relator,  sr.  ministro  Iler- 

monoglldo  do  Barros.  Ueòòr-idos,  Agrícola  Alves  de  Oliveira  > 
outros. 

N.  7870  —  Minas  Oornes  —  Relator,  sr.  ministro  André 
Cnvalcnntl.  Recorrido,  Joaquim  Leopoldtno  Dias.  —  Negou-se 
provimento  ao  reourâo,  contra  o  voto  do  sr.  ministro  Oodofrcdo 
Cunha. 

Tiveram  doclsflo  Identloa  desses  "linboas-oorpus"  os  sogulnlos 
recursos  ex-offlólos: 

N.  7080  —  Minas  Oeraes  --  Relator,  sr.  ministro  Guimarães 
Natal.  Recorrido,  Illcnrdo  Bouve  ntura  da  Bllva. 

N.  7801  —  ParnoA  —  Rí:.ator,  sr.  ministro  Gulmarãos 

Natal.  Recorrido,  Jacob  Iloilrlg  ucs  Gonçalves. 

N.  7992  —  Paraná  —  Kelntor,  sr.  ministro  Godofrcdo 

Cunha,  Recorrido.  Jovcllno  Tel  los. 

N.  7004  —  ParanA  —  Relator,  sr.  ministro  Munlz  Barroto 
Recorrido,  Pantalcílo  G.  de  LI  mn, 

N,  7005  ParanA  —  Rslnior.  sr.  ministro  Pedro  Mlhlolll. 
Recorrido,  Maxlmlllano  Costa. 

N.  77i5  _  Minas  Gornes  —  Rolator.  sr.  ministro  Loon? 
Ramos.  Recorrido,  Josí  Albino  Sousa. 

N.  7700  —  Minas  Oornes  —  Relator,  sr.  mlnlBlro  Podro  dos 
Santos.  Reoorrlão,  Nelson  F.  Ribeiro. 

N.  7713  —  Minas  Gernos  —  Relator,  sr.  ministro  Oulmardes 
Natal.  Recorrido,  Pedro  Qulntlllnno  Lima. 

Ttovlsíies  crlmlnnes: 

N.  1051  —  S.  Paulo  —  Helntor,  sr.  ministro  Godofredo 

Cunha.  Potlcclonarlo.  Joê  Mlndln.  —  Deu-se  provimento  par* 

nnnullar  o  projocto  de  folhas  40.  verso,  em  doente,  tttmnlmo- 

-  mente.  —  Impedido  o  ar.  «jl',Ulror  Munlz  Barreto. 

N.  1680  —  Rio  Grnnds  dó’  Sol  —  Relator,  sr.  ministro 
Guimarães  Natal.  Petleolonarlo,  Vicente  Ferreira  Valle.  —  Foi 
confirmada  a  sentença  revista,  unnnlmemonte,  —  Impedido,  o 
sr.  ministro  Munlz  Barreto. 

N,  1077  —  8.  Paulo  —  Rclalor.  sr.  ministro  Godofrodo 

Cunha.  Potlcclonarlo,  Jo«9  Joaquim  dõ  Moraes.  Foi  oonflr- 
mada  a  sentença  rovlsls,  unnnl  mente.  —  Impedido,  o  sr.  mi¬ 
nistro  Munlz  Barreto. 

N,  1700  —  nio  Gnindo  do  Sul  —  Relator,  sr.  mlnlBtro 
GuimarAes  Natal.  Petleolonarlo,  ScbnstIAo  CorrOa  Leite.  —  Dou- 
se  provimento  ao  recurso  para  reduzir  a  pena  ao  grau  mêdlo 
do  art,  204,  paragrapho  2.0.  do  Codlgo  Penal,  unanlmcmenlo.  — 
Impedido,  o  Br.  ministro  Muntó  Barreto. 


sC-de  do  oniiipo  do  Bocloilmlo  Ulpplcn  fui  u  “remloz-voug”  iln  "elite" 
-ura  nclma  mostra  dois  nspcctos  da  nsBlstcneln  presente  As  provim, 
•as  du  nossa  orlslocrncln  seguindo  as  itcrlpcclns  du  um  coininovcnto 
No  inednlliüo,  nm  urrojndo  salto  do  obstáculo,  pelo  envnllu  “Crl-Url  , 
3  OcUvIniio  Silveira,  da  nossa  Furça  Publlcn,  que  Obteve  o  2.o  l«Knr 
im  prova  “l)r.  Washington  Luís" 


O  JOGO  LEGAL 


leriiroiuçAo  duda  por  ».  ,W.  As  iiUr 
posições  do  regimento.  qu--‘  so  rele¬ 
rem  oo  assumplo  do  quo  acabava 
do  falar. 

Passundo-so  A  votaçAo  uns  emen¬ 
das  da  commlssAo.  foram  approva- 
das  o  destacadas  ns  do  n.  1  a  10, 
por  Infligir  o  art.  252,  parngiaphc 
2.0,  do  roglmonto.  As  emendas  na 
17  o  18  fortim  npprovadns.  Al 
emendas  ns.  19  o  21  foram  approvn- 
dus  o  destacadas.  As  emendas  d» 
22  a  24  bis  foram  npprovadus.  As 
do  ns.  25  o  25  bis,  foram  npprovadus 
o  destacadas.  Posta  a  votos  foi  iladn 
ser  depois 
28.  O  sr.  Maurlcla 
vcrlflcaçAo/ 
199  deputados  a  favor  4 


Agradecimentos  do  conselheiro  Ruy  Barbosa  —  Proje¬ 
cto  do  sr.  Dorval  Porto,  restabelecendo  a  gratifica¬ 
ção  a  funccicncrios  postacs  do  Acre  —  Política  flu¬ 
minense  _  O  sr.  Luiz  Guaraná  faz  um  discurso 
atacando  o  sr/João  Guimarães  —  Foi  approvado  o 
imposto  de  transito  —  Foram  approvados  diversos 
projectos  e  pareceres _ 


1110.  19  (A)  —  O  sr.  ministro  da 
Fuucndu  resolveu  permlltlr  A  Com¬ 
panhia  OuaruJA,  de  Huutos,  explo¬ 
rar  us  Jogos  do  azar  durante  qulnzo 
unnas,  modliinlo  deposito  da  60 
i-oulos  o  demais  cumllçOvs  regula¬ 
mentares.  Nesse  sentido,  sorA  la¬ 
vrado  o  respectivo  compromisso  nu 
Procuradoria  da  Fazenda  publlcn. 

-  Subiu  a  despacho  do  sr.  mi¬ 
nistro  da  Fazcndu  o  pedido  do  Club 
Português,  de  s.  Paulo,  ao  sentido 
rto  lho  sor  pormltlido  explorar  Jo- 
gus  do  azar,  a  titulo  precário.’ 


como  npprovaUu 
dcslacutlu,  a  de  n. 
do  Medeiros  requoreu 
votando 

nenhum  contra. 

Foi  cnlAo  annimclada  a  votação 
dus  omendas  do  plenário.  Foram 
npprovadns  o  mandadas  destacar  os 
seguintes  erhondns:  1,  2.  4,  0,  7,  0, 
12.  14.  10.  17.  10,  81,  22.  «0  e  82, 
As  Ucmuls  foram  votadus  do  accCr¬ 
do  com  o  parecer  da  conimlsBão  dl 
Finanças. 

Foi.  pois,  approvado  em  segund* 
discussão  o  projecto  do  orçamento 
da  receita. 

Foi  rejeitado  o  parecer  n.  58,  ln* 
deferiiiuu  o  roquorlmento  do  molho. 
riu  do  rolorma  do  soldado  Podro  dl 
Cor, la  liamos. 

Approvaram-so  depois  outros  pro. 
Jcctos. 

Posto  cm  votaçAo  o  dado  comd 
rejeitado  o  projecto  n.  63,  o  sn 
Maurício  do  Medeiros  requereu  vo- 
rirlcaçâo  o  não  houve  numero.  En¬ 
cerraram-no  então  as  discussões  t 
tol  lovnntada  a  sessSo. 

0  typo  symboüzador  do 
brasileiro 

RIO,  19  —  (Especial)  —  Um  ves. 
pertlno,  na  odlçAo  oxtraordlnarla  d« 
hojo,  abro  entro  os  artistas  brusl- 
iolroB  o  citrangelros  com  lunga  por- 
muncncla  no  Brasil,  um  concurso 
para  a  crcaçAo  de  um  Bymbulo  que, 
representando  o  nosso  povo,  soja  ro- 
conhecido  o  adoplnilo  como  o  typo 
brasileiro. 


para 


Etestríficação  ias  eslra 
das  ik  ferro  do  Brasil 

Uma  conferencia  do 
professor  Luiz  Ca- 
tanhede 


A  situado  dos  usinei- 
ros  do  G«os 

Falta  de  numerário  e 
de  transportes 


RIO,  10  (Especial)  —  O  Gremlo 
"Cumlldo  Oliveira"  realizara  hojo 
uma  grando  sessão,  para  oleger  a 
cuuimlssAo  Incumbida  do  organizur 
a  monograplila  sobro  a  influencia  dos 
estudantes  na  vida  política.  Jurídica 
o  soclul  do  Brasil. 


RIU,  19  (A)  —  Na  próxima  4.n- 
folru,  o  professor  Ltih:  Catunhedo, 
fm-A  nn  Escola  Polytcchnlca  u  lei¬ 
tura  do  uma  comiimnlcnçao  sobre 
"uloctrlfh-açno  das  estradas  do  ferro 
do  Brasil",  acompanhada  de  protec¬ 
ções  luminosa»  referentes  A  clcctrl- 
flcaçAo  dn  Estrada  do  Ferro  Pau- 
llutn. 

Em  seguida,  serão  mircsontados 
dois  fllms  elnemalographleos  rela¬ 
tivos  aos  trabalhos  do  olectrlflcnçfto 
dn  "Chicago  Mlhvuolco  o  St.  l’aul 
Rallw-ay’’  o  da  “Multo  Annconda  e 
Pacific  Rallivny". 


UJl  •.  kephesiíntaçao  ao 

Slt.  PRESIDENTE  DA 
REPUBLICA 

RIO,  10  IA)  —  Furam  reca- 
btdos  hojo  cm  audiência  pelo 
sr.  presidente  da  Republica  os 
srs.  Araújo  Franco,  prosldonto 
da  Associação  Cnmmcrelal  do 
Rio  do  Janolro;  Gonçalves  Pin¬ 
to,  presidente  da  Associação 
Commorclo  1  do  Campos;  Fer¬ 
reira  Machado,  presidente  do 
Centro  Industrial  do  Campos; 
deputado  Luiz  liuaranA,  dclo- 
gndo  do  partido  do  trabalho 
fluminense  o  proprtetnrlo  da 
usino  Cnmbnhybo;'  Atylano 
Chrlsostomo,  da  usina  S.  JosC; 
João  Vlanna,  da  usina  Sapu- 
cahy;  Josfi  Vasconcellos,  da  uel- 
bia  Duniont;  Josí  Soares,  da 
usina  Baixa  Grnnde;  Amorlco 
Moy,  da  usina  SntiUi  Cruz,  o 
Pc-çanha  Moreira,  da  usina 
UnlAo,  quo  foram  roprcsenlnr 
perante  o  chofe  da  nação  con¬ 
tra  a  fnltn  dc  numerários  o  do 
transporles  com  quo  cslão  lu- 
ctando,  o  quo  no  entender  dos 
rccinmantos,  multo  estã  preju¬ 
dicando  a  Industria  asHUcaridrn. 

Para  essa  audlenclo  esteve 
presente  o  sr.  ministro  da  Fa¬ 
zenda.  Fiaram  cm  1.0  lognr. 
o  sr.  Luiz  Guaranfi,  como  Inter¬ 
prete  dos  uslnclrqs  do  Campos, 
expondo  a  situação  cm  .que  no 
oncontra  aquolla  praça,  a  bra¬ 
ços  com  a  crise  que  «travessa* 
o  em  seguida,  o  «r.  Araújo 
Franco,  nn  qunllflado  do  presi¬ 
denta  du  Associação  Commer- 


A  successão  presiden 
ciai  de  Minas  •  A  con¬ 
venção 


Nova  organização  da  policia 
de  Santa  Catharina 

RIO.  19  (A)  —  O  sr.  ministro  da 
Guerra  agrndocou  ao  governador  do 
Estado  do  Santa  Catharina  a  romos- 
sa  dA  cõpla  du  lei  do  17  de  setom- 
bro  do  1917,  quo  dA  nova  organi¬ 
zação  A  força  publica  do  mesmo  Es¬ 
tudo,  e  pediu  so  digno  de. enviar  uma 
cõpla  do  accOrdo  que  considera  a 
mesma  mlllcla  como  força  auxiliar 
do  exercito  de  l.a  linha. 


RIO,  10  (Especial)  —  Existem 
actimlmonto  cm  stock  nos  trapiches 
23.900  suecas  do  arroz,  25,620  do 
fuljão,  3.513  do  farinha  do  trigo, 
44.786  de  mandioca,  89.457  de  assu- 
enr,  17.300  calxus  do  banha,  22.101 
íardoB  do  algodão  o  8.009  fardos  do 
xarque. 


RIO,  19  (A)  —  Em  trem'  especial, 
seguiram  hojo  para  Bello  Horizonte, 
onde  foram  tomar  parte  na  conven¬ 
ção  para  a  escolha  do  candidato  A 
succuBsão  presidencial  do  guvorno  de 
Minas,  os  deputados  Bucnu  BrandAo, 
Cornulto  Vaz  do  Mello,  Jovlno  do 
Araújo,  Francisco  Valladares,  Afru- 
nlo  do  Mello  Franco,  Camlllo  Prales, 
Augusto  do  Llnm,  Alaor  Prata,  An- 
lhero  Botelho,  oJão  Baeta  Neves, 
Francisco  Peixoto,  Odilon  do  Au- 
diudo,  IRbolro  Junqueira,  Landulpho 
Magalhães,  Moreira  Brandão,  Olyn- 
Iho  Magalhães,  Fldolls  Reis,  Wnldo- 
miro  do  Magalhães  o  Francisco  Cam¬ 
pos. 


SENADO  FEDERAI 


Chegou  o  cônsul  brasileiro 
cm  Cuba 

RIO,  19  (A4  —  A  bordo  do  pa¬ 
quete  “Martha  Washington",  che¬ 
gou  hojo  a  esta  capital  o  dr.  João 
Severlnno  da  Fonseca  Hermes,  côn¬ 
sul  do  Brasil  cm  Cuba, 


ordem  do  dia 


RIO,  19  (A)  —  A  sessão  do  Sc- 
mído  foi  presidida  polo  sr.  Bucno  de 
Palvn.  Lldu  o  approvnda  sem  ubser- 
vaçGus  a  uela  du  ucssQo  anterior,  pas¬ 
sou-se  ao  expediente. 

Na  ordem  do  dia,  foi  encerrada  u 
terceira  discussão  da  proposição  quu 
abro  o  credito  dc  470.900  llhrns  ostor- 
lloos  para  pagamento  õ  Hoclutf  de 
Construcllon  du  Fort  do  Pcnmitdiu- 
co.  J{t  havendo  crilÉo  mmiero,p.ira 
as  votações,  foi  approvnda  toda  n 
ordem  do  dia,  de  uccOrdo  com  os 
pareceras  dus  diversas.  commlsnCes. 


RIO,  19  (Espcclnl)  —  O  mlnlslro 
da  Fuzonda(  rcmoltcu  uo  IVlbunal  do 
Conios,  allm  do  serem  registados,  us 
decretos  quu  autorizam  o  credito  da 
G7  conlop,  para  paganionto  a  Fran¬ 
cisco  da  Cosia  Nogueira,  em  vtrtudo 
de  sentença;  de  23  contos,  para  In¬ 
demnizar  a  Prcfollura  do  Bello  Ilo- 
rlxunta  <’ns  taxns  de  agua  o  oxgottos 
devidas  pela  União. 


RIO,  19  —  (EBpoclal)  — No  thoa» 
tro  S.  redro  haverA  amanhã,  cm 
homenagem  A  data  Italiana,  um  es¬ 
pectáculo  attrahonto.  A  compnnhla 
daquollo  theatro  cantarA  cm  sccna 
aborta  "Lo  rnla  bandlera”.  As  prln- 
clpacs  personalldados  ItulianaB  com» 
pnreccrAo  a  esse  espectáculo. 

A  Central  -  0  inquérito 
na  estação  do  Iforte 

Funccionarios  desi¬ 
gnados 

RIO,  19  (A)  —  O  sr.  dlrectc^r  dA 
Contrai  do  Brasil  doslgnpu  para  A 
commissão  do  Inquérito  a  que  so  vai 
proceder  na  CBtnção  do  Norto  o  on* 
gcnhclro  Lyaanlaa  Lolttí  o  os  Inape» 
ctorcs  do  estações  Cordeiro  o  Ia« 
combo. 

O  sr.  I.ysanlns  I/Clte  segui  rã  nina» 
nhA  para  essa  cnpllal.  pelo  trem  no» 
cturno. 


O  orador,  aptrclanlo,  fez  as  ninls  falou  tnmbem  o  sr.  Joaquim  osono, 
eloglusnB  referencias  A  cupacldado  quo  Interrogou  ao  rolator  da  Ro- 
moral  c  menlnl  do  sr.  dlicctor  dos  c0lla.  si  ainda  lmvla  entro  os  gran- 
Corroios,  a  quem  rendeu  todas  as  ^  financistas  duvidas  ficorca  da  ln- 
homenugens.  .  conveniência  desso  Imposto. 

Dada  a  palavra  ao  sr.  Luiz  Gua-  —  O  grnndo  NRtl ^dlz  quo  ta 
ranA.  s.  exc.  respondeu  ao  ultimo  buto  sõ  t  accoltuv  _0_ 

discurso  proferido  pelo  sr.  Jufto  Afrtca,  —  volveu  o  s  . 

OulmartlOB  occupuu  a  *%  sr.  J.anu.m  Osorho  terailnou 
tribuna  liara  Ueclarur  que  o  seu  dizendo  quo  a  (lis  *  ‘ 

dlsourâo  um  rewiioeta  uo  sr.  Ouu-  seu  voto  ao  Imposto  Q  sob..Q 
ran&  6  iBcnto  do  qaulquor  offcufla  ^onsabllldado  dollo  re 
pessoal  Aquello.  deputado,  mesmo  a  política  mineira, 
porque  ê  avesso  no  uso  do  uirs  O  conego  Lconclo  Galrin  ■ 

processos  nos  debates  uarlamopLa-  seguir,  combatendo  o  Impo  o, 
res.  mesmo  fazendo  o  sr.  João  Gulroai- 

Fassau-se  A  ordem  do  dia  com  rães. 

134  deputados  presentes.  Foi  lltlo  O  sr, 
um  roçúorlmcnto  do  pçefcrenela  çon,  por  fim.  a 
para  a  Immedlntn  votação  do  rs-  artigo  l.o  C.  . 
querlmento  n,  [{[  "  ‘ 

de  Medeiros,  pedindo  InfqrmaçOes  Lr0vndn. 
sobre  o  rendimento  da  taxa  dc 
vlaçlo. 

O  sr,' Gonçalves  Mala  pediu  pa¬ 
ra  cnonmlnhar  a  votação  e  o  sr. 

presidente  declarou  que  s.  exo.  nAp  nnl.  _ _ _  .  „  . 

o  poderia  fazer,  por  não  estar  es-  tranalto  1,1  —  Ao  ar'  nlln,âtr0  • 

se  requerimento  sujolto  A  dlaviis-  08  -  ‘  ,  .  ...  0  da  aucrra,  o  commnndanto  da  Esoo» 

Fassou-se  A  .votaç  °  ‘  ’  Ja  Militar  dou  scloncla  da  confllcta 

b  o  requeri-  do  projecto,  Encanitn  nn  .  ■  0000rrldo  no  Afeyor,  e  om  quo  toma» 

H  como.rsjcl-  çA°,  falou  o  sr,  Gonçaivo  “  ‘  j  rátn  parle  alumnos  da  Escola  Mltl« 

s  Mala  reque-  Posto  a  votos  e  dado  ®  tar.  Partlclpando-lhe  as  medidas  úls» 

ido  a  favor  71  provado  o  art  2. o.  o  sr.  G  ■*  elpllnores  odopiadas,  lamenta  quí 

Ira.  Foi  asilm  Mala  roquereu  verlf^ Icaç  o,  tae3  ng0  tenham  sldat 

lo  da  prefe-  vnndo-»o  o  seguinte  lesu  a  •  Immodlatns,  apparecondo  depois  da* 

votos  a  favor  o  1  contia.  Fo  noticias  da  Imprensa,  em  virtude  da 

Informou  que  confirmada  a  approvaçuo.  procedimento  dõ  tenente  Chaves  qu* 

A  matéria  etjy  q  sr,  prcsldonto  Informou  quu  o  jU(l0  ns8|3tiU)  tndo  A  delegacia  e  n&a 
art.  3.o  do  projecto  estava  prejudl-  cumprindo  o  seu  dovor  de  supH 
cado,  por  Incidir  nos  disposições  do  rjor  para  com  03  niumnos  da  Escala 
artigo  252,  paragrapho  3.0,  do  re-  Militar. 

).  s.  cxc.  foz  ontão  q  Oalogeras,  tomando  na  devi» 
doclaroçBo  Acorca  do  dois  ar-  aa  consideração  o  cfflelo  do  come 
tlgos  da  lei  lntorna  da  Câmara,  quo  mandante  da  Escola  Militar,  romet» 
collldom,  dizendo  que,  assim,  dõ-  t0u-o  por  cõpla  ao  commandanlo  da 
ravonto,  permanecorA  o  que  dispõe  primeira  região,  nflm  de  que  esta 
resolução  por  ultimo  upprovaia,  autoridade  proceda  dlselpllnarmeatl  \ 
qual  determina  quo  os  omondas  contra  o  tenente  Chaves. 
i  projeotos  não  acceltos  pola  me- 

„  serão  destaoodas  para  constituir  _AlllIlnlnl  mnl.pn 

projectos  em  separado.  •  FORMICIDA  JÚPITER  « 

O#  «TH.  Gonçalves  Mala  •  Mqu-  s  * 

ilclo  de  Medeiros  oongratularam-ee  (]arO,  maS  ÍÊCOnOmÍCO 

com  o  sr.  presidente  pela  boa  ln-  ■ 


RIO,  19  (Especial)  —  Fnlloeou 
hojo  nestn  cidade  o  dr.  Francisco 
Failllno  Soares  do  Sousa,  Üloscandcnto 
ile  lllUHlrc  família  do  importo. 

O  extlncto,  quo  no  nnllgo  rcglmon 
Tol  dcpulndo  geral  pola  Rio,  oxorcou 
tambom  o  cargo  do  soeretnrlo  Ttcesn 
província,  sondo  advogado  multo 
conceituado. 


ciai,  gramlcrnonto  lutcraBsiida 
na  solução  da  crise. 

O  sr.  presidente  du  Republi¬ 
ca  promettou  cstudnr  o  nBsum- 
pto  com  o  cuidado  que  o  mes¬ 
mo  lhe  merece,  attendendo  aos 
lntorossoH  cm  Jogo,  o  tendo-lhos 
declarado  que  atõ  ô.a-folni 
próxima  procuraria,  dentro  da 
esphora  do  sua  acção  gover¬ 
namental,  dar  uma  solução  ao 
assumpto  quo  ô  objccto'da  soli¬ 
citação  dos  usInoIroH  campls- 
las. 


cIsb  toxlcus,  o  opio,  a  cocaína  o  seus 
derivados,  som  prãvia  nulorlzáçilo  dn 
Sn ndo  Fubllca. 


ns  lnstltulçõos  políticas  do  Brnell,  no  Bentldo  do  daram  ou  não  a 
sua  Bolldnrledado  e  o  eeu  apoio  (is  candidaturas  para  presidente 
o  vice-presidente  da  Republica,  no  quutrionnlo  de  1923  a  1926, 
considerando  que  cm  assumpto  tão  Importante  serl.i  Injusti¬ 
ficável  toda  a  indlfferonça,  princlpalmente  sendo  esta  Indtfforon- 
ça  do  corporações  da  natureza  do  Conselho  Municipal,  orgnm  vi¬ 
vo  e  representativo  —  dclxa-so  dizer  —  soberania  municipal,  pro- 
valeeontos  nos  palzca  de  organização  dcraocratlca  republicana; 

considerando  mais  para  a  tmnqulllldado  da  vida  administra¬ 
tiva  do  pniz,  necessário  so  lotna  quo  eBtas  manifestações  «ojam 
(oitos  o  mais  cedo- possível,  pois  do  contrario  acarrotariam  confu¬ 
são  entro  a  lueta  pelUlco-oloHoral  a  travar-so  e  os  sorrlçoi  do  ad- 


prosldonto  suhmottou.a  vo- 
....  a  Begttndn  parto  do 

_ _ _ _  .. j  do  projecto  da  Rocoltn 

48,  do  sr.  Maurício  |  de  viação)  o  a  dou  por  ap- 

içalveo  Mula  requereu 
votando  102  dopttladns 
s  contra.  Foi.  asaim. 


RIO,  19  (Especial)  —  O  cônsul 
brasileiro  cm  Cubn,  hojo  clicgndu,  fa¬ 
lando  das  cgiidlçõcs  do  ussucar  nu- 
quollo  palz,  dlssu:  "1’. 


Rcaltzol  alguns 
estudus  espcchivo  sobro  producçãu  u 
exportação  dc  nssucnr  em  Cuba  o  es¬ 
tou  clobriuidoo  um  trabalho  sobre  o 
assumpto,  lato  6,  um  estudo  compa¬ 
rativo  ontre  a  producçãu  do  nssucnr 
do  Brasil  o  dnqucllo  palz.  Cuba  pus- 
suo  cerca  do  290  usinas  do  nssucnr, 
cada  uma  delias  com  uma  produc- 
içüo  nnnunl  do  700.900  saccas.  A 
maioria  dollns  õ  de  proprlodado  dc 
1  norto-amorlennoB,  contnndo  ob  na- 


RIO,  10  (Especial)  —  Ronllzou- 
so  hontam  a  Inauguração  do  primei¬ 
ro  trecho  da  avenida  de  Nlcthoroy, 
quo  liga  aquolla  cldndo  A  fortaleza 
Banta  Cruz. 


RIO,  19  (Especial)  —  O  Congres¬ 
so  ccaronse  approvou  o  projecto  ta¬ 
xando  do  10  por  conto  os  venolinon- 
lo*  do  funcclonallsmo  publico,  cx. 
tcndenUo-EB  essa  medida  aos  func. 
olonarlos  aposentados  vitalícios. 


O  jogo  em  Poços  de  Caldas 

RIO,  19  (A)  —  O  «r.  dlractor 
da  Receita  designou  o  fiscal  da  jogo 
Francisco  do  Almeida  Campos  pa- 
Coslao  Ponto",  de 


r«  fiscalizar  o  " 
Poços  do  Caldas. 


so  la  então  passar 
votação.  Pola  ordon 
da  a  palavra  ao  sr.  Gonçalves 
Mala.  que,  recordando  a*  occor- 
renolss  da  ultima  sessão,  ossovoron  “j,^onlo  interno, 
quo  o  sr.  presidente  nao  tem  razão  uma 
na  lntorprotaçãó  quo  deu  As  dl*- 
poslçãos  reglmentacs  Acerca  do  cn-  .  q 
■camlnhnmènto  do  votações. 

O  sr.  presldonte  doolarou  que 
eram  lmprocodontes  as  nllegações 
do  deputado  pernambucano,  pois 
que  iõ  tem  agido  dontro  dos  nor-  . 
mas  do  reglmonto  e  que  assim  8 
nlo  poderA  permlttlr  que  o  mesmo 
doputado  fale  por  mais  de  uma  vez 
encaminhando  •  votação  da  mes¬ 
ma  meteria,  coma  drMjaVi  3  cri- 


Pouco  dc 


RIO,  19  (Especial) 
pois  das  11  horas,  chegou  A  Gunna- 
norto-amorlcnno 
proccdento 


FORAM  SUSPENSOS 

DOIS  FUNCCIONARIOS 
RIO,  19  (A)  —  A’  vista  do  Inqué¬ 
rito  quo  o  dlractor  da  E.  F.  Contrai 
do  Brasil  mandou  proceder  na  ln- 
tondoncla  dessa  via  ferrea,  o  governo 
suspendeu  do  exercido  da  suas  func» 
çães  o  lnteudonte  e  sub-lntendohte, 
era  dr.  Benjamoln  Jácob  e  Thomô 
Rols. 

O  engenheiro  Mario  Bello,  actual 
Inspector  do  primeiro  dlstrlcto  do 
trafego,  foi  designado'  para  substituir 
o  dr.  Bonjamln  Jacob  naqueUe  posto. 


bara  o  paquete 
"Martha  Washington' 
de  Nova  Tork,  em  boas  condições, 
trazendo  31  passageiros  para  o  Blo, 
dos  quaes  14  do  primeira  classe,  13 
do  segunda  e  6  do  tarcolra.  Ã  poli¬ 
cia  Impediu  o  dceembarquo  âo  Anto¬ 
nio  Aleaga,  Manuel  Gomes,  Henri¬ 
que  Valverde  o  Eugenia  Ssntoll. 

Depois  de  dosombaraçado,  o 
"Martha  Washington"  atracou  to 
caos  MauA,  para  desembarcar  os  pas¬ 
sageiros. 


RIO,  19  (Espacial)  —  No  proxlmo 
dia  8  encorra-se  a  concorrência 
aborta  para  a  crocçSo  do  monumen¬ 
to  nos  horões  de  Laguna  •  do  Dou¬ 
rado. 


m 
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CORREIO  PAULISTANO 


Terça-feira,  20  de  setembro  de  1921 


Congresso  do  Estado 


tegorla  de  município.  «—  A’  mee», 
para  attonder  o  requisitar. 


Senado 


Silo  lidos,  postos  ern  iltscuaailo,  o 
sem  «lobato  opprovaüos,  os  seguin¬ 
tes  paraccrvs: 


Vai  â  mesn.  é  lido.  Julgado  objo- 
clo  ile  deliberação,  e  vai  a  imprimir, 
nllm  do  eor  Incluído  oa  ordom  dos 
trabalho»,  o  sogul&tc 


PROJECTO  N.  (I,  DE  10111 


A  eleição  do  conselheiro  Rny  Barbosa 


A  evacuação  dc  Ruhr 


O  Reich  recebeu  commtmí- 


PARECEU  N;,*M,  DE  1031 


REUNIÃO  EM  lt»  DE  SWTBMBIW) 


Prcsldcuclu  do  sr.  Gustavo  dc 
Godoy 


•  A’i  liste  horas,  folta  a  chama- 
at.  verlflcu-eo  a  presença  do»  sr». 
Cândido  itoilrlguea.  1'ftdua'  Snlluu. 
fonte*  Junior.  Carlos  Botelho, 
Qustavo  de  Godoy,  lgimolo  UcOiõa, 
'Guimarães  Junior,  Vnlols  de-  Cn»- 
Iro,  Aurellano  do  Gusmão  e  Ou¬ 
sar  1c  Almeida. 


*  Estando  presentes  apenas  de: 
•rs.  senadores,  delxnm  de  ser  li¬ 
das  as  sotas  de  scsstto  e  reuniões 
interiores,  - 


O  SB.  1,0  SECTIITrAUIO  da 
conta  (lo  seguinte 


EXPEDIENTE 


Offldo  da  Sociedade  Paulista  d  ; 
Agricultura,  convidando  o  Senado 
para  assistir  &  conforenoln.  na  sé- 
de  doquolla  Sociedade.  qpe  vul 
realizar  o  professor  Bcrtarclll,  sa- 
bre  o  futuro  do  caff.  no  dia  10 
do  corrente. 


A  Commistflo  de  Eslatlatlcn,  Di¬ 
visão  Civil  o  Judiciaria,  tomlo  em 
vista  uma  representação  cm  que 
moradores  do  dlstrlcto  policia)  do 
S.  João  do  Mirante,  do  município 
de  Campos  Novos  do  Parunsp-i- 
nema  o  comarca  do  Assis,  sooel- 
um  a  oeoação  do  um  distrioto  do 
pn»  nnquolla  olrcuhwcrli>ção  tor- 

rltorlul,  com  o  mesmo  nomo  e  «s 

mesmas  divisas  do  distrioto  poli¬ 
cial,  6  do  parecei'  quo  a  esso  tos- 
pelto  eojnm  pedidas  A  Cantara 

Municipal  e  ao  Juiz  dc  paz  de  Cam¬ 
pos  Novos  do  Paranapanema  •  ao 
jul*  de  direito  da  oomurca  da  As¬ 
sis  os  sogulntos  Informações: 

1.»)  Qmil  o  numero  de  prédios 
e  qual  a  ropulação  do  dlstrlcto  po¬ 
licial  de  8.  Joio  do  Mirante? 

S.ti)  Existo  oenilterlo  naquelta 

localidade? 

8.m)  Existo  prcálo  apropriado  ao 
funcclonamcnto  do  Juiz  de  pazt 

4,n)  K’  oonron lento  a  crcoçãs 
do  dlstrlcto  do  pax  do  a.  Joio  do 
Mirante? 

ô-a)  Qunes  as  divisas  que  tlsvem 
scr  dndns  ao  dlstrlcto? 


O  Cotigroseo  Loglslnllvo  do  Estado 
de  S.  Paulo  deoreta; 

Art.  l.o  —  Slo  ostensivos  A  Es¬ 
cola  de  Phartnaalu  o  Odontologia  do 
Itapctlnlnga,  bom  como  aos  alu- 
mnoa  por  ella  diplomados,  todas  as 
vantagens  e  regalia»  concedida»  por 
leis  anteriores  As  Escolss  de  Pliar- 
mncia  e  Odontologia  de  9.  Paulo  e 
Pindamonhangaba  e  aos  alumnos 
por  o  I  la»  formados. 

Art.  ,2.o  —  Kevogsm-so  as  dlspo- 
elçOes  «iu  contrario. 

Sala  das  scosScs.  lt  de  setembro 
de  1921,  —  Judo  Prestes. 


PARA  A  CORTE  PERMANENTE  DE  JÜST1ÇÁ 


Os  cnmprimentos  dô  Senado  Federal  —  Discurso  do  sr.  Alfredo  Ellis  —  Resposta  do  homena¬ 
geado  —  As  pessoas  que  estiveram  na  residência  do  illustre  brasileiro  —  Home¬ 
nagens  do  Supremo  Tribunal,  do  Tribunal  de  Contas  e  do  Supremo  Tribunal  Mi¬ 
litar —  O  sr.  Alfredo  Ellis  dá  conta  ao  Se  nado  da  missão  de  que  fora  incumbido 


Possa-se  & 


ORDEM  DO  DM 


Entra  em  J.a  discussão  o 


RIO,  lt  (A)  —  O  Senado  resol-  de  política  e,  para  explicar  porque, 
vara  sabbado,  por  Indicação1 '«o»  apesar  do  tudo  isso.  nunca  chegou 
srs.  Euxeblo  da  Andrade  «  Alfredo  Ruy  Barbosa  A  prosldencla.  penl- 
Bllls.  mondar  uma  oorpmlwto  ae  unolou-te,  com  multo  graça  por 
21  membros  congratular-eo  -com  o  todos,  contando, -com  jilltnrosoo» 


consolhelro  Ruy  Barbosa  pola  «uai  apologos  o  dizendo  que  assim  fOrn 


1‘HOJEOTO  N.  &,  DE  1021 


eleição  paro  membro  d&  COrte  Per- 
mnnonte  de  Justlqa  InternsclonaL 


porque  ello  cntr&ra  sempre  no  jogo 
som  reparar  quo  os  outros  jogavam 


A  «ommÍBsflo  nomeada  dejwmpt- j  com  fifl  oortoa  marendaa. 


creando  o  dULflcto  ds  paz  do 
"Monção",  no  município  do  Santa 
Barbara  do  Rio  Pnrdo,  na  oomnrcn 
de  Avnré. 


nhou-so  hontem  da  Inoumbcnota. 
Indo,  tt»  20  horas  o  melo,  &  r#*l- 


Referiu  ainda  n  osso  rospolto  ou¬ 
tra  aneadota  e  ontrou  dopols  a  dl- 


O  SR.  PRESIDENTE  —  Nomeio 
oh  srs.  senadores  Cândido  Rodri¬ 
gues  e  Carlos  Botelho  para  repre- 
ientarom  o  Bonndo  nessa  oonfe- 
renola. 

O  senador  Albuquerque  Uns  tem 
lelxado  de  comparecer  a  algumas 
tessScs  do  Senado,  »  ainda  delxn- 
rã  de  comparecer  por  alguns  dlss. 
por  motivo  Jnsto. 


O  pedido  de  Inturmucõve  devo 
ser  acompanhado  do  um  avqlxd* 
deqto  parecer. 

Sala  dns  commlssOes  da  Câmara 
dos  Deputado»,  ■  lt  de  setcuioro 
dc  lt21,  —  1*1111)0  dc  Godoj,  pre- 
sldontc;'  Lauriitrto  Dlo»  Minhoto, 
Fernando  Casta. 


E‘  lido,  posto  em  dlscussAo,  c  sem 
debato  appravado,  o  seguinte 


denola  do  eminente  brasileiro  «1-  ^Ifloar  0  Kon|o  do  proeminente 
gnlflcar-lhe  os  votos  do  ndmlraçtto  hrn„iteir0<  dizendo  do  sou  papel  om 
o  rcgosljo  da  cass  do  Congresso  de  e  mostrando  oomo  a  unanl- 

quo  faz  parto.  mldode  do  votos  que  obtlvora  agora 

Os  senadores  nomeados  para  os-  ^  COrla  PorraflIlunto -do  justt- 
so  fim  reuniram -se  no  palaceta  £  „mn 


REQUERIMENTO 


do  «r7  Alííièo  ETJbí  e  seguiram!  In-  3@8E  K? 

o  roslilonoln  *»«  ‘utlSHlma  honn  W»  «  "«mo  palz. 


Roqueiro  o  yojta  do  projecto  n. 
C,  d  Mio  anno,  &  Commlmflo  do  Es¬ 
tatística,  com  prejuízo  da  dtecumão. 

Sala  dos  srasOcs.  19  de  sotombro 
de  19Í1.  —  Pllnlo  dc  Gotlny, 


corporadus,  paru  a  roslilonoln  do 
sr.  Ruy  Barbosa, 

O  sr.  senador  Alexandrino  Se 
Alencar,  nflo  podendo  sahlr  A  nol- 


que  tinha  verdadeiro  orgulho  cm 
vér  o  maior  dos  seus  filhos  chama¬ 
do  a  distribuir  a  Justiça  entro  os 


te,  pediu  oo  seu  eollcga  *r.  Lopes  I P0™*  **rr®- 


PAIUOOER  N.  18,  DE  INI 


Feita  a  segunda  ohamada,  mela 
hora  depois,  verlttca-se  nBo  ter 
comparecido  mais  nsnhum  sr.  se¬ 
nador,  deixando  de  comparecer 
com  causa  participada  os  srs.  La¬ 
cerda  Franco,  Gabriel  de  Rezende, 
Jorge  Tiblrlci,  Lnlx  Flaquer,  No¬ 
gueira  Martins,  Albuquerque  Lins 
s  Vicente  Prado,  *  sem  partlctpa- 
qAo  os  srti  Dtno  Bueno,  Pinto 
Ferrax.  Bento  Bicudo.  Forrando 
Prestes,  Pereira  de  Queirós,  Luiz 
Piza  e  Kodolpho  Miranda, 


Ndo  havendo  numoro  legal,  nflo 
ha  aofslo.  Lovauta-se  a  reunido, 
deslgnnda  paro  20  a  mesma 


A  esto  Camnra  foi  dirigida  em 
data  de  10  da  outubro  do  sano 
proxlmo  findo  uma  representação 
em  que  moradores  no  dletrlclo  po¬ 
licial  do  Pedra  Grande,  do  muni¬ 
cípio  e  comarca  de  Brsgnnga.  so¬ 
licitam  a  creaçAo  de  um  dlstrlcto 
de  paz  naquella.  localidade. 

'Embora  lho  pareçam  razoáveis 
e  ati  certo  ponto  fundodaa  as  ,il- 
legoçOcs  com  que  os  slgnatailos 
dá  alludlda  representação  pro¬ 
curam  Justificar  a  neoeeuldade  da 
medida  solicitada,  a  CommlM&o 
do  Estatística.  DlvleBo  Cllvl  e  Ju¬ 
diciaria.  de  accOrdo  com  a  praxe. 
alIAe  multo  salutar,  quo  vem  aJo- 
ptandq,  nSo  prcscIndlrA  da  ouvir, 
n  respeito  do  assumpto,  os  orgtms 
rcprPBontntlvos  do  município  e  da 
oomurea. 


Entra  em  S.a  dleoussSo.  e  é  som 
debote  appravado,  o 


PROJECTO  N.  3,  DE  lD31 


Gonçalves  que  repreaentnme  n  0  dlacnr8o  »r'  Alfredo  £111» 
Amazonas.  O  sr.  Manuel  Borba.  tcl  «•lorosamonte  applaudldo, 
qtle  teve  do  partir  hontem  para  a.  °  C0I1'elhelro  Ruy  Barbosa  abru- 
Lourenço,  pediu  no  sou  collega  sr.  ®ou  cnrlnhoíiamcnto  ao  seu  volho 
Vonanclo  Nelvs  psin.  repreenn-  0  começou  a  falar,  rospon- 

tal-o.  dendo  l  soudsçBo  que  lhe  lOra  (II- 


creando  o  dlstrlcto  de  paz  do 
“Mundo  Novo",  no  município  dc 
Itajuby,  da  cornares  de  Itnpolls. 


Os  senodorog  Paulo  de  Fronttn  e  rlglfla  pelo  mesmo,  em  nome  d* 
Costa  Rodrigues,  ntto  podendo  com-  eonimlssflu  doe  vluio  *  um  sens- 


slgnlflcarnm,  todavia,  n.ld01'0*- 


aua  raloroso  sdliesdo  ft  homenagem 
do  Senado. 


Vai  o  projoclo  rt  Commlssílo  fle 
RedncçAo. 


Começou  8.  oxo.  dlzundo  u&o  ox- 
tranhar  a  generosidade  do  concel* 


Estiveram  presentes  o-  seguintes  tos  do  orador  da  coimnlssAo  do  Se- 
Bonndoree:  Lopos  Gonçalves,  Lsnro  nado.  Habltnfiva-ee  J&  num  longo 


Entra  em  S.n  dlscursílo.  c  A  sem 
debuto  approvndo,  o 


Sodrd,  Fellx  Pacheco,  Eloy  de  convívio  As  Uamnalas  dc  sua  bonda- 
Sotiea.  Franolsco  BA,  Venanclo  Nel-  do.  S6  nessas  demonstrações  de  ca- 


PROtIICOTO  N.  I,  DE  mm 


autorizando  o  abertura  do  um 
credito  especial  do  4:6029900  o  mala 
os  Juros  que  forem  acorcsoldos,  poro 
pagamento  a  JoBo  Duarte,  em  vir¬ 
tude  de  sentença  Judlçint. 


va.  Euzehlo  de  Andrade,  Jc-ronvmo  rlnho  do  seus  patrícios  podia  achar 
Monteiro,  Miguel  de  Carvalho,  o  força  noccasarla  pnrq  bom  dusom- 
Raul  Soares.  Alfredo  Ellis.  Carlos  penhor  a  duUcada  rnlsofto  quo  n 
Cavalcanti,  Vldal  Ramos,  Car’o«  n„va  judicatura  la  ensaiar. 
Barbosa.  Pedro  CelcsUno  e  Rsrmo-  -  vaclUira  multo  em  sccütar  o  dlt- 
n  ^ M"vu  '',ornC8-  ficlllmo  encargo,  Sentia  que  ern  tre- 


-rs  .  .  1  ,  ..  UUIIUIU  C 1 1  c  O  I  Sjtri  i3EI|li|g  UUU  biu  *iv 

-«Mi»  A  reetmnrabllldado  de  V«Ur 
na  residência  do  representante  ba-  _  . .  . . 


•  tu  ■I.UIUCIU.ta  UU  I  I.  (r  1  l-OV  J i  .41! I  LU  UB*  ,  .  _ _ 

hlauo  pelaB  pessoas  de  sua  ínmi-  un|ft  ,osa  5’arn 


ORDEM  DO  DM 


iiATTorSTLsi  mbAbroí  Z ^ornmS-  *«-««» 


t.u  parlo 


Apresentação  Ut  projcolos,  Inrti- 
taçOos  o  requerlmrutos. 


S.H  pnrtc 


Assim  sendo,  e  fiel  A  olwrvan- 
cla  desee  prlnelplc,  a  Cornmissdij 
C  da  parecer  que,  por  Intermedia 
da  Mesa,  sejam  pedidas  A  Cnniarn 
Municipal,  ao  juiz  de  direito  e  ao 
Juiz  de  paz  do  Bragnnça,  —  aoi 
qimos  será  cnvlndu  cdpla  da  ro- 
prcaenlacão  —  ns  soguintos  infor- 
moçflcs: 


Nada  mala  havendo  a  tratar,  lc- 
vanla-eo  s  sessflo,  doslgnadn  psrn  20 
n  soimlnle 


sfio  do  Senado  conduzidos  oo  «tlSb  08  ÍC0B  «n#  °"®n' 

da  blblinUicca.  onde  o  sr.  Ruy  írufntou-  0  n'un'll,•  Nem  vacllu"':l 


Barbosa  se  achava  rodeado  do  *nenoa  «»  1807  I"1™  responder  uo 
grande  numero  dc  cavalhclroste  C0,,vUa  do  Rl°  BriU,c"  «me  desejava 


ORDEM  DO  DIA 


senhoras  despachai-o  jura  Haya.  Qunrento  e 

üaou  então  da  palavra  o  senador  dols  ‘"f  “  ?“0Rrarn1  0  0,reü0" 
Alfredo  ElUs,  quo  pronunciou  um  88  rt'í0’V4,r  8  coocarcltta-  U'nb^f 

lnn.ro  n  hHll.nntn  Inrnrnm.n  bem'  qUO  foi  HUm  dOnlIngO  Í6  1*03- 


2.a  discussão  da  resolução  rovo- 
catorla  n.  I,  do  1921,  nnnullando  n 
lei  n.  301,  ds  20  do  outubro  de 
1920,  da  Camara  Municipal  dc  E. 
Manuel,  sobre  Impostos. 


1. n)  Qual  o  numero  dc  prédios 
o  qual  li  população  da  dislriaio 
policial  do  Pedra  GroncteV 

2. n)  Existe  cemlterlo  noquells 
localidade? 


1-a  discussão  do  projecto  n.  7, 
drsto  nnno,  mqdnndo  a  denomina¬ 
ção  do  dlstrlcto  de  paz  de  Hcctor 
Legru',  no  município  o  comarca  de 
Pcnnapolls,  para  “Promissão". 


longo  o  brilhante  improviso. 


Iniciou  o  sr.  Ellis  o  seu 'dlssài-  ohDa'  na  «ocvsa^etropoUs.  na  ca¬ 
so  accentunndo  que  nõo  proparura  8,1  ern  111,0  rc-s,(,ljj'  A  praçn  d.  AJ- 


imda  para  a  saudação  nem  tinha  fon*°'  Í1U0  ttCnbou  acqnlcseendo  e 


querido  hurllor  pedrarias  pnra  ca- 1  entregando  a  umo  aonborn  das  re 


2.a  dlscuesão  do  projecto  n.  1, 
Jo  1921,  da  Camara,  approvando  o 
aclo  pelo  qual  o  governo  do  Esta¬ 
do  entregou  ao  Thesoaro  Federal  a 
quantia  de  16.000:0009000,  como 
ouxtllo  A  defesa  do  café,  promovi¬ 
da  pelo  governo  da  Republica,  com 
parecer  favorável  do  CommlcJo  de 
Fnzenda. 


3.a)  Existe  predlo  apropriado  ao 
funoclonamcnto  do  Juízo  do  pux? 

i.a)  Quaes  as  divisa»  que  devem 
ser  dadas  ao  dburlcto  quo  so  pre¬ 
tende  crcar? 

Sala  das  cmnmlssOos  da  Camara 
dos  Deputados,  10  ile  sotombro  de 
1921.  —  1'Jlnlu  do  Godoy,  prfcfil- 
denteiV  luiurinito  Dins  Minhoto. 
Ferunmlu  Cosui. 


2.a  discussão  do  projeoto  n.  0, 
desto  anno,  autorizando  o  Poder  Exe- 
outivo  a  mnndor  construir  uma  es¬ 
trada  do  rodagem  entro  a  chiado  de 
Arelaa  e  u  estação  ds  Engonhclro 
Blonor. 


so  effeltn.  Preferira  abrir  chãmsn-  lttC°es  fla  fAmllla  11  contestação  no 
te  o  peito  ail  e  offeroocr  ao  seu  honroso  convite,  capitulando.  Jua- 


vclho  e  grande  mestre,  compa¬ 
nheiro  do  luetas  e  vizinho  de  bav 


tamente  nessa  oecaMBo  uma  banda 
de  musica,  IA  fora,  ua  praçu.  tocava 


lo  de  homens  u  upavorn-eo  dn»  rou 
ponsabllliladés  do  sua  missão.  Alas, 
fazendo  dós'  fraquezas  forçns,  oon- 
forma-so  com  a  voutado  dc  Dous, 
ombora  tenha,  ao  murchar  pura  o 
eou  novo  posto,  n  nioom  i  ImpressAo 
quo  tovo  no  dia  cm  quo  nocollou  lr 
purs  Uuya  s  ouvia  a  musica  na  pra¬ 
ça  ã.  Affoudo.  cm  Potropoll»,  exe¬ 
cutando  trocltus  da  ‘Toscn’',  prelu¬ 
dio  do  fuzilamento  ’.n  Cnvnradosal, 

Refcrlndo-su  A  pollt!  -  e  no  fa¬ 
cto  do  não  ter  -ntinía  ebogido  t 
presldonda,  o  senado.  Ruy  Bm-hosa 
levo  ph rasca  do  multo  bom  humor, 
ncccntuumlo  que  ntto  maldizia,  auto» 
bemâlx  o  que  lho  loontoce,  porque 
tf)  cal  quem  ostA '  14"  cm  cima  e  os 
que  ficam  nn  pl, miolo  estilo  Isentos 
do  trambullião  fatiJ,  que  mais  dias 
monos  dlss  sobruvoin  aos  fiivoritoo 
da  volúvel  iloiuiu. 

S.  ovo.  concluiu  numa  foruio»l»l- 
ma  peroração,  tirando  dn  grumloza 
hntnen.iuravcl  dos  accldcntcs  phyal- 
coí  do  Brasil  outras  cotiolusãus  at- 
Unonics  A  mngnltudo  nos  esplendo¬ 
res  lmaniactonans  na  ordem  mora! 
o  na  ordem  pollllcá. 

O  sr.  Ruy  Uarbor  >  fechou  a  sua 
notável  braçAo,  coroada  por  uma 
eairomlosa  xnlva  do  pnlmn»,  ngrnde- 
cumlò  as  congratulações  dos  seu» 
collcgns  do  Senado. 

Todos  os  membros  dn  commluaão 
o  as  domnla  pesBoue  presentes,  feli¬ 
citaram  o  cumprimentaram  o  oml- 
nciiitu  bra»llulro. 

Na  reshlenrla  do  sr.  Ruy  Barbo¬ 
sa  viam-se  innumc-rns  fnmlllns  de 
nessa  «ocledade,  cavalheiros  c  diver¬ 
so»  deputado»  o  sr.-uadores. 

Entre  os  presentes  aclimu-ae  os 
srs.  doputndoa  1’udro  Lago.  João  e 
Octuvlo  Mungabclra,  d:-.  PJuto  do 
Ro-'lm,  profcszor  Aloyalo  do  Castro, 
dlrcolor  da  Faculdade  de  Medicina; 
Ur.  Edmundo  d.-  Miranda  Jordão  e 
souliorn,  flr.  Thcodoro  Gomes,  An- 
tonlo  e  Unstro  Barbosa  e  senhora, 
úr.  Raul  Gomes  de  Mattos  o  senho¬ 
ril,  aonhoHftií  Castro  Barbosa,  dr. 
Luclllo  Ilmmo  u  seah  ra,  dr.  BaptLs- 
ta  Pereira  o  famüln,  Rsul  Ayrota  c 
fn.  .illn,  dc.seiubargador  J.  J.  Palma, 
ulmlruntc  Marques  Coulo.  Ruy  Vlan- 
na  Bandeira,  Edgard  Baptlsta  Pe¬ 
reira,  .Fernando  Vlanna  Bani  Ira, 
dr.  UlySHea  Brandilo,  coronel  Flrml- 
iio  o  outros. 


i-UOrtu  Internacional  Ae  Justiça,  o 
Supremo  Tribunal  Militar,  por  pro¬ 
posta  do  sr.  ministro  Aseendln1) 
Magalhães,  t  me  riu  na  actii  das  ses¬ 
sões  do  hoje  o  seguinte  voto  da  ju¬ 
bilo: 

“Roqueiro  ao  Tribunal  que  ut 
Insira  uu  neta  um  voto  do  Jubilo 
pola  brilhante  eleição  do  conou- 
Iholro  Ruy  Barbosa  para  o  pra-.ll- 
gloso  cargo  üo  juiz  do  Tribunal 
Penuojiunle  do  JusUca  internacio¬ 
nal.  a  unanimidade  de  votos  do 
Conaolho  Executivo  Ua  Liga  dm 
NtiçOes  o  a  mulor  votação  nlcança- 
(lu  uu  aexombK-u  são  umu  verdri- 
dolra  comwgruçtto  Inturnnclonai  du 
Integridade  do  merlto  lntollcclual 
da  mais  expressiva  flguril  dos  tiOíl- 
uos  dias.  O  acto  de  justiça  com  que 
Col  coroado  ftuy  Bsrboxu  ã  um  bom 
auspicia  A  causa  sublime  que  vai 
amparar  aquelle  Tribunal,  o  reno¬ 
me  e  o  brilho  evcopuioiine»  .ino. 
rotn  o  seu  oxcluslvo  valor  pessoal, 
Im  dado  oo  Brami,  deve  sei-  niotl- 
vo  Ua  muls  profundu  admiração  o 
onthuslasruo  de  todos  os  braelhd- 
ro»;  do  nossa  parte,  o  rcgosljo 
cumpro  quo  soja  de  modo  excepcio¬ 
nal,  expresso  pela  transorlpçflo  doe- 
lo  voto  e  remessa  ao  Ilustro  cl  :1a- 
dtto. " 

-  O  sr.  Lopes  Gonçalves  oc- 

cupou  u  tribuna  do  Senado  Fede- 
rui,  paru  declarar  ler  accelto  a  de- 
dignação  paia  iiubstltnlr  o  sr.  Ale¬ 
xandrino  de  Alvncar  na  oomtnDrttu 
•mo  fol  cumprimentar  n  sr.  Ruy 
Barbosa. 

Por  ultimo,  fnlou  swúi  eaaa  do 
Congresso  o  er,  Alfi-edo  El II»,  nUn 
dou  sclencla  i  mesa  de  que  a  oom- 
nilssSò  nomeada  pnra  cumprimen¬ 
tar  o  sr.  Ruy  Barbosa  tyun  »o  do», 
o-mpenhou  dessu  miarão.*  • 


0  aniiiversario  da  vislfa 


Camara  dos  Deputados 


E'  IHo,  e  ral  s  Imprimir,  o  »e- 
gulnt*' 

iV-.X  {'lt'  r  AV 


d®  rtí  AWíftrte  ■  Twca 


de  cDimmiüenfos 


cada.  a  cujo  lado  Jã  llvera  honra  >quelle  impressionante  trocho  do 
fle  figurar  numa  ohapa  cm  eleição  musica  da  “Toaca"  que  acompanha 
presidencial,  a  melhor  flõr  que  Cavaradossi  para  ser-  fuzilado.  A  lm- 
poaznla  «  a  quo  eom  carinho  mator .  pressão  que  sentia  ora  lambem  es- 
procurava  cultivar:  a  sinceridade- 1  *a:  la  para  Baya  vorgado  ao  J>cso 
Que  dizer  (la  personalidade  do  Ruy  do  mais  tremendo  dc  todos  os  devo- 
Barboea  quo  jã  não  tivesse  sido  res  e  pnrecin-lhe,  na  verdade,- -que 
dito?  marchava  para  o  fuzilamento. 

RecorJnu  o  orador  o  tempo  un  NLo  fi  outra  agora,  nem  monov, 
quo  andou  polo  extningolro  e  fa-  -nom  menos  gravo,  a  consciência  du 


lou  com  bellas  Imagens  do  Slussa,  [  reaponsablUilado  quo  assume 


I9.a  SESSÃO  OHDINMUIA  EM  10 
DE  SETIIMimO 


1’AREf'ER  X.  10,  DE  1021 


Prchiilciicla  do  si-,  Anlonl»  IxiIhi 


A'  hora  regimental,  feita  a  cha¬ 
mada,  vorlflcn-so  a  presença  du» 
ura.  Abelardo  Cesar,  Alfredo  Raoio$, 
Cazemlro  da  ltoclm,  Antoulo  Lobo, 
Antonlo  Fclüt,  Caio  Btmõw,  Ciado 
Cesar,  Erasmo  do  Assumpção,  Ga1- 
brio]  Junqueira,  João  Muitlns.  Jçu- 
qulm  Gomide.  Alcantnra  Mnohado, 
Freitas  Valle.  Rodrigues  Alves,' Jú¬ 
lio  Prestes.  Lnurlnclo  Minhoto. 
Campos  Vergueiro,  Piza  Sobrinho, 
Murlo  Tavares,  Plinlo  dc  Godoy. 
Proooiiln  Ccrvnlho,  Rophael  Bhm- 
palo,  I-Uiphael  Proslcs,  Paula  Sou¬ 
sa,  Thcuphllo  de  Andrade  »  Carva¬ 
lho  Pinto,  Deixam  de  comparecer 
com  causa  participada  oa  srs.  Blas 
Bueno,  Antonlo  Cardoso,  Azevedo 
Junior,  Arlliur  Wliltaker,  Augus¬ 
to  Barreto.  Francisco  Junqueira. 
Franvlsco  Sodré,  Almeida  Prado  c 
Olavo  Guimarães,  e,  som  partlclpa- 
ç&o.  os  iu-b.  Alfredo  Egydlo,  Amé¬ 
rico  de  Campos.  André  MarllnB, 
Gama  Rudrlguos,  AtoJIba  Leonel, 
Fernando  Costa,  Porreira  Alves. 
Thomaz  ds  Carvalho,  Machado  Po- 
dvosa,  Marrey  Junior,  Perolro  de 
Mattos,  Trojsno  Machado,  Narciso 
□ornes  e  Luiz  Miranda. 


A  CommlsiBlo  dc  Estrittrtlcs.  Dl- 
vl«So  Civil  e  Judlelaiiu  lendo  exa¬ 
minado  uma  representação  <-n\  que 
moradores  de  úma  faixa  de  terre¬ 
na  entre  ns  municípios  dc  Pionei¬ 
ros,  fillvelrns,  Jntshy  e  Junlnmcn- 
to  no  dc  Cluqluz,  pedindo  icissiigem 
do  rofertdo  loi-rllorlo  para  o  inu- 
-blelplo  do  '  Pinheiras,  ã  -  de  part-fer 
que  dita  reprtíenisçío  seja  arclil- 
vnda,  visto  eomo  .ínl  pretençã)  ê 
contraria  n  disposição  exi*ressa  do 
lol  n.  97ã.  de  £3  de  dfizambro  de 
1(99. 


8nla  dan  cominlesCes,  1»  de  «. 
tembro  dé  1921.  —  Pllnhi  de- Go¬ 
doy,  presidente  e  relator;  Isinrlmlo 
Dln»  Mlnlmto,  Fenmndo  Or-in. 


E'  posta  cm  discussão,  c  som  de- 
bnte  npprornds,  h  ledacçao  do  pro¬ 
jecto  n.  2,  deele  anno.  Imprensa  o 
distribuída.  Vnl  o  projecto  no  Sena¬ 
do. 


RIO,  19  <A)  —  O  sr.  presiden¬ 
te  da  Republica  rocebou  hoje  em 
audluncln  ospcclal  os  srn.  bnrllo  FaI- 
lon,  omtmixnilor  do  rei  dos  belga» 
junto  ao  governo  do  Brasil,  que 
apresentou  a  s.  exc  om  nomo  do  s.  m. 
o  rrl  Alberto  I,  ns  data  quo  asalgnnla 
o  priniebn  auniversorlo  da  chegada 
dc  s.  m,  ao  Rio  de  Janeiro,  a  sua 
Inesquecível  gratidão  jHilas  home¬ 
nagens  quo  lho  rorain  dispensadas 
pelo  povo  o  governo  da  Republica, 
renovando  ao  mesmo  tempo,  em  sou 
nome,  oa  agradecimentos  por  essas 
homenagens  o  fazendo  votos  pt-lu 
prosperidade  du  Brasil  o  felicidade ' 
pessoal  do  sou  prcsldonto. 

Ainda  hontem  o  sr.  presidente  da  t 
Republica  enviou  u  ».  m.  o  rei  Al¬ 
berto  1  um  teJegramma  om  que  re¬ 
tribuía  essa  gentileza,  em  nomo  dr. 
povo  brasileiro  o  dn  govorno.  fazen¬ 
do  votos  an  mesmo  tempo  pela  pron- 
poriihulo  do  povo  belga,  c  felicida¬ 
de  I*»houI  do  seu  soberano. 


d*  Itnlla  s  dos  EWadoe  Unidos.  {obedece,  como  dn  outrs  vez,  como 


A  Bulssa  era  uma  agglotneraçiJo  homem  da  fé  e  da  vordade,  lmpotcu- 
de  montanhas  altas.  0»  Alpes  al-  te  para  resistir  a  uraa  deicrniliinçilq 


toam  all  os  seus  píncaros  lobrr-  I  que  pareoe  to,  entrado  o  de- 1 - 
bos,  mas  a  todos  asses  oumes  do-  i  gn|„  d0  Altiewlmo  q-e  sõ  «lie  tem  n 


mina,  coberto  de  nove  e  de  piire-  J  vlrtudo  do  preparai- o  dispor  o»  cou- 
xo.  o  famoRo  Monte  Branco,  avls- 1  priM  para  a  vlcto.ia  das  causas  dn 
tado  de  todos  os  pontos  clrcumvl- 1  clvi,izaQfi0,  cuJa  marcba  aseeuslo- 

vlntin»  UM«r  wn  nli/in*  A  ^  _  tv _ •  I  I 


tlnhoi  Ruy  Barbosa  é.  no  BrsplL  j  nll  a0  pl00eH3tl  com  segurança, 
Jmmenso  como  tme  Monto  todos  os  contratempos, 

co  ua  Sul*a.  Toda»  as  21  unidade.  1  NuncJl  0  munfl0  relrolrahlu.  A 

verdndo  venço  sempro  quando  mo¬ 


da  Federnçilo  põdom  avistar  IA 
cm  cima  o  magnifico  ponto  do  rt- 


■■■■.  ........  -  uu  espera  o  quando  menos  se 

fe renda.  gulSo  soberbo  don  dostí-  ,  ,  f  j  ,  ,  7  r„  - 

nos  menino»  desta  patrla.  quo  ,e  fo1  n^, iwm 

orgulha  do  tel-o  como  svrabolo.  a  verdafl*  quc  *8  n,edl'1  w 

com  os  representantes  dos  grandes 
Na  Itallo.  o  oraoor  Viu  as  prslaz  lmporloa,  Muitoe  dcllcs,  aomo  a  Allo- 
rlsonhas  e  oi  Appenlnos,  mas  na-  maaba,  a  Runsla,  a  AtuUrla-Hungrla 


da  o  Impressionou  mais  do  qu»  a'Crani  ooloasos  «  no  omtantn  te  «t- 
nutlcz  da  jtemplns  Romana,  per- 1  farelaram  em  pA  A  hutuanldado 


O  SR.  1’UESIDKRTE  —  A  Socie¬ 
dade  do  Agricultura,  em  offldo  quo 
dirigiu  a  esta  Camnra,  convida  to¬ 
dos  os  «rs.  deputados  parn  a  confe¬ 
rencia  que,  hojo,  fts  19  horas,  na  na- 1 
lo  dn«  scssOcb  daquslta  sociedade,  A 
rua  Libero  Badarõ,  n.  125,  sèrA  fei¬ 
ta  poio  grande  «cientista  Italiano 
prof.  BcrtnreUl. 


UM  ILLUSTRE  MEDICO  MEXICA¬ 
NO  QUE  VAI  A  JIOXTICVJ- 
DE’0  —  O  DR.  .IOAQULM 
BONZALES  FALA  A'  IM¬ 
PRENSA 


Abre-se  n  sessão.  O  SR.  ALIRIO  TAVARES  —  Br. 

prosldeoto,  os  ars.  Bise  Buono  e 
O  Sli.  2.o  SECRETARIO  lí  es  Azevedo  Junior  pedlram-me  commu- 
actas  da  seosfio  e  reunllto  antcrlo-  nlcar  a  v.  exc.  s  A  casa  que,  por  mo¬ 
res,  quo  são  postas  om  dlscnss&o  o  tlv»  de  força  maior,  deixam  de  oont- 
sem  dohsto  approvaúas.  porecor  hoje. 

O  sr.  pceaUeulo  —  8erá  ottendlda 
O  SR.  Ijo  HLCRLTAUIO  dã  eou-  a  communJcsçtto  do  nobre  daputsdo. 
ts  do  seguinte 


•  O  SR  JÚLIO  PRESTES  —  Sr. 
EXPEDIENTE  presidente,  vou  ter  a  honra  do  en¬ 

viar  a  v.  0XC.,  para  que  o  aubmolta 
Offldo  do  sr.  secretario  da  Jus-  A  consideração  da  casa,  um  projecto 
llçn  e  Segurança  Publica,  aollcltan-  do  lei,  tornando  extensivos  tt  Escnla  , 


do  d  consignação  do  uma  verba  de  de  Pharmacia  o  Odontologia  de  Tta- 
•0:000900(1.  no  orçamenta  do  1922,  pettnlnga  os  fsvorc-s  o  regalias  de 
para  a  uonstruoção  de  um  sdlflclo  quo  Jã  gosam  as  suas  congeneres  de 
destinado  a  Fórum  o  cadola  do  Slo  Paulo  c  PlndainouUangaba. 
Olymplfi. A*  Commlssão  de  Fá-  Essas  regalias  o  favores  oonsl-rtosn 
semls.  no  reconhecimento  dos  diplomas  quo 

ldem  do  sr.  l.o  secretario  fla  As-  ^aiom  P01‘  ellft  expedidos  aos  seus 
sombléa  Legislativa  do  Estado  do  nlumnaa  e  ns  Isenção  de  alguns  bn- 
Amnzonns,  agradecendo  n  cominu-  PostM'  «ttfS  produeto,  ollfls,  no  dm 
.  nlcnçtto  do  tfuvor  sido  eleita  a  mesa  a°  P°ucos  nnnos,  voltaré,  muitas  ve- 
dcBta  Camara.  —  inteirada.  zcs  multiplicado,  para  os  cofres  pu- 

Idem  do  sr.  l.o  secretario  da  A3-  bllcoa, 
sumblén  Legislativa  do  Estado  do  1  Trata-so  dc  nm  «stBbeleclmento 
Sergipe,  communlcando  a  lustalla-  quo  devo  a  sua  cresção  e  existência 
çtto  da  2.a  sessão  ordinário  da  11-s  ã  Iniciativa  privada  ds  um  solecto 
legislatura,  daquella  Assem bICa,  e  s  grupo  do  homens  dc  ecioncla,  verda- 
elelção  da  mesa  que  deve  dirigir  o»  doiro»  upostolos  da  civilização  «  do 
respectivos  trabalhos.  —  Inteirada,  progresso  da  eun  torra,  que  não  me-, 
•gradoça-sc,  dem  sacrifício»  para  «levar,  com  o 

ldem  dn  Camara  Municipal  de  s®u  nome,  o  narae  JA  glorioso  de  SHn 
Pilar,  solicitando  verba  orçamenta-  Paulo. 

ria  para  roparação  da  estrada  de  Com  os  seu»  estatutos,  prognun- 
rodagem  que  liga  aquelln  cidade  n  d»  exames  e  de  ensino,  IteU  dc 
flarapuhy,  —  A’  Coumlesão  de  Fa-  proleasoree  e  d»  alumnos,  envio  tam-' 
zenda.  bem  na  photogrnpblss  do  oeu  pro- 

I U i.-i 1 1  du  Camara  Municipal  de  dlo,  de  suns  saln»  de  nulas,  dos  cuus 
Vlradouro,  solicitando  auxilio  para  Inborntorlo»  de  physloa,  cblmlca  • 
à  conatracçQo  de  uma  ponto  sobre  sclencla»  naturaee,  que  oontém  «ee 
0  rio  Mogy-guussu*.  ligando. oquol-  spparolhos  mais  perfeito»  e  modsr- 
le  município  uo  do  PJtangiiclrns.  —  nos  pnra  o  fim  a  qnc  sc  destinam. 

A’  mesma  Com  missão.  O»  poderes  pablicos  do  Eitsflo 

Itequcrimont»  do  sr.  deputado  nunca  negaram  o  nuxlllo  offlclni  pa- 
PlJft  Sobrinho,  solicitando  quo  á  rn  ás  lnlatatlvn»  dessa  natureza,  quo 
mesa  requisito  do  chefe  do  serviço  tãm  em  vlstn  o  desenvolrlhiento  e  o 
de  rocensetunento  da  Republica  ln-  progresso  dè  8.  Paulo. 

(ormaçOes  sobre  o  numero  de  bqbl-  Nestas1-  condições,  pois,  entendo 
tantes  dos  districtos  do  pax  de  Bl-  suftlclentemento  Justificado  o  proje- 
rlguy  e  Araçatuba,  do  município  e  cto  quo  vou  ter  u  honrai  de  enviar 
toruarea  de  Pcnnapolls,  afim  ' de  a  v.  exa.,  psra  que  o  submetia  A 
servirem  de  base  A  Coinmlssão  do  consideração  da  Camara,  «compa- 
Eststlstics,  Divisão  Olvll  e.Juillíla-  nhado  doe  documcntod  «  eéelarecl- 
rla.di^,  Camnra,  para  emllllr  o  seu  mento»  que  málbor  fiodam  elucidar 
parecor  «obre  o  projecto  dsieVslc-  üs' cómmlssãbe.'  ■ 

■IBM  ,1  *  .  J  .s..l  j _ ‘j  1  ,L.i  i.  •  .. 


v»ndo  o*  referidos  dfslrlçtòz  í  ciã-  >  (Mhlln  hvm,'  UuKo  -hcirfii  < 


P.IO,  19  —  (Especial)  —  A  bordo 
do  pnqueto  “Jilnrtha  Washington"  , 
poniou  pelo  no  -o  porto,  o  sr.  dr. 
Joaquim  Qonzalee,  medico  mcxlcn-1 
no,  quo  vnl  ao  Uragutiy  no  des  em-' 
ponho  dc  lmportnn.e  ntlsslo.  Falan¬ 
do  &  imprensa,  disse  ollc: 

"\1ajo  como  delegado  da  Unlver- 
aidndo  Nacional  do  Mtutlco,  pnra  re¬ 
presentar  o  mim  palz  no  Segando 
Congresso  do  Doimatologla  •  Sy- 
phlllgraphln,  que  so  effectuarA  tom¬ 
bem  na  capital  do  JJruguay,  no  dl/i 
9  de  outubro.  A  Unlveraldade  Nacio¬ 
nal  do  Mcxlco  pediu  1  Evrola  de  Mo- 
dlclnn  quo  fosso  proposta  nma  pc£ 
son  do  seu  conceito,  capaz  de  re¬ 
presentar  o  Mcxlco  nesse  congresso. 
Dopols  de  havor  estudado  o  pedida 
quo  lho  fol  feito  peta  Unlveraldade 
do  México  oonoordarnm  em  propor - 
me  para  tal,  devendo  eu  prestar 
exame  e  Rpresontar  uin  trabalho,  on- 
flo  demonstraste  a  competência  ne¬ 
cessária  para  roproeortar  o  meu  palz 
no  referido  congToeso. 

O  meu  trabalho,  ou  melhor,  a 
thoso  que  por  essa  ocaaslão  apresen¬ 
te),  “O  mal  do  peito”  foJ  honro»» 
para  mim,  conseguindo  set-  escolhi¬ 
do  pdra  representar  o  Mcxlco  no  Se¬ 
gundo  Congresso  do  dermatologia  e 
ayphJllgraphln.  Compareceria  a  es¬ 
so  oougreaso  apenas  representantes 
do  nnçõos  sul-amorlcntms  o  serfio  Ira 
tadas  questões  attluontes  A  enfer- 
mldada  da  pelle  e  a  sypblll».  Apre¬ 
sentarei  por  ema.  occoslSo  o  meu  es¬ 
tudo  sobre  "O  mal  do  peito",  doen¬ 
ça  da  peite,  cuja  maioria  de  ensos  at 
nota  no  Mexlco,  Colombla  e  Peru’,  -o 
farol  observações  Importantes  so¬ 
bro  enfermidades  da  palie.  8ou  por¬ 
tador  de  uma  mensagem  sfmpathl- 
cn.  da»  estudante»  mexicano*  aos 
uruguuyos  e,  na  qualidade  de  ropre- 
aontnnto  da  FodmçAo  dos  Estu¬ 
dantes  do  Mcxlco,  poço,  por  Intar- 
modlo  do  sou  JornnJ,  fazor  exten¬ 
siva  nos  estudantes  brasileiros  a 
eogolnto  menangemt”  “A  Federação 
dos  estudante»  do  Mexlco  sempro  se1 
sentiu  vinculada,  multo  estreita¬ 
mento,  aos  estudantes  Illustre»  e  flln- 
tlnoiot  de  Montevlflfo,  porque  vã 
nono»  não  sãmente  Irmãos  na  raçn 
e  no  passado,  mru  tnmbom  cama¬ 
radas  quo  se  succedcm  na  íoallzaçAo 
du  mesmas  santos  finalidades.  Por 
leso,  aproveitando  s  viagem  do  11- 
iu«tr a  filho  delJn,  ar.  dr.  Joaquim 
Gonçalves,  que  apenas  ha  troe  ânuos 
ora  presidente  do  Congresso  Estu¬ 
dantil,  envia  onthuslssLlc.is  fellclta- 
Cães,  qom  amor  e  fé  de  ecus  lrxuãoa 
o  amigos". 


mlttlndo  avIetsr-AO  ao  longo  a  ma-  .  continua  a  caminhar  eobro  essrn 
Jcstostt  oupola  do  S.  Pedro  s  emer-j  desli-oçoe  parn  ürar  dos  mutivos  i’o- 
g|j  ia  cidade  oterna,  aiçada  Pólo ,  lorOHOS  nma  „ova  raZüjj  a<.  anuir  o 
ficuio  de  Miguel  Angelo,  numa  •  fllrBUo  0  aei.vlr  a  Justlea. 
uiinbollzaçào  do  grandeza  c  dn  fé.  1 
Nos  Estados  Unido,  vln  também  {  I-enibra,  ncsla  pasoagem,  o  ora 
o  orador  o  espectáculo  abrupto  das  <Sor'  n  Rl,a  «nforonda  de  Buenos 
Montanhas  Rochosas,  o  barulho  so-  Alre».  FOra  at*-  all  representar  o 
lenne  «  infsmsl  da  Ntagara  Fall«.'Br“11  110  oíntcnarlo  argentino  mru. 

mos  viu  também  a  qn«  em  quo  vl-  acabadl  a  801  1,,lfao  °“,claf  0  lll'ro 
veu  e  morreu  George  Washington  *  ^  datl  aperturas  do  protocollo,  rtaa- 

e  beijou  a  lamina  da  espada  que  o ' 8Umlu  0  *01>  ^oro  30J'v'^0r  118  vcr" 


furflnflor  da  democracia  americana  t'a,1e  6  PréBOU,  alto  e  hum  Bom,  quo 
mnnojou  para  crear  em  sua  torro  *  ncutralldn.  s  era  um  crime. 


Uherdode.  I  do  assistis  inipnuslvel  ft  lmmolação 

„  ,  _  ...  ...  .  .Jdn  liberdade. 

Tombem  o  Brasil  tam  accldcnto»!  .  .... 

physleos  notavais  e  bollezti*  som  '  A  aucccas.io  dou  »onlos,  ca  stu  lo- 

conia  na  sua  natureza.  Mas  nenhum  ,  ffioa-  vc‘u  ******  n,°  0:1,1  a.,ciys1n- 
dessos  estros  da  eroaçtto  em  nosso  11,11  ,?a0  dct,e  anccio  do  JustlÇa  cn- 
palz  valo  o  prodígio  quo  6  Ruy  Bar- .  ‘™  «•  Pa°os  com  a  crcação  da  COr- 
boBs,  cuja  caso.  é  tal  qual  a  casa  de  te  Permanente  c  a  eleição  dixt  onze 
Washington,  a  forja  melhor  do  dl-T^1208  «'10  ücvera°  tmodavu  nusse 
rcSto  e  cuja  '  peraonslldado  avulta*  «o0»  t«'lbana  •  ,  l0la,U^mcn!0 

como  a  ou  pula  da  8Ao  Podfo  no»  nowl  no  n'«al>aals'»<»  Judiciário  do 
tonges  da  campina  romana,  r.'  mundo. 

Nosbs  ponto  da  sua  oração  o  ro-  {  Achou-se,  não  ssbo  como,  o  ora- 
prosentante  poiillsta  entrou  a  falar '  flor  Incluído  nesse  liscoastelmo  pugl- 


-  A  conunleuão  do  supremo 

TrUiunal  Fodcral,  designada  pura 
cuinprhnciitRr  o  dr.  Ruy  Barbosa, 
em  nomo  do  mala  alto  tribunal  dé 
Justiça  do  palz,  pela  sua  eleição  pa¬ 
ra  membro  dn  Cõrta  1‘ormnnrute 
du  Justiça  Internacional,  zerfi  re- 
oebidfi  grelo  tunineiite  brasileiro 
nmiinhã,  As  17  bom». 

1  A  cotamlssão  e  compouln  dos 
ministros  srs.  dr*.  André  Cavalcan¬ 
ti,  pires  «io  •  Albuquerque,  Edmundo 
Lins  e  pedra  doa  santos.  Sert  o 
Interpreto  dos  votos  dos  «eus  collc- 
gas  o  sr.  ministro  Edmundo  Lins. 

-  Eni  ecsslo  de  hojo  iIub  Ca¬ 
ntam»  Ro  unida»  úo_  Tribunal  dc 
Contas,  o  ministro  presidente  dr. 
redro  Soares,  roferlndo-se  A  eleição 
do  conselheiro  Rny  Barbosa  para 
Juiz  da  COrte  Permanente  do  Jus¬ 
tiça  Internacional,  facto  esao  quo 
vcln  encher  dc  jubilo  o  orgulho  a 
todo»  os  brasileiros,  apresentou 
umn  Indicação  para  quo  o  Tribunal 
manifestasse  ãquolle  scmdor  aa 
nuas  congvaluIttçOes  por  tão  Impor- 1 
tanle  resolução  duquello  hlta  cõrte 
de  justiça.  Essa  Indicação  fol  ap- 
provada  nnanlmementç,  declarando 
ufsoclar-se  a  cila  o  jeprésentnnic 
do  inlnlstcrlo  publico  dr.  Aurelmo 
I.ool.  etn  soa  nomo  e  do  todos  osi 
«eu»  companheiros. 

Em  seguida,  o  sr.  provMcnle  de- 
-dgnou  uma  coinmlssAo  composta 
'dos  ministros  drs.  Leonel  de  Re¬ 
zende  o  Bnrros  Uma  c  do  segundo 
representmile  do  mlnlBtcilo  publi¬ 
co,  dr.  Octavlo  Xarqulnlo,  para  lr 
A  roaidoncla  do  a  exc.  apresentar 
ns  congrutulnçbes  do  Tribuno  1.' 

-  O  senador  Fellx  Pnehecn 

rocebou  o»  seguintes  Bilegrnmnitu 
do  felicitações  nelo  seu  projocto 
apresentado  no  Senado: 

Do  6.  Paulo;  “Nonos  vibrantes 
oppluusos  polnts  Inlclntivoj  superior- 
mente  sustentadas  a  conduzir  a 
patrla  ao  cumprimento  de  seu  do- 
ver  para  com  o  filho  Incomparável 1 
Ruy  Barbosa  —  Admiradores  o 
amigos  —  (a.n.)  Esteiam  Oo  Al- 
ineldii  o  Gdllbunno  dc  Almcltts." 

Desta  capltnl  —  “Calorosas  fs- 
llcltações  polo  maglstra)  discurso  e 
Justíssimo  projecto.  —  (a.)  Durlo 
GnlvEo.” 

-  A  proposlto  dn  eleição  do 

consolbolro  Ruy  Barbosa  para  a 


O  alistamento  militai'  e  os, 
officiaea  reformados  ; 


Ministério  da  Guerra 


RIO,  19  (A)  —  O  sr.  mlnlBtro  da 
Guerra,  om  solução  a  uma  consulto 
do  chefe  do  serviço  dn  11. a  clrcum- 
scrJpção  do  alistamento  militar,  sé 
pddctn  sor  propostos  para  tal  servi- 


Actos  assignados  pelo  sr. 
ministro 


RIO,  10  (AT  —  O  sr.  ministro 
da  Guerra  nomeou  para  a  comnilu- 


ço  offlclaes  reformados  por  inca- !  »i0  >laa  Pro''a8  executlvflfl 
páoldado  physlcrt  e  moral,  declarou'  nnrlo:  parn  inserem  parte  da  sub- 
que  os  reformados  por  Incapacidade  commlüaão  do  esgrima,  oomo  dlrecto- 


íis.  diu  Manuel  Frunoo  e  Arthur 
Bnntos. 

Este  ultimo  prupoz  A  Convenção 
que  so  oinnifcstaaso  a  sua  lolldarle- 
dado  com  o  dr.  Epltocio  Pessoa. 

O  dr.  Manuel  Franco  propoz  se 
oilvlnssc  uma  Baúdação  a  Ruy  Bar¬ 
bosa,  om  regusijo  A  escolha  de  seu 
jioiuo  pata  Juiz  da  Cõrto  Intenaulo- 
nal  de  Justiça, 


Uma  reunião  communista 


moral  uão  podem  ser  proposto»,  mas'  TC‘  d0  5°n,tr°  Orclnamonto.  ca- 
miA  no  reTnrmBdòs  nor  lncnnacldado  *  PlBto  Raul  Mendes  do  Paiva,  e  l.o 


quo  oa  reformados  por  incapacidade  “anue» 

phyulca  podem,  desde  que  a  moles-  tenente  Teimo  Antoulo  Borba;  para 

^  _  J  n  ■uh.nnmm  leSuA  /IA  fim  A  tftnftlinA 


tia  era' vlrtudo  da  qual  foram  «for-  a  mb-commtarto  do  Ura,  o  capitão 

mndos,  os  não  lohlba  de  desempe-  Jofin  Faul°  iUra°<la 
nhar  o  referido  cargo.  snbaUtulção  do  capitão  João  Frei- 

.  n;w.m,r,Mn  *.  riinu  tvrbf  M  Jucâ.  o  du  •ub-oommliiílo  de, 
A  ilEllUBUIçAO  A  FIBITA  W)S  etulüic&O}  como  caiuuUorci  oeooin* 

r>ntu  nniiTCtimc  _  nc  TV.  mjuw  wwimviw,  «pwwiii 


Recital  da  cantora  paulista, 
Aida  Puggetti 


EDIS  POHTENHOB  —  OS  IN- 
TENDENTES  CARIOCAS  E  09 
VEREADORES  PAULISTAS  E 
HAN11STAS  SEGUIRÃO  NO 
“UMBU  J  CU  IA” 


mandantes  De  Dalnasay  •  Gypon. 


COIUTIBA,  1(1  —  (Espacial)  —  A 
cantoTa  paulista'  Alda  Puggcttl  rca- 
Uzarã,  uma  chi,  um  grande  recital. 


A  prisão  do  deputado  Re- 
me!e  e  de  diversos  adeptos 
■  da  sua  política 

AIU.NICU,  18  —  oa  comuiunlstas 
roaUzDj-nm,  auto-hqntem,  mna  ra- 
união  nasto  cidade,  paru  tratar  dn 
situação  política.  A  polida,  porém, 
intervelu  e  dissolveu  a  nssembJCo, 
effeotuando  a  prisão  do  deputado 
Remete  o  de  inala  do  60  pensões  que 
all  Be  encontraram.»—  (Euvns). 


cação  do  governo  íraneea 
de  que  as  operações  co¬ 
meçarão  a  25  do  corrente 


BERLIM,  19  —  O  governo  riu 
Itolch  rccubcu  do  governo  ímiiuoj 
uma  nota  em  quo  ohiu  lhe  ooinirtu- 
nlrn  que  Jtt  havia  onlcnntlo  u  o  a- 
cu açã o  du»  tropas  fruiouti  i  -jihiu. 
dnn.  om  maio  do -corrente  anno,  pa¬ 
ra  u  região  da  Allnmmibn  accilfi.i i )■« 
polo»  adiados  o  que  «rju.i  dwuln.i- 
(laa  n  ovomual  IntorvuncCo  no  Uultr, 
A  nota  accrcsctirito  que  aa  opurn- 
COco  dc  ovncuução  serão  'Iniclttdm?  a 
25  do  corrauto  e  earnroo  tetíiili.;iiln* 
no  iltn  30.  —  (Jlnrna). 


BEUÍICA 


A  disputa  da  taça 
Gordon  Beunelf 


A  PROVA  AKKEA  PAR  \  tu- 

l»HS  KSIMHCRtPKS 


ItltlJ.S  l-.LtaVH,  18—  \  1,111-11. 
dn  do»  lmlõ,3i  csphcriooH  pinsi 
(i  (llsputíi  «Ui  taca  Gurdon  IJen- 
uc-tt  tevo  Inicio  houtom,  ,'i  tar¬ 
do,  nottitulo-so  a  preso.i n  do 
embaixador  dos  Enlndu:.  l  nl- 
ilos,  »r.  Whltloc. 

Entro  o»  1-1  concorpjntc»  Jni 
iro»  iiorto-amerlianos,  qm*  ti» 
UWK>H,  que  pilota  o  "Amo  Chil- 
ot'  Amcrlcn",  o  qunl  partiu  em 
terceiro  lugar;  Dernunl  irofr- 
iiiann,  quo  partiu  *<tm  dci  lmo 
logtir,  no  "City  of  t>t.  Lou!»",  <- 
bT-liicrlIiig,  que  fol  o  ultimo  u 
piirtlr,  tllrlgimlo  o  "Cltv  ,,i 
Akron  •. 

Os  concorrente»  deveu,  ater¬ 
rar  na  península  do  Cornwzlt, 
nn  vosta  da  Brctnnhn. 

A’  hora  da  partida,  u  vck»- 
cldado  média  dos  ventos  varia¬ 
va  entrn  50  o  50  l(llnrur-iro»,  — 
(Ha  vas) 


POUTUGAL 


REUNIÃO  DA  SOCIEDADE  BR.l- 
SILEIltA  DE  DIREITO  IN- 
TEJIN  ACION  AL  —  ALIA)- 
OU(.'AO  DO  DR.  AMARO  OA- 
VALCANTl  —  CONFERENCIA 
JNTlTULiVDA  "NOTAS  SOBRE 
CONTRABANDO  DE  OUER. 
RA” 


Os  cinmota  milhões 
de  dollars 


RIO,  19  (A)  —  Hetmlu-se,  boje, 
a  Soclildado  Bniallolrn  do  Direito 
Internacional,  sob  a  pirsldcncla  do 
dr.  Amuro  Cavalcanti,  quo,  no  abrir 
a  B»«ão,  proferiu  uma  alloouçlto  so¬ 
bre  o  resultado  dn  eleição  feita  pela 
Liga  das  Nnçfica  pnra  o«  cargos  de 
Juizes  do  Tribunal  Permnnento  dc 
Justiça  Internacional, 

Asslgnulou  quo,  aluda  hojo,  íú 
existem  dota  unlcos  «ystemns  pnra 
dirimir  as  questões  Intcrnucloniics: 
o  systoma  do  direito  apolcdo  pela 
XofÇH  o  o  systomn  da  força  Impon- 
do-vse  ao  direito. 

Sem  Indagar  dos  meloa  dc  que  n 
Llgu  dns  NnqOe*  iltgpõo  para  asse¬ 
gurar  a  sua  cfficacla,  s  orçanlzação 
dn  Justiça  Internacional  Jã  ò  uma 
conquisto,  a  quc  ntto  pãdo  eer  ln- 
dKTcrente  uma  sociedade  como  osta, 
organizada  para  servir  a  paz,  miixl- 
iní  quando,  com  ião  lisonjeira  vota¬ 
ção,  fol  eleito  para  aquelle  iribuna! 
o  nosso  palz,  na  pessoa  fle  um  dos 
mnl*  eminentes  de  «eu»  filho»,  o  se¬ 
nador  Ruy  Barbcea. 

Pelo  »eu  talento,  pc-to  «eu  juiber, 
pelos  seus  serviços,  o  Illustre  brasi¬ 
leiro  honrará,  aqucllo  mng!->t->rlo  o 
por  osso  duplo  motivo  doolorou  o-dr. 
Amaro  Cavalcanti  oongratular-so 
com  oo  scue  consocloa. 

Qnanrto  terminaram  oe  npplauscu 
provocados  pelas  palavras  do  sr. 
Amaro  Cavalcanti,  o  sr.  dr.  José 
Cario»  riodi-lgucs  iniciou  a  conferen¬ 
cia  ora  que  resumiu  o  »eu  livro  douo- 
minatlo  “Notns  sobre  o  contralan*lo 
tio  guerra". 


ritl.S&Eh  DE  ALTA.-  I.MHVJ- 
DUALIDADES  ENVOLVI- 
DAS  NO  ESOANDÁKISO  r.VSO 


FELICITAÇÕES  DOS  D1IS.  VR- 
TIlUIl  I)  ERN  ARDES  E  MEL¬ 
LO  FRANCO 


RIO,  19  (A)  —  O  sr.  oonselhclro 
nuy  Barbosa  recebeu  o  se^ilnte 
tclegramma  do  presidente  üe  Minas 
Gerncs: 

’'Por  motivo  dn  minha  ausencih 
da  capital,  aú  hoje  posso  onmpitr 
o  honroso  dever  de  me  oonfirotular 
com  v.  exc.  «  a  nossa  patrla,  pelo 
alta  e  meroclda  dlattncção  da  esco¬ 
lha  upanlme  de  v.  oxc.  para  a  Cõr¬ 
te  tle  Justiça  Tnternndonal. 

Aceette  v.  exc.  as  minhas  snuda- 
ções  multo,  attenclosas”.  ' 

-  O  sr.  conselheiro  Ruy  Bar¬ 
bosa  recebeu  ogualmonto  felicita¬ 
ções  do  senador  Raul  Soares  o  dn 
deputado  Mollo  Franco.  “Jeader"  da 
bancada  ml&clra. 


LISBOA  19  (A)  —  Aluda 
ntto  OHpenuhui  pulo  Public*,  al¬ 
gumas  novas  prisões  il*>  alui» 
individualidade»  coram*  i  nliu» 
e  financeira»  onvolvhln-.  oo 
cuwi  do  contracto  dos  50  mi¬ 
lhões  dc  dollars.  O  jon-sl  "A 
Capital",  tratando  Uu  tast,  ura 
questão,  lembra  quc  rol  oli«- 
o  primeiro  quo  iiburr.mi  n 
ut  tcnçtto  üd  governo  pa¬ 
ra  o  imsmnpto.  rQSosiJsadti- 
Bo  que  teuhn  sido  cllr  nin- 
da  t|ua  ntto  acredito  i  un 
lcahl.-irio  *_•  no  patriotismo  ih.» 
Indivíduos  iulcressadon  eni  )*;,.- 
movor  uma  burla  (Ic-soiirriiU 
contra  o  proprio  p«ir  i  qn** 
pertencom.  Atíirmn  qçe,  além 
doa  Indivíduo»  Jã  presos,  uutii» 
lia  quo  nOo  tém  menos  ciilii  i  «• 
quo  também  devem  nsr  r  liara»- 
do»  ã  responsabilidade.  Itiife- 
rindo-Ho  ft  Intervenção  q*j  caso 
do  si*.  AííonsD  Custo,  o  inuíiiit» 
Jornal  dcclura  não  jtllgul- 
aquelle  homem  publioo  çoiii- 
proraultldo  no  omurapto.  tun-lo 
eido,  rotno  geralmcut»  tpdns 
u»  pessoas  do  boa  ff-  quo  do 
mesmo  caso  trataram,  vlctliua 
d n  ohnntngo  do»  (.'üpoinilmlix- 
res,  quo  ntto  ictrimm  rtc-titu  ile 
nado.  nom  úcatitu  do  uni",  ircil- 
çllo  ã  patrln.  Tonnimi  titeeiulo 
quo  para  crlinca  desw  mittun- 
zn  s0  ha  uma  punição  CUgiis. 
abolida  hoje,  inu»  qu:  ilonu  ti 
existir,  reservada  para  ns  ul- 
mlnoso»  desta  natureza.  Es?n 
punição  seria  n  forca,  .per  sei 
n  mais  Ignominiosa  ÍSrann  ile 
pimlr  o»  soclerados. 


0  uTraz-os-Mon<€s” 
Zarpou  para  a  America 
do  Sul  o  bello  v  apor 


LISBOA,  19  (AT  —  Tajpmi  d*i 
Tejo.  cora  destino  ao  Erasil,  o  ,pu- 
quete  “Traz-ns-Montcs1',  da.  frütn  d**» 
Transporto»  MarlUmos  do  RstaiUi, 
levando  grande  numero  de  ppwii«i'l- 
ro»  parn  esso  palz.  Urugimy  o  ATT" 
gentlna  n  multa  carga. 

A  bordo  do  paqueto  poelugue*  so- 
guc,  entre  oh  numeroaos  pussngeh  o», 
o  dr. .  Alfredo  Finto,  engenheiro  h 
Industrial,  que  sc  dirigo  ifliroctmo*  n- 
to  parn  o  Rio  do  Jnnolrn,  onde  .-*x 
demorarõ  nlgtira  tempo. 


FRANÇA 

CARLITO  NA  CAPITAL 
FRANCEZA 


PAUIS,  19  —  Clicgou  u  esta  ca- 
pltul  o  HrtlBta  corulco  de  «Incim 
Clmrlcs  Chnplhi.  —  (TIav.xít. 


A  VIDA  ECONOMICA 
DO  PAIZ 


PARANA’ 


oúiumlasão  de  lntcndontce,  designa-  REUNIÃO  DA  CONVEN- 


dã  pelo  Coneellio  Municipal,  para* 
retribuir  a  visita  dos  odls  de  Bueno»1 
Airea  commlssão  esta  composta 
dos  srs.  França  Leito,  Ernesto  Gar- 1 
ceis,  lJlo  Dutra,  Vieira  Moura  e  Nes- 
tor  Arc&s.  Parn  presidente  fol  es¬ 
colhido  o  *r.  França  Leite. 

O  sr.  aurcets,  quo  acaba  d*  re¬ 
gí  cair  do  S.  Paulo,  sté  onde  acom¬ 
panhou  a  delegação  do  Conselho 
Deliberativo  de  Buenos  Aires,  Infor¬ 
mou  quo  os  intondcntes  da  capjial 


ÇAO  DO  PARTIDO  RE- 
PUBLICANO  PARANA¬ 
ENSE 


Escolha  dos  candidatos  á  re- 
'  presentação  no  Congres- 
so  do  Estado 


COHTTIBA,  t»  —  (Especial)  —A 


argentina  convidaram  tnmbom  os  convenção  do  partido  republicano 
sous  collcgnD  da  S.  Paulo  e  de  Santo»  peranãense,  Ixontora  saunld*  parn 


ALLEMANHA 
Feitos  dos  socialistas  c  com- 
raonistas  em  Bemau 

BERLUf.  19  —  Informam  do 
Boruau  que  os  socialistas  e  «om- 
inunistoi  all  chegados  hontem  in¬ 
terromperam  uma  fasta  organizada 
pelos  naclontUstoA  quo  com  memo¬ 
ravam  a  batalha  da-  Knnuonberf  u 
obrigaram  »  orchestra  nacionalis¬ 
ta  a  executar  canções  revoluciona¬ 
rias.  Em  seguida,  os  socialistas  • 
eommunlelâs  queimaram  ura  busto 
do  «x-lmperaúor  Guilherme  11  que 
existia  em  Bemau.  —  (Ha vas). 


No  Congresso  Soeto- 
lisfa  Maíorítario 


A  importação  e  a  exportação 
actoaes  em  confronto  com 
.  as  dos  uums  anteriores 


O  assassinato  do  ex- 
ministro  Erzberger  ; 


para  vlsltarom  Buenos  Aires,  sendo  framr  *  escolha  des  candidatos  ã  ra- 


o  convite  ncoctto. 

Assim,  o»  Intendentes  cariocas,  em 


prcsonloçâo  no  Congresso  do  Es¬ 
tado,  fol  tuna  da»  que  reuniram 


ves  do  embarcaram  no  Rio,  no  "Lios-  maior  numero  de  delegado»  do»  dl- 
burgla",  fal-o-ão  em  Santos,  Junto-  reotorio»  locaes,  tornando-»»  por 


Fallecimento  de  um  corto- 
zão  do  ex-imperador 
Guilherme  D 


monte  eom  os  membros  dos  legislo- 1  Isso  brilhantíssima. 


llvos  munlcipacs  das  dun»  referidas 
oldadc»  paulista». 


Prt-sldlu-a  o  deputado  Affonso 
Camargo,  tendo  como  secretario*  or 

:  .oucJl*.'  lOi*  .1. .\.  -j 


BERLIM,  19  —  Em  Wllhetmsdort 
faileceu,  hontem,  o  conde  do  Eulon- 
burg,  cortczào  do  ex-lmporador  Qul*' 
Ihornio  U.  —  (Havaa), 

.*•*'•*1^  .ttViil- 


UERL1M,  19  —  Na  reunião 
do  cungrosHo  socialista  xualorl- 
tnrlo,  cm  Goorlllz,  o  ox-chan- 
ccller  Muclkr  jnouuuclou  vio¬ 
lento  dtacureo  cm  quo  accusou 
as  políticos  ile  reeponsablUúa- 
do  pele  aHUiieabintu  do  cx-ml- 
nlRtriT  Erzhcrgor. 

Biinundo  o  orador,  os  prií.cl- 
paus 'culpados  da  meria  do 
Erzbcigcr  oram  os  nacionalis¬ 
ta».  De  outra  piulo,  o  ar.  Mucl- 
ler  pediu  a  entrada  dos  «ocln- 
llsta»  maíorítario»  no  goverrto 
da  PruHsia,  declnraudo  quo  la¬ 
mentava  profuiidamonte  quo  n» 
BnncçOcn  contra  a  Alloiuanhn 
não  tivessem  nítida  sido  loyun- 
todas  o  aconselhou  a  lueta  acti¬ 
va  etn  defeaa  do  regímen.  — 
(HuvaO. 


PARIS,  19  —  Ah  lmportaçõ,.» 
franciuaxs,  nos  dois  primaitu»  nu-  > 
zes  desto  auna,  elevaiixui-su  <* . 
13.007.S-t9.009  d»  froucos  jiuri 
20.814.182.009  de  tonelada»  :« 
po»»o  que,  cm  rguu)  período  (Io  an¬ 
uo  dc  1*29.  forun  do  «,812,7?T.9u« 
do  franco»,  para.  31, «II, Sn. 00» 
do  toneladas.  As  exportações  foram 
do  J4. 019.002. 002  ds  franco»,  con¬ 
tra  17ÍÍ31, 051. 0(0,,nef  primuliti»  « 
mezos  ile  1929.  O  total  tl»  toiicliulíi» 
oxporludOH  oublo,  porém,  de. 
J.35S.9S1.O09  ;i  í  .USã.lOS  .  ié»,  ^m. 
1820.  Convim  ai-ccntunr  que  a  *:;• 
portação  do  olijccío»  ranitúiiact tira¬ 
do»  subiu  do  571.009  lonrtadfl».  i*0 
valor  du  1.138  mllhCice,  cm  i#8«,  ps-, 
ra  1  .350.000  do  tuiiuladiiH.  no»  oi.» 
primeiros  me,v>h  vlo  1921.  —  tila¬ 
vas). 


M-*. 


As  noticias  Iclégraphicaí 

continuam  cm  outra  paginifc 


•  /  .  ta.  r íSiri- iváiÍia?.' fvíyR*. •  i • 
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CORREIO  PAULISTANO  —  Terça-feira,  20  de  setembro  de  1921 


NA  SOCIEDADE  HIPPICA 


tnno.  Em  dexombro  rte  1033,  ropre- 
sentava  o  prouutador  Lula  Furtado 
sobro  Ixi oh  cxtorções:  "liavla  multo 
nu  torra",  o,  ao  omtanto,  "o 
pão  quo  «o  vomlla  a  cato  povo  na* 
vendngotiii  ora  poquono". 

Intimou  n  Cumaru  noa  padeiro» 
quo  o  padrão  tfo  pudnrin  (ouso  do 
"nruLel  o  melo  por  pão,  sob  poiin  do 
onnflsco  il.i  jnorctiflortai  o  qulnhun- 
too  rfilh  de  multa", 

Em  outubro  do  UI-7  eluvuva-ipe 
i«io  piidrAu  ii  dulti  urillols,  “ visto  lm- 
vcr  multo  perigo  Irom  por -demite  as 
novidade»  do  trlguo", 

Enigmático  duspnolio,  que  mio  .su¬ 
bornos  como  Interpretar:  quo  sorlura 
i  estua  lomldna  novltluiUsí 

floòrosolmo  do 


No  altiplano  paulista,  rljamonte 
jnrogolndo  por  um  frio  quo  duranto 
meaos  persistia.  forto  o  continuo,  a 
ponto  do,  no  «ooiilo  OCVI,  cauaar  o 
morte  a  lmlloa  oxlravladoo  na  malta, 
oonto  narram  oo  Jasultn»  quinhentis¬ 
tas,  o  ao  «ado  solto  no  onmpo,  no 
aooulo  XVltl.  como  atflrma  redro 
Taquoai  na  planurn  plrnllnlnganfi, 
pormlttlam  as  baixas  tomperaluru». 
hojo  dcaappureulílaB  oom  o  Imtnon- 
ao  dosflorcstumento,  o  vleojor  da 
grnmlnoa  oasoiiclul  6  raçn  brnnen. 

Assim,  (lendo  os  primeiros  minou 
rodeavam  trlgacs  d"^llla  paulistana, 
ftfflrimim-no  os  visitantes  primevos 
da  região,  os  volhos  chronlstaa,  selou- 
tos  do  tradições  o  lodores  dos  Inven¬ 
tários. 

Embora  dominado  pola  sua  obscs- 
queria  don 
quo  3,  Paulo 


Brilhante  conferencia  do  professor  Berfarelli 

Uma  defesa  brilhante  do  nosso  principal  pro 
dueto  —  A  lenda  e  à  historia  —  O  café 
perante  a  sciencia  —  Accusaçôes  que  se 
desfazem  —  O  café  não  teme  sueceda* 
neos  —  O  nosso  futuro 


Kstiivn  umiuncludu  para  hoatum  Dc  Carie,  em  Turim.  Dlplomattdo- 
unta  conferencia  do  jirofossor  13.  su  em  medicina  ont  1837,  foi  no- 
liertarollf,  na  Sociedade  1’aullsta  meado  para  reger  a  cadeira  do  ml- 
iltt  Agrluultura,  sobre  o  preeente  e  croblologla  ent  Turim.  I3m  1303 
u  futuru  do  cuCê.  13  foi  poma*«  obtevo  por  concurso  o  l.o  logur.  iln 
mau  luMistcuulb  soleota  polo  uue  catliedratlco  oiti  uorne.  Rm  1303, 
tinha  de  representativo  do  nosso  f„|  nom«odo  lento  cathedratlcu  dc 
mundo  qfflclul,  do  nosso  oommer-  j,yg|nno 
olo  o  lavo  ura,  tia  Imprensa  •  d» 
socitxludo  paulistana,  que  o  lllustre  amwg 
eclenUstn,  num  tom  de  palestra 
eloquvptc  a  Buggestlva,  ohela  ds 
erudição  o  onsluumontüs,  disse  4 
3.  Fuulo  &  palavra  Inoitadora,  mos¬ 
trou  &  nusmi  raça  •  4  nossa  terra 
o  caminho  radioso  da  prosperida¬ 
de,  rusgado  numa  esmeróMlca  su- 
purflclo  de  caldeiros  a  abranger  e 
iimiiensa  Unha  dos  horizontes. 

O  cafC  não  sentira  JAmato  a  de¬ 
cadência  do  seu  prestigio.  O  pratee- 
uor  Bortarolll,  com  a  vlsAo  prophe- 
tlca  dos  sabias,  desvendou-nos  lo¬ 
do  o  futuro  desse  grande  Império 
oeonomlco  ó,  dlMlphndo  quulquer 
temor  de  noesa  parte,  provou, 
sclontlüoameiue,  que  todas  as 
guerrilhas  quo  porventura  se  Is- 
vnat&rom  A  passagem  do  Trium- 
plmdor  serio  Impotontce  para  de- 
tol-o  na  oonqulsta  vlotorloea  los 
mercados, 

Neste  momento,  em  que  se  co¬ 
gita  da  defesa  du  nosso  principal 
pro  dueto,  a  conferencia  do  profos- 
sor  üortnrclll  tom  umu  significa- 
quo  nutuvol  e  enche  do  coragem  a 
luVoura,  o  commerclo  o  o  governo 
nüo  apenas  paulistas,  mn»  brasi¬ 
leiros. 

Tem-se  multo  fuludo  do  café  sob 
o  ponto  do  viela  dns  -operações 
commerclaes,  dos  problemas  lm- 
mediatos  quó  preoccupnm  a  nutria 
vida  financeira  no  presonto;  hon- 
tem.  porém,  oncarando  o  assum¬ 
pto  por  um  novo  prisma,  entrnvl- 
mos  a  vcrdndelra  força  ecouomlca. 
latente,  lnoxtlngulvel.  que  repre¬ 
senta  essa  arvoro  prodígio  de  ver¬ 
des  oopae  e  bagos  rubros. 


mleroblnloglca  em  Pnrmn, 
da  cujo  posto  foi  chamado  por  dois 
puni  onslnar  na  Universida¬ 
de  de  Pavla  e  Instituiu»  clínicos  de 
MlIAu.  Obtevo  numerosos  prêmios 
pelos  trabalhos  sohro  a  transmissão 
experimental  da  syphllls  nu#  nnl- 
macs  o  tambom  sobro  n  nnlurezo 
do  traohoma  o  outras  moléstias. 
Publicou  multa»  obras  sobre  utetli- 
olna  e  a  vulgurlzução  de  Idéas  ge- 
rnes,  mantendo  sempre  collnUorneio 
activa  em  jornaes  e  ru vistas  dtt  Ru* 
lin,  AHemauha,  Brasil,  etc,  Foi  ulti- 
da  o  creudvr  dc  algumas  Industrias 
cblmlcas  e  pliarm nceuttcn»  ne  lta- 
lln  e  por  intimo  lomuu  parte  como 
ofllohil  supedur  em  toda  n  arando 
giionti  euiopCe. 

Como  vêom  os  senhores,  vamos  tur 
a  nonra  de  ouvir  um  espirito  brilhan¬ 
te  da  ruçu  latina.  Mau,  além  disso, 


l)ahl,  tu I ver.,  um 
producçAu;  precisou  a  Cantara  do 
10111  recorrer  ao  expodlunto  violento 
du  “flntnçjjjo  da  sotaemitos  alqueire» 
de  trigo,  pura  «ustonto  do  povo,  en¬ 
tre  os  prlnolpuo»  lavradores". 

liavla,  entro  estcB,  verdadeiro  dos- 
milmo:  para  quo  produziram,  quan¬ 
do  o»  mercadores  do  Snnlók  o  os  da 
vllla  su  haviam  mnucommunudu 
pura  lhes  comprar  an  farinhas  do 
trigo  no  preço  lrrlsorlo  de  duzeiiLos 
réis  u  arroba,  não  uucultuudo,  nllús, 
o  gunuro  em  pagamento  do  dividas? 
Ora,  só  da  enrruto  to  pogavpni,  do  8. 
Paulo  n  Santos.  3-10  rêls,  dozo  vin¬ 
téns!  Recorrendo  os  desprotegidos 
lavradores  A  Catnura,  energlco 
acudiu  em  sua  defesa  o  poder  mu- 

| 

nlclpnl,  prohlblndo  que  se  fizesse 
“paganionta  algum  com  farinha  a 
menos  de  pataqun  o  de  pataqun  a 
cima". 

Rm  Santos  nunca  se  vendera  por 
menor  preço,  mullando-so  em  seis 
mil  rfls  "quem  nüo  qulzesso  receber 
a  dita  pola  dlln  pataqua.  como  nquel- 
le  que  a  desse  por  menos". 

Continuava  a  crise  cconomlca. 
Rm  marco  de  1633,  pruhlbla  t 
municipalidade,  a  exportação  do 
ouro  e  da  prntn,  pois  estava  a  vllla 
ficando  sem  dinheiro,  e  acoroçoan- 
do  a  su  hlda 


sAo  eldormlomnnlaca, 

Francisco  do  Sousa 
fosso  um  onormo  trigal. 

Ao  voltar  ao  Brasil,  como  gover¬ 
nador  geral  do  Sul,  conseguiu  de 
Follppo  IV,  em  Junho  do  1008,  uma 
cédula  real  psirn  quo  os  governado¬ 
res  do  Rio  da  Prata-Tuoumftn  lhe 
fornecessem  “atfl  troa  mil  fangas  do 
bom  trigo  o  qulnhotilM  de  covnda", 
em  dois  nnitos,  pois  protenúln  se¬ 
meai -o»  "om  toda  aquolla  terra, 
isslm  pnra  o  sustento  da  gento  que 
acudisse  no  beneficio  o  povoações 
das  dlins  niltins.  como  para  o  bom 
DOinmum  de  todos  quo  all  viviam". 
B  vlcwsom  nlnda  duzontos  lho  mas, 
"aquelles  oarnelros  do  carga,  quo 
ooetummn  trazer  o  carregar  a  prata 
de  PotOFSl,  para  acarrear  o  ouro  e  a 
pratn  que  so  tirasse  das  dltns  rol- 
ins". 

Provavelmente  tratou  o  bom  go- 
-  veruador  do  incrementar  quanto 
pOdo  n  cultura  do  lotíro  cereal,  como 
ba  tanto  o  designa  o  commodn  cha- 
vflo. 

Moinhos  o  moinhos  construiram-se 
em  torno  de  9.  Paulo,  doado  os  pri¬ 
meiros  annos  do  soculo  XVII. 

Aoa  moleiros  Impunha  a  Gamnrn. 
sra  dezembro  do  1G12,  a  taxa  flxn  do 
oobrnngn  do  um  ulquelrc  om  grão, 
de  sol»  quo  lhes  trouxessem  a  moer. 
Rm  1011,  condem norti  a  edllldndo  n 
gnnnnoln  das  senhores  de  moinhos, 
quo,  nbusivnmcnte,  estavam  a  tirar 
dos  lavradores  mn  qunrto  dns  oo- 
Iholiu.v,  «ustontnndo  a  declnAo  ante¬ 
rior. 

Venceram  os  moleiros,  porém,  no 
quo  parece,  pois,  em  dozombro  de 
1015,  declarara  o  povo  acocUnr  co¬ 
mo  razoável  u  eutregu  de  um  quln- 
Num  lormo  do  feve- 


t;  uimiivciiiiciihi  cleguuie  du  siqimnu  fui  u  fusm  iin  llippKii,  nu  iluimiign,  <pi<-  tilt-tim;.,., 
pleno  evito.  — —  Nosso  "clleliú”  reproduz  dois  n.-peclo»  dn  nssIMencln,  vvudo-sv  em  dum, 
no  ci-ntru,  n  sr.  senador  Lnovrda  FYam-o,  tendo  &  sua  direita  o  sr.  Luiz  1'oncci-n,  verendor 
imiidel|iiil.  O  segunda,  6  esquerdo,  6  o  sr.  tlr.  Oito  Buklieusvr,  um  dos  dlrucUircs  du  Soeln- 
dnile,  quo  tanto  so  tem  esforçado  pum  seu  brilho.  Nu  iiiedidliâo,  um  Iludo  salto  do  "Itnu- 
ilrlniMlo",  niuniudo  pelo  tononlu  Rcynnlilo  Goufidu-s,  vencedor  do  l.o  preinlo,  dn  prova 
•  “J)r,  IVnshlngton  Lula".  —  Rm  Isdvn,  mu  grupo  dc  Kpiitlllssltniis  scoliorus. 


e  n  eorern  nmença.  Continuavam  os 
monopolistas  de  Santos  a  manter  o 
tormo  de  31 


prego  abusivo,  pole  no 
de  outubro  de  1071  sc  eonslgna  nova 
roolnmacAo,  sempre  «obrs  o«  -‘eyzur- 


Clnco  annos  mais  tardo,  em  ie  uo 
novembro  de  1676.  novo  o  forto  al¬ 
voroto,  devido  i  mesma  causa.  Cor¬ 
roía  om  8.  Paulo  a  noticia  de  quo  fi¬ 
ra  todo  o  sal  transportado  para  ar¬ 
mazena  partloulercs,  “para  oom  a 
falta  dolle  , venderem-no  pollo  pres- 
so  quo  molhor  lhes  pareccMo".  As¬ 
sim,  proournesB  n  Camara  syndtcar 
do  procurador  da  Fazenda  Real,  Cy- 
prlano  Tavnros,  sl  tal  ora  veriade. 
DA  o  termo  sogulnte,  o  ds  30  do 
novembro,  a  oonflssAo  de  que  os 
aqnmbaroadoros  santlstae  tinham 
agentes  em  3.  Paulo.  Por  edital,  fo¬ 
ram  os  compradores  de  sal  Intima¬ 
dos  a  declarar  A  Camnra  sl  real- 
mento  lhes  ficara  o  alqueire  a  dais 
cruzados  (1800  rêls),  como  «e 
propalava  em  Santos,  para  que  «« 
obrasse  neete  particular  o  bem  co-n- 
mum".  1 


delias,  mesiiiu  de  longe,  rivaliza 
com  o  café. 


SOU  O  PONTO  UH  VISTA  ROO. 
NOSllOO 


A  italia  festeja  hoje  a  sua  data  maxima 


i  coimuemorallvos  na  sueleda- 
F.Uurc  Flcramosca". 

*  *  *  ’  , 

"X.\  sirmiMBitE" 


das  drugas  du  terra: 
farinhas,  carnes  e  couros. 

A  31  de  dezembro  do  mesmo  an- 
no,  lembrava  o  procurador,  Ocral  do 
da  Silva,  n  sons  parceiros  que  "este 
povo  e  terra  nAo  tinham  outra  cou¬ 
sa  melhor  que  ns  ftirlnhns  do  trigo”. 
Propunha  e  ulcançou  quo  nenhum 
moinho  moesse  para  lôra  do  tormo, 
salvo  sl  se  iralasso  de  morador,  de¬ 
sejando  fazer  vingem  para  fdra  da 
capitania,  e.  Isto  mesmo,  mediante 
prévia  llccnsa  da  Camara, 

Tudo  sob  pena  de  seis  mH  réis 
ila  multa.  Como  um  éco  de  seu  pro¬ 
testo,  repetia  o  suecossor,  Pedro 
Domlnguos,  em  Janeiro  seguinte,  re¬ 
clamando:  “quo  se  puzesse  cobro 
nus  farinhas  de  trigo  porquo  nüo 
valiam  e  eram  em'  prejuízo  do  po¬ 
vo!  Ninguém  pudesse  exportar  fa- 
rliiha  I" 

O  regímen  nüo  so  modificara  po¬ 
rém:  enorme  a  falta  de  pilo  em 
U3b.  a  ponto  de  Be  mandar  o  al¬ 
caide  notificar  “a  quem  tlvosse  trl- 
gu  dêsso  pAo  a  este  povo",  modida 
quo  provavelmente  do  nada  valeu. 

Rm  1GÚ3,  dtzlo  o  tormo  de  12  de 
abril  nAo  haver  “hum-pam  na  vil- 
la!”  Verdade  é  que  os  moleiros  e 
padeiros  estavam  cm  lucla  com  os 
nlmutncal3  que,  defendendo  os  di¬ 
reitos  dos  cidadãos,  achavam  a  fa¬ 
rinha  do  qualidade  inferior  e  o  pa- 
drão  do  pão  multo  exíguo. 


AS  1'lilSSOAS  PR.RSEXTKS 
GCH80  1)0  SR.  FMI 
RAMOS 


ra:  dr.  Jullo  Branuao  aourmno,  pe-  A  i,|,;,\|)a  makavii.iiosa  l»0| 
la  Dlreotorln  de  Industria  e  Com-  GAFE' 

merolo;  (Ir.  Carlos  Botolho  e  gene¬ 
ral  Cândido  Itortrlgue»,  pelo  SonaUo  ^  legcndn  —  comocnu  o  prufes- 
Rsladnal;  dr.  Antohío  Alvares  Lobo,  B01.  Bortarolll  —  fia  aureola  que  ms 
presidente  dn  Cumura  dos  Dopu-  pnvos  piixeram  no  nllar  dn  verdade 
tudo*:  dr,  Mario  de  Sampaio  Ferraz,  pttrn  tornal-a  sagrada.  Cada  obra 
polo  sr.  B.  Lcfevre.  dlreetor  geral  da  rpie  o  homem  reiilizou  dc  utlildndo, 
Secretaria  da  Agricultura:  dr,  Fran-  occulta  a  •■nm  corfui  mysllcn.  Crn 
cleco  Ferreira  Ramos,  pela  .Bscohi  torno  du  fubula  da  arvoro  tia  forlu- 
Polytoolinlcn;  eav.  Hugo  Tcdeeehl,  na  nos  imlzcs  da  Ruropà  os  drnltlne 
nonsul  geral  dn  Itnlhi;  F.  Fontana,  o  os  schus  ftxèrnm  n  legenda  ün  nol- 
vlco-coneul;  V.  Fosco,  Inspcclor  da  te  sagrada  o  do  mylho  tle,  Ksculaplo. 
ImnilgracAo  ltullnua;  Frunokoo  Ma-  Em  torno  do  gtiaranli,  as  trlbus  do 
olindo  de  Campos,  pela  Assoclacio  Amazonas  compuxernm  umn  Icgtn- 
Uommerolal;  dra.  Evangelina  de  Cnr-  dn  delicada  om  «uo  vibra  n  propi  la 
valho;  d.  Sylvln  Brandão,  dr.  .Toa-  nlmii  Un  ra.ju  une  sune  usplrngOcs. 
qulm  Thlmotco  de  Arpujo,  dr.  lion-  'Também  o  café  tem  a  sua  !(•• 
rlque  Queiroz,  coronel  Francisco  jfondu.  Ella  vem  da  Arubltt,  explica 
Schmidt,  oorunol  Sorafiui  Ijomo  da  0  orudor,  contando  num  cstylo  brl- 
S.lva,  Bernardo  llorolll,  dr.  Jorge  Hmntu  a  historia  amargurada  de 
Uoumont  VUlni-C»,  Anlonlo  Fellx  ,le  uma  triiiu  erradia  quo  o  Inimigo 
Araújo  Cintra,  Guilherme  de  Andru»  destruiu  o  esphaceluu  uo  desorlo, 

•  «»<■(.. _ _  rh.i..  fossAla  il n  Ti,H  .  /A..  ,.|<| . .  .  . . > . . 


Affonso  d’E.  TAUNAY 


to  do  grão. 
rolro  do  1010.  pcrrnltllft  a  Camara 
que  Carnello  de  Arzão  usasse  das 
aguas  do  Anhnngubnhu'.  "abaixo 
do  SAu  Bcnio",  para  lhe  moverem  o 
tosco  machlnlsmo,  Dando-lhe  tal 
llccnca,  declarava  fazer  a  con¬ 
cessão  “pera  elle  *  sua  mòRier,  as- 
oendeates  e  dosccnclentos",  tudo  Is¬ 
to  com  o  lhe.pngnr  “do  pensão dous 
vlntcn»  an  nunes". 

Tal  o  crescimento  dn  Industria 
mougelni,  qno  oiitres  moradores 
pediram  «guiics  favores,  slmnltn 
noamonte. 

Querlo  Manuel  Jodo  IJrnnco,  rl- 
caqo  do  tempo,  conetrnlr  nadn  me¬ 
nos  dc  dois  moinhos,  um  om  Pi¬ 
nheiro»  o  outro  em  umn  agua  “sa- 
lilmlo-lho  do  Cabnuto",  Kg  uai  despa¬ 
cho  lhe  outorgaram  os  edis,  doan¬ 
do-lhe  vinte  bruens  om  quadro,  em 
torno  dn  rudimentar  fnbrlea  farl- 
nholro,  obrlgnndo-se  elle,  moleiro, 
a  lhe  psgnr  nm  real  de  prntn,  an- 
mmlmenie. 

Amador  Ouono,  o  futuro,  nccla- 
mado.  a  quem  nüo  haveriam  de  se¬ 
duzir  as  prorognllvns  mnjesiatleaa, 
phllosophlca  e  trnnqulllamcnte  tam¬ 
bom  pretendia  entregar-se.  ne3te 
anuo  da  graça  do  1616,  ao  bucolle- 
mo  da  vida  mougolra.  Fretendou 
entüo  construir  moinho  “no  ribeiro 
que  chamaram  Manaqul,  da  outra 
banda  do  rio  grande,  cinco  léguas 
pela  terra  dentro”.  Dando-lho  a 
noccssarla  licença,  ainda  diziam 
suas  marcés,  u  desculpar  o  pouco 
asseio  do  termo:  "nüo  fnsa  duvida 
no  borndo  o0  a  entrelinha". 

Bom  negocio  o  dos  senhores  mo- 
'  lelros!  rendoso,  commodo  e  des¬ 
cançado. 

Trnzla-os  u  Camara  vigiados,  po* 
•&m:  a  3  dc  fovcrolro  de  1613,  de- 
orotava  que  "os  sra.  de  molnhus 
não  lovnsscm  mais  de  maquia  quo 
(le  oito  alqueires  hum,  a  saber  «ue 
sete  pngitnso-n  pn.  0  dono  do  trigo 
e  hum  ao  dono  do  moinho,  de  mo¬ 
do  que  ficassem  obrigados  a  ter 
medida»  afiladas  de  mola  coarta, 
oom  pona  de  dous  mil  réis  para  a 
buliu  da  cruzada  e  despesas  âe  con¬ 
selho  a  ftccujaãor". 

AlAf-mados,  reunlram-Se  os  Indus- 
trlnes  ameaçados  e  algum  delles, 
mais  tarde,  representaram  A  Câ¬ 
mara  “contra  lüo  severa  medida". 

“Nilo  so  utrovlam  nloer  do  oito 
alqueires  um.,  visto  qs  despesqs  quy 
tinham  com  ferreiro  e  o  olflclal  da 
oarphuelro  o  outro»  gastos  que  elle» 
tinham  ", 

Recunsldernndo  o  acto,  baixou  a 
municipalidade  a  proporção  exigida: 
scrlu  um  alquelm  por  ec-tc,  em  vez 
du  ulto;  em  compensação,  promet- 
terain  o»  moleiros  usar  do  toda  a 
honestidade  nus  suns  rolações  com  o 
publico  —  cousa  dlffloll.  “no  enten¬ 
der  do  dito  povo". 

Assim  so  obrigariam  a  ter  pes¬ 
soas  de  confiança  no»  moinhos  o  mo- 
dldcs  "afiladas". 

Continuaram  us  abusos  clandesti¬ 
nos,  elovou-ep  a  maquia  numerosas 
vezes,  npcenr  dos  protestos  dft  Cn- 
uiarn.  NAo  havlu  moageiro  quo  qul- 
seese  moer  a  oito  por  um:  os  menos 
exigentes  podiam  sela,  o  de  nada  vu- 
íeram  os  repotldos  protestos  (loa  pro- 
curadores,  em  Innumcres  ocenslOos, 
.ao  decorrer  do  soculo  XVTI. 

Exploravam  ogimlmente  ue  pndcl- 
•os  n  paciência  do  bom  povo  pnullit- 


O  profeíiiir  HcrtnrtlH,  depois  de 
prendar  o  undltorio  oom  sua  pa- 
ittvru  facll  e-  ospontunoot  delxaa- 
<to  eip  todos  oa  espíritos  a  certe¬ 
za  do  verdadeiro  valor  do  café, 
que  nAo  deve  lèiner  nem  Inltitl- 
gos,  (icm,  sub-tllutos,  nem  a  hy- 
'yiciic  cóni  iodil  n  'siiu  uusterlda- 
de,  termine  a  fim  bclln  conferen¬ 
cia  róm  umu  bclln  peroração,  que 
0  muts  ou  iiicnos  o  seguinte: 

U:n  ã>a  r  chominu  quo  precede 
o  homem  civil  nu  terru  brnsllelra, 
dcetluud»  A  agricultura,  não  llltt- 
mJtiora  inalB  as  exterzas  reglOea 
du  mntln  onde  um  grande  povo  em 
vins  de  formação  sorA  um  palz  ue 
muitas  iléxen.ia  de  milhões  de  ha¬ 
bitantes  o  onde  u  civilização  lati¬ 
na  lerít  enconlraJo,  lalvuz,  o  sid 
mais  vasto  campo  de  cctlvldndc 
A  uabetlorlu  dnqulilu  que  pelo  des¬ 
tino  pertence  uns  untupnMUulos  fn:t 
eom  que  nito  nus  guie  a  visão  do 
utll  do  hoje,  mas,  sim  o  do  nm  i- 
nhã.  nlndn  longínquo.  RnlAo.  c 
vafé  serA,  lioju  c  amanhã,  mais  cl 
vil  e  mais  utll  nesta  U-rrn  cm  qu- 
uma  germinação  maravilhosa  de 
um  ramo  deslucado  ha  tros  scculcs 
da  velha  estirpe  curopéa,  terâ  pre¬ 
parado  a  graujle  arvore  que  cres¬ 
ceu  e  fructlflcou  em  um  profundo 
sulco  dn  olvIHzuçAo  Intlnn. 


NO  BAltANA'  —  COM  MEMORA 
ÇAO  DO  XX  DU  SOTIiIMhftO 


O  governo  do  Estado  roz-se  repre¬ 
sentar  na  conferencia  do  professor 
B,  Bnrtarelll,  sobro  o  café,  realiza¬ 
da  hontem,  tondo,  para  esso  fim, 
comparecido  no  sédo  da  Sociedade 
Paulista  do  AgrlouUura,  o»  ara.  te- 
nonto  Tenorlo  do  Brltto.  om  nome  do 
sr.  prosldente  (lo  Estado;  Edmundo 
Jordüo,  om  nome  do  ar.  socrclarlo 
du  Agricultura,  o  João  Silveira  Ju¬ 
nior,  cm  nomo  do  ar.  secretario  do 
Interior. 


ConiTlUA.  13  —  ( Especial)  -s 
Rm  commemornçAo  dn*data  de  ama¬ 
nhã,  reallzar-sc-ã  um  grnndo  espe¬ 
ctáculo,  no  THcntrn  Falado, 


RM  TitlFOM  —  O  FltlXCIFB 
1IKHDKIHO  ASSISTIU  A  UMA 
GAVAIÍOATA  ARA  BE  —  TRO¬ 
PAS  DA  LABIA  E  DA  Elti- 
Tnill-I’A|  E.M  IlOMRNAGRM 
A’  1'1'ALIA,  FARÃO  V-M  DKS- 
Fllrl-i  ORIGINAL 


I  ROMA,  10  —  Depois  de  rccobe», 
j  cm  Trlpoll,  os  cumprlmcntos  da  pra¬ 
gmática,  a  bordo  do  “Ferruclo",  • 
príncipe  herdeiro  desemburcou,  se¬ 
guindo,  dlrectamcnto,  para  o  pala* 
cio  do  governudor,  do  onda  assistiu  4 
uma  plttoreeca  oavalgnta  arabe,  di¬ 
rigida  pcssoalmonto  por  Ifns.,:un4- 
I-r-chft,  prefeito  de  Trlpoll. 

Para  amanhã,  cstAo  unnunciada» 
brilhantes  festas  pnra  oomiaciu-)..  r 
a  unificação  da  Italla. 

Entro  os  vários  numeros  dos  fes¬ 
tejos  figura  umn  passeata  militar,  em 
que  tomarão  parto  as  tropas  da  Ly- 
bia  o  da  Erlthréa,  o  que  promettt 
dar  ao  desfilo  um  aspecto  verdadeN 
remonte  phnutasttcq.  —  (Havas). 


Subira  desde  algum  tcuipu  o  pre¬ 
ço  da  vida  cm  3.  Paulo, 

Pouco  ae  plantava  na  terra  e  o 
mllhu  estava  caríssimo,  Jüodlzlto. 
termo  du  7  de  ubrll  de  1601.  Era  s 
escassez  que  fazia  a  Camara  de 
1611  prohlblr  a  exportução  para 
Santos  do  carnos,  couro,  e  marme¬ 
ladas,  prohtblç&o  nhfta  revogada 
pouco  dopole,  “visto  ser  tudo  uma 
sú  capitania".  Dizia  o  procurador 
Franolsco  Borges  âe  3ousa  que 
não  havia  quem  qulzeese  vender  o 
trigo  a  menos  dt  patAca  a  arroba, 
preço  Inaudito.  “Poreeta  o  povo", 
comraentava  «Ue.  Rm  1663,  verbe¬ 
rava  o  procurador  Pedro  Vnz  Mu- 
nlz  o  estado  de  cousas:  grande 
.damno  rcccbln  o  povo  nos  goneros 
que  lhe  vendiam  para  o  seu  eis- 
tento  “por  lh'as  porem  em  presos 
ezurbltantes".  Em  1670,  afinal, 
desesperado,  movlu-se  o  povo  "en¬ 
ganado  e  desfradado  com  as  gran¬ 
des  oznrbllanctas  dos  continua  lo* 
e  elseslbos  presos  que  cada  dia  le¬ 
vantavam  os  mercadores  he  omens 
que  do  mar  um  fdra  vinham  aslt- 
tlr  na  vllla  do  porto  jc  Santo®,  coo 
quo  gcrnlmcnta  prejudlquavam  es¬ 
ta  vllla  he  totalmente  dostrolm  to- 
dus  estes  moràdores”. 

Era  a  eterna  queixa  dos  produ- 
ctoree,  contra  os  Intermediários. 


Em  nome  do  sr.  secretario  dn. 
Justiça,  o  sou  ajudante  do  ordens, 
capitão  Marinho  Sobrinho,  cumpri¬ 
mentou  o  sr.  encarregado  do  oonsu- 
lado  do  Chile  nesta  capital,  pola 
passagom  do  annlversarlo  da  lndo- 
pondcucla  desse  palz. 


Huuecderum  reinados  fellzcc  e  tcuun- 
dos,  via  mnrehnr  n  Italla  vlctorloza 
pnra  um  futuro  do  luz  o  de  gran¬ 
deza,  no  mesmo  tempo  em  quo  oa 
seus  príncipes  escreviam,  sem  o  sen¬ 
tir,  a  historia  do  umn  dns  mais  bri¬ 
lhantes  dynnstlns  contemporâneas. 

A  unidade  Italiana,  o  patriotismo 
dos  Italianos  lém  resistido  fte  mais 
duras  provas,  entre  cb  qunes  os  dlaa 
que  sc  sucocdcrnm  A  grande  guerra 
fornni  talvez  a  maior,  maior  mesmo 
quu  us  duros  momonlos  das  otfoiisl- 
vas  e  contra-offenslvns  fulminantes 
onfrcnlndaa  com  galhardia  o  sopi¬ 
tadas  no  Vencto. 

Entro  os  problemas  comploxoa  do 
sua  política  externa  o  seua  negoclos 
Internos,  a  Italla  tom  atravessado 
esta.  quadra  anormal  para  os  p:vos 
auropeas  numa  segura  marcha  lm- 
pcrtmbavcl.  Dlr-se-A  quo  os  vultos 
do  Garlbnídl,  do  Cavour,  de  Vlctor 
Manuel  o  Humberto  1  estão  sempre 
na  memória  de  seus  compatriotas, _ 

E’,  portanto,  ontro  alegrias  o  fes¬ 
tas  que  os  Italianos  dovem  commo- 
mornr  o  dia  dc  liojo,  ao  qual  não  são 
Indlfforontos  os  brafillolro»,  o,  ynrti- 
oulurmcnLe,  os  paulistas. 

Felicitando,  pela  gloriosa  cpheme- 
rldo,  o  povo  Italiano,  porsonlflcado 
em  sua  majestade  o  rol  VIotor  Ma¬ 
nuel  III,  onviamos  os  nossos  cum- 
.prlmentos  ao  cônsul  geral  da  Italla 
cm  8,  Paulo,  cav.  Hugo  Todcsohl. 

A8  ÜOMMISSipBACOteS  DE  HOJE 

Nó  consulado  Italiano  havcrA  re¬ 
cepção,  hoje,  das  10  de  12  horas, 

*  *  * 

No  Olrcolo  Italiano  huvorA  rcoo- 
pção  aos  sócios,  família»  s  convida¬ 
dos,  is  21  horas. 

O  professor  Ernesto  Bortarolll  fa- 
i'A  uma  eonferencla  sobre  o  thsma 
“As  condições  actuaes  ds  Italla". 

#  *  * 

-  Havorft,  ds  14  horas,  varloa  fcs> 


Prudente  Joeé  Corrêa,  Angeio 
Bcnfantl,  Angelo  R.  Kompts,  Rloy 
Teixeira,  Mario  Slnibaldo  Qui- 
Uol,  Rodolphu  Brandão,  dr.  An- 
tonio  de  Pndua  Snlles,  Anlonlo 
Corrêa,  Rodolpho  Crcspl,  pela  Ban¬ 
ca  Italiana  de  Sconto;  oom.  Ntcolau 
Pcgllsl  Carbono  e  Josí  Pugllsl  Car- 
bone,  Ootavlano  Sampaio,-  João  de 
Laoorda  Soares,  Euolydes  'íelles  Ru- 
tige,  dr.  Cnrlos  A  eoll,  dr.  Plotro 
Foschinl,  M.  Grllman,  dr.  Glolltl, 

Emlllo  Castolln,  Haroldo  Paoheco, 
coronel  Lupcrcto  Tclxelrs  de  Ca- 
ninrgo,  dr.  Raphuol  pcmpalo  Vldal, 

Carlos  Looncio  -de  Magalhães,  dr.  H. 

Marclcano,  Valdomlro  Pinto  Alve», 

Antonlo  Carlos  da  9llva  Tellea,  Ar- 
thur  Dlcderlchscn,  dr.  Luiz  Bueno 
de  Miranda,  Silvio  Alves  Penteado, 

Umberto  Serplerl,  pelo  “Fanfulla"; 

Foruando  Caldas,  paio  “Estado  dc 
B.  Paulo",  e  Pllnlo  Ralgado, 

"Correio  rmilistano". 

A'e  10  horas,  assumindo  a  presl- 
ilcnclá  e  abrindo  sessão,  o  dr.  Fran¬ 
cisco  Fcrroirn  Ramos,  que  tinha  n 
sou  lado  os  roprcsonlantes  do  gover¬ 
no  o  o  protoBeor  E,  BortarelU,  pro- 
-mt ndou  ac  eogulntoe  palavras: - 

“Meus  eenhoros. 

A  Sociedade  Paulista  de  Agrlcul-  _ _ _ _ _  _ _ _ 

turu,  a  mais  antiga  dae  ussocIaçOcs  ]e3  ,j0  nn0  querendo  rofros-  gom  ao  sr,  sccrolarlo  do  Interior,  d 

do  bonemercncla  agrícola  do  8-  cai-a  com  a  agua  salgada,  prlvou-so  camara  Municipal  o  &  Empresa  Ele- 
Paulo,  fundada  por  Carlos  Botelho,  (]o  R(M1  q'u'ihh'fio  de  ag  i  doco  e  trou-  e,rl[,a  niP(,clcn.l>n 
contando  em  seu  solo  os  que  se  ooni  gnoj-iflelo,  o.  primeiro  pfi  du  _  ’  . 

oucupam-com  o  roteamonto  da  ter-  cn ^  p,,ra  eite->pnlx.  .  .  HavcrA  um  banqueto  o  um  bailo 

m,  hão  Ignora  que  lím  dos  mol»  .  nu  rosldencla  do  sr.  Artliur  Furlan, 

valiosos  factores  do  desenvolvlroen-  0  (JAFE’  PERANTE  A  S01ENGIA  para  os  quaes  rcoebomos'  attencloso 
to  agrícola  do  Eetndo  (le  B.  Paulo,  MEDICA  ennvlie 


VARIAS  NOTAS 


AS  ORIGENS  DO  OAFJ 


Umn  salva  de  palmas  enthustas- 
tlon  abafou  ns  ultimas  palavras 
do  professor  BortarelU. 

O  dlstlncto  conferonclsta  foi 
muito  cumprimentado  por  todas  as 
pessoas  presentes. 

A  Sociedade  Paulista  de  Agrl- 
culturn  offerccou-lhc  uma  linda 
eorbelha  de  flores  nnturnes. 


O  sr.  socrotarlo  da  Justiça  o  da 
Segurança  Publica  enviou  oumpri- 
montos  ao  sr.  dr.  Antenor  Gurjão, 
auditor  da  Força  Publica,  pela  pas¬ 


sagem  do  sou  nnnlvorsarlo  natalício 


O  sr.'  dr.  Vlcento  Mamede  de  Frei¬ 
tas  Junior,  Juiz  do  dlrolto  âe  9.  Cnr- 
sâcretarlo  da 


los,  agradeceu  ao  sr. 

Justiça  a  sua  remoção  de  Pltangiioh 
rns  pnrn  aquello  comarca. 


Festejos  em  Xareueeda 


Resume  o  professor  BortarelU  os 
polo  I  trabalho*  da  oulturn  do  caffi,  n  sua 
descoberta  na  Ilha  de  Bourbon  o  cm 
seguida  narra  como  chegou  a  pro- 
closa  planta  ao  Bracll.  Eram  apenas 
Ires  mudas.  Duas  morrornm,  umn 
cobrevlvou,  Incldontes  vnrlos  per¬ 
turbaram  a  vlngom.  Sobrevlurnm 
tompornes,  por  fli  a  Inlta  de  ngui 
a  bordo.  O  oonduetor  da  arvore  quo 
bo  tornaria  patrlnreha!  o  cuja  de- 
cendcncla  Inundaria  campos  o  val- 


Os  “  habeas-corpus  w  no 
Juizo  Federal 


O  «r.  secretario  do  Interior  re- 
commcndou  ae  sr.  di.ector  da  lfa- 
c:.’.Jado  de  Mcdlolnn  o  Cirurgia  do 
8.  Paulo  a  abertura  Imincdlata  de, 
uma  Byndlcancla  a  rçspclto  do  Irre¬ 
gularidades  referentes  &  cobrança 
da  taxa  dos  diplomas  doa  douto¬ 
randos  dnquella  Fnouldadc. 


A  INAUGHiAÇ.JO  DA  ESTRADA 
DK  RODAGEM,  ESCOLAS  RE- 
U.Vn>.VS  E  1,1)16  ELECTRIC  A 


Foi  concedida  a  ordem  de  "ha- 
beas-corpue''  impetrada  a  favor  do 
sorteado  Manuol  Pereira  Filho,  em 
virtude  da  prõva  que  fizera  de  Hf 
arrimo  do  família. 


rushington'dê~  OQ- 


Importou  om  142:1308800  a  cies 
posa  com  [Iluminação  publloa  dn  ca¬ 
pital,  n  gaz,  no  moz  de  agosto  ul¬ 
timo. 


volva,  Juiz  fodoral,  negou  n  ordem 
do  "habeas-corpui"  Impetrada  a  fa¬ 
vor  do  conBcrlpto  Antonlo  CarãosOí 
por  não  ter  provado  ser  arrimo  d« 
família. 


penãoncla  e  parnsltlsmo  entre  o  —  •  -  - 

homem  dn  terra  e  o  da  mercati-  A  Companhia  Paulista  submcltcu 
'ola;  a  secular  exploração  do  tra-  4  approvaçtto  do  governo  projecto 
balho  de  Ceres  peln  astúcia  o  Cal-  o  orçamento  para  construcção  dc 
•i  ,  -  ,  .  '  ,  edlflolos  o  obras  de  arte  no  alarga- 

tn  de  cscrupulo  de  Mercúrio,  como  m0nlo  ía  b,to)a  treoho  dn  suo 

se  dlrln  ncs»es  .tempos  de  nmrlnti-  unhn  ferrea  comprohendldo  entre 
mu  espevitado  quo  então  ourrlaaa.  S.  Curlos  e'  Rincão. 

E  nudu  hnvla  em  tudo  Isto  mal*  •  ' - *— — 

odioso  do  que  a  questão  do  sal,  Foram  designadas  Juntas  modlcof 
verdadeiro  pretexto  de  exaspars-  para  procodor  4  Inspceção  de  sauilí 
ção  das  populações  du  planalto,  poasoai*  dor  srs  Octavlo  Alve. 

Corrêa  do  Toledo,  offlclol  do  rogls- 
obrigada»  a  aãqulrll-o  peloe  pro-  tQ  goral  Jo  hypoU,ecas  e  annexoi 

COS  mais  Injustos  e  frequenteraen-  Ua  COmarca  de  Tatuhy,  na  Dlroctorlc 
te  nladronflos  e,  Isto  mesmo,  em  Goral  do  Sorvlço  Sanltarlu,  no  dli 
condições  de  precário  forncolmsn-  22  do  corrente,  4 s  14  horas,  o  Be¬ 
lo  tão  Ineorto,  quanto  lnsufílolen-  nedloto  Caílorf  da  sllva-  esc,rlf°  d< 
^  „  A  paz  do  Chavonte»!  na  oldado  d< 

te.  Os  negociantes  ae  Santos,  sor-  Sun(n  Crux  &0  Rl0  pard0 

dldnmcnto,  exploravam  us  neocssl-  t 

dados  des  vlzlnhus  do  sorro  acima.  p>,0  ^  SBOrela(.lo  Ua  JuaUca  to. 
desobedecendo  flngrantomehto  ds  rnm  cot,codldos  80  dia»  de  licença 
ordena  régias.  Ao  passo  que  no  om  prorogação,  para  tratar  de  ne 
iilo  de  Janeiro  o  alqueire  de  u) 
distava  umn  pnincn,  dlzhi  o  pro¬ 
curador,  cm  maio  de  1668,  em 
Bnnlos,  sõ  o  queriam  vender  a  trse 
e  quatro  putncn*.  Assim  propunoa 
quo  cessassem  as  transaoçOe» .  en¬ 
tre  as  duas  vlllns  uté  que  se  fixai- 
ne  um  “modue  vlvendl"  ncecltavel. 


A  LEI  VOTADA 

PELO  CONGRESSO  \ 

BUENOS  AUtEB,  10  (A)  —  Con« 
tlnu'a  a  despertar  o»  mais  vivos  com» 
montavlos  cm  todos  os  meios  a  Ist 
que  ha  dle»  passou  no  parlamento, 
diminuindo  os  alugueis  de.  casa. 

.Reuonhcço-so  gorplniente  qus  8 
govorno  c  os  membros  do  Confrts» 
so  .tlvçraqi  a.  molhor  Intenção  ao  ta* 
zor  upprovar  a  lól;  mas,  por  outro 
lado,  vê-so  quo  esta  apresenta  la» 
Icunaa  quu  oortaiaenle  vão  dar  Ioga» 
a  humeiosoB  pleitos. 


Foi  nomeado,  Interlnamonle,  para 
Bubstltulr  o  segundo  tabelllão  d»  8. 
Cario»,  'ò  sr.  José  de  Arruda  Cam¬ 
pos. 


.  J.-- 


■■Ü 
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CORREIO  PAULISTANO 


Terça-feira,  20  de  setembro  de  1921’ 


SPORT 


l.o  logur  —  Lo»  Princípios  — 
GuUherme  Pratos; 

Lo  logar  —  Lapo  —  Bise  tio 
Méllo  Frunoo. 

8.o  logar  —  Bello  Vllle  m  E- 
âunrdo  Prateo. 

Tempo:  120". 

Rateios:  poulee  elmplee,  141400: 
duplas,  17  PJOU. 

Bala,  óptima. 

Movimento  total  da  caea  do  pou- 
lcs,  0:6001000. 

Poulea  simples  vendidas . 

4:000*000;  duplas,  2:6009000. 

—  E’  o  eceulnto  o  projecto  do 
liiscrlpçCos  para  as  corrldns  a  se 
realizarem  'domingo  proxtmo,  25 
do  corrente,  promovidas  pela  So¬ 
ciedade  Hlpplcu  Paulista: 

Paroo  “Soolertndo  Mlpplca  Pau¬ 
lista"  —  1,600  metros  —  (Handi¬ 
cap)  — -  Para  anlmaes  estrangei¬ 
rou  —  8009000  e  1009000.. 

Manivella,  06,  Luollfo,  63,  Sevt- 
lha,  03,  Noenab,  62  kllos, 

Pareo  "Jookey  Club"  — ,>l,«i00 
metros  —  (Handicap)  —  Anlmars 
«xtrangeiros  —  6009000  o  120JOOU. 

Bnpa  04.  iloslia  01,  e  Dell  Vll¬ 
le,  62  kiloR. 

Parco  "Velocidade"  — *  000  me¬ 
tros  —  Anlmaca  naclouaes. 

Pingo  85,  Tiro  00,  North  Stnr 
64,  Pombo,  46  leiloa. 

Pareo  “Pinheiros"  —  Corrida  Uc 
cbstaculos  —  1.300  metros  — 

1*660,  70  kllos. 

Moleque,  Ulo  Claro.  Judex. 
Black  Prince  o  Uuarany. 

Pareo  “Imprensa"  —  1.40#  me¬ 
tros  —  1:0009000  o  2001000  —  Pa¬ 
ra  anlmaes  de  qualquer  pai*,  re¬ 
gistados  no  fltud  Book  —  (Handi¬ 
cap). 

Pareo  “Importação"  —  1,300 
metros  —  8009000  e  1 809000  — 
Para  aniniacs  do  qualquer  paiz,  re¬ 
gistados  no  Stud  Book  — -  (Handi¬ 
cap)  . 

Aa  innerlpçõcs  oncerrnm-sc  tiojo, 
ftn  17  horas,  na  síile  desta  Socle  ' 
dade,  lt  rua  Libero  Bndarâ,  n.  100 

Os  srs.  proprietários  que  qulze- 
rem  inscrever  os  seus  anlmaes,  de¬ 
verão  comparecer  naquclia  local. 


NEUROMATOL 


FOOTBALL 


da  brilhante  pugna  (oi  rselmento 
admlr&vel,  correspondendo  de  mo¬ 
do  plonamonto  satlsíactorlo  ã  ge¬ 
ral  expectativa  optlmlsU  do  publl* 
oo.  tendo-so  registado  momentos 
Intoreseantea  de  Jogo. 

Os  dote  famosos  eonjuntos.  por- 
fladamente,  demonstraram  de  um 
modo  completo,  absoluto,  uma  t*- 
ohnlea  admirável,  sendo  alvo  dos 
mais  enthuelastloo*  ajvplauaos  da 
enorme  assistência,  cujo  total  at- 
tingiu  a  mullós  milhares  de  oo«- 
soas. 

A  contagem  não  so  abriu,  vindo 
a  luota  a  terminar  Com  um  empa¬ 
te  de  0  a  0. 


Cura  ANEMIA  -  NEURASTHENIA 
•=«- —  Combate  a  Tuberculose  — 

I  substitua  todos  as  BMUL80B8  que  dizem  conter 
Oleo  de  Fígado  do  Bacalhau 


(SOCIEDADE  ANONFMA) 
Oignm  do  Pnrililo  ltcpubllctino 
Paulista 


O  souto  do  01a  oom  Flaotdo,  embora  desfigurado  ■ 

SANTO  EDBTACIUO,  MAIITYB  envelhecido. 

Desconfiaram  e  de  observação 
IO  de  setembro  em  obaarvmçto,  reoooheoetàm-n'o 

Noa  prlnolplo»  do  segundo  aeoulo  por  uma  cicatHi  na  cabeça,  fe- 
da  egreja,  ao  tempo  tm  que  Tra-  rido  em  batalha.  Bustaohlo  oon- 
jano  governava  o  império  romano,  fossou  ser  elle  mesmo  o  antigo 

'  general  romano,  e  um  assombro  ss 
apoderou  do  povo  da  localidade, 
que  ooclamava  o  grande  guerreiro. 
Alt  mesmo,  Aocaolo  e  Antlooo  tn- 
tregaram-!he  as  Insígnias  do  gene» 
ralto  #  partindo  para  a  guerra, 
venceu  oe  bárbaros,  glorlosamente. 

No,  campo  de  batalha,  Bustaohlo 
encontrou  sua  mulher  e  os  seus 
dola  filhos,  salvos  da  prtelo  do  oa> 
pltflo  do  barco,  s  das  g&rras  dar 
f6ros, 

O  reconheolmento  foi  uma  soe- 
na  commoventlMlma 


EXPEDIENTE 

Aaalgiiatura  do  liojo  a 

31  üo  dozombro  da 

1922  .  33(600 

Idom,  do  liojo  n  31  de 

dezembro  do  1921  .  10(000 

Toda  u  oorrospomlcnriu  devo 
aor  dirigida  (i  mlmlnlntrnção  flo 
"Correio  Patilisiano"  —  Caixa 
postrtl,  D  —  8,  Paulo. 

Ribeirão  Preto  —  Surcilrsnl 
do  "Correio  Paulistano",  run 
8.  Sebastião,  67,  redaoçüo  d'"A 
Cldndo"  — Aniiunuios,  uasigna- 
turas,  vondn  avulsa,  noticiário, 
etc.  —  Dlroctor,  Francisco  Au¬ 
gusto  Nutras.  E*  tftmbem  nuzeo 
agonia  nesta  cidiidu  o  ar.  to- 
noiite  Ltmloio  Viconto  do 
SmiFAnnn,  quo  d  encontrado  ft 
rua  8.  SebastlOo,  105.  Tol.  48u. 

O  "Corroio  PaulUlano”  £•  on- 
contrndo  0.  vondn,  em  Cniupl- 
nns,  coro  o  nosso  ngunto,  sr,  An- 
úrollno  Pcnnn,  run  Dr.  Moraes 
Bailes,  n.  234. 

As  nsHignaturns  do  "Corroio 
Paulistano  ’  podom  ser  tnmn- 
dna  tm  reformadas  no  mesmo 
loca). 

PREÇO#  DAS  PUBLICAÇÕES 
XO  JORNAL 

PARTE  EDITORIAL  —  Na 
primeira  pagina:  Por  um  ccntl- 
motro  do  unia  coliimna,  7(000. 

Na  segunda  pagina:  Por  um 
conilmolro  do  uma  columna, 
6(000. 

Nas  demais  paginas:  Por  um 
centímetro  do  uma  colnmnn, 
por  uma  voz,  4(00U;  por  mala 
de  uma  voz,  3(000. 

Parte  commerclol:  Por  eon- 
timetro  do  uma  columnn,  por 
uma  vez,  3(000:  por  mais  do 
uma  vez,  2(000. 

Anmincios  fixos  uo  Indica¬ 
dor,  oxcliislvamonta  dcHlinndoB 
aos  pvofisalonaea  de  carreiras 
IlhcracH  (médicos,  engenhei¬ 
ros,  advopndos,  professores, 
etc.),  cnnccssftn  especial,  ft  ra- 
zilo  do  DÍ00O  monsaea,  por  6  li¬ 
nhas,  sem  dlns  certos  de  publi¬ 
cação. 

PARTE  INÉDITO  RT  AL  — 
Secção  livro  —  Edltaoa  —  Avi¬ 
sos  commcrclaes:  Por  um  cen¬ 
tímetro  do  umii  columnn,  por 
uma  vez,  2(000:  por  mais  do 
uma  vez,  1(500. 

Avises  religiosos:  Por  um 
cciilImcLro  do  uma  cnlumnn, 
por  unia  voz,  1(000:  per  inals 
Uo  uma  vez,  (800. 

Annunclos:  Por  um  cêntimo- 
tro  do  uma  columna,  por  uma 
vez,  1(000;  por  matB  do  unia 
vez,  (800. 

Theatros:  Uma  altura  de 

uma  columna,  3(000. 

Marítimos:  Umu  altura  de 
umn  columna,  5(000. 

Pequenos  annunclos,  exclusl- 
vamento  destinados  ãs  publt- 
eaçOeB  ccoriomicas,  do  otfortns 
o  procuras  üo  casas,  moveis, 
machinlsnios,  terrenos,  slllos, 
fazendas,  machtnns,  pensões, 
empresados,  professores,  di¬ 
nheiro  e  de  outros  diversos  as¬ 
sumptos,  preço  especial  do 
1(000  enda  nnnunelo  do  uma 
columnu,  por  3  centímetros  do 
altura.  Cada  centímetro  fôrn 
dessa  modlda,  mula  (400. 

Os  annunclos  para  ,  logarcB 
determinados  óni  qlialqucr  pa¬ 
gina  custam ‘mata  20  por  conto, 


bavla  entre  os  seus  brilhantes  oftl- 
bises  um  gsneral  chamado  Plácido, 
potavol-  pela  sua  bravura  a  respeita- 
Ao  pelas  vlotarlas  fulgurantoe  nas  ba- 
talhas. 

Era  um  general  bondoso,  o,  em¬ 
bora  coroado  de  todos  os  trlumphos, 
rico  e  poderoso,  não  ao  esquecia  doa 
pobreB,  dando-lhos  esmolas  s  con¬ 
fortos.  Bua  mulher,  Taclana,  o  ama- 
ba,  e  6 eus  dois  íllhoa  o  idolatravam. 
Tinha  tudo,  pois,  o  general  romano, 
mas.  ao  mesmo  tempo,  não  tinha, 
porque  nlo  possuía  Jesus  Chriato, 

Um  dia,  Plácido  sahlu  d  caçada  o 
perseguiu  tenazmente  uni  lindo  VM- 
do.  que  tugia  áo  sou  ataque, 

O  animai  galgou  montanhas,  oor- 
reu  planícies,  embrenhou  nas  flo- 
rostnB,  s,  Já  exhaueto,  enverodou 
por  unia  rocha  de  salvamento. 

Plácido,  a  cavallo,  sogulá-o  Insls- 
tentomente,  e,  vendo-se  perdido,  o 
veado  eátacou  d  frente  do  caçador, 
e,  entre  as  suas  duas  aspas,  up  pa¬ 
receu,  num  resplendor,  a  Imagem 
luminosa  do  crucifixo. 

O  general  ouviu  uma  voz  myste- 
rlosu  que  lhe  dizia:  “Por  que  mo 
persegues?  Sou  Jesus  Ohrlito,  o  Ho- 
demplor;  tu'  Cs  um  grande  ooraçilo, 
mas  falta-te  o  baptismo  da  íô.  Con¬ 
verto-te,  deixa  a  idolatria  o  tc  eal- 
vardfll” 

Plácido  recuou,  deslumbrado  com 
aquella  npparlçllD  e  com  aquellan 
palavras  tSo  doces. 

De  volta  ao  custello,  narrou  o  fa- 
oto  a  Taclana,  o  ella  contou  que,  d 
mesma  hora,  tivera  uma  visflo  o  ou¬ 
vira  a  mesma  voz. 

Dlrlglrnm-se  a  um  santo  sacerdote 
chamado  Joio,  muito  piodoso,  e 
toda  a  família  recebeu  o  sagrado 
iapUsmo  da  egreja, 

Era  uma  vida  nova  quo  encetavam 
essas  grandes  almas,  c,  por  isso,  o 
padre  lhC6  deu  outros  nomee:  Plá¬ 
cido,  passou  a  chamar-so  Eustaclilo 
(tronco  quo  produz  bellos  imotos); 
Taclana  rccobeu  o  nomo  de  Thcopie- 
ta  (crente  em  Deus),  e  os  dois  fi¬ 
lhos,  Agaplo  (cheio  dc  caridade),  e 
Thooplsto. 

Dahl  em  dennte,  toda  essa  família 
vivia  voltada  para  Deus,  orando,  dis¬ 
tribuindo  esmolas. 

Nosso  Senhor  submattou  os  novos 
chrisUos  ta  provas  do  soffrlmonto, 
mandando  a  Eustaclilo  as  mais  acer¬ 
bas  amargaras.  Perdeu  Eustaclilo 
todos  os  seus  bens,  empobreceu,  ca- 
hlndo  na  miséria,  e,  uma  noito,  fu¬ 
giram  todos  para  o  Egypto. 

Eustaclilo  tomou  um  barco,  com 
z  mulher  e  os  filhos,  o  por  Infellcl- 
dado  sua,  nflo  tendo  dinheiro  para 
pugar  aa  passagens,  o  cnpltiio  do  na¬ 
vio,  pagão  e  bárbaro,  enamorado- da 
bellcza  encantadora  do  Theoplstn, 
exigiu-lhe  a  mulher  em  pagamento... 

O  coração  do  santo  se  despedaçou 
de  dOr,  e,  ameaçado  de  morte  pelo 
íeivagem,  banhado  em  lagrimas,  to¬ 
mou  oe  dois  filhos  nOB  braços,  e, 
deixando  a  esposa  soluçante  nessa 
dettgruvi,  seguiu  viagem,  acei:  mil  j 
aa  ultima  curva  o  seu  lenço  de  sau¬ 
dade,  chorando  oonvulslviunento  o 
lançando  o  ultimo  olhar  para  a  que¬ 
rida  esposa,  prisioneira  do  capitão. 

Em  todos  OBtcs  Infortúnios,  Eus- 
taehlo,  Inabalnvol  na  sua  16,  submet- 
Ua-se  &  vontade  de  Dcub,  sem  uma 
palavra  de  revolta,  sem  um  movi¬ 
mento  de  queixa  do  seu  destino. 

Ao  melo  da  estrada,  um  leão  fe¬ 
roz,  surgindo  Inopinadamente  da  flo- 
resta,  arrebatou-lhe  o  filho  Agaplo, 
deeapparecenâo  com  o  seu  ento  ama¬ 
do,  pelos  grotões  e  pelas  escarpas 
sombrias. 

Imuglne-se  a  dôr  do  desventurado 
•noto,  vendo  o  filho  a  gritar,  nae 
garras  da  fira,  sem  poder  soccor- 
rel-ol 

Mula  adeante,  ao  passar  um  rio  a 
nado,  oom  o  unlco  filho  que  lhe  res¬ 
tava,  deu  de  frente  cora  um  lobo 
esfaimado,  e,  apôs  uma  luetu  terrí¬ 
vel,  viu  o  seu  outro  ente  querido  ar- 
bntado  pola  furla  do  animal,  c  com 
ello  sumlr-HC  na  montanha  Inac- 
cesslvcll 

Bustachlo,  sô,  uo  mundo,  choran¬ 
do  OB  suas  desgraças,  implorava  a 
misericórdia  divina,  sem  uma  Im¬ 
precação,  sem  uma  blasphomla. 

Aportou  na  aldeia  de  Pudiso  o  ahi, 
onde  outrôra  estivera  no  commundo 
dos  seus  exercltos  vlctorlcweu,  em- 
pregou-so  comc  pastor  do  rebanhos, 
com  a  maior  humildade,  e,  fi.  noite, 
quando  a  ronda  luminosa  daa  cs- 
tretlas  floriu  iio  c£o  silencioso  do  po¬ 
voado,  os  suas  lagrimas  rolavam 
como  torrentes,  ao  recordar  o  desti¬ 
no  tvuglco  do  Taclana  o  dos  dois  fi¬ 
lhos. 

Assim  viveu  o  santo  15  annos,  na 
male  triste  dns  saudades,  envolto  na 
meluncoilu  ãe  uma  dôr  que  não 
cessava  de  eungrnr-lhe  a  alma  sof- 
fredora. 

Arrebentou  nova  guerra  contra 
Romn,  o  Tnijano,  confiante  na  va- 
luntln  do  general  Plácido,  mandou 
busonl-o  por  todos  os  reonntoe,  apôs 
d  seu  desapparecimento  com  a  famí¬ 
lia  inteira, 

Aocaclo  e  Autloco, 


NAS  FHARMAGIAB  E  DROQAR1AB 


ROWING 

CLUB  DE  REGATAS  TIETE' 

Conforme  nottolAmoe,  o  Olub  de 
Regatas  Tlcti  fará  realizar  no  pro- 
xlmo  domingo,  om  sua  sôde  social, 
na  Chacani  da  Floresta  —  Ponte 
Grande  —  a  sua  terceira  fosta  apor- 
tlva  deste  anno,  a  qual  será  dedi¬ 
cada  aos  seus  Innumoros  associados 
o  suas  exmas.  famílias. 

Do  programmo,  quo  publlcaromoe 
opportunamento  e  quo  foi  organiza¬ 
do  oom  multo  capricho,  constarão 
dlvorsos  parooe  do  remo  a  algumas 
provas  do  pedestrlanlsmo,  aIOm  do 
grando  baile  ao  ar  livro  com  que 
a  veterana  sociedade  da  Floresta 
costuma  enoerrnr  ns  suas  encanto- 
doros  reuniões, 

Os  convites  para  essa  festa,  que 
promette  rivestlr-so  do  máximo  bri¬ 
lhantismo,  Berão  distribuídos  aos  ore. 
socios  na  secretaria  do  Club,  noa  dita 
21,  23  e  23  do  corronto,  das  20  ás 
23  1|2  horas,  eondo  quo  cada  socio 
terá  direito  a  um  convite. 


ds  beijos  s 
abraços,  s  prantos  ds  alegria  ajoe¬ 
lhando -se  contrlctos,  todos  da  fa¬ 
mília,  em  acçllo  de  graças  ao  Dsus 
omnipotente. 

De  regreizo  a  Romaf  o  impera¬ 
dor  enoheu-oi  da  riqueza  antiga, 
mas  Buet&ohla  distribuiu  tudo  noz 
pobres. 

Adriano  succcdon  no  tlirono  o 
Imperador  Trajano  o  convidou 
Bustaohlo  para  as  festas  pagãs 
commemoratlvas  das  vloiorlas.  O 
snnto  recusou,  dcclnrnndo-se  fiel  a 
Jesus  Christo,  primeiro,  oom  doçu¬ 
ra  o  obedloncla,  depois  com  ener¬ 
gia  e  aitlves.  O  monaroha  con- 
demnon  toda  a  lamtllo  á  morte, 
pelos  ledes,  no  amphltbeatro. 

Quando  as  firas,  esfaimadas,  aa- 
hl  rom  dnfl  JnuInB  pnrn  estraçalhar 
ns  vlcllmas,  recuaram  e  lamberam 
mansninento  os  pôs  dos  mnrtyres. 

Adriano,  revoltado  com  esse  fa¬ 
cto,  mandou  que  os  ohrlstfloB  fon- 
som  encerrados  dentro  de  um  tou¬ 
ro  de  bronze,  ardendo  em  ehnm- 
mas  o  IA  ficaram  Eustaohlo,  Ta¬ 
clana,  Agaplo  e  Tcoplsto. 

Alguns  dlns  depois,  foram  reti¬ 
rar  as  cinzas  dna  vlottmae-  e  re¬ 
cuaram  do  espanto,  vendo  quo  os 
corpos  estnvaní  Inrnotos,  conser¬ 
vando  uma  physlonomta  serena,  e 
nem  slquor  as  roupas  Imvlnm  «Ido 
attlngtdas  pelo  fogo. 

Aquollas  almas,  porôm,  com  Eus- 
tnchlo  glorioso,  havlAm  parilflo 
pura  o  côo,  a  gosar  a  palma  eter¬ 
na  da  sua  fô  e  do  seu  amor  a 
Deus. 

D,  DUARTE  LEOPOLDO 

Partiu  hontem  pele  nocturno  de 
luxo,  para  o  Rio  de  Janeiro,  o  sr. 
d.  Duarte  Leopoldo,  arcebispo  me¬ 
tropolitano,  ncompnnhndo  do  seu 
secretario  ’  particular,  rovmo.  po¬ 
dre  Álvaro  de  Lima.  O  embarque 
do  sr.  arcebispo  esteve  concorri» 
dlesimo,  comparecendo  o  clero  nr- 
chidloccsnno  cm  grando  numero  e 
pessoas  da  nossa  sociedade. 

GOVERNO  METROPOLITANO 

Expediente  de  lionloni: 

O  sr.  arcebispo  metropolitano 
asslgnou  as  scgulntos  provisões: 

Do  disponsa  dc  um  proclama,  a 
favor  dos  oradores:  Octavlo  F.  Bra¬ 
ga  a  d.  Eilsnbeth  Gullhermlnn 
Schellga  (Perdizes);  de  dispensa  de 
proclamas,  a  favor  dos  oradores: 
Lauro  Cordeiro  e  d.  Ireno  Botolho 
Nnrdy  (B.  Vista). 

Ao  requerimento  do  rovmo.  pa¬ 
dre  Innoccnclo  Reldlch,  pedindo 
uso  .pleno  dq.,  ordens,  Uau.s.  exc. 
rcvma,  o  seguinte  despacliç,  — 
Junte  a  licença  do  sou  diocesano. 

Do.  vigário  do  Atlhalo,  cm  conti¬ 
nuação  e  1)1  nação,  a  favor  do  revroo. 
padre  Francisco  Rodrigues,  do  'fa- 
brlquelro  da  Consolação,  a  favor 
do  revtno.  vigário  da  parochia;  ao 
requerimento  do  rovmo.  vigário  do 
Cambuoy,  deu  s.  exc.  revma.,  o  se¬ 
guinte  despacho.  —  Como  requer. 

O  revmo.  monsenhor  vigário  ge¬ 
ral  asslgnou  as  seguintes  provisões: 

De  llcetma  de  oraiorio  particular, 
a  favor  doa  oradores:  Lauro  Cor- 
dolro  e  d.  Irene  Botelho  Nnrdy; 
Joáo  Tgnacio  Glazcano  e  d.  Deucla- 
oina  Theodoro  Xavier  (BollaYVls- 
ta). 

CABIDO  METROPOLITANO 

Roallza-ze  no  dia  12  de  outubro, 
no  palácio  ds  8áo  Luiz,  a  cerimonia 
da  posso  dos  revmoz.  sacerdotes  ui- 
timamonte  eleitos  para  preenche¬ 
rem  as  vagas  existentes  no  Cabido 
Metropolitano. 

*  *  * 

Em  resposta  ao  tologramma  en¬ 
viado  peio  UlustrlBBliuo  Cabido  Me¬ 
tropolitano  ao  senador  Ruy  Barbo¬ 
sa,  peia  sua  oloiçúo  para  o  cargo 
do  juiz  do  Tribunal  Internacional  de 
Justiça,  enviou  b,  oxe.  um  telegram- 
ma  nos  segulntcB  termos:  "Cnptlvo 
honroso  telugramma.  Congratula¬ 
ções  cabido  de  Sáo  Paulo", 


SI  quiserem  multiplicar  os  sous  negocioe  annunclem  nos 
osrros  s  estações  das  Companhias  MOGYANA  DE  ESTRADAS 
DD  FERRO,  ESTRADA  DH  FERRO  ARARAQUARA,  COMP. 
ESTRADA  DE  EERItO  DO  DOURADO  •  COMPANHIA  GUA- 
RUJA',  qus  porcorrom  as  zonas  mais  ricas  s  movimentadas  dos 
Estados  de  Bdo  Paulo,  Minas  o  Goyax. 

concessionários GALVÃO  &  CIA. 


munhEo  doe  alumnos,  desfilavam  ■•ut.Ob  AMISTUSOS 

dennte  do  Senhor,  aquellea  ternoa  ly-  Ante-hontem,  renllzaram-zo.  no 
rios  de  Innoconcla  feminina,  rosus  campo  do  Brnslllon  Warrant,  dois 
em  boifio  no  viço  eagrado  e  pulchro,  matohes  amistosos  de  footbzll  en- 
oobortnz  pelo  vêo  Immaculado  doa  tre’ao  turma»  daqiiella  sociedade  e 
Virgens  o  coroadas  do  grinaldas  as  do  C.  A.  Imperial,  vencendo  este 
brancoe,  no  aymtiollsmo  mystico  da  ultimo,  na  prova  principal,  pel» 

a6rle  do  3  pontos  a  dois, 

Na  partida  preliminar,  sahlu  vl- 
ctorlosa  r  turras  do  B.  Warrant, 
pela  contagem  ds  dois  pontos  n 


S,  Francisco  de  ãallcs,  na  ma¬ 
triz  do  Pary,  presliienola  do  sr. 
Apio  Ribeiro. 

B.  Mortinho  (aspirante») ,  na  ma- 
:rlz  da  Barra  Funda,  ás  18,30. 

EXPOSIÇÃO  DO  SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 

Hoje,  na  matriz  da  Consolação, 
durante  o  dia,  calará  exposto  o 
Santíssimo  Sacramento  á  Hdoraçío 
dos  fieis. 

A’  tarde,  dar-ae-á  a  cerimonia 
do  encerramento,  fiom  ladainhas, 
iirôgsçáo  o  bençom. 

ORDEM  TERCEIRA  '  DO  CARMO 

Requerimentos  approvados  em 
sessão  do  18  do  oorrento,  da  mo¬ 
ía  administrativa,  pnra  admissão 
uo  nuvlclado: 

Fortunato  Capuano,  d.  Cjmlift 
Cantinho,  d.  Jullota  Costa  do  Ma¬ 
galhães  Gomes,  d.  Leonor  Leopol¬ 
do  Guerra,  d.  Leonor  Marcondes, 
d.  Mnrla  Augusta  Moreira,  d.  Ma¬ 
ria  da  Conoelção  Leopoldo  Guer¬ 
ra,  d.  Maria  do  Carmo  Torres; 

.  do  admissão  á  profissão: 

D.  Adelaide  Silveira  Dal  Porto, 
d,  Alzira  de  Campos  Moura,  d. 


pureza. 

Felizes  na  mulheres  quo  entram 
na  vida,  partindo  íestlvamonte  do 
altar,  quo  A  o  porto  divino  da  per- 
feição,  para  bs  borrascas  incertas  da 
existência.  Para  essas,  o  mundo  â 
uma  successão  do  espinhos,  mas  os 
seus  corações,  alimentados  polo  oor» 
po  o  sauguo  do  Jesus,  resistem  a  to¬ 
dos  oo  tragorce  da  tentação,  voncem 
oo  oblcea  do  orro,  a  trlumpham  hU- 
ual  na  gloria  da  fé,  porque  as  btm- 
çurnofi  da  communhão  noccorrem-uas 
e  amparam-nas. 

Para  as  que  vivou  sem  essa  gra¬ 
ça,  u  exl8tenela  pcea,  a  vaidade  do¬ 
mina,  o  pcccado  arrasta,  a  execra-1 
ção  condemna  o  o  desespero  allucl- 
na  nas  horas  agras  da  vida. 

Cream  assim  as  Escolas  Populares 
uma  geração  modelo,  dando-lhe 
Dsus  e  livro,  religião  o  civismo,  fô 
o  coragem,  resignação  e  vlctorin. 

Na  vida,  quom  passa  polo  altar, 
luota  com  as  nrntac  divinas,  que  aão 
Invencíveis;  quem  deite  se  afnsrn, 
pôde  brilhar  lalsamonte,  mas  a  der¬ 
rota  6  Inevitável  e  a  angustia  ô  o  seu 
tumulo. 

Finda  a  festa,  alumnos  <  aiumuns^ 
so  encaminharam  para  a  crypta  da' 
matriz,  todos  numa  ordem  lrrepre- 
henslvel,  eondo  servidos  fartamento 
de  café  e  blseoutos,  pelae  dlrectoras 
das  Escolas  Populares,  com  todo  o 
desvelo. 

O  templo  estove  repleto  de  flôls 
e  convidados,  estirado  presente  a 
commlssão  da  Federação  Catholica, 
que  ae  acha  em  trabalho  de  propa¬ 
ganda  das  Eaeolns  Populares. 

Reina  extraordinária  animação  pa¬ 
ra  o  desenvolvimento  das  csnplne  0 
dentro  em  pouco,  o  numero  existente, 
quo  A  de  1Á  estabelecimentos,  des¬ 
dobrados  em  cursos  diurnos  e  noctur¬ 
nos,  se  elevará  ao  triplo,  com  uma 
frequência  de  oerca  do  4,000  ala- 
mnos. 

E‘  ama  obra  de  profundo  alcance 
soolal  e  religioso,  quo  moreco  as  vis¬ 
tas  de  todos  ac  pessoas  do  boa  vonbi- 
ãe,  o  amparo  dos  favorecidos  da  for¬ 
tuna  o  ft  sympathla  dos  que  se  in¬ 
teressam  por  essei  grandiosos  com- 
niottlmentos. 


HIPPISMO 


SOCIEDADE  HIVPICA  PAULISTA 
Snn  fesin  Uo  miic-huiitcin 

Em  homenagom  ao  sr.  presldott- 
to  do  Estado,  a  Sociedade  Hipplcn 
PuuUata  .  realizou,  anto-hontom,  em 
sua  encantadora  sôde,  ha  pouco 
inaugurada,  uma  resta  sportlva,  quo 
tovo  como  base  a  prova  "Dr.  Wa¬ 
shington  Luls". 

A'  reunião  compareceu  uma  avul¬ 
tada  assistência,  estando  flnamentfi 
representado  o  elomonto  lemlnlno 
pelae  senhoras  ti  senhoritas  da  nos¬ 
sa  alta  sociedade. 

O  rOBUlindó  das  provas  reallzaitns 
foi  o  seguinte; 

Prova  “Dr,  Washington  Luta", 
percurso  12  obst.,  alt.  max. '  1,20. 
—  Fremias:  3  objectos  do  arte. 

l.o  logfir,  tonento  Reynnldo  Qoii- 
çalves,  montando  Bandelranto; 
porcurso,  sem  falta,  em  87:  2,o  lo¬ 
gar,  tenenta  Oetnvlano  da  Sllvelrn, 
montando  Crl-Crl;  porcurso,  sem 
falta,  em  102  segundos;  8.0  Jogar, 
capitão  Miguel  da  Costa,  montando 
Caju’:  4.0  lognr,  tenente  Reynaldo 
Gonçalves,  montando  Boccacclo. 

Dos  16  concorrentes  inscrlptos. 
nó  mento  o  capitão  Azarias  Silva 
deixou  de  apresentar-se  para  a 


“asÊOcliitlon"  entre  os  seus  assoola- 
dosi  acaba  de  ser  Instituída  nesta 
capital,*  recebendo  a  denominação 
do  ClulV  AUilotlco  Brasileiro. 

A  sua  primeira  dlroctorla  foi  con¬ 
stituída  petos  seguintes  elementos: 
preslãonto,  Bonedlcto  Alves;  vlco- 
prosldento,  Josô  Vieira  Gouvüa;  l.o 
secretario,  J,  César  da  Silva;  2, o  se¬ 
cretario,  Alexandre  de  Almeida;  l.o 
theeoureTo,  Aurolto  do  Pllla;  2.0 
thesourc,ro,  Alberto  Tolxclra. 

ASSOCIAÇAO  ATHLEMCA  ■ 
AMERICA 

lioje,  terça-feira, 


Sci-viço  de  propaganda 
do  Jury 


Realiza  ndo-Bo 
treino  obrlgntorlo  entro  os  primei¬ 
ro  o  segundo  quadros  da  A.  Athlo- 
tloa ,  Ajnerioa,  o  dlrector  spor- 
tlvo  pede  o  comparecimento  dos 
seguintes  jngadores,  ás  6  horas,  no 
campo  do  C.  A.  Yplranga:  Manuel 
Passos,  Paulo  Cardoso.  Antonlo  R. 
Santos,  Moacyr  Santos,  Mario  Mou¬ 
ra,  Henrfquo  Lara,  João  Llaverias, 
Raul  Noce,  Josô  Sousa,  Ataliba  Leo¬ 
nel,  Hamilton  Glaeser,  José-  Assum¬ 
pção,  Flavlo  Mendes,  Adolpho 
Schloenbsch,  Julio  SoulIA,  Mario 
Barol,  Fernando  Costa.  Florlano 
Soares,  Gustavo  Lsvy,  Paulo  Vas- 


l.o  paroo  —  "Associação  Paulista  í 
do  Sports  Athleticos"  —  corrida  de 
obst.  para  ofllclacs  —  2.200  metros 
—  Premíos:  aos  1.0  e  2,o,  objeetnt 
de  arte;  * '' 

l.o  logar,  Guárany.  cajjltio  Mi¬ 
guel  Costa;  2.0  "logar,  Tlóo',  tenente  i 
Sancltlõr'  dè  Franca;  8.0  logar,  | 
WlsltJ-,  tenente  'Joaquim  Navarro. 

DlBcreto  nlo  correu.  Tempo,  18  9. 
Rateios:  poulea  simples,  481;  du¬ 
plas,  809. 

3.0 'pareo  —  "Consolação"  —  Ani- 
mass  nlo  registado*  no  Btud 
Book.  —  PrsmloB:  260$  e  1608  — 
Distancia,  500  metros. 

l.o  logar,  Rio  claro,  Olovls  Mar¬ 
tins  do  Camargo;  í.o  logar,  Pom¬ 
bo,  Guilherme  Prntes;  S.o  logar. 
Veneziana.  Eduardo  pratea;  4. o  lo- 
gai',  Tordllho,  Bbis  de  Mollo  Franca 

Guarany  não  correu.  Tempo. 
48  4|C.  Rateios;  poulea  simples, 
66(;  duplos,  189- 

3.0  parco  —  “Velocidade"  — 
Anlmaes  não  registados  no  9tud 
Book.  —  Prêmios:  300$  e  100$  — 
Distancia,  000  metro». 

l.o  logar,  Plrigo,  Eduardo  pra¬ 
tea;  a, o  logar,'  Tiro,  Paulo  de  Sou¬ 
sa;  8.o  logar,  Judex.  Guilherme 
Pratas;  4,o  logar,  Pombo.  João  F. 
Bueno.  Tempo,  <7.  Rateios:  poulos 
simples,  269 ;  duplas,  29$. 

4.o  pareo  —  "Senador  Lacerda 
Franco"  —  Cavalios  do  qualquer 
paiz.  —  Promios:  600$  e  100$  — 
Distancia.  060  metros. 

l.o  logar,  Azar,  Guilherme  prn- 
tes;  S.o  logar,  Negrita,  Eduardo 
Pratee;  8.o  logar,  Korth  fitar,  B>ns 
do  Mello  Franco. 

Tempo:  64  4|6”, 

Rateios:  poules  simples,  13(000: 
duplas,  249000. 

5.o  parco  —  “Jockey  Olub"  — 
Cavalios  extrangolros  —  Prêmios: 
7009000  »  140(0-00  —  Distancia. 

1.300  metros. 

l.o  logar  —  Neenah  —  Blas  de 
Mello  Fruuco; 

2,o  logar  —  Rapa  —  Eduardò 
Pratos; 

3.o  logar  —  Rosita  —  Guilher¬ 
me  Pratos. 

Tempo:  06", 

Rateias:  pules  simples,  26(500; 


ESCOLAS  FOFULARE3 
(Primeira  coiiiimmliiio) 

Rcallzou-so  hontem  na  matriz  ds 
Santa  Iphlgenla  a  oominbvcnto  co- 
.imoitla  da  primeira  oommunhão 
de  42  'alumnos  o  132  hltiiunas  das 
.iscolns  Populares. 

Celebrou  a  missa,  ás  7  1|3  ho. 
'na,  distribuindo  o  sagrado  alimen¬ 
to  o  sr.  d.  Duarto  Leopoldo’,  aco- 
lytado  ipelos  rovmos.  conogo  dri 
u.iatão  Liberal  Finto,  vigário  da 
parochia  e  padre  Álvaro  de  Lima, 
secretario  particular  do  sr,  aroe‘ 


guintes:,  “Aceuanndo  em  mou  poder 
os  folliotos  do  propaganda  da  Liga 
NaclonallBla  a  favor  da  Instituição 
do  Jury,  cabe-me  declarar  a  v. 
cxc.  quo  cs  farei  distribuir  entro  03, 
membros  do  corpo'  de 'jurádos  doa-| 
ta  comarca,  segundo  os  desejos  da; 
Liga,  cujos  nobres  Intuitos  procura¬ 
rei  auxiliar  no  que  estlvor  ao  meu 
alcnncu.  Com  os  niAls  sincoros  pro¬ 
testos  de  olovadu  coasldoração  — 
(a,)  Josô  M.  Mnchndo  ile  Artiujo  Fl- 
D10,  juiz  de  Dois  Ccrregos." 

•■Tenho  a  honra  do  accusar  em 
meu  podsr  sou  offieio  em  que  mo 
solicita  ■>  os  meus  offleios  na  exe¬ 
cução  da  nobilltrrato  campanha  que 
a  "Liga  Nacionalista",  ha  pouco. 
Iniciou  em  prôl  da  instituição  do 
Jury.  E,  em  resposta,  declaro  coin 
sinceridade  a  v.  cxc.  que  farol  quan¬ 
to  om  mim  couber  para  0  bom  êxi¬ 
to  da  ailudida  tarefa,  proouraudo 
tornar  conhecidos  doB  Jurados  des¬ 
ta  comarca  os  elevados  ensinamen¬ 
tos  contidos  noa  folhetos  que,  Jun¬ 
tamente  com  aquollo  offieio,  recebi. 
AcceltO'  v.  exc,  as  garantias  de  mi¬ 
nha  alia  estima  e  multo  distincta 
consideração.  Baude  u  fraternidade. 
—  Ò  juiz  do  dlroito  (a.)  Mario  de 
Almeida  Pires  —  Santos."  . 


O  Football  no  Rio 

A  FESTA  DA  PRIMAVERA 
Promovidos  pela  “Alllança  Aca- 
demlea",  effoctuam-so  hoje,  no 
ground  do  Botafogo  Football  Club,  á 
rua  Gancral  Severlano,  po  Rio,  as 
provas  de  football  constantes  do  pro- 
gramma  de  aporte  athleticos,  com 
quo  uquella  agremiação  de  estudan¬ 
tes  festejará  a  entrada  da  Prima¬ 
vera. 

Nesse  concurso,  0  nosso  Estado 
será  representado  pelas  delegações 
de  estudantes  das  Faculdades  de  Di¬ 
reito  e  de  Medicina  e  Escola  Poly- 
technlca. 

O  quadro  dc  estudantes  da  Facul¬ 
dade  do  Direito  jogará  assim  dis¬ 
posto: 

Reynaldo 
Gabriel  —  Paulo 

Eatevam  —  Noce,  (cap.)  —  Moacyr 
J.  Cardoso  Toledo  —  Sodrê  — 
SebastiáO  —  Lulu' 
Essesi  estudantes  partiram  ante- 
honlom,  á  noito,  para  a  Capital  da 
Republica. 


ESCOLA  DE  DACTIT.OGRAPHIA  E 
TACU  V  GR  APRIA  DO  1IEL’EM- 
LEMZINHO 


Dirigiu  a  palavra  aos  neo-com- 
lungantes,  0  sr.  conogo  dr.  Gas- 
tão  Liberal  Pinto,  proferindo  um 
«loqueute  fervorlno  á  8anta  Eu- 
iharlstla  e  concitando  os  alumnos 
das  Escolas  Populares  a  so  mau- 
crem  fieis  ao  culto  divino  de  Je- 
-us-Hostla.  que  ô  a  suprema  con¬ 
solação  s  0  balsamo  suave  que  re- 
güin  0  corpo  0  0  espirito  para 
as  oamlnhadas  ásperas  da  vida.  Os 
cutros  alumnos  e  alumnas,  que  J1 
fizeram  a  primeira  communhão, 
pproxlmaram-ss  também  da  San- 
recebendo  Nossa  Senhor 


Novas  conmilBSõcs  rcglonacs  d< 
escoteiros  —  O  dlrector  do  grupo  ea. 
colar  "Dr.  Julio  de  Mesquita d< 


ta  Mcea, 

Jaoramentado,  em  numero  de  malz  unm  realidade  na  prospera  locallda- 
e  500,  partlelpando  assim  da  fet-  ds  em  quo  exerce  seu  magistério  a 
ts  dos  neo-oomnrangantes.  creação  do  uma  C,  n.  do  Escoteiros. 

O  cõi'0  da  matriz  cantou  lindos  ^  secretaria  da  A.  0.  B.  attendeu 
.mototes  durante  a  piedosa  cerl-  proroptarnonto  B0  pcaMQ  do  lmproa- 

Dentre  os  alumnos,  nottmes  80S  íelf°  por  >«lueUe  sr.,  oa  quaes 
muitos  homens,  quo  alt  estavam  servem  para  orlental-o  na  organlza- 
nsasa  admiravel  oontrlçção  que  16  Ção  da  directorla  e  Dilação  a  A.  B.  E. 
a  fé  imprime  na  alma  humano,  «  Commlssão  rcglonnl  do  escoteiros 
rnctoclnavnmoe:  quo  seria  desaaa  ^  Xormim  —  (m  (ormnção 

■rlaturaa  immersas  na  tristeza  da  _  ,  - 

, _ _  ,  .  .  _  nesta  futurosa  cidade  um  uucleo  de 

ignorando,  st  as  benemeritas  Es¬ 
colas  Populares  lhes  não  foizt  «eotolw,  brovomento  será  fi- 
,brlr  os  olhos  e  desvendar-lbci  a  h®do  4  A,  B,  B,  O  *r.  prof.  Oltllio 
nlegrla  radiosa  do  alpbabeio?  du  Melra  Lara,  dlrector  dne  escolas 
Certo,  eeses  homens,  orphams  do  reunidas  de  Torrinha,  esforçado  cs- 
mstrucção,  sem  0  carinho  dos  al-  ootlsta,  oonta  poder,  dentro  em 
mos  qus  se  dedloam  áquolles  saís-  .  .  _  _ 

boloclmentos,  tomariam  destinos  (ti-  brc'[e'  e#tar  tt  Ç-  Rc*lo“l 
versos:  tortuosos  pela  animalidade,  *alllíaâa  •  em  funcclonamento, 
falaes  peloe  orlmes  tromendos,  pola  Visita  —  Esteve  era  visita  á  sôde 
desgraça.  da  4.  B.  E.  o  ar.  prof.  Paulo  Moreira 

Entretanto,  naquellns  physlono-  da  Bllva,  secretario  da  O.  R.  de  Es- 
mlas  humildes  Já  transpareciam  ft  cotolros  ds  Amparo, 

O  sr.  prof.  Moreira  vsiu  á  capital, 


Agencia  postal 


da  RRandaguary 


_  .jPUBP  Incumbidos 

pelo  imperador  de  câoontrar  Plá¬ 
cido,  chegaram  a  Badluo,  s  ahi,  na 

»ualnTngpm;  InAagnrnm _ ÚO  C  til  Ciai. 

Moa  nlngucm  dava  noticias  do  no- 
rôe.  Foi  qoando,  uma  tarde,  0  orla-  Consolação,  ás  10  horas,  preilden-  dft  rellgiáo. 

do  do  earvbr  despertou  a  atteoção  cia  do  sr.  Sebastião  Fcllx  de  Abreu  O  espectáculo  era  verdadeiramsu' 
dos  hospedes,  pela  sua  aemslhacçu  s  Castrfl'.  ts  encantador,  quando,  apôs  a  ooin- 


sr.  Eduardo  Mnscan 


mo  diamantes,  faostadas  polo  snal' 


afim  de  orientar-ss  sobre  ftcqulgiõuo 


Para  cavalios  ex- 


Finda  a  cerimonia,  lnlciou-«t 
animado  baile,  que  se  prolongou  atf 
altii  libra  dn  noite. 


de  fardamento  para  a  esquadra  de 
escotolros,  recentpmente  organizada 
naquclia  cidade, 


SANTOS 

A  Camarn  Syndloal  doa  Corretores  de  San¬ 
tos  affixou  hontem  a  seguinte  tábella: 


Nominal  Nominal' 
Nominal  Nominal 
Nominal  Nominal 
Nominal  Nominal 


Dezembro  .  ,  x  1 
Janeiro 

Fevereiro  ,  x  , 
Mercado  i  v  ,,  • 


191.763  <■ 

•  4i61R  Eilitencla  po  dia  17 
902  Eatradab,  boje  >:  « 

Total,  boje  .  cr 


SAOCAS 

470.382 

4.065 


O  CAFET  E  O  CAMBIO 


Estado*  Uoido»  x  »  x  z  .«  ai  1 
Argentina  .  .  ®  t  »  ,*  :•)  w  o» 
Cabotagem  .  .  .  .  .  .  .  ■  « 

— Em  egual  data  do  anno 
passado; 

Foi  domingo. 


Londres  ......  :r  y  .•  8  l|4  8  l|t 

Paris  ,  .  ,  >■  -j  x,  x  -jt  ;í  665  671 

oafô  abriu  Itaiia  .  . ,  y  ;» ,  rs  •  >  1»  v  --  351 

89100  por  Hamburgo  tx  t  < y  •  s  .  r  w  86 

Portugal  >  •  st  »  »•«*■'(»'  b  r-:  761 

im  vendas  Hespanha  .  ■  -  v.nt  •  k  .•  —  l(O0( 

Argentina  ,  ,  ,*  y  x  x  ,*  •)'  ^  ■  2(411 

8ACCAB  Estados  ÜQldOS  ,  i.  y  .  y  *<  —  ,7f»6( 

12.8(1  Sòberniioe.  .  .  .  *  »■  —  36.(001 

208.693  Ulfcrtoa  .  -r  -S-.  Vbnd.  Couip 

1  032*967  Letrós  partleulnree;  a  5  ' 

‘  12;S30  dias  ...  .  8  5|i6  -8  3|( 

168.617  Letras  pártioutares',  a  30 
820t(3(  íla*  8  8]8  8  l|í 

1.482.206  Letras  bancarias,  a  I  dias  .  6'  T|4’  8  3|S 

Letras  buncarlas,  a  80  dias  8  1|4  8  3jí 

’  Foi  declarada. a  venda  dos  seguintes  yalo 
res  no  dia  17  do  corrente: 

,  com  0  Librai  ........  .  3310K 

6|16  d.  O.  Eranuoa  x  v  x  447,841 

|16  d.  e  0  lãoilars  •  ,  ■  ,  ,  v  1  v  ,  87,IO( 

Marcos . .  .  .  3.810.001 

Escudos  25.001 

Peso  argentino .  10,001 


Bragantlna  ,•  .*  <  y  r.  m  11 
Sorocabana  x  x  z  x  x  u  x  w 

Pary  ^  u.  .  . 

Braz  ■  >  x  r  >;  v  »  y  ui 


MER0ADO6  NACÍONAES 
JITNDIAHY,  18  —  Foram  recebidas  bojo, 
geeU  cldsds,  14.410  saccas  ds  caf(,  sendo  14.480 
léepachzdss  para  Santos  •  80  para  B.  Paulo. 


COMPANHIA  8.  PAULO  E  MINAS  DE 
ARMAZÉNS  niumt(  ’ 

SANTOS,  18—0  movimento  da  oompa- 
nhla  S.  Paulo  e  Minas  d*  ATmaseni  Qerftsi  fol 
0  segulnts; 

SAOCAS 

Exbteoola  no  A|i  1|.K .x  a  •>  ■  404.128 
Knlradftf,  bojq  *  %  m  ■  u  11.106 


OAFE'  TYPO  IUO 

SANTOS,  II  nr.  Cotações  forneoldaa  ás  10 
horas  4  melat 

,  ,  Compradores 

1  Boja  Ant. 

Setembro  %  x  a  a  Nominal  Nominal 
Óuutbro.  y  %  m  x  a  Nominal  Nominal 
Novembro  a  m  x  m  Nominal  Nominal 
Dezembro  Nominal  Nominal 

Janeiro  ,  xx  *  Nominal  Nomlnàl 
Fevereiro  x  x  x  *.  Nominal  Nominal 
Moroado  ^  m  x  •  Nominal  Nominal 

SANTOS,  16  1—  Cotações  fornecidas  ãa  15 

boros:  ‘  , 

1  Compradores 

.HoJa  Ant. 

BeUmbro  x  x  x  x  Nominal  Nominal 
Outubro.  x  *  x  x  Nominal  Nominal 
Novembro’  x  m  x  v  Nomtnal  Nominal 
Dezembro  x  x  m  x  Nominal  Nominal 
;  Janeiro  .  *  .  y  Nominal  Nominal 

Fevereiro  x  x  a  a:  Nominal  Nominal  ■ 
MeroOdo  .  m  x  <  Nominal  Nominal 


DISPONÍVEL 

BANT08,  (8  —  Foram  vandldag  11.800 
saccas  ds  cart,  ns*  bases  d*  16(400  parm  0  typo 
4,  *  0  nominal  para  os  caf4«  abaixo  do  typo 
6  a  extra-flno. 

Mercado,  «atava). 

A«  vepdzs  da  o«f4  a  termo  foram  da  10.000 
saccas.  s 


S.  PAULO.  18  1—  Conforma  aviso  telegra- 
fhlco,  entraram  boja  pala  JJztrada  da  Ferro 
Paulista: 

•  i  -1  gAOOAS 

Boja  .  x  ■  ■  x  ia  ■  m  ■  x  9  81.616 

lAnterlor  ,  x  «  s  1  ■  1  •  ■  1  ■  11,001 

Entradas  pela  Eitrada  lorooaboaa  8.418 

ISsUrter  t  1  ■  ■  ■  ■  T  w  w  »  1,888 


ICntradae,  hoja  .  i 
Desde  l.o  do  mez  , 
Desde  l.o  da  Julho 
Embarcadas,  hoje  • 
Desde,  l.o  dó  me*  . 
Desde  l.o  de  julho 
Biook  existente,  boje 


O  CAMBIO 


Vo  tal.  hoje  3 
Vetai,  anterior 


foram  racebldaa  hoja.  duranta  6 
dia,  na  «ataçlo  de  Jundtaby; 

Vara  Pauld  xaaax  «  x  a 
ItoWer  .  z  s  ■  1  •  ■  ■  ■ 
(ara  Santoa  9  ■  *  zt  *  »  ■  ■ 
láatariar  xmmmamamm 


SACCAS 

80 

130 

14.341 

1.811 


BANCO  DO  UUASIL 

Taxa  cambial  para  pagamento  de  direitos 
em  ouro,  na  Alfândega  —  Dolla»,  8(080, 

AgiO,  4(386. 

Llliru  cstcrilua 

O  valor  da  libra  (papel)  6  de  28(588. 


IMaL  boje  .  j 
ftetati  anterior 

L  PAULO,  11  . 

KM  4» 
(aa,  Mtlll 


íeohamento, 


SANTOS,  1*  —  Cotações  do 
forneoldaa  á»  17  boros: 


Compradores 
Hoja  Ant. 
Nominal  Nominal 
Nomlnàl  Nominal 

Nominal  Nominal 


m  ALFANDEGA 

1402  RIO.  18  (A)  —  A  Alfandegs  do  Rio  rs n- 
;t00  deu  liojo  390:848(017,  zendo  em  ouro  xtxLxxaa 
(71  143:852(032.' 


Betcmbro 
Outubro  , 
Novembro 


Europa 


-  •jr.éX&r-u  . 


CORREIO  PAULISTANO 


Terça- leira,  20  cie  setembro  de  Jí)21 


CHRONICA  SOCIAL 


Theatros 


Guedes:  Monoltl  Sncoo  oom  d,  He¬ 
lena  Cnlvotte;  José  de  Meilolrüi" oom 
d.  Mn  ria  Augusta, 

Obllos  —  Liionor  de  Oliveira,  sol¬ 
teira;  Margarida,  filha  de  Fernando 
do-  CVlro;  Vnlentihe,  filho  de  Fran¬ 
cisco  Snlcrno.  ,  , 

L.lUEltDADK  —  NiieulineiUo»  — 
Abel,  filho  de  Antonlo  Paohaoos 
Romulo,  filho  de  Roque  Taucrcdo; 
Jorio,  filho  do  Joio  Ordoncx. 

Casamentos  —  Adolpho  Aguiar 
com  d.  Jonmm  Matfoner;  Frnnolsoo 
X.  do  Ourvalho  com  d.  Nahlr  de  Me¬ 
nezes  Dorlu. 

Obltos  —  Avemur,  filho  de  Poly- 
oanio  Bandoyan;  Oyrlna  Maria  de 


SANTANNA 


Anniversarios 


O  TltÀTAMKNTO  l»A  FEIlHE  X 

pjitosa  —  i.vrumsss.ir*. 

TES  ÇXPBItIKXCIAS 

Ao  nosso  correspondente,  sin 
Klholrão  1'rclo,  o  »r,  Antonlo  Mar- 
tlhez,  engenheiro  *  chlmico-lndu»- 
iria),  enviou  o  seguinte  communl- 
ca  do: 

“S.  Paulo,  Ui  do  eotoinhi'0  Ji 
1821  —  Ulmo.  «r.  professor  Nu* 
noa  —  Haudnçlie*  —  Ifmn  4íi 
mnlorc»  riquezas  ilo  linisít  ê  n  ps- 
nunrln . 

Ulllnmiiiuiiti-.  u  neste  I, ovina  VI- 


a  Interessante  opa 


ita  a  capeiia  ao  «om  Jesus  rc^sM>  qu.  uma  a«. 

.  .  .  .  |  na  do  anno»  ao  nllo  representava  cm  para 

amara  Municipal-  tsr&aw&ss  «»< 
sr.  dr.  waslunpn  "■nr.™,... .  _  ■. . 

•  „  ,  _  foi  bom  avultada,  decorrendo  o  dea-  do*  lula 

lOpan  flQ  nnvnapail  empenho  bastante  animado.  Oa  mo*  do  Rio  i 

IQyQU  UQ  pUlUQWOO  lhores  applnuaos  da  noite  couberam,  ca  Ceaat 

.  ,  n  ai  ai  o  comjustlça,  d  era.  Qordy  Mllo*  colloga  ( 

■  IPOfllQ  flp  Raruamn”  wltMh.  que  oompoi  uma  Interesaanto  pitai,  ar. 
I lUulllD  UC  uaiiamu  "rtorallna";  ao  er.  Theo  Luoae,  um  reallzou- 
»  .  aympathloo  e  engraçado  “  .tobrlsl  arrecada 

anononóa  von  Elsenetela”;  dara.  Llsl  Tlroch,  na  saldo  K 

UQIIQIIuQ  criada  "Adolla”,  o  aoasre.  Cari  Rcul,  «II,  cuja 

_  Emll  Schroer»  e  Cari  Muth.  ■>  lo  Julx  d 

Os  demais  artistas  contribuiram  a  declsü( 
Esta  cidade  aerd  um  doa  maloraa  p«rn  o  bom  desempenho  de  “O  mor-  deral,  pi 
portoa,  devido  4  iua  collocaçBo.  H,  cego'',  fllcto  d< 

oom  o  esforço  doa  aeua  filhos,  ha  \  orcheetra  esteve  sob  a  direcção  tro  attuo 
de,  multo  om  breve,  fazer-se  eaaa  ,j0  maestro  UrucUner,  que  se  houve  segunda 
realização.  oom  a  competência  do  coatume.  Puulo. 

Em  seguldn,  levanta  a  laça  pela  -  Hojo.  a  Companhia  Alleml  Estivei 

pro3perldndo  de  Iguape.  do  Oporotos  realiza  a  sua  8. a  récita  oa  ara.  d 

O  brinde  do  er.  prosldonte  do  K*-  do  osslgnntura,  com  a  opereta  etn  8  dor  daa 

ta, lo  foi  multo  applaudldo,  Multaa  actos.  "ltosa  de  Btanibul",  que  tem  o  coa,  Biin 

senhoras  e  aenhorltos  assistiram  ao  oegulnto  argumento;  do  sul. 

banquete.  Em  seguida,  os  convivas  Kondja  Guel,  que.  om  portuguez.  Clustav  I 
passaram  ao  salão,  ontle  palestra*  significa  Rosa  da  Btambul,  ê  a  filha  Brésll, 
mm  algum  tempo.  de  um  pachã  reformista,  Ella  lam-  Ihtiico  i: 

betn  é  roformlsla,  pois  dodlca-so  (i  Estado  < 
A  PARTIDA  1’AltA  AHAHAP1BA  emancipação  da  inulhor.  LO  livros  posto  Pt 

modernos  o  chega  nt£  a  correspon-  Itdo,  pcl 
A’*  88  horae,  os  excursionistas  der-so  ucuutlamcnto  com  o  autor  do  Bure,  e 
aeompanltadoa  pelas  nutorldados  seu  livro  prcdllecto,  o  troca  com  elle,  restados 
locttcs  e  numerosas  pessoas,  dlrlgt-  a«  escondidas,  juramentos  de-amor.  dal  u  A 
ram-se  ao  cacs.  afim  de  tomar  o  com  esso  poeta  dtl-so  uma  clrcum*  AlCm 
vapor  com  destino  a  Cananta.  O  utatielu  espoclal:  Kondja  pronuinc-o  cumo  o 
vapor  viajou  toda  a  noite,  passan*  um  utiropoii;  cm  verdade,  porém,  stnllado 
do  por  Cunnnéa  As  6  horas,  embar-  eile  (■  turco  »  chnina-ao  Achemcd  Agrícola 
cando  ahl  os  srs.  coronel  Juvcnsl  Bey.  sendo,  além  disso,  o  noivo  qno  rua  Alv, 
Fraga,  Antldio  Corrêa  ile  Bi  e  Bs-  ||io  (fim  prddcstlnado  pelo  seu  pae.  o  secção  c 
nevldea,  Ernesto  Slméea,  prefeito  pachd.  .  do  Bani 

hilariantes,  utensílio 


Fazem  annoa  hojo: 

A  menina  Lauru,  (Ilha  do  cr,  co¬ 
ronel  Miguel  Frauchinl,  escrivão  du 
ueguuda  delegada; 

a  monlna  Noomlu,  (Ilha  do  finado 
sr.  Joslno  Lydlo  do  Frdlaa; 

a  menina  Antonla,  (liba  do  sr.  te¬ 
nente-coronel  Arthur  da  Gragu  Mar¬ 
tins,  uummumlunto  do  quinto  bala* 
Ilido  du  Forca  Publica; 

o  munlue  Luiz,  filho  do  sr.  José 
Dumond; 

o  monluo  José,  filho  do  phanna- 
coullco  Frunabco  Morgamo; 

a  senhorita  Maria  do  Carmo,  filha 
do  sr.  Josulno  da  BI  Iva  Campos; 

a  senhorita  Elsa,  filha  do  sr.  Qul- 
rlno  Frnnehl,  residente  era  Bra- 


•■Meu  filho.  Ha  dias,  uuiu  jornai 
(da  tu  ■  do,  li.  ooih  pasmo,  uma  cutt- 
il, ui  Ha  seeca  contra  um  oscrlptor 
patrício,  porque  o  mesmo  se  abes- 
fhiliavit  quando  nüo  lhe  chamavam 
1u  suiilo.  E,  emulando  D’Annunzlo 
ne^iv  azeda  altitude  cubotum,  vira¬ 
va  tiuiii  téra  nsaanhada  quando  ul* 
Mim  crltloo  nacional  toonva  com 
mãos  impuras  a  eua  obra. 

Auitel  que  o  cscrlptor  tinha  ra- 
sAk.  O  unlco  elogio  digne  doa  acus 
irnliallius  cra,  de  fncli»,  o  uppclll- 
do  Uo  •'genial".  No  mlnlmo. 

Ucunto  das  estultice»  que  por  ahl 
■c  publicniú,  gabadas  aos  berras 
pela  imprensa,  "ccrla  obre."  que 
wil  de  "certos  espíritos"  <ln  actual 
geraeflo  pauUsta  —  a  roale  brllhan- 
lo  o  operosa  do  Brasil  uioilenio  r~ 
merece,  para  haver  .uma  proporglo 
ao  Julgamento,  o  titulo  do  porten- 
;osu,  mirífica,  sublime,  genial. 

O  critico  om  qucstdo  rcbellnva- 
■c  eonrt-a  as  panelllnhu»  do  elogio 
mutuo.  Fazia  bem.  No  <iue  (azia 
mal,  porém,  ora  om  nho  conetatar 
ouso  pltenomeno  lamentável  de  ae 
exaltar  quanta  bagaceira  mental 
*iil  doe  prolos  paulistas,  n  maioria 
ilellus  comuromotteudo  o  fulgido 


SE>  —  Otlllla,  filha  de  Horaclo 
Feri  eira  1‘cl.volo. 

Casmiiculus  —  NHo  houya. 

OblUis  —  Nlio  houve. 
CÜNSOLA<.AO  —  Nascimentos  — 
Mnrln,  filha  do  Malbeüs  Rodrigues; 
Bruno,  filho  do  Joio  de  Araújo. 

Casamentos  —  Alfredo  Fagundes 
com  d.  Benedlcta  Cardoso;  Ernesto 


sos  rebanhos  u  çijíitjnr  (1«  medidas 
ôiiérglana  do  nosso  governo,  n  ter¬ 
rível  mu I  foi  extmeto  cm  pouco 
tempo. 

Ouini  praga  que.  todoi  os  an¬ 
uo»,  ataca  o  nosso  rniUo.  é  a  tu- 
lire  aphtosa , 

Eu  lenho  ullícrvarlo  em  multas 
■  xpcrlonania.  ipic  todo*  os  eepucí* 
fiaos.  moot  conhecidos,  pouco  eu 
tjcn  liuiu  rosa  Iludo  posillvu  produ¬ 
zem.  e  além  disno  se  vendem  pet 
prego»  exurbitnntcs. 

A  dlfflouldadi'  tnira  mm-.-yalr-ss 
um  serum  Immuiihtutite,  deve-se  s 
•tue,  u  iiioléKthi.  mesmo  em  nua 
(uniins  mais  virulenta»,  não  con¬ 
fere  iniiounld.ade  apreclnvet.  pois, 
ti  liiCcocãu  se  repele  «té  duos  ve¬ 
zes  |)or  mez,  e  sim  repuiçfio  »o 
produz  cm  *das  as  i-stnçOe»  e  la¬ 
titudes,  fazendo  «éiipiplo  oni  dlstlii- 
elos  fflCllS, 

A  sertmuherapiu  tropequiã  com 
íéilus  dlffioaUladeN  para  preparat 
oma  vacclua  Immimlzantc,  porque 
o  vírus  uphtosico  é  flltruvel,  o  a* 
observa  quo  a  mesura  molobtia 
confere  liomunldudc»  multo  variá¬ 
vel»  cm  quanto  a  buo  durai;âo.  Bl 
u  mesma  moléstia  nilo  resulta  lm- 
muniznnto  durante  um  tempo  coa- 
venleute.  é  preciso,  pois,  abundo- 
nar  os  seruns.  por  inefflcazes  e  II- 
;nltar-ac  no  tratamento  chtinlo* 

:  boro  pico,  utlllzuudo-so  de  medica¬ 
mentos  do  ucgíio  thoiupeuilca  cffl- 
enz,  c  que  scjitm,  ao  mesmo  tem¬ 
po.  uoonomlcoa.  no  alcance  dos 
grandes  e  pequenos  criadores. 

Orloutando  oom  este  critério  int* 
nhna  cxperlenclns,  resolvi  o  pro* 
blema  com  u  ndmlnlsirai  úo  de  um 
remrdlo  real  e  positivo:  o  sal  com- 
mum. 

i*ura  administra l-o  tiastu,  sl  so 
trata  do  anlmaes  mansos,  dur-lhei 
a  beber  uma  solunão  de  um  Icllu  tia 
snl  em  uni’  litro  o  1|2  de  ugua.  A 
dose  se  repeto  no  dl»  seguinte, 
ma*,  goralmonte.  não  6  preciso, 
pois,  os  caso»  mui»  graves,  Cedem 
immédlutamciile;  u  tcmperntitri 
baixa,  o  pulso  regulurlzu-se,  pro¬ 
duz-se  abundante  evaeuaqüo  e  s- 
missão  de  urlnn,  e  nne  aphtosas 
se  intata  uni  processo  elcntrlelal 
rnpldo. 

Geratmonie  se  ovitn,  tambem.  o 
processo  congestivo  do  pê.  que  • 
umn  dui  consequenclu-  graves  do 
moléstia.  Quando  se  txntn  de  anl¬ 
maes  ariscos,  convém  dissolver  o 
-ol  no  "côclio”,  ou  no  tanque  on¬ 
de  Gostuinum  beber  ugtm,  na  por¬ 
centagem  dc  4o  grummar  de  sal 
por  Miro  de  ogun. 

Com  rclnqüo  ao  tratamento  dos 
vaso»,  o  processo  rjii-s,  geralmcnto, 
se  usa.  é  contrppVoduconto.  pois  ■ 
cnl  produz  Irritação,  e  a  solução 
de  salfnto  de  ur.bre  sa  dceompOe 
pok  reolplcnte»  sujos,  por  onde  m 
fnz  pussnr  o  gndo.  Fnrn  este  ul¬ 
timo  tratamento  4  preferível  fazer 
a  liivagom,  (lirectninente.  com  uma 
roitiçfin  de  lu  o|p  de  sal.  Dopo't 
«c  cobre  n  regi, lo  fcoronnrla  do 
pé)  com  uma  puma  da  nlqultrana- 
Ju:  b.uilui  de  porco,  100  grani- 
mus:  alcntrilo  vegetnl,  100  grnm- 
mn».  Mlxttiru-Se  Intlninmcnte.  Es¬ 
ta  pninudn  lic.i  mlherlda  c  prote¬ 
go  ft  pnrte  ulõorndii  do  pê,  favo¬ 
recendo  a  prompta  oicatriznçSo. 

Este  tratamento  m  o  Indiqtict  • 
muitos  "«onndero»"  du  Uepubllox 
Argsnthm.  Unieyay  e  lllnnq.  c  to¬ 
dos  estão  coiilonllsslmos  o  procla¬ 
mam  cm  alta  voz  quo.  Jamais,  ca- 
uhcccrnm  um  tratamento  mais  et. 
fcaz. 

Erte  ê  o  tratamento  mais  bara¬ 
to  e  mais  positivo,  e  a  bem  dos 
nosso*  boladelros  o  dou  d  publ  t 
a I dnde. 

Sem  outro  motivo,  sou  dc  v,  s, 
nmg.  ordo.  obdo.  —  (a.)  Antmilr 
ãliirtlnez,  engenheiro  chlmlco-ln- 
dueti  In!. r 


Ougghilery  com  d.  Olga  Mantovaní. 

Obllos  •—  Roborta  Munlz.  soltolra, 
Joaquim  do  tal,  viuvo;  Joaqulna  Qo- 
nerosa,  cucada;  Oracoma  do  I’uula. 
solteira;  Marcelllna  do  Bousa,  casa¬ 
da;  Avollno  Cardoso,  solteiro;  José 
Montlal,  casado. 

viLiiA  M ARIANA  —  Nnsclmcn- 
lo»  —  Joaquim,  filho  de  Joaquim 
Monlclrò;  Mario,  filho  do  Mlguol 
Sobrinho;  Holona,  filha  de  Jo»6  Lo¬ 
pes. 

<'iuuinieulo»  —  Nêo  houve. 

Uhltos  —  Slcgfrled,  filho  do  Lu- 
dovlg  Mengór. 


gruriitfl,  numcrusuM  Menborn»  o  se¬ 
nhoritas.  bnndn  do  musica,  quo  oxo- 
culoii  o  Hyinno  Nacional,  i 

Ao  desembarcar,  o  sr.  dr.  Washin¬ 
gton  Luto  foi  cumprimentado  pelas 
pessoas  presentes,  passando  por  ou¬ 
tro  ala»  formadas  polos  ulumnu»  do 
grupo  escolar,  quo  cobriram  s.  esc, 
du  pétalas  de  rosas. 

Do  cães,  o  sr.  presidenta  s  n  sua 
comlltvu  «e  dirigiram  paru  a  Cn- 
mura  Municipal,  ondo  fnlou  o  dr. 
Munuol  de  Ollvolra  Uodoy.  promo¬ 
tor  publico,  damlo-lhe  as  bons-vln- 
do»,  em  Domo  do  povo, 

O  sr.  presidente  agradeceu  ut>  pa¬ 
lavras  sinceros  o  onthushiellca»  do 
orador  quo  o  saudava  cm  nome  do 
povo. 

Em  seguida,  foi  luvrutla  uma  netn, 
no  livro  da  Cumaru,  comiiioniornndo 
u  vlsltu  presidencial.  Aíslgnunim-nti 
o»  sr».  presidente  do  Estudo,  uecre- 


u  srn.  d.  Emina  Castnldl,  esposa 
do  ar.  João  Cnctaldl,  dtreotor  d" A 
Capital"; 

a  era.  d.  Marta  Arruda  do  Andra¬ 
de,  esposa  do  ar.  Alberto  de  An- 
drado; 

a  sra.  d.  Anna  ltosa  Ribeiro,  pro- 
fesaorá  imbllea  om  Cotia; 

a  sra,  d.  Maria  A..tulla  Machado 
do  Vnlto,  esposa  do  ar.  Francisco 


visitem  a  con 


Exmas,  sonhnruB, 
foUurln  o  liar 

A  PAULICÊA 

ondo  cncontrarílo  um  fino  oorvlço 
do  uliét,  chocolato  a  sorveto  —  Or- 
chostra  das  IS  1|2  4s  24  horaa 


Dãu-sa  nhl  scenas 
pole  KomIJi  não  procura  em  nbso- 
íuto  conhecer  Achomod  mais  de  per¬ 
to;  para  ella  apenas  existe  o  poeta 
do  suu  phanlasla  o  caso  quer  sor 
anui  do  tão  eéinonto  do  longe,  como.., 
pootn. 

Esto  álibi  prolonga-so  através  de 
dois  netos,  até  que  o  terceiro  traz 
a  solução  satlefiictorla  para  todos. 
Ao  Indo  desse  par  de  namorados, 
ainda  apparece  outro.  O  folgazão 
FHilolIno  Mullor.  um  legitimo  rapaz 
hamburguez,  experto  oomo  um 
alho,  que  sa  enamora  de  umn  gra- 
clusa  turqutnhn,  .MIUIII  llanurn.  e 
rapta-a. 

No  3.0  acto  todos  os  participantes 
rc-uuom-se  num  hotel  sulsso,  ondo. 
oomo  Jft  ficou  dito,  toda  a  embru¬ 
lhada  oncontra  uma  solução  foliz. 

Na  “ttoeu  de  Btambul"*  lomum 
parto  tlordy  Mllowlteoli,  Llel  Tlrscli, 
Wnltor  Jnnkulin.  Tlico  Luchh  e  Otto 
VÚIllieu. 


111:11,1. A  VISTA  —  Nascimento»  — 
Armando,  filho  dc  João  Fornundes; 
José.  filho  do  Ptischoal  Esplnolll; 
Francisco,  filho  do  Rocco  CupalU; 
Marlu.  filha  do  Cesar  Lima;  Manuel, 
rilno  do  João  Malta;  Uclonn,  filha 
dc  Alfredo  Mendes;  Larlk,  filha  de 
Alfrodo  Menção;  Adelaide,  filha  de 
FrnncUoo  Rodrigues;  Lydla,  filha 
de  José  aiuniilni:  Gllda,  filha  do 
José  Janl. 

Ciisniucntos  —  Antenor  Rocato 
com  d.  Mercedes  Jutcoula. 

Obllos  —  Olovis,  filho  de  Clo- 
dolpho  Toros. 

SANTANNA  —  Nascimentos  — 
Norma,  filha  de  Nollo  Pasquine: 
Antonlo,  filho  de  José  Barbosa;  Os- 
citr,  filho  de  Jorge  Cardoso;  Anto- 
Lourenço; 


o  fórum,  a  delegacia  de  pyllcla  c  u 
redacção  da  "Tribuna  do  rguupe"  o 
o  grupo  cscolur,  onde  foram  rece¬ 
bido»  polas  crianças,  quo  cantaram 
o  llynino  Nacional.  Falou,  saudan¬ 
do  s.  exe..  a  professora  d.  Irene 
Mnrlln». 

Au  criança»  ergueram  onthuulas- 
ticos  viva»  uo  presldonto  do  Estado, 
membros  do  governo  ti  8.  Paulo. 

Em  seguida,  a  menina  Oruldu  pro¬ 
nunciou  uma  pequena  saudação,  quo 
foi  multo  nppInudJUa. 

Deixando  o  grupo  cscolur,  o  dr. 
Washington  Luls  dlrlgllt-so  ft  capolln 
de  Bom  Jcuus  de  Iguupo.  sendo  nll 
recebido  pelo  vlgnrlo. 

B.  exo.  visitou  o  celebre  templo. 

O  sr.  prceldento  do  Estado  esteve 
na  residência  do  sr.  aóronei  Jere¬ 
mio*  Munlz.  que  ee  acbn  enfermo, 
do  cama. 


8.o  tAbclllfio  ue  notas  desta  capi¬ 
tal; 

o  er.  Joaquim  Cardoso,  choto  de 
estação  .do  Barra  Funda; 

o  er.  S.  Bárbaro  Filho, *clrurglilu- 
dc.iUstn  nesta  capital; 

o  nr,  Mnthcil»  Ferreira  de  An¬ 
drade; 

o  sr.  J09é 
Coutlnho; 

o  protesBor  Ayrcs  líeferlno  do  Bb 
vnr  Uochn; 
o  sr.  Waltcr  Mornos; 
o  sr.  liolmlro  do  Sousa  Itello; 
o  er.  Antonlo  Alvurenga  Rela,  am 
xliliir  doh  eecrlptorlos  da  Compa 


Fernandos  de  Sousa 


Não  ha  uma  cotação  upro.uavei 
<Ik  valores  na  praça  literária  do 
i-alz.  Qualquer  “borra-botas"  ê  um 
Ciimlllo,  um  Bilae.  um  Afranlo.  K 
ei,  se  acha  tumpo  para  atirar  pe- 
Urns  em  personalidades  do  vulto, 
coimt  ha  pouco  6e  fez  com  Lobato, 
OtovuUI.  Amadeu.  Mario  Andrade. 
Uc.  Dnhi  surern  elles  proprio»  quem. 

( oiii  Justiça  e  coragem,  reclamam 
«  hoinoiingcm  a  quo  sou  talento  faz 
JH». 

us  jasuopévas  literários,  de  cuu- 
II, ilia  rhiboUanlc  e  passtuho  mludo 
ilo  ••loulous”  mal  deBiimnimados, 
afio  guindados  ús  nuvens  pola  in¬ 
veja  ou  Incompetência  tios  pseudo- 
cr! ticos,  os  quaes,  depois,  bradam 
cunlni  n»  “pnnolllnhas".  Qno  es- 
turdoom  ns  punelllnhas.  5  Jus- 
.u.  Mas  por  quo  não  traiam  do 
crcur  uniu  severa  policia  literária, 
rupnz  do  joelrnr.  para  governo  do 
publico,  o  quo  ê  bom  do  qu:  ê  mau, 
na  soãra  espiritual  do  paiz? 

Id.uo-te  Isso,  caro  critico  umlgo, 
puiqiic  para  tl  ha  um  logái*  ainda 
Vago  no  nueso  Jornalismo.  Critica, 
idtie  nús,  ou  6  apothooEí  ou  dos- 
cutnpo-iura. 

E:i.  »l  publicar  livros,  níio  quero 
ndtlcil.  Porei  uns  annnnelos  nos 
liirnucs,  avisando  nos  consumidores 
lc  quo  minha  mercadoria  mental 
rstft  nns  livraria».  Do  euocÓseo  que 
u  o»  obras  alcancem  lã,  aferirei  o 
acu  valor.  No  Brasil  —  valha-nos 
,o  menos  Isso  —  ainda  o  melhor, 
•  mais  justo,  o  mal»  sablo  dos  crl- 
iléds  í  o  publico  ledor. 

Era  o  quo  tinha  a  Ulzer-te  sobre 
!  us  perguntas.  No  mais,  estou 
«impre  ao  teu  dlspôr.” 

HÉLIOS 


CASINO 


nio,  filho  do  Adelino 
Etclvlnn,  filha  da  Julio  Macedo;  An- 
nu,  filha  de  Luiz  Gregorlo;  Luiz. 
filho  de  Bonodlcto  Guldo;  Olga, 
filha  de  João  B.  Oliveira;  Moacyr, 
filho  de  Danlol  E.  S.  Jcrsey;  Adda, 
filha  de  Luiz  Mnrtella. 

o  Silveira 
Ernesto  de 


Constituiu  mal»  um  bom  eape- 
ctuculu  Ua  Com;  anhla  Leopoldo 
Fréus  a  ropresuntação  "  i  tlolleloiii 
comedia  do  tíabbullito  Lopcz  "0  tor- 
celro  mnrldo",  traducção  do  Ab- 
badle  Faria  Ito»a. 

A  assistência,  Infellzmonto  pouco 
avultada,  e  leso  dcvhlo  laivo»  ú  noi¬ 
te  fria  de  hontem,  acompanhou  com 
visível  Interesso  a  representação  du 
paradoxal,  mas  divertida  peça,  que 
love  um  bom  desempenho  por  parts 
do  olcnco  a  cuja  fronte  so  encontra 
o  festejado  actor  pulrlelo  sr.  dr.  Lco- 
poluo  Frée». 

Mereceram  furlus  pulmas.  pola 
lOriaa  por  quo  ae  conduziram  nu  ln- 
torprotução  dos  prlnclpues  papeis, 
nlém  de  Leopoldo  Fréea,  que  tom 


NOVAS  REDUCÇÕES 

Louçns,  vidro»,  porcolnnas.  crystaoe 

CASA  LEITE 

rua  alvares  penteado,  N.  I 


BANQUETE  NA  GAMARA  MU¬ 
NICIPAL 


Seguimos  depois  para  o  IoçaI  on¬ 
do  será  erigida  a  futura  povoação, 
com  o  nome  do  Arlry.  0  ponto  ê  at- 
trahente  pelo  seu  aepeclo  topogra- 
phlco.  situado  como  é  na  base  do 
morro  dus  pedra».  A  agua  ê  eicel- 
lento.  Todos  esse»  logmw*  foram 
phctogrnphados. 

A'*  10  horas,  tomãmoj  o  vapor 
para  Cannnén.  onde  chogãmos  ã» 
14  hora». 

Oa  irs.  presldonto  do  Estado  e 
socrotttrlo  da  Agricultura  têm-se 
Intoroasado  multo  polos  lugares 
percorridos,  do  tudo  lnquerlndo, 

0  sr  dr.  Washington  Luis  te»  la¬ 
vrar,  a  bordo  do 


Oibiimoiilos  —  Alfrc 
cnm  d.  Adalzlsa  Prann; 

Abrou  oom  d.  Benedlcta  doa  San¬ 
tos;  Manuel  Gomes  Coolho  com  d, 
Mnrla  da  Mntta;  Carlos  K.  Pomgo- 
rlm  com  d.  Antonla  Krulles, 

Obltna  —  Maria,  filha  de  Luiz 
Andrade;  GuIlUorme,  filho  do  Fran¬ 
cisco  Rodrigues  Lorcto, 

BOM  Rlf.TUlO  —  Nascimentos  — 
Domingos,  filho  de  Floravante  Qon- 
til;  Mnrla  Appareclda.  filha  de 
Brnulllo  do  Lima;  Cesar.  filho  de 
João  Franclecone,  Helena,  filha  de 
Cantldio  M.  Costa;  Franclsao  de 
Assis,  filho  de  ítalo  Braxlllno;  Pa¬ 
lestra  ltatta,,  filho  d»  Alfredo  do 
Paula;  Uermonegildo,  filho  de  An- 
toulo  liondante;  Edmundo,  filho  do 
Pedro  B,  Sandoval;  Danle,  filho  de 
Virgílio  Cunha. 

Cussuientos  —  Elixeu  Pacheco 
com  d.  Mnrla  do  Carmo  Tavares; 
Bento  Barbosa  Bueno  com  d.  Hay- 
dé  Iphlgcnlu. 

Obllos  —  Ostvaldo,  filho  de  Uma- 
no  Oliveira;  Maria,  filha  do  José 


A’a  10  hora»,  roallzou-»o,  no  edi¬ 
fício  da  Câmara,  o  banquete  Ue  120 
talheres,  offorecldo  pela  municipa¬ 
lidade  ao  Br.  presidente  do  Entíido. 
O  salão  achava-se  docorndo  e  lllu- 
minado  com  multo  go»to. 

Sontou-Ho  no  logar  de  honra  o  sr. 
presidente,  quo  tinha  ã  sua  esquerda 
o  sr.  coronel  José  SnnPAnna  Ferrei¬ 
ra  e  o  dr.  Vivente  de  Carvalho,  »,  k 
direita,  o»  srs,  dr.  Ileltor  Ponteado, 
secretario  da  Agrloultura,  e  dr.  Axo- 
vodo  Mnrquea,  Jutx  de  direito  da  co¬ 
marca. 

O  banquete  obodeceu  a  um  deli¬ 
cado  monu',  reinando  sompre  entre 
os  convivas  a  melhor  cordialidade. 

A’  sohre-incBa,  o  sr.  Floramcntc 
Gigllo,  profolto  municipal,  pronun- 
olou  um  bcllo  discurso  agradecendo 
a  honra  da  visita,  a  qual,  estA  certo, 
multo  proveitosa  para 


Nupcias 


O  sr.  Alfredo  Marques  Magalhios, 
eomiuorelanto  neata  praça,  contra- 
etou  eiisnmonto  com  a  uenhorlta 
1— lida  do  Oliveira  Alvos,  filha  do  sr. 
Messias  Alvos,  negociante  tambom 
osuboloeido  nesta  ORpltal,  e  de  suu 
csjmsa,  «rn.  d,  .arla  li.  de  OltVBtra 
At  ve». 


de  d.  Joaqulna  Maria  de  Jesus, 
tutora  do  monor  Experdlclo,  filho 
togttimo  do  ex-soldado  Fcllppe  An¬ 
tonlo  Moreira,  do  2-o  batalhão.  — 
Não  existe  no  archlvo  da  Força  '< 
certidão  do  obtto  pedida,  confirmo 
informam  o  2,o  batalhão  e  Corpo  ds 
Saude. 

TIRO  GENERAL  OSOItlO.  r» Ul 

De  accérdo  com  a  deliberação  do 
presidente  do  Tiro  de  Guerra  Ge¬ 
neral  Osorlo,  o  tnstructor  militar 
determinou,  o  horário  que  devo  ser 
observado  nos  exorclclog  dc  tiro  da 
Companhia  de  Guerra  da  Associa¬ 
ção  Chrlstã  de  Mocos,  confãrmo  so¬ 
licitou  em  offleio  o  dlrcctor  dnqiiel- 
>a  Instimição, 

-  Devem  comparecer  fi  secre¬ 
taria  do  Tido  e  entender-se  com  o 
auxiliar  Misuel  Affonso  Coimbra, 
a  bem  de  seus  Interesses,  os  seguin¬ 
tes  atiradores:  Alfredo  Mario  Poz- 
zottt,  Angelo  dn  Rocca.  Vicente 
Guarlglla,  André  Monaco.  Gabriel 
Gomos  Cruz.  Joaquim  dos  Santos, 
José  Cnrdoso  de  Moura,  Adalberto 


Vicente  d»  Car¬ 
valho”,  a  ac  ta  da  fundação  da  nova 
localidade,  com  o  nome  do  Arlry, 
para  onde  deverã  ser  transferido 
o  dlstrlcto  de  pai  de  Araraplra. 

Logo  apés  a  osslgnntura  da  acta, 
a  dlreetorla  da  Companhia  ,sul  Pau- 
lcham- 


Passa/iciros  dos  nocturnos 


1»U  s.  1’nuln  piu-a  o  mu  _  j*o  pr|. 
melro  nocturno,  sogulram  os  ars.  ge¬ 
neral  Nnsolmonto  Pinto,  Gullliormo 
de  Carvalho,  Umlllo  Porreiro  Mon- 
de»,- Arlstldes  da  Costa  o  Silva,  Vee- 
paelnno  itomtlm  do  Nascimento,  Jo¬ 
sé  dn  Silva  Ferreira, 


lista  offorecou  uma  taça  do 
pagno". 

O  deputado  Alfredo  Euydlo,  cm 
nome  da  Camará  Municipal  de  Ca- 
fez  por  essa  occaslAo  um 


rofliiltnrã 

Iguape.  O  orador  foz  a  descrlpção 
desta  cldudo  e  do  município,  snllon- 
tando  a  fortilldado  de  ouas  torras. 
Èm  uogulda  fez  um  appcllo  ao  sr. 
presidente  do  Estado  para  quo  so 
não  esqueça  dostn  região  fadada  pa¬ 
la  natureza  pródiga,  faltando-lho 
apenas  oa  meios  de  transportes  pa- 
rh  podor  desonvolvor-so  o  contribuir 
pnra  o  progresso  do  Estado  de  B. 
Paulo.  Accrescentou  que  o  dr.  Was¬ 
hington  Luls,  OBplrlto  clarividente 
o  quo  multo  teu  trabalhado  por  S. 
Paulo,  não  se  osquoccrã  certamcnto 
de  Iguape  qu»  jax  como  que  aban- 
donuda  e  esquecida.  Terminou  o 
orador  levantando  a  sua  taça  em 
honra  do  sr.  presidenta  do  Estado 
»  brindando  ã  proeperldada  do  seu 
honesto  guverno. 


nnnêa, 

brinde  ao  sr.  dr.  Washington  Lula. 
c-ongrntulnndo-se  com  s,  -xc.  pela 
fundação  da  localidade  eob  os  bons 
auspícios  de  um  governo  que  tem 
prestado  tantos  e  tão  asslgnaladoB 
serviços  ao  Estado,  a,  exc.  concluiu, 
felicitando  o  sr.  presidente  do  Es¬ 
tado. 

A  AOTA 


dr.  Arménio 
Borolll  e  senhora,  DJalma  de  Paiva 
Teixeira, 


Adorno  Borelll,  dr.  Orlan¬ 
do  Gúc-s  e  família,  iioyaés  SanFAnna 
e  família,  Irene  íris.  Maruja  Iria, 
Irene  Irte  Filha  o  P.  G.  Melrollcs. 

I’elo  comboio  do  luxo,  seguiram 
mal»  os  srs.  Romulo  da  Coats.  e  Sil¬ 
va,  Honrlquo  Vabo,  deputado  Eloy 
Chaves,  dr.  Jorge  Moraes  Burros,  dr. 
Antonlo  Alvnronga  o  íamllla,  JJilvn 
Bnnlos,  Antonlo  Ribeiro  d»  Miranda 
e  familln,  Joaquim  Domardes  Dlaa 
e  sen  hora. 


BOA  VISTA 


"Quetu  é  bom  J&  nasco  folto”,  no- 
crcBClda  do  quadro  “O  café  do  Pin¬ 
to”,  foi  a  rovlBta  lovada  hontom  ã 
soena,  nae  duo»  seeaéos,  pela  Com¬ 
panhia  Arruda,  decorrendo  esses  es- 
pcetaaulo9  bastanto  animados. 

—  Hoje,  na  prhnolra  sessão, 
"Uma  festa  em  Guablroha",  o,  na 
segunda,  “O  pê  tio  anjo". 


ry,  lavrada  a  bordo  do  "Vicente  de 
Carvalho",  é  a  seguinte: 

"Aos  II  de  setembro  de  1821,  U 
10  horas,  presentes  os  srs,  dr.  Wa¬ 
shington  Luls  Pereira  de  Sousa, 
presidente  do  Estado  de  b.  pauIo; 
dr.  Heitor  ponteado,  secretario  da 
Agrlcutlura;  drs.  Alfredo  Egydlo  e 
Américo  do  Campos,  deputados  es- 
tnduaos;  Juvonal  Farta  e  Ernesto 
Slnifles,  presidente  dn  0-imara  e 


p mmm  larseí 


Augusto  Pereira  Lima, 
senhorita.  Helena  Poi-olra  Llrna,  Raul 
Guimarães  e-.  ramilla,  Llneu  Munlz 
do  Souau,  sra.  d.  Paullna  Munlz  » 
Sousa  o  llubcn»  Macedo  Soarei. 

—  Esse»  üdIs  Lombolos  floaram  de¬ 
tidos  na  eBtação  do  Braz,  om  conso- 
quencla  do  desastro  occurrtdo  em 
Guayaunn,  ondo  se  chocaram  dele 
trens  de  carga.  Impedindo  a  linha. 

Do  Rio  purn  :4.  1‘nulo  —  No  pri¬ 
meiro  nocturno,  vOm  os  srs,  dr,  Nol- 
son  Ottonl  do  Rezende, 


O  DISCURSO  DO  SU.  PRESIDENTE 
DO  ESTADO' 


COQUELUCHE 

ToHiC,  ciiturrlms  dn  inruncla 
CURAM-SE 


Em  beneficio  da  Créehe  Bá- 
roneza  de  Limeira  e  da 
Matriz  de  Santa 
Generosa 

Cuido  ha  dius  notlclãmo»,  um 
grupo  do  dlstinctne  aenliura»  da 
nosm  sociedade  oslft  tratando  da 
organização  de  uma  grande  kor- 
meese  om  benoflclu  da  "Cri-che  Ba- 
roneza  do  Limeira"  e  des  obras  da 
matriz  dc  Santa  Qonerosu  do  VIU» 
Murlana,"  festa  de  carldada  que,  pe¬ 
lo  nobre  destino  que  nerl  dado  ao 
so»  iiroilucto,  Bnrft  certamente  re¬ 
cebida  oomo  merece  pcinn  exmas. 


A  cheçada  do  illnstre 
scienti«ta 


Em  seguida,  levantou-se  o  sr, 
presidente  do  E»tado,  que  começou 
por  agradecer  ao  povo  de  Iguape  a 
saudação  quo  acabava  do  receber  e 
declarou  qus  de  ha  multo  conhecia 
a  hospitalidade  de  Iguape,  que  cos- 
tumavn  cumular  de  gentileza  quem 
nqul  vlcsso  e  que  era  agora  o  pri¬ 
meiro  a  reconhecer  essa  virtude. 

Iguape  sabe  rccuber  e.  comquan- 
to  não  extranhasso  Isso,  agrudeule 
alncentinento  us  dlstlncçQos  que  all 
lhe  foram  dispensadas.  Disse  mais 
que  a  visita  ora  feita  i  cldudo  polo 
governo  da  S.  Paulo  era  o  testemu¬ 
nho  de  toda  a  grande  attenção  que 


Xarope  das  Crianças 


Deve  chegai  hoje  u  .•jantes,  J» 
regresso  da  «un  viagem  ao  Prato, 
o  Ur.  Marcei  Lnlibéc,  professor  da 
Pauuldaóo  de  .Muilidna  de  Paris. 

Esto  (Ilustre  sclcntlstn  pretendi 
permanecer  em  9.  Paulo  umo  «• 
timnn.  em  visita  uos  »eu»  antlgji 
discípulos,  o  aulisos,  e  uos  prlaci* 
pneu  estabelecimentos  dn  nossa  ca¬ 
pital. 

•  Purn  Simule  sugiilrú  bojo  uma 
Guiiimlsxão  dc  membros  da  Socie¬ 
dade  do  Mcdlclnn.  que  Irã  rjee- 
bor  o  nosso  illustre  hospeda  a 
-i)ordo,  oomiifirtoendo  a  um  a.mn-  - 
ço  que  lho  offercccrA  e  clnssc  mó¬ 
dica  «uiitstn. 

Em  9,  Paulu  o  dr.  Izibbév  t.ul 
umn  conferencia  na  Faculdade  de 
Medicina  o  oulra  nn  Sociedade  de 
Modlclna. 

O»  seus  collagns  desta  capital 
vão  offercccr  ao  calhedratlco  pa¬ 
risiense  um  banquete  no  Autooio- 
vcl  Club.  tendo  J&  recebido  ,i« 
ndhcsôoH  do»  seguintes  médicos; 
drs.  piogo  do  Faria,  Üvkflo  l.*!-ro« 
dc  Cumixi»,  EnJolrn8  Vampré,  ,\n- 
touío  l!(indldo  do  Coutarso.  BJeta 
Neve»,  tencntc-coronol  Rortr  go 
Bulcão,  Rublão  Melra,  J,  V;.  Ica 
Marcondes,  Jullo  Ribeiro,  Braz  d» 
Rcvoredo.  Galeno  de  UevorçJo, 
Luclano  GuaUierto,  Syneslo  Itr.a- 
gel  Pestana,  Almeida  Prado, 
tldlo  Moura  Campos,  Paula  9.in« 
toe,  Luiz  do  Rego,  Ulyxscs  Pnra» 
nhos,  professor  Bertarolll,  A«:a* 
tilo  Rela,  Sebastião  Antunes,  An¬ 
tonlo  Bahia,  Pinheiro  Cintra,  Ce- 
leítlno  Bourroul.  J.  Alves  de  LI- 
mn.  Afranlo  Amaral,  Jambrlra 
Conta,  Ayree  Netto,  Frnnclfico  la* 
rayiL,  B.  Montcncgro.  W.  Scng,  Alt* 
dré  Malro,  '  Adolpho  Llndomberj, 
ÍTonrlquo  Lltnlembcrg,  Xnvler  da 
Silveira,  Murlo  Graccho.  Alvxra 
Sé,  Luiz  do  Compoe  Moura,  Mirlo 
Porchat,  Sorglo  Melra  Filho.  Dao* 
lindo  Galvflo,  Einllln  Riba»,  Curti 
Real,  Leite  Basto», 'Mnrtlnz 'Pua* 
soa,  Ji  Brito,  Brito  Torclra,  C«»l* 
dlo  do. Gama  «  Rnphnel  4*  Rzr* 
ros. 

Iloje  tuosmo  o  .dr.  Lobbée  ylri 
para.  a.  Paulo,  sendo  esperado  oa 

estagio  pelo*  ieu«  oollegaa,  ami¬ 
go»  »  peraonalldadei  proemtnentea 
da  colonii  franeçza 


Dr.  Albuquerque  Lins 


Trnnficorro  hojo  o  annlvcranrlo  na- 
Ir.llelo  do  sr.  dr,  Albuquerque  Uns, 
senador  ao  Congresso  do  Estado, 
membro  da  Commlssão  Dlrectorn  do 
Pnrlhlo  Itepubllonno  de  S.  rnulo  o 
preuldenle  da  omiiraWi  ilo  "Correio 
raull*tiin>". 


liara  a  crcução  e  Instullação  dn 
Vllla  Arlry,  na  beira  pautlutn  do 
rto  Arnraptrn,  creação  determina¬ 
da  por  lol,  em  1820,  afim  de  ee 
transferir  para  a  nova  povoação  a 
sédo  do  antigo  dlstrlcto  de  Arara- 
liirn,  que.  om  virtude  da  decisão 


i,  dr.  Odilon 
Goulart,  Fidelclno  Leitão  e  família, 
Fernando  Paiva,  dr.  Aniilbal  Alves 
Basto»,  dr.  Alfredo  Terra,  d.  Cnclldn 
Ortlgtto,  Sebastião  Ramnllio  Orllguo, 


FESTIVAL 


'amiltus  paulistana». 


lhe  inorecmn  todfiTTfrjrayttsThrrerH 


nrbltral  ds- «r.  dr.  Epltãclo  Pessoa, 


utrriõf; 


BENEFICENTE 


A  commlssão  prumotorn  está  ns- 
*Im  nonHtlluldu:  exmas.  sra».  dd. 
Paullna  do  Sousa  Queiroz,  Gcnobra 
Aguiar  d»  Barro»,  Olga  do  Ollvolra 
Campos,  Anna  do  Queiroz  Te! los 
TiblriçA,  Maria  Eugenia  da  Rocha 
Azevedo,  Adollna  poyare»  Loureiro. 
Ifenrlqucta  Gnrola  Dlielonune,  He¬ 
loísa  Gulnl»  Ribeiro,  Angelina  de 
Andrade  Almetdn,  Amcli^  de  Bar¬ 
ro»  Aranha;  Colina  FOnseca  e  Alzi¬ 
ra  Braga  Costa. 

Esta  cnmmlusAo  não  tom  poupa¬ 
do  esforço»  para  qpB  a  bella  Inl- 
dallvn  tenha  o  melhor  exito.  Assim 
£  que  Jã  conseguiu  que  o  er.  dr. 

munlol- 


ItOYAÍi 

“Predainhilo",  da  Pnvamount  Ar- 
toraft,  por  Dorothy  Dalton,  e  "O 
Rio  do  Janeiro  viato  de  aeroplano" 
são  a»  duas  attrahenla8  pollléulns 
que  constituem  o  progrtimina  orga¬ 
nizado  para  »caeOea  desta  noite  no 
Royal. 

A  augniemor  ainda  mal»  o  inte¬ 
resse  doB  espectáculos  de  hojo  no 
elegante  theatro  da  rua  Sebastião 
Pereira  haverá  a  estria  da  graciosa 
bailarina  "Roiuina",  quo  ac  cxhlhlrft 
em  vnrla*  de  auas  melhorce  creaçflc». 


rltorlo  do  nosso  Estado.  Diz  que  a 
Impressão  recebida  por  a,  exo.  de 
Iguapo  Jftmals  poderia  apagar-se  da 
aua  mamorla  e  revelava  o'  grande 
Burlo  que  viria  a-ter.  Era,  emflm  a 
afflrmaçSo  do  seu  futuro  grandioso. 
O  dr.  Washington  Luls  reforo-so  k 
extraordinária  fertilidade  da  zona 
da  Rlbclru.  que  vinha  percorrendo, 
zonn  essa  que,  como  bTm  disso  o 
profolto  municipal,  produz  tudo.  Na 
Impressão  recebida  por  todos  os  que 
visitam  essa  parte  do  nosso  Estado, 
dlvIea-Re  o  futuro  de  Iguape,  que, 
sendo  mna  dopressão  do  planalto 
paulista,  quasl  fornia  um  mundo  a 
parte.  A.  Ribeira  6  uma  região  Inde¬ 
pendente.  Esta  região,  que  tanto  lem 
eido  esquecida,  ficando  estaciona¬ 
ria  no  seu  progresso,  sé  péde  fnzor 
reservar  toda  u  sua  pujança  para 
produzir  hoje. 

Sl  Igunps  esteve  quasl  esquecida 
—  accrescenta  o  presidente 
aprazlu-lhe  reconhecer  quo,  sendo 
uma  parte  quasl  Independente,  con¬ 
tinuava  a  guardar 


o  famlllu,  H.  A,  Aliou,  Thomaz  Ll- 
m»,  João  Mondei  e  senhora,  gene¬ 
ral  Laurcntlno  Finto,  Eugênio  Bus¬ 
tos  dc  Rezende,  Mlguol  Cect  o  Por- 
phlrlo  Gomos. 

Feio  comboio  de  luxo,  vém  mulo  os 
si'».  Alberto  de  Gllvelra,  Justa  Alon- 
eo,  Waltcr  Jordnn  cçsciihora,  dr.  VI- 
ctor  Godihha,  I).  H.  Mac.  A.  Dyle, 
E.  A1.  8ommer,  F.  B.  reaoh,  Adlíc— 
mar  ünrroe,  Luiz  "Vieira  de  Mello, 
Guilherme  Sclmch  c  senhora,  Ga¬ 
briel  Pores  Pacheco,  Domingos  Fer¬ 
nando/,  Rubens  Scnrdlgle,  dr.  Luiz 
Pariiungúft,  Arnujo  Llmn,  Clyde  A. 
Sholl,  dr.  Paulo  dc  Assumpção,  se¬ 
nhora  Domingos  de  Assumpção,  dr. 
Cnrniniini'  de  Aesumpção,  Gustavo 
y.Icgiltz,  A.  Rettlng,  Mnnttel  F.  Lo¬ 
pes,  W  Wrlght  c  senhora  e  J.oa- 
qulm  Ferrolra  e  senhora, 


u  ioc«t  escolhido  fica  na  margem 
paulista  do  rio  Araraplra,  que  neeee 
ponto  A  profundo,  e  a  coroa  de  dois 
kilometros,  e  rio  acima,  d»  antiga  po- 
vonção  de  Ararapuã.  Consiste  o  ter¬ 
reno  num  plano,  a  pouca  dietnnola 
do  barranco  do  rio,  »  eleva-se  pou¬ 
co  a  pouco,  entre  o  morro  das  Pe¬ 
dras  e  o  rio  Irlrlm,  separado*  entre 
sl  por  uma  garganta,  que  d  A  ampla 
vargem. 

O  logar,  donde  se  avista,  no  Atlân¬ 
tico,  a  llhn  da  Figueira,  gosa  de  aree 
puros,  variado  pelo»  ventos  do  mar, 
multo  próxima,  e  possuindo  e  sédo 
fontes  de  ngua  multo  boa. 

Ficou  assim  cm  execução  a  lei 


Pela  Obra  de  Preservação 
dos  Filhos  de  Tuberculo¬ 
sos  Pobres 

Proseguo,  com  grando  anima¬ 
ção,  a  prooura  do  Ingressos  para  o 
festival  quo  se  realluirã  no  dlu  24 
etn  veaperat,  no  Casino. 

Jã  não  ha  mais  nenhuma  frisa 
e  dos  camarotes  bom  poucos  r:*B- 
Inm  para  attender  aos  pedidos.  Tu¬ 
do  fox  prevôr  o  mnls  complolo  exi¬ 
to.  e  nem  outra  cousa  cra  de  es¬ 
perar  da  generosidade  paulistana 
que  nunca  deeampnrn  us  Iniciati¬ 
vas  Juntas  o  proveitosa»  como  esta 
quo  visa  boneftclur  uma  das  nar¬ 
ras  inólhorcs  Inslltulçães,  a  "Obre 
de  Preservação  dos  Filhos  de  Tu- 
bcroulosos  Pobres". 

Entro  »s  pessoas  quo  JA  ndqul- 
riram  frisos  e  camnrofcs  notnra- 
se  tnals  ns  seguinte»: 

Dr.  Fnlilo  Guimarães,  d.  ls.tbo» 
Paula  Leite.  d.  Clara  Eosser.  d. 
Cândida  Joly  dn  Silva.  d.  .Ma-.g.s- 


Flrmfnnn  Finto,  profelto 
tml,  codesso  pura  a  realização  da 
kermesso  o  lindo  Parquo  Paulista 
da  Avenida,  onde  serão  armadas 


Almeida,  Antonlo_  Auretlho,  Ceteo 
Xavier,  Antldio  de  Sã  e  BenovIdV 
Augusto  Mesquita  do  Ourvalho.  Fran¬ 
cisco  Portella,  Alvnro  Carneiro,  João 
Lima,  Joaquim  Marçal,  Neetor  Fi¬ 
gueiredo  e  Vicente  do  Carvalho." 

■•  Eoau  acta  foi  depositada  no  arelil- 
vo  da  Camara  Municipal  de  Cnna- 
nêa. 

ESI  GANA  NE’ A 

A  ohegada  a  Cnnunéa  deu-se  da 
15  horaa.  O  sr.  preeldente  do  Eclu¬ 
do  e  comitiva  foram  recebido»  pelo 
Juiz  de  dlrolto  da  loculldade,  vdí  c  i 
dores,  pessoas  gmiln*,  nlutnnos  e 
professores  dn«  csr  >ln«;  banda  de 


em  et,  no  em- 
tanto,  o  uteioio  amor,  o-  mesmo  ca¬ 
rinho  e  a  mesma  «Ima  que  llgnm 
todos  os  brasileiros  e  todos  o»  pau¬ 
listas.  Em  Iguape  .palpita  o  coração 
de  9ão  Paulo,  um  coração  que  deve 
conjugar  com  todos,  afim  de  for¬ 
mar  a  força  que  contamos  para 
voncor.  A  ulmà  brusllclra  paira  so¬ 
bre  a  região  como  palra  sobre  to¬ 
do  São  Puulo.  Não  esta  oiia  ubun- 
donadn.  Ella  não  dev»  pedir  meto» 
de  trausiHirte.  porquanto,  sendo 
Iguape  a  ohave  de  todo  o  sul  puulls- 
tu  e  mala  tarde  ds  todo  o  Brasil, 
sc  veria  obrigado  a  advogar  a  sua 
Justa  cuusu.  Ninguém  deve  temer. 


Itoniiqu  q.  , ...r,4 ...  o  iiii»  llliH- 
tit.i,  com,  iim«  imgi.iuinn  du  servi¬ 
ços  iircstailo»  a  S.  rnulo,  cujn  pre- 
eldenola  oecuii0.il  num  quulrlcmilo 
t. un  *e  caracterizou  par  trihilntlvus 
brilhantes  c  fecundas,  o  dfailnctu 
amilvcrsarinntc  gosn,  líierecIdnrucH- 
le.  do  mnls  alto  o  lisonjeiro  ebticello 
em  nosso  melo  político  e  soolal. 

JuntninoB,  com  todn  cordinlIdudB. 
■s  iin.íBii*  telicltaçjlfa  mnts  •ffustvns 
e  slncrruo  âe  muita»  que  e.  exc.  vai 
hoje  receber. 


CORREIO  PAULISTANO 


Terça-feira,  20  de  setembro  de  1921 


As  epidemias  que  assolam 
a  Rússia 

Ponderações  do  dr.  Roux, 
chefe  do  Instíluto 
Pasteur 

r-  *  AK1S,  111  (Especial)  '--O  Br. 
loiix.  chefe  ilo  instituto  Pnstuur,  6 
Io  opinião  i|uu  a  ICuropn  ocddontnl 
Ho  bu  uçhn  uiuwiçuiln'  puliiH  epldo- 
ilu»  quo  Irrompem  nu  Rússia,  mo- 
tlvmlnu  pela  fornu  tpio  nolúalmonte 
assolu  lodo  nt|uollo  pnlz. 

A  Bclundii  medira,  lw.  progroiiBu* 
jlo  grande»  quu  6  ugum  poaslvot  pOr 
paradeiro  uu  itlnstraincnto  du  epide¬ 
mias,  puderulo-Ho  até  cvltnr  grandes 
lataelyaniii»,  laes  como  os  que  usso- 
nr.-iiii  u  Europa  cm  Ioda  a  edudo- 
môdln.  "Creio  —  diz  o  dr.  Roux  — 
laliuiiniH  luistnntu  a  respeito  do  epl- 
ilemlus.  lues  como  lypUo,  uholcru  e 
peste,  paio  proteger  nossas  frontei¬ 
ra».  A  Allonmnlm  o  n  Polonla  não 
puIZCB  COIlflUlUlHlOR,  II OM  qUUeB  U  ta- 
rota  6  iimls  ardua;  o  ncliando-su  iin 
Unha  do  rrtmlo,  são  os  ^prlnclpuoe 

raspnnravii . In  Bdf!üiiini*ft  da  flu- 

ropn. 

A  iNulllni  piuviilvmim  ipiu  as  JiH- 
jfles  du  liuropa  occideiitnl  poderão 
igora  tomar  6  auxiliar  o»  serviços 
do  soccnrros  Intcvnacloiraes,  quo 
nctualmciilc  união  sondo  levudos  a 
ottolto.  vlglnnilo  coin  o  mnxlmo  cui¬ 
dado  no  fronteira»  russo- polacas. 

Os  refugiados  Infocelonndos,  ou  quu 
>U!V<™  sujam  hdrUidorco  do  germens, 
deverão  pnsaar  por  um  processo  do 
rlgurosu  Hmpczn  e  oh  .-usos  suspcl- 
toB  deverão  »uv  vlaítidor  dumuto 
curto  período. 

Isso  A  sõliioiilu  tiunsWiIttldo  por 
piollio  o  ii  posto  por  pulgn.  o. 
vez  limpa,  «  vlctlmn  dulxa  do 
sor  uma  fonto  de  perigo  para  os 
■cus  vizinhos.  A  vueclna  6  protecção 
ífflcaz  contra  u  cltolciu  e  prestou 
grandes  serviços  durnnto  a  guerra 
mundial  nos  exerci  Los  gregos,  rome- 
DOfl  o  (rancozes,  no  oriento  proximo. 
NSo  só  pfido  empregar  multo  a  vac- 
cimi  contra  o  typlto,  porque  nlmla 
nlto  so  descobriu  nonlium  mothodo 
do  croar  o  mlcrobto  do  Lyplio,  o  o 
■erum  tem  que  ser  extmhldn  de  pes¬ 
soas  Infücelomnltts,  o  que  naiurtíl- 
mento  torna  limitada  n  mmiilldndo 
de  serum  disponível." 

Çonlerenria  das  delegações 
de  operários  e  patrões  da 
industria  têxtil  do  norte 
com  o  sr  tíriand 

PAUIS,  13  —  Telegrnpham  do 
Uoulmlx  dizendo  que  seguiram  com 
destino  a  Paris  aa  delegação*  d«  upe- 
rarlos  e  patrOeB  da  industria  toxLll 
do  norto,  quo  vüo  conferenciar  com 
o  sr.  Brland.  —  (liavas)  * 

0  “Savoie”  chega 
ao  porto  do  Havre 

AS  AVA1UAS  SOPI  tllD.VS  PELO 
TRANSATLÂNTICO  NOS 
TEMPOItAES  UH  14  13  15  UO 
CORRENTE 

HAVHE,  13  —  Procedente  úc  Nova 
York,  chegou  a  osto  porto  o  trans¬ 
atlântico  "Savõlo  quo,  na  nolto  de 
H  para  15  do  corrente,  foi  apanha¬ 
do  pur  um  cyclono,  lendo  do  luclar 
contra  a  tcmpcstrido  durauto  IS  ho¬ 
ras.  O  navio  nprcHcnlu  Importantes 
avarias.  —  (liavas) 

INGLATERRA 

O  imperador  Carlos,  da  Áus¬ 
tria,  pretende  residir  na 
Hespanha  —  O  governo 
de  Madrid  não  accedcrá  a 
tal  desejo 

LONDRES,  1»  —  Alludlndo  aos 
boatos  do  quo  u  ex-lmperudor  Car¬ 
los  de  Habsburgo  la  estnboleccr  ro- 
ildoncla  Hespanhu,  o  "Daily 

Mall"  diz  que,  em  face  da  lnqulu- 
tante  política  Interna  denso  palz.  hc 
põdo  considerar  como  certa  a  rc- 
cusu  do  governo  do  Madrid  a  qual¬ 
quer  pedido  do  cx-BOberano,  nosso 
sentido.  —  (Hnvas), 

\  QUESTÃO  DOS  SEM 
TRABALHO 

Os  prefeitos  londrinos,  em{ 
Inverness,  não  consegui-: 
ram  confabular  com  Lloyd 
George  —  Um  telegram- 
ma  do  primeiro  ministro 

LONDRES,  13  —  Chegados  a  ln- 
vcrnoBS,  os  prefeitos' londrino»  quo 
para  all  seguiram  afim  de  tratar 
com  o  sr.  Lloyd  Cloorgo  da  questão 
dos  sem  U-aualho,  eucuntraram  o 
seguinte  telegrnmma  do  primeiro 
ministro  :  —  "ImposulYel  rccobol-os, 
neati!  momento.  Queiram  aguurdar 
opportunldnila”.  Como  6  sabido,  o 
«r.  Lloyd  Ueorgo  es  (A  prohlbldu,  pe¬ 
los  medico*,  de,  durante  alguns  (Uns, 
rocobor  qualquer  pesson.  —  (Hn- 
vas). 

A  paz  no  Oriente 

O  APOIO  DISPENSADO  PELA  IN¬ 
GLATERRA  A'  OílECIA  13’  UMA 
DAS  CAUSAS  DAS  -SlIUDfcVA- 
INDIA.VAK 

LONDRES,  lí  —  O  "Daily  Mall" 
declara  quo  .n  próxima  roHinurnçán 
da  paz  no  Orlonle  sú  podia  ser  pre¬ 
judicial  aos  holshovlstas.  Dc  outra 
parle,  o  conclusão  da  paz  inílulrln 
vanlaJoBttinento  na  Indln,  ondo  o 
apoio  quu  a  Inglaterra  tem  dispen¬ 
sado  A  Orccla  era  uma  causa  In¬ 
discutível  dus  aubluvuçCes  contra  as 
autoridades  brltnnnlcus.  —  (liavas). 


A  prowsfa  de  nova 

Gfinferehoia 

_ _ 

Os  commentarios  da 
imprensa 
sobre  a  situação 


LONDRES,  13  —  Ao  passo 
que  a  maioria  dos  jornacs  ma¬ 
nifesta  a  esperança  dc  quo  o 
Dali  Elronnn  aproveite  a  op- 
porlunldade  para  uma  nova 
conferencia  entro  ob  sous  re¬ 
presentantes  o  o  governo  hrl- 
Lamilco,  em  vez  do  e*tai-  a  tro¬ 
car  nota»,  o  “Daily  Mlrror"  do- 
olara  quo  a*  ncgoclaçOcs  entre 
o  governo  o  o»  naclonall»taa  Ir- 
landezea  tinham  acabado  de 
attlnglr  a  *un  phnse  mal»  crl- 
tlca. 

Segundo  o  “Daily  Mlrror 
um  uttlmatum  fflra  dirigido  ao 
Dali  Elrcann  e  «I  o»  naciona¬ 
listas  lrlandezes  não  modlfleaa- 
sem  a  »ua  política,  renuncian¬ 
do  ft  pretensão  de  aepnrar  a 
Irlanda  do  Importo,  o  gover¬ 
no  brltonnlco  fnrl».  proceder  a 
uma  olelçfto  geral  o  asseguraria 
oi  mandato»  do»  eloltci,  medi' 
da  essa  que  «e  via  forçado  a 
tomar. —  (liavas), 


A  na  Russfa  ■  0 
srr  Rrlari  dsssttonle  o 
%  rivitnsffa  m  aecusa 
a  Franca  da  incitar  a 
^0ma«ia  e  a  Polonia  con¬ 
tra  os  soviels 

LONDRES,  13  —  O  ministro  dos 
ncgoclos  oxtrangclroa  da  França  to- 
legraphau  pnrn  esta  capital  apro- 
sentnnda  formal  desmentido  As  nsacr- 
çOcs  conlldn*  no  tolegramma  ha  dlns 
enviado  pelo  sr.  Lilvlnoff  no  ropro- 
sen  tanto  dos  eovlets  na  Inglatorra  do 
quo  o  governo  frnneez  tinha  incitado 
ox  gabinete»  do  Rukarcst  o  Var¬ 
sóvia  a  aproveitar  n  situação  actunl 
da  Rússia,  para  abrir  a  offenslvn 
militar  eonlra  o»  bolihovlsta».  O  ar. 
Rrlimd  censura,  aipernmcnte.  a 
conüucln  do  sr.  Lltvlrtoff  o  dcolarn 
que  nfio  A  dlfflell  desoobrir,  A  pri¬ 
meira  vista,  f  absurdo  da  afflrmn- 
ção  do  conhecido  chefe  maximalista. 
(Iluvaa). 

NORUEGA 

!p«nntro  de  trens  em 
Trouto  -  iortos 


CHR18T1ANIA,  10  —  Em  conso- 
quoncla  do  um  encontro  do  trens  om 
Troudhcn,  morreram  sois  pcssonH  o 
ficaram  fciidna  multas  outras.  — 
(Havns).- 

ITALIA 

O  PAPA  BENTO  XV 
faz  uma  generosa  dadiva 
aos  armênios  da  Rús¬ 
sia  Asiatica 

ROMA,  13  —  Sua  santidiido  o 
papa  Bento  XV  remetleu  ciiieoen- 
ta  mil  liras  para  os  armênios  dn 
RuhkIu  ABlatlca.  —  (Hftvos). 

dnutl  V 

Os  reis  da  Romania 

VENEZA,  13  —  Fuitão  nesta  ci¬ 
dade  o  rcl,  a  rainha  e  a  prlacczn 
lllum,  da  Romania.  —  (Iluvas). 

Convenção  nacional  dos 
syndicalistas 

Uni  parecer  do  sr.  Maglione 

MU.AO,  19  (A)  —  rniclaram-so 
hojo  os  trabalhos  da  convenção  na¬ 
cional  dos  roprcscnlantcs  das  orgn 
nlznçôes  syndlcaos,  afim  do  estudar 
iin  lols  sociaes  ultlmamncto  promul- 
vndns.  O  relator  dos  trabalhos,  sr. 
Magllono,  lou  o  sou  paroccr,  qua 
concluo  pela  Imposslbllldado  do  va¬ 
lorizar  os  conccssOua  feita»  aos  tra¬ 
balhadores  pela  legislação  social  td 
as  nssoclaçdcs  operarias  não  nporful- 
çoarem  o*  seus  organia  do  usulalon- 
cla. 

A  convenção  ..pprovou  u.  ordem 
do  dia  do  sr.  Mugllone. 

A  Áustria  vai  restituir  á  Ita- 
lia  tudo  quanto  lhe  tirou 
noutros  tempos 

ROMA.  19  (A)  —  Confirma-se  a 
noticia  de  quo  o  governo  austríaco 
vnl  rCBtlluIr  A  ilnlla  os  objectos  ar¬ 
tísticos,  hlstorlco*.  nrcheologlcos  c 
blbllographlcos,  bom  como  os  dc- 
comentos  dos  arohlvoH,  retirados 
durante  a  guorra  das  províncias  Uu- 
llnnns  redimidas. 

ESTADOS  UNIDOS 

O  fUTURO  SÜIISTITIJTO  DE  CA- 
HUSO  NO  METItOI*OLlT  A,V 
CRERA  —  O  SR,  GAOK'JJ 
OAGAZZ  V  ÜA.NO  E  h  I.  A  IM 
CüNTHACT  O  DO  T  IC  N  O  lt 
MARTIN  131,1,1 

NOVA  YORK,  19  —  (Especial) 
—  O  ar.  Gaortl  Cacazza.  dlrecror 
do  ãletropolitan  Opera  llouso,  dc 
Nova  York.  annuncla  quo  ordenou 
no  tenor  Oiovannl  Mnrtlnelii  o 
cancellar  o  contracto  -  para  uma 
tourníe  d»  um  mez,  Cacazza  de- 
alnrou  que  tomou  essa  providencia, 
afim  de  poupar  na  forço»  de  Uo;- 
tlnelll.  Esse  gesto  de  Cacazza  vem 
fortalecer  a  opinião  de  que  o  eiva¬ 
do  cantor  de  opera  te  tornarft  o 
.  primeiro  tenor  do  Metropolitan 
Opera  Houeo.  de  Nova  York. 

|  preenchendo  a  vaga  aborta  com  u 
:  morte  de  Caruso. 

Mnrtlnelii  terminou  ha  pouco  o 
temporada  do  opera  em  Buenos 
Aires. 


A  QUESTÃO  DÃ  ILHA 
DEYAP 


O  Slt.  CHARLES  I1DCIII3S,  .SE¬ 
CRETARIO  DE  ESTADO,  E 
O  Kit.  SIIIDEIIARA,  EM¬ 
BAIXADOR  DO  JAVAO, 
CHEGAM  A  UM  COMRI.E- 
TO  ACCOHDO 

NOVA  YORK,  19  —  0  cor¬ 
respondente  político  do  "New 
York  Tribuno",  cm  Washin¬ 
gton,  annuncla  quo  a  questão 
dn  Ilha  do  Yap  ostd,  flnalmen- 
to,  resolvida. 

O  sr.  Charles  Hughes,  secre¬ 
tario  de  Estado,  o  o  sr.  Shldc- 
linrn,  embaixador  do  .luptto, 
chcgãram  n  completo  accOido, 
afastando,  dosto  modo,  o  innloi- 
obstáculo  quu  so  antepunha  no 
exlto  da  proxlmn  conferencia 
destinada  u  catudnr  n  qucslão 
da  limitação  dos  armamentos. 
Quanto  ft  ap provação  formal 
desse  ncc-Ordo  pelo  Mlnlaterio 
dos  Negocies  Extrangclros  du 
Toklo  estava  vlrtualmente  ns- 
eegiirarta,  imrquanto  o  embai¬ 
xador  Shldchnrn  pormanoccru, 
durante  ns  negoclnçOes,  cm  com- 
munlcnçAo  constante  com  o  go¬ 
verno  Japoncz.  Do  outra  parlo, 
ombora  não  so  tenha  feito  ne¬ 
nhuma  comniunlcacdo  otílclul, 
o  corraspondunte  do  "New 
York  Tribuna"  ncroditu  estar 
informado  de  quo -os  Estados 
Unidos  obtiveram  consontl- 
monto  pura  o  lançamento  do 
um  cabo  sukmarinü  de  Yap  a 
Guam,  —  (Hnvas) 


Republica  dc  Cbtla,  om  resiiostn  »o 
pedido  que  o  mesmo  ftaora  ao  sen¬ 
tido  do  sor  ncimiulàa  a  represonta- 
ção  daquolla  Ropubllca  do  Extremo 
Oriente  na  grande  reunião  Intorna- 
clonnl.  O  governo  norte-umorlcnno, 
promcttoiido,  oniborn,volar  pola  Into- 
çTldndu  o  pelo  respo|to  aos  lOglilmos 
Interesses  russo»,  diz  que,  por  falto 
du  rocouhçclmúntq  offlolnl,  nonluim 
governo  russo  poderft.  »or  adinlllido 
A  reunião  u  quo,  por  conseguinte,  o 
protecção  doa  roferldos  Interesses  Ci- 
carfl  a  cargo  da  própria  conferencia. 
—  (Hnvas) 

ARGENTINA 

O  “  Dia  do  Estudante  ” 

O  ruidoso -en  th usiasmo  dos 
portenhos  —  O  Inicio  dos 
festejos,  hoje,  'na  capital 
db  paiz 

BUENOS  AIREti,  13  (A)  —  No- 
tn-su  Jfi  um  grande  movimento  na» 
runs  da  cidade,  quer  dc  estudantes, 
quer  do  populurcs.  Essn  animação 
provém  do  quo  vno  hcc  Iniciadas 
hoje,  com  grnndo  brilhantismo  s 
cnlliusInHino,  as  festas  dodlcnda»  no 
"Dia  do  Estudante".  HsUv  convoca¬ 
da  uma  grnndo  reunião  para  ua  23 
liornH  dos  cBlmbintcs  de  todos  as 
faculdnMcs,  afim  do  dar  principie 
nas  festejos,  oujo  programma  tem 
Hldo  Inrgambnto  annunélado. 

A  CONFEDERAÇÃO 
ARGENTINA  DE 
DESPORTO 

Vai  ser  discutida  uma  belia 
iniciativa  dos  delegados 
brasileiros  —  A  constitui¬ 
ção  de  um  comité  olympi- 
co  latino-americano 

BUENOS  AIRES,  19  (A)  —  llea- 
llza-so  iiojo  uma  soshuo  sulanuo  na 
sédu  dn  Confederação  Argentina  du 
Desportos,  pura  a  eleição  da  dlre- 
etorlu  da  referida  instituição  apor- 
tlva,  Nessa  mesma  sessão  nOrã  dis¬ 
cutida  u  uimunelada  lnleluüva  dus 
delegados  brasileiros  ao  cuugresso 
do  football,  a  qual  tem  por  fim 
promover  n  organização  a  constitui¬ 
ção  de  um  comité  olymplco  Inllno- 
amurlcuno.  A  idéa  foi  recebida  com 
agrado  o  conta  jit  com  muitos  par¬ 
tidários. 

A  próxima  cliegada 
da  missão  fraoceza 

BUENOS  jUitES,  13  (A)  —  B' 
cspcrndn  uqul  no  üln  23  do  enrrente 
a  omlmlxndo  frnticezn,  boI>  n  chofln 
do  general  Afangln,  quo  foi  repre¬ 
sentar  o  seu  [inlz  mis  fÜHliiB  do  cen- 
tcnnrlo  do  Peru'. 

O  presidente  da  Republica,  sr. 
Irlgoyen.  receberá  no  mcRino  dia  u 
nhefe  da  emhalxadn. 

BOIJVIA 


A  conferencia 


do  desarmamento 

OS  INTERESSES  LEGÍTIMOS  DO 
EX-IMFERIO  DO  OZAIl  SE¬ 
RÃO  RESPEITADOS  ESOHU- 
PULOSAMENTE  —  NENHUM 
GOVERNO  RUSSO  SERA’  AD- 
MITTIDO  A'  REUNIÃO 
WASHINGTON,  19  —  0  Depar¬ 
tamento  de  Estado  assegurou  ao 
povo  russo  que  o»  legitimo»  Interes¬ 
se»  do  ex-lmperlo  do  czar  «orlam  es- 
crupultwotnente  respeitado»  na  eon- 
i  (croncla  do  desarmamento.  Taes  ga- 
i  cantiaa  foram  eipicesa»  peio'Dopar- 
j  lamento  de  Betado  ao  governo  da 


O  DIltKCTOK  DE  “LA  JlAZON" 
SLTl.MOTTIX)  A  JULGAMENTO 
LA  l‘AZ,  13  (A)  —  ltcallzou-se 
hontem  a  primeira  uudlencla  du 
Trlbunul  ita  imprensa,  pura  Julgar  o 
dlrcctor  do  Jornal  "lai  Itazon",  C 
processo  contra  ouso  Jornalista  fel 
Iniciado  polo  dr.  Iturráldc,  que  coin- 
iwrnccu  A  audiência. 

0  anniversarie  da  Repu¬ 
blica  chilena 

SAUDAÇÕES  DA  IMPRENSA 
HOLIVTANA 

LA  PAZ,  13  (A)  —  Todos  os' Jor- 
nncB  denta  capital  saudaram  o  nnnl- 
versario  da  Itcpubllca  do' Chile,  ten¬ 
do  palnvras  muito  cordlacs  para  al¬ 
guns  dos  homens  piihlloos  du  vlzlnhn 
nação. 

SOCIEDADE  DE  MEDI¬ 
CINA  E  CIRURGIA 

A  ankylostomosc  no  Brasil 

Conferencia  do  professor 
Smillie 

Na  sétlo  social  da  Soeleãada  de 
Medicina  e  Cirurgia,  4.  rua  do  Car¬ 
mo,  n.  6.  rcallza-sa  hoje.  ãs  20  ho¬ 
ras,  a  annunciuda  conferencia  do 
professor  dr.  Wllsan  G.  Smllllc,  da ! 
nassa  Faculdade  da  .Medicina,  que 
dissertará  sobre  a  ankylostamoxo  ne 
Brasil. 

ilSTOlÍRTÍ- 

MOSTRA  DE  ARTE  ITALIANA 

A  mostra  do  arte  Italiana,  aber¬ 
ta,  hn.  dias,  nu  rua  S.  Hento  c  or¬ 
ganizada  pelo  professor  Mancas,, 
o  brilhante  artista  quo  se  aXflr- 
ma,  na  mesma,  em  varias  teias, 
vem  alcançando  pleno  oxlto.  ten¬ 
do  sido  frcquentadlsslma  e  sen  lo 
subido  o  numero  de  ucqulsiçSes. 

O  trlumpiio  dessa  mostra  Justi- 
tlcu-se  pele  real  valor  das  obras 
expostas,  quo  vêm.  como  Jã  disse¬ 
mos  do  outra  felln,  tratando  des¬ 
sa  exposição,  aíalgnadua  -pelo» 
maiores  nomes  da  pintura  italiana. 

Mntiollil,  o  formidável  Mnnclnl, 
considerado  pelo  grande  Sargant  o 
maior  pintor  da  actualldadc  e  quo 
nu3  recontes  cxposlcães  do  Nápo¬ 
les  e  Veneza  alcançou,  pelos  seus 
quadros,  verdadeira»  fortunas,  tam¬ 
bém  estft  ropreseulado  na  mostra 
tl6  nrle  da  rua  S.  Bento  com  um 
notável  retrato  do  seu  pae. 

K  Murelll,  Dabono,  Eltoro  Tl to, 
lrolll,  o»  supremo»  ponllflce»  da 
odr  o  do  desenho,  enfl!elram-se  no 
Indo  de  outros  artistas  de  não  me¬ 
nor  renome,  garantindo  o'  pleno 
exlto  artístico  dosso  .pUorlco  ccrln- 
men . 

A  exposição  Individual  do  sr, 
Lqcas  Albino,  qu»  foi  a  revelação 
dc  um  notável  temperamento,  ar¬ 
dente.  vlbruttl,  rico  de  emoção,  dc 
colorido,  subrlo  e  largo  de  teehnl- 
ca,  syatholloo  e  seguro  na  realiza¬ 
ção,  constituiu,  como  prevíramos, 
um  EUC00S5O  integral.  Do»  seus 
quarenta  e  poucos  quadroa  expos- 
.tos,  tres  quartos  delias  Jft  fornm 
adquiridos,  o  que  demonstra  quo  se 
estA  apurando  o  bom  gosto  dos 
nossos  amadores. 

B1  do  esperar  que  as  télus 
dos  grandes  artistas  de  alto  reno¬ 
me  lambenu  passem  para  as  nos¬ 
sas  galerias,  substituindo  ahl,  aos 
poucos,  04uellas  obrai  de  fancaria 
Que  os  babel»  oommerclantee  de 
tila»  oostumavam  impingir,  com 
verdadeiros  sortilégio»  de  lllUBlo- 
blsta»,  A  custa  de  "iinesoa”  de  re- 
clamo,  &  ingenuidade  generosa  dos 
noosoa  amante*  de  eoueas  lindas. 

Por  estes  dia»  a  mostra  de  arte 
lt»Uo.n#  s«rA  enoerrnds. 


RUY  BARBOSA 


FELICITAÇÕES  DA  FACULDADE 
DE  DIREITO  I 

O  ar.  dr.  Herculano  d»  Freitas, 
dlrootor  da  nossa  Faouldotlo  de 
Direito,  enviou  o  seguinte  tele- 
gramina  no  senador  Ruy  Barbosa, 
fslleitando-o  pela  sua  reoent»  elei¬ 
ção  para  mombro  du  Alta  COrtu 
do  Justiça  Internacional! 

"A  Faouldnde  de  Direito  de  BAo 
Paulo  sente-se  engrandecida  pela 
tisoolba  do  seu  grande  professor 
honorário  para  a  Alta  Cflrte  de 
Justiça  Internacional,  onde  a  voe- 
sa  cultura  e  o  vosso  genlo  produ¬ 
zirão  arestos  notáveis  pura  bom  da 
convivência  e  destino  das  naciona¬ 
lidade»  e  relevancla  do  nome  do 
Brasil.  SaudaçOes  respeitosas,  r— 
(a.)  Herculauu  do  Frcidis,  dlreotor 
da  Faculdade." 

AVIAÇÃO 


Mais  um  desastre 

NO  RIO 


O  AEROPLANO  “da",  DA  ESCO- 
LA  DE  AVIAÇÃO  NAVAlç 
QUANDO  EM  MANOBRA, 
PAUTE  SUA  FRENTE,  VIN¬ 
DO  A  O.YHIlt  COM  SEUS 
TllU‘lJL.\NTEtj  NAS  AGUAS 
DA  GUANABARA  —  O  SAR¬ 
GENTO  OCTAVIO  RETIRA 
DA  AGUA  O  SEU  COMPA 
NUEUIO,  QUE  POUCO  Al*0'S 
VEM  Á  FAL1J3CER 

RIO,  19  (A)  —  Pouco  depoiK 
das  dez  horas,  partia  da  Escola 
dc  Aviação  Naval  da  ilha  das  Én- 
xndus  o  acro-marlno  "4!",  pilo¬ 
tado  pelo  sargento  Oclavlo  Manuel 
Aftonso  e  levando  a  seu  bordo  o 
marinheiro  de  segunda  clnsse  An- 
tonlo  Francisco  da  ltoclin. 

Não  ernm  decorridos  ainda  15 
minutos  do  vüo,  quando  o  sargen- 
lo  Octnvlo  manobrou  o  npparelho 
numa  ourvn  de  45  graus.  FOI-o, 
porém,  com  tnmnnhn  Infelicidade, 
que,  devido  &  forte  corrente  ac- 
rea,  so  partiu  toda  u  parle  fron¬ 
teira  do  nero  quo  pilotara,  e  a 
mnchlna  entrou,  então,  na  fatídi¬ 
co  parafuso  dn  morte,  vludo  a  cn- 
potar,  ii ns  aguas  da  bahla. 

O  siirgento  e  o  marinheiro  flzi- 
ram  tudo  por  desembaraçar-so  das 
n marras  quo  lhes  tolhiam  os  mo¬ 
vimentos,  numa  faina  terrível  de 
afastar  a  morto  que  Jé  os  espera¬ 
va  debaixo  dn  agua,  pasto  qne  II- 
lesos  do  grnndo  choqua  produzido 
pela  queda  do  appnrclho. 

O  sargento  Oclavlo,  cujas  comll- 
r.Ocii  jlo  salvamento  oram  mais  f.i- 
vornvets  que  n»  do  -seu  compa¬ 
nheiro.  conseguiu  dcsvcndlhav-iw, 
r,  fi  custa  de  soocos  succosslvos 
nn  armação  dn  parte  que  lhe  en¬ 
cobria.  surgia  A  tona. 

Calculando  a  posição  onde  de¬ 
via  estar  o  nnrlnhelro  Itachn,  o 
sargento  deu  um  mergulho,  encon¬ 
trando  o  companheiro  com  ns 
mãos  agarradas  nuinn  ripa  que  Ihi 
ficava  proxlmn,  nina  ainda  amar¬ 
rado  e  tolhido. 

Knpldo,  o  sargento  Octnvlo.  to¬ 
mando  successlvamento  ambas  as 
mãos  do  seu  Infeliz  companheiro, 
conseguiu  com  grande»  golpes  tor- 
nul-0  a  sl  o  fnzel-o  voltar  &  tono, 
onda  chegou  eXnnlme. 

Logo  que  se  deu  o  desastre  n- 
vudlrnm  uum  lancha  do  corpo  de 
marinheiro»,  a  da  Esoolu  de  Avia¬ 
ção,  a  da  Dlroctorla  do  Armameu- 
to  e  uma  do  “São  Paulo". 

Prestados  os  primeiros  aoccor- 
ros,  verlflcou-sa  que  o  sargento 
Oclavlo  apresentava  um  ferimento 
cuntuso  uo  frontal  a  ligolras  eachy- 
moses  no  prlto  o  llhnrgn,  de  ne- 
rhuinn  gravidade. 

O  marinheiro  Antonlo  Fraiicljgço 
da  Roaha  foi  transportado  para  o 
Hospital  da  Marinha,  nq  Ilha  dis 
Cobras,  onde,  devido  S  grundo  a- 
bundancla  de  agua  ingerida,  vem 
u  fallecer. 

O  aeu  enterramento  renllzar-«e  A 
amanhã. 

FACTOS  DIVERSOS 

■  •  ■  ■  — ■ 

SANATORIO 
DOS  TUBERCULOSOS 

1’olü  commlssão  encarregada  dn 
conetrucção  de  uui  sanatorlo  para 
tuborouloses,  uuuexo  A  Santa  Casa 
de  Misericórdia,  desta  capital,  e  que 
vul  ser  edificado  em  B.  José  do» 
Campos,  foram  angariadas .  mais  us 
scgubiteB  quaiulus; 

Jaymo  Loureiro,  3:0003000;  Mar¬ 
tins  Costa  a  Cia.,  2:OOQ|OI!0;  Augus¬ 
to  Rodrigues  e  Cia.,  219003000; 
Araújo  Casta  u  Cia.,  2:00030001 
Barrou  e  Cia.,  2:000*000;  J.  Mo- 
rcira  o  Cia,.  2:0003000;  Ernesto  do 
Castro  o  Cia.,  1:0U0|000;  Antoulo 
Uarbosa  Ferraz  Junior,  1:000*000; 
dr.  Manuel  Pereira  Guimarães,  , . . 
5003000;  e  Joaquim  Pinto  de  Al- 
.  incida,  EOOJOOO. 


^ :  Win 


i  Uma  violenta  collisio  de  fren^ 

DESASTROmoVlARlO 

Na  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  —  Um 
trem  de  cargas  e  outro  transportando  cerca 
de  320  cabeças  de  gado,  se  chocam  horri¬ 
velmente,  entre  as  estações  de  Guayaúna 
e  Arthur  Oliveira  —  Diversos  feridos 
Desapparecem  dois  foguistas  e 
dois  graxeiros,  presumindo-se 
que  tenham  perecido 

At  providencias  dl  policia 


DO  SFORT  AO  CRIME 

FIiii  Iriiglco  ilc  mim  partida  du  foot- 
btill  —  Jngn  do  fnotluill  ijiiq 
iiiiiIh  pnrcco  uma  (ouradn  — - 
Um  dou  Jogudores  d  cstnplda- 
mento  HKUusuliiudo  a  imiduil, 

N<>  posto  policial  da  Consolação 
prosogulu  hontem,  aob  a  direcção 
do  sr.  úr.  Armando  Rosa,  quarto  de- 
togndo,  o  lnqusrlto  sobre  o  trai¬ 
çoeiro  o  covardo  assassinato  de  Af- 
fonso  Gunstelll,  perpetrado  unte- 
hontom,  ft  tarde,  por  Joeé  Penora, 
no  momonto  em  que  os  cluba  "Hol- 
lo"  o  "União  Mlnae"  so  defrontavam 
num  campo  em  frente  ao  predlo  em 
conslrucção  para  a  Faculdade  do 
Mo.llclnn,  nn  Vllla  Ccrquelrn  Cosar, 


Na»  proximidades  da  estação  d» 
Vllla  Esperança,  rccoincmoiito  Inau¬ 
gurada  polo  ar.  presidente  du  Ropu¬ 
bllca  na  sua  viagem  u  B.  Paulo,  pau- 
oo  mule  ou  menos  nas  alturae  do  hl- 
lometro  488,  entra  as  cstaçOvs  (lo 
Guaytra'na  e  Arthur  Alvlm,  chu- 
carum-so  hontem,  ãs  13  horas  o 
mela,  approxlnmilamonte,  doí»  trens 
de  lastro'  dà  Estrada  do  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil. 

A’s  18  heras  iireclsiiuaiitc.  partira 
da  estação  Ao  Norto  um  Irem  espo- 
olal  do  gado,  compuxto  do  18  car¬ 
ros,  conduzindo  cerca  do  329  buiu. 
Puxava-o  a  locomotiva  n.  720,  diri¬ 
gida  polo  móchinlslu  Jovcllno  Pinto 
da  Cunha  Junior,  casado,  da  33  an- 
(lOD  de  edade,  residente  om  B.  Pau¬ 
lo,  á  rua  Dr.  Gomou  Cardlm,  n.  150, 
e  tendo  como  fogulsta  Honodlcto  de 
Castro,  morador  ã  rua  Dr.  Almeida 
Lima,  n  como  grnxclro  o  hospanhol 
José  do  Espirito  Santo  Cano. 

Vinte  minutos  dopols,  passando 
pela  estação  de  Cunynu'n»,  proxlnio 
da  Ponha,  Jovcllno  Pinto  recebia  do 
conforento  ícaro,  ,te  serviço  na- 
quella  ostnçío,  a  ordem  do  passa¬ 
gem,  que  Hlgnlflca  linha  dcslmpc- 
dldu. 

O  trem  prosogulu,  pois,  na  aua 
vlngom,  levnndo  marcha  rplallvu- 
mente  moderada. 

Ao  chçgnr  nas  praxlmldndcB  da 
nova  estação  do  Vllla  Esperança, 
entrando  numa  recta,  porconou  o 
mnohlnluttt  a  luz  verde  da  um  pe¬ 
queno  phnrol,  que  lho  pareceu  ser 
conduzido  polo  encarregado  dn  cen- 
sorvn.  Mederou  ulnda  nula  a  mar¬ 
cha,  por  essa  clrcumslancla,  e  pou¬ 
co  depol».  nlcançandn  mnti  peque- 
I na  curva  entro  dol»  edrtes,  viu  sur¬ 
gir  Inesperndnmcnto  um  outro 
trem. 

Eru  u  Cl*  35  iils,  composto  du 
nove  vagücs  do  cargas,  qua  ylnlm 
de  Jncarohy  para  S*  Paulo,  puxa¬ 
do  pela  locomotiva  ii.  1170,  0  guludo 
pelo  maeblnlsta  José  Finiilno,  do 
3(1  aunou,  casado,  morador  &  rua 
21  do  Abril,-  n.  32.  A uxtiln vam-no, 
como  fogulsta  e  graxeiru,  rcspecti- 
vunionte,  Antonlo  de  Mello  Fi'unro 
e  Botnvindo  du  Silva. 

Ao  se  dafrontnrcm  as  duas  looo- 
motivas  rcslolegantes,  era  Já  Im¬ 
possível  evitar  o  demitira. 

A  colllsão  foi  vlolonUisImu.  com 
uni  formidável  rumor  de  ferros  quo 
«e  entrechocam,  os  tandora,  dos- 
I  rendendo-se  dos  ferragon*  que  os 
ligavam  ía  locoinotivio,  suiturum 
sobro  estas,  couservando-su  cm  |;o- 
xlçfio  vertical. 

De  nnibos  os  trens  tombaram  os 
'urros, -que  ficnrain  roiluzljos  a  um 
montão  do  aicombros,  e,  como  nota 
prafundaincnte  emocionante,  para 
ainda  mnls  augméntar  o  lurror  o  a 
angustia  fis  Infelizes  vlctlmas  g«- 
(nebilitdtis.  a  manada  do  bolt  brn- ' 
vlo»  c.t|)allieu-«e  pelo  local  do  de¬ 
sastre,  numa  correria  illaboHcii. 
desenfreada. 

Jovcllno  Cunha,  mnchlnlsta  da 
locomotiva  720,  embora  com  unia 
cOxn  fracturndn,  foi  eompellldo  n 
abrigar-ae  sob  n  proporir.  Ioco.to, 
Uva,  fugindo  &  pereeaulção  do  um 
dos  furiosos  «vasores,  quo  dob.alde 
teittoa  (ipanhnl-o  nos  pontas  ngu- 
çadns  das  suas  nspns. 

Ao  loltor  será  fácil  Inmglnor  o 
quo  foi  euse  momento  dc  desespero, 
em  plona  linha  cercada  da  maitmç 
na  escuridão  da  noite. 

Estilhaços  âe  vagAos  foram  arro-* 
messados  a  grande  distancia  e  ilo  10- 
dox  03  ladoa  partiam  os  lancinantes 
comidos  das  vicllimui, 

Os  muchlnkta»  Jovelino  Cunha  e 
Joaê  Flrmlno  estavam  feridos.  Má¬ 
ximo  da  Jesus  e  Sylvlo  iledelrd». 
guardn-frelos  dos  dois  trens,  haviam 
recebido  fortes  contusões  thoraclcas 
c,  para  ainda  mnls  augméntar  a  af- 
fllcção,  dchuvum-ee  também  feridos 
os  pralleos  de  Pharmacia  Manuel 
Pereira  (ln  Silva  Tavares  0  Álvaro 


do  Aguiar,  quo  traneltovnm  a  pé 
pelu  linha,  de  regresso  no  Rio  ío 
Janeiro,  dc  onda  tinham  vindo,  lam¬ 
bem  a  pé,  alguns  dias  ante»,  1  pro¬ 
cura  do  collocuçilo. 

Dos  doU  foguistas  0  graxeiros  não 
havia  noticia,  .icndo  do  prasumlr  que 
tlveasom  puraeldo  110  sinistro. 

13  assim  permaneceram  por  es¬ 
paço  do  longo  tempo,  sem  uoooorro, 
us  dcsvonturadxH  vlotlmns,  até  quo 
um  do»  Bobrcvlvontes  du  desastre 
correu  (1  estação  niulz  próxima  pant 
ooinmunlciir  0  uccorrldo. 

Pelo  telcgrapho  foi  ontão  expodl- 
dn  a  notleln  para  a  ralação  ilo  Nor¬ 
te,  sendo  logo  depois  avisada  a  Re¬ 
partição  Central  de  Policia. 

Dois  nutos  amhulnncin,  condu- 
z'ndo  medico  0  enfermeiros  partiram 
Immcdlatamonta  para  o  local,  para 
omlo  lambem  se  dirigiu  0  sr,  dr. 
Henrique  Moyer.  l.o  delegado  Inte¬ 
rino,  quo  so  achuva  de  serviço  na- 
quella  Repartição. 

Cbegundo  a  Guuyauna,  pasascam- 
hu  u»  autoridades  para  um  irem  do 
M-ccorro  (tuu  all  os  aguardava,  con¬ 
duzindo  apenas  mola  dúzia  dc  tra- 
bnlnadorer, 

E  0  trem  partiu,  chegando  vinte 
minutos  depois  ao  loaal  do  desastre. 

Os  forldú».  com  grande  dlfficulda- 
do,  foram  transportados  até  Cuayau- 
na  c  dnhl  removidos  nas  ambulân¬ 
cias  para  0  posta  da  Asulsteiioln. 

A  despeito  dos  esforços  empre¬ 
gados  pelas  autoridades  o  pelos  tra¬ 
balha  dores  do  trem  de  soccorro,  não 
foram  encontrados  os  foguistas  An¬ 
tonlo  do  Mello  Franco  s  Ronedlcto 
da  Castro  e  os  graxeiros  Bonvlndo 
Silva  0  José  do  Espirito  Santo  Cano. 

Pouco  depois  du  mola  nolto  ro- 
grosoii  a  autoridade  4.  Policia  Con¬ 
trai,  deixando  no  local  do  desastre 
purrt  ultimar  as  providencias  0  sub¬ 
delegado  da  Penliu  sr.  Jullo  Custo». 

No  posto  dn  Assistência  fornm 
cnlão  prestados  soccorro»  ás  se¬ 
guintes  vlctlmas: 

Jovelino  Pinto  du  Cunha  Ju¬ 
nior,  inachlnistu  da  locomotiva  720, 
com  uma  fractura  do  terço  inferior 
da  caxu  esquerda  0  diversos  fort- 
inenios  comusos  polo  corpo; 

José  Flrmlnlo,  maohlnista  da  lo¬ 
comotiva  «79,  com  ferimentos  con-, 
t usos  no  rosto  0  na  cabeça; 

Maxluio  do  Jesus,  guarda-freios 
da  trem  do  cargas,  com  forte  contu¬ 
são  110  tliornx; 

Sylvlo  .Medeiros,  lambem  guarda- 
f rolos,  com  ldcntlcus  lcsues; 

Munuel  Pereira  da  Silva  Tavares, 
morador  no  Rio,  ã  rua  da  Lnpa,  a. 
85,  0  Álvaro  de  Aguiar,  do  21  ân¬ 
uos,  também  morador  4.  rua  da 
Lapa.  n.  21,  com  diversas  coutusSo* 
rccobldas  pelos  destroços  dos  car¬ 
ros. 

Jovelino  Pinto  da  Cunha,  ao  ser 
soccorrldo  pela  Assistência,  exhlblu 
poranto  os  clrcumstantcs,  como  pu¬ 
ra  resalvor-se  du  responsabilidade 
polo  desastre,  a  ordem  escrlpta  de 
passagem  da  trem  que  lhe  déra 
moincntos  antes  o  conferente  ícaro, 
da  estação  de  Gunyauna. 

José  Flrmlno,  o  muclilnlsta  do 
outro  trem,  afflrmavn,  por  sua  vez. 
ler  -  recebido  ordem  de  livro  tran¬ 
sito  do  chefo  dn  estação  do  Itaqué- 
ra,  onde  o  aeu  trem  ie  conservou 
parado  por  algum  tempo,  a  espera 
(U  passagem  do  um  trem  de  su¬ 
búrbios. 

José  Flrmlno  foi  removido  para 
o  hospital  da  Santa  do  Misericórdia 

Em  consequência  da  violentíssi¬ 
ma  colllsão,  béa  parte  do  gado  pe¬ 
receu.  ensanguentando  um  estenso 
trecho  de  linha. 

Os  dois  nocturnos  quo  partiram 
desta  capital  com  destino  ao  Rio, 
estacionaram  no  Braz,  ã  espera 
das  providencias  para  o  desentulho 
e  reparos  da  linho,  quo  se  abriu 
cm  consequência  do  desastrç. 

Bobro  0  facto  foi  aberto  inquéri¬ 
to,  afim  da  ser  oonvenlentemento 
apurado  a  quem  cobe  a  responsa¬ 
bilidade  pelo  doploravel  aocldcnte. 


Affiiiivo  GiiumoIII,  »  vkillnttt 

A  autoridade  ouviu  mala  ou  de¬ 
poimentos  dos  tcslcmunhns  Luiz 
Tricardo,  Arscnlo  Thndcu,  Francisco 
do  Paula  Faladinl  0  Josfi  Tonl,  es¬ 
tando  porfoUamvule  apurada  a  res-' 
ponsnbllhlad»  de  José  Pecora. 

O  criminoso  continua  foragido, 

SO  I10J0  sorã  autopsiado  0  cadá¬ 
ver  do  Infeliz  Affonno  Onastclll. 

— - - - 

PARA  OS  POBRES 

DO  “CORREIO” 

Para  a  jjltrvá  d.  Maria  Sal  los,  ro-  1 
ccbeniOH  d"ri  «ra.  d.  Fanny  Gusmão, 
rral dento  ncíitu  capital.  A  roa  Do- 
nlta,  n.  83,  a  quantia  do  63000. 

- - - 

MERCADO  DE  CARNE 

Mulnduuro  Aimilcljuil 

Movimento  do  dia  19  do  eor- 
rentu; 

No  Matadouro  Municipal  foram 
abatidos  70  bovino»,  107  suíno»,  17 
ovinos,  G  vltellos  o  1  leitão. 

Foi  Inutilizado  1  loltãu  por  cys- 
tlcercus. 

Emblema  do  carimbo:  “Barril". 

-  Preços  corronter  da  carne, 

em  kllug,  no  londal: 

Bovinos  ....  3890  a  3558 ! 

SulnoH .  13500  a  13903 


Vltellos  . 
uvlnos  . 
Caprinos 
J.eltücK  , 


13200 
13008 
13909 
23500  a  3(000 


Merrmlos  dc  ctinic  nn  Rio 

P.IO,  10  — -  (Especial)  —  No 
maia  douro  de  Snnla  Cruz  fornm 
nbatldo»  444  bois,  50  vltellos,  3 
oarneiros,  0  51  porcos. 

O  sloek  dos  campos  era  de  3.115 
rezes,  372  vltellos,  30  oarneiros, 
•182  poroos;  nos  currne»  572  bole, 
55  vltellos.  12  curneli'03  e  104 
porcos. 

Preço  da  rex.  13100;  vitelIOB,  ... 
13500;  carneiros,  23500  e  porcos, 
13050. 

-  Em  Mendes  foram  abatida» 

191  reze»  e  na  Penha  27.  ambis 
ao  preço  do  13100. 


LOTERIA  FEDERAL 

Resumo  doa  prlnclpao.1  piumlot 
da  Loteria  da  Capital  Fodoral,  ox- 
irahida  honlom: 

38197  ....  20:0003090 

14427  ....  9:0003000 

42411  ....  l:00038UO 

52040  .  .  .  .  .  1:000(000 

,  5407#  ....  1:0003000 

Secção  de  Informações 


.Sr».  Jorge  de  McJJu  o  lrmüu  -» 
Pltanguoiru»  —  Pruvldenoludo.  Se¬ 
guiu  caria, 

Sr.  Carlos  Gliiimlnl  —  lirotae  — 
Foi  hontem  rcniettldo,  regletada  (re¬ 
to  correio.  Agunrds  carta. 

Sr.  Juhí  E111IU0  Futles  —  Arara- 
quura  —  Será  hojo  despachada  co- 
[110  cncommenda.  Aguarde  conheci¬ 
mento  e  curta. 

Si'.  1  (custo  Flciiiy  —  3.  MjiiueJ 

—  A  auu  encummcnda  fui  huniem 
enviada  regldtailu  polo  corrolo.  Se¬ 
guiu  curta. 

Sr.  Oclavlo  Alves  C.  dc  Toledo  — 
Tatuhy  —  Está  marcado  para  o  dia 
22,  ãs  14  liorns,  na  Dlroctorla  do 
Serviço  Sanltario,  á  rua  do  Y piranga, 
11.  24. 

Sr.  iiHslgnuntc  254b  —  PliMinbola 

—  o  «ou  pedido  vai  ser  providencia¬ 
do. 

Sr.  AiiKinlu  Kiilinl  —  Pederneiras 

—  Aguardo  carta  Informativa. 

Sr.  nsslgimmo  7316  —  Olynipla  — 
Faro  oerem  obtida»  a»  Informaçde» 
quo  dosejs,  torno -ae  necewnrlo  que 
mie  uiivie  :t  quantia  de  13  para  os 
transportes  du  bonde  0  icspo.stn  por 
carta. 

Sr.  Hllnrlno  Vlelrn  —  Campo» 
Novu»  de  Cunlm  —  Inforniuuios-lhe 
quu  já  providenciámos  sobro  a  trans¬ 
ferencia  do  Jornal  0  quo  os  eclloe  a 
quo  iillude  não  vieram  com  u  nua 
ourlu.  Aguardamos,  pol»,  a  remessa 
do»  mesmos  para  providenciarmos 
sobre  0  sou  pedido. 

Sr.  Antonlo  IX))4C«  da  Co»tu  —  Ma- 
dury  —  Kslá  eendo  providenciado. 
Aguardo  carta. 

8r.  Ilniidolplio  VnacuncrltoB  — 

Otnrancsla  —  Mncblnas  da  marca  a 
quu  se  refero  »0  encontrámos  n.  00, 
por  383  e  11.  1  por  35|,  íérn  0  porte. 
A*  vendu  na  uinso  Armbrnst!,  elta  so 
largo  do  S.  Bento,  8.  A  Casa  Tora* 
mn«I,  sltu  á  rua  da  Boa  Vlstn,  55,  oa- 
oarivga-se  du  «crvlço  a  quu  se  re¬ 
fere  polo  preço  do  83,  Inclaxlvé  0 
despacho. 

Kr.  dr.  Erimiil  Corrida  —  Lagoa  — 
Co  dois  livros  custam  803.  Incluslvé 
o  porte,  sondo  encontrado»  á  vonda 
na  Livraria  Alve»,  á  rua  Llboro  Ba¬ 
ilará,  129. 

Sr.  Carvalho  Ayrcs  —  Uunrchy  — 
O  preço  do  livro  a  que  so  i-ofare  I 
de  83,  Iticlualvê  o  porte.  A1  venda  nn 
Livraria  /.enlth,  ft  rua  dc  S.  Bento, 
n.  39. 

Sr.  Osurlo  Curmnno  o  Silva  — 
\rlila-  Rezende  —  Piracicaba  —  O 
apparelhu  a  que  atludo  costa  2953. 
Pura  o»  despesas  do  despacho  mnls 
üiJODO.  A'  venda  nn  Casa  Fretln,  á 
rua  dc  S.  Bento,  20. 

Sr.  Alc.vnndro  Absy  —  Bello  Mont» 

—  As  despesa»  Importam  om  743000. 
Pnrn  ser  providenciado,  queira  en» 
vlnr-nos  essa  quantia. 

Sr.  Jriãu  Si  Pedroso  —  Villn  Amo- 
rleunn  —  Oj  jornacs  fornm  hontem 
romettldò». 

Sr,  F,  II.  O.  —  Guaratlnguctã  — 
Para  aor  expedida  a  ordem  de  n  i- 
ganiento,  n  qua  sa  refere,  torna-se 
necessário  que  e)vle  0  nttestado  de 
frcquonola  do  20  a  31  de  agosto  ul¬ 
timo.  Informaram-no»  que  a  autori¬ 
zação  roforldn  segue  hoje. 

Sr.  Lnzuro  Gomes  —  Ipnussu’  — 
Seguiu  carta  Informativa. 

Hr.  Antonlo  Alfic  —  Santa  Cruz  do 
Rio  Pordo  —  Seguiu  caria  Informa* 
Uva. 

Sr.  dr.  Brnz  Bicudo  dc  Ahiadiln— 
Ilu’  —  Aguardo  corta. 

Sr.  Enrico  do  Alcaulani  —  Cn'«- 1 
taes  —  Escrevemos-lhe. 

^4^4*«"4‘^4***4"*‘4’«*4*#‘4  ••*4*^4*«*4*«*4*4 


SORTEIO  I1LITAI 

Foram  chamados  ás  fileiras  os  conscriptos  de  vavios 
municipios 


UTERINAS 


Reeommemlii-so  por  oxcolloncla  a 
LUTEO  O  VARINA 
j;  Nas  PliarmiLcIns  e  Drogarias  :: 

Peçam  InformaçOos  ao 
—  Instluito  Ulologlco  Argentino  — 
Rua  15  do  Nov„  23  •  1»—  8.  PAULO 

- • - 

INSTITUTO  fflSTORICO 
E  GEOGRAPHICO  ■ 
DE  S.  PAULO 

Bobre  0  thoma  "Consolidação  do 
metro  atravée  da  historia",  p  sr.  Fe¬ 
liz  Soares  de  Ualla  fará  uma  oon- 
ferencia,  na  séde  do  Instituto  His¬ 
tórico  e  Gcographlco  do  S.  Paulo,  a 
'qual  se  roailnrA  bMa  r,«  20  horas. 


SOB  AS  RODAS 

DE  UMA  CARROÇA 

U11111  criuiiçn  dc  dois  mmos  ,1o  n- 
(hulo  vlvtlum  dc  um  deplora¬ 
rei  desastre 

A  pequena  Mnrln  Aracy,  dc  2 
.Hinos  de  edade,  filha  d»  Guldo 
Lhzzarlnl,  morador  á  rua  Silva 
finto,  n.'  111,  brincava  hontom. 
ás  IO  hora»  e  mela,  ou  calçada 
próxima  da  resldencin  dos  seita 
pacs. 

Num  dado  momento,  llludlndo  a 
vjgllunclu  destes,  a  criança  tontou 
atravessar  a  rua.  sendo  nesse  mo¬ 
mento  colhida  por  uma  carroça  do 
-2.0  bmalháo.  guiada  pelo  soldado 
João  Machado,  n.  218,  da  4.a  com¬ 
panhia  'daqu«lle  batnlbüo. 

A  Infeliz  criança  recebeu  forte 
contusão  no  thorax,  uom  fractura 
de  uma  costclla  do  lado  direito, 
sondo  soecorrlda  pola  Assliteucla. 

João  Machado  foi  preso  0  pren- 
lou  deoluruçdcs  perante  o  *r.  úr. 
Henrique  Affyer,  1.0  delegado  In¬ 
terino. 

LOTERIA  DE  S  PAULO 

Ronllxn-ão  hojo  mala  uma  extrae- 
çfio  desta  acreditada  loteria,  sendo  0 
prêmio  maior  de  20  conto»  flo  réis. 

VIOLENTA  CONTENDA 

Knlro  um  linrliclro  c  um'  opernrio 
—  Pdr  'motiva»  fulels  —  Pri¬ 
são  do»  conlcudorcs. 

No  b«trro  do  Yplranga,  desavio- 
ram-sei  hontem,  4s  15  horas,  pouco 
mais  ou  menos,  por  uma  questão  do 
somenos  Importância,  0  barbeiro 
Declo  Gnrrantl,  solteiro,  de  28  an- 
noa,'  morador  á  rua  Nazareth,  n. 
14,  e  0  operário  Angusto  Tavares  de 
Oliveira,  de  26  annoa,  casado,  mo¬ 
rador  na  chocara' da  Indopendencla. 

Augusto  Tavares,  tendo  recebido 
do  acu  adversarlo  uma  cacetada  na 
cabeça,  ferrou-lhe  formldavol  den¬ 
tada  no  pavilhão  da  orelha  direi¬ 
ta,  mutllando-o. 

O»  oontendores  foram  presos  em 
flagranto  e  soccorrldo»  pela  Assis¬ 
tência. 

Eatâ  aberto  Inouerilo  sobre  o 
,  facln. 


OS  DRAMAS  DO 

ALCOOLISMO 

No  bairro  dn  Cncbodra,  a  uinn  lé¬ 
gua  (ILtunlu  du  serra  du  Cnu- 
lareira,  (icwinvolvc-sc  uiuu  »co- 
1U1  do  sjuignc. 

Prosegulu  hontem  no  posto  poli¬ 
ciai  da  avenida  Tlradcntos  0  in¬ 
quérito  sobre  a  scena  de  sangue 
quo  anto-hontem,  confdrme  noti¬ 
ciámos  mlmiclnsamente,  Be  desen¬ 
rolou  no  bairro  da  Cachoolrli,  dis¬ 
tante  cerca  de  uma  legun  do  bair¬ 
ro  da  Cantareira. 


O  nHSJiHsJno  Esiunlslnu  Barbosa 

O  assassino  Estanlslau  Barbosa, 
devido  ao  estado  de  embriaguez  em 
que  »e  achava  no  momento  4o  cri¬ 
me,  sé  hontem  pOde  ser  ouvido' 
pela  autoridade. 

Estanlslau,  interrogado,  declarou 
não  ter  tido  desavonça  alguma  com 
a  »ua  victlma,  ferlndo-a  por  brin¬ 
cadeira,  quando  manejava  uma 
faca. 

O  cadnvef  dn  vlotlma  foi  hontem 
autopsiado  pelo  meflteo  legista  »r. 
dr.  Aaambuja  Nove».  Deu  causa 
á  morte  uma  hemdrrhngia  pulmo¬ 
nar  traumática- 


Prosegulram  os  trabalhou  do  sor¬ 
teio  da  classe  de  1500,  sendo  cha¬ 
mados  para  Incorporação  nos  coi'-i 
pos  do  Exorotto  oa  conscriptos  do» 
seguintes  municípios: 

s.  j6.SK’  do  mo  pardo 

Os  sorteados  do  1  a  67  serão  in¬ 
corporados  ao  2.0  R.  C.  D.  om  TI- 
rassununga,  dc  58  a  61  em  Minto 
Grosso  e  do  63  a  1C9  s.ipplemento 
du  2.0  R.  C.  D. 

1  Ceear,  filho  da  Cesnr  Luiz;  2 
João,  filho  do  José  Lxurenclm;  3 
Olevindo,  filho  do  José  Francisco  do 
Sousa;  4  Antonlo,  lllho  do  Jaolnihc 
Carlos;  6  Jacob,  filho  dc  Jorgo  Far- 
tucci;  0  Manuel,  filho  dc  Benedlcto 
Gonçalves;  7  Abelardo,  filho  do  João 
Purrat;  8  Alcebladas,  filho  do  João 
Bellsavlo  Teixeira;  9  a  rego  rio,  filho 
de  ítalo  Rlanl;  10  Antonlo,  filho  dc 
Antonlo  Parclra;  11  Jullo,  filho  de 
Cyrlllo  Cavlanl;  12  Ltndolpho,  fllno 
de  José  Caetano  Dutra:  13  J0B0,  fi¬ 
lho  do  João  Tcanquillno;  14  José, 
filho  do  Maria  Antonla  da  Silva;  15 
Henrique,  filho  de  Francisco  Jorda- 
nl;  18  José,  filho  do  Manuel  dos 
Sanlo»;  17  Francisco,  filho  do  Af- 
fonso  Garcia  Lopes;  18  José,  filho 
do  Francisco  Luiz  das  Chagas;  19 
Franolsco,  filho  de  Antonlo  Martin» 
(jónica:  20  Pedro,  filho  de  Eduardo 
Antonlo  Bablno;  21  Mathlas,  filho 
do  Joãe  Moeda  Roque;  22  João,  fi¬ 
lho  du  Ponsolll  Antonlo;  23  Ricardo, 
filho  de  Ucella  João;  24  Vicente,  fi¬ 
lho  do  Pedro  Scardamiuil;  25  VI- 
ctorto,  filho  do  José  Scavanl;  2# 
José,  filho  do  Cantarolll  Glsbat;  27 
Joaquim,  filho  ds  Luiz  Modalo;  28 
José,  ilibo  de  Taçnonl  Eugênio;  29 
Arthur,  filho  dc  Henrique  Busto;  30 
Antonlo,  filho  dc  Azarias  Anlonlo  do 
Araújo;  31  Salvador,  filho  de  Dona- 
to  Chlchinollo;  32,  Jlão,  filho  de 
José  Orambeiia;  33  João,  filho  de 
Qulntlllano  Ribeiro  do  Sousa:  34 
Pedro,  filho  do  Dcpoall  Luiz;  85 
Américo,  filho  do  João  Jullboul;  30 
Nlcolau,  filho  de  Romolo  Ribeiro; 

37  Òlivorlo,  filho  do  AnUmio  Ccsáre; 

38  Benedioto,  filho  do  Joaquim  iu- 
ptlsta  Pereira;  39  Luiz,  filie  le 
Scaocnbarozzl  Joeé:  40  Aurestll  .1- 
Iho  do  Mnrlana  Camlldn;  41  C.  o. 
Ülho  do  José  OclAvlonó  Mac  .Jo; 

42  José,  flUio  d(^Franclsco  Loranti; 

43  Carmo,  filho  de  João  Maioru’: 

44  Amaro,  filho  de  Delphina  Anto- 
nla:  46  Vlcenço,  filho  do  Quarenta 
Francisco;  40  Olympío,  filho  de 
Francisco  Martin:  ‘47  Serafim,-  filho 
de  Luiz  Honorlo:  48  Virgílio,  filho 
de  Bortholino  José;  49  Antonlo,  fi¬ 
lho  de. Manuel  Rodrlguos  Corrêa; 
50  Anlonlo,  filho  de  Antonlo  Fer¬ 
nando»;  51  Manuel,  fiii)°  de  Eu" 
phroslna  Maria  de  Jesus;  61  Sehii»- 
tiflo,  filho  de  Maria  da  Concolção; 
58  Moxltnlnno,  filho  de  Maxlmtano 
Ribeiro  Nogueira;  64  Marlno,  filho 


do  Francisco  Arnas;  55  Vlctor  (paoí 
Ignorados);  66  João,  filho  de  Fran¬ 
cisco  Ferreira  Filho;  57  Francisco, 
filho  Uo  Xapplna  irclcrlco;  58  An¬ 
gelo,  filho  do  Luiz  G\ll85o;  69  Vlcto- 
rio,  filho  de  João  Durlgan;  80  Antô¬ 
nio,  filho  d»  José  Vlcento  Martins; 
61,  Ucrnardino.  filho  de  Candhlo 
José  Angelo;  62,  Francisco,  filho  de 
José  Tomsio;  63,  Vietorlo,  filho  de 
Cândido  Durant;  64,  José,  filho  do 
José  Uaptlsta  Avalias;  05,  Jacomo, 
filho  de  Marco  João  Bap lista;  66, 
Jo»é.  filho  de  Galdlno  Vieira  da  Sil¬ 
va;  G7,  João,  filho  do  Bernabelll  Sa¬ 
biá;  68,  José,  filho  do  Luiz  Dcgepr- 
ges;  69,  Scbaetião,  filho  da  Pedro 
Davld  do  Castilho;  70,  Manuel,  filho 
de  Vlcento  Roque;  71,  Amndeu,  filho 
do  Biasin  Glacnmo;  72,  Amndeu,  fi- 
llip  do  Moysés  Aran  Anacleto;  73, 
João,  filho  dc  Pedro  Marnnlha;  74. 
Amadeu,  fiilio  de  Antonlo  Pereira 
da  Costa  Macedo;  76,  Orneio,  filho 
de  Margarida  Alglda;  70,  Odon,  fi- 
I  lho  de  Norberlo  do  Castro;  77. 

I  Gucrno,  filho  dc  Ruxn.  José;  78,  José, 
filho  dc  Antonlo  Honorlo  dos  San¬ 
tos;  79,  Nalalf,  filho  do  Dczederlo 
MalguUl;  SO,  Roque,  filho  do  Luiz 
do  Almeida;  81,  João,  filho  de  Ber¬ 
nardo  Francisco;  82,  Francisco,  filho 
dc  José  Sandi;  83,  José,  filho  de 
Joaquim  Unpllsta  do  Nascimento; 
84,  José,  filho  de  Francisco  Lum- 
i  liardl;  85,  José,  filho  do  Silvestre 
José  Ribeiro;  86,  Antonlo,  filho  de 
Bertoli  João;  87,  Orlando,  filho  d» 
José  Jorge  dc  Moraoi;  88.  Manuel, 
Cilho  do  Albino  Pinto;  89,  Antonlo, 
filho  do  Milan  Gluscppe;  90,  Anto- 
nio,  filho  de  Antonlo  Pereira  da 
silva:  91.  Evangelista,  filho  de 
Burtolozzo  Narclzo;  92,  Antonlo. 
filho  dc  Salvador  Dallapço;  93,  Lu- 
chuio.  filho  de  Jataqulm  José  Fells- 
berlo;  94,  José,  filho  do  Luiz  José 
Pln.to;  95,  José,  filho  do  Gullberml- 
na!  Cândido  X.  de  Brltto;  96,  Pedro, 
filho  do  Pavmisa  Grande;  97, 
João,  filho  do  Luiz  Trivollnto; 
9S,  João,  filho  do  Francisco  Claro 
das  Santo»;  99,  Caotuno,  filho  de 
Frederico  Catiüan;  100,  Pedro,  filho 
de  José  Bagodi;  101,  Jorge,  filho  de 
Galiano  Ferreira  Pinto;  102,  Jaco¬ 
mo,  filho  do  Vlzlll  Vietorlo;  103. 
Octavlo,  filho  de  Antonlo  José  Car¬ 
doso;  104,  Evnristo,  filho  do  Joa¬ 
quim  Dento  de  Oliveira;  105,  Joio, 
filho  de  Dcbl  Bazllio;  106,  Oliverto. 
filho  de  Ollvcrlo  Joseppe;  107,  Er- 
mlncglldo,  filho  do  Hcr&clo  Amaro; 

108,  José,  filho  do  Orestcs  Tornarl; 

109,  Eltdlo,  filho  de  Bcnlo  A1v«» 
Bxrbosa. 

S.  JOAO  DA  BOCAINA 

Os  sorleudo»  de  1  a  13  serão 
corporsdoB  ao  6.o  R.  I.  em  Caqa- 
pavn,  o  n.  19  em  Matto  Grosso  « 
dc  20  a  46  suppiemento  do  Om 
R.  I. 

1  Trcntln.  filho  d»  TVentln  4b. 


, . 1 

1  " 

COMEU)  PAUMSTANO  -  Terça-feira,  20  de  setembro  do  lf)2Í 


dn  Vuuola;  4  Lul*.  d*  •vl-1’ 

0 H*1  'i  VIOMtlBl  6  Joeé,  «iho  do  An¬ 
tonlo  Muniu‘1  tio  Cnrvttlho;  a  £■»- 
nctil.  rilho  do  ZinoUI  Ottlllo;  7 
Perzlnvolta.  filho  do  Porzlavellu 
Vlctorln;  8  1’odrn,  rilho  do  J080 
Benedlcto  do  Cnmpoo:  9  Uomln- 
*o»,  filhe»  do  Peroto  Salvodor;  10 
Elldlo,  filho  do  José  Podro  Poei¬ 
ra;  11  Frnnslaco,  filho  da  Amlran- 
to  Gtavannlnl;  12  Vlctorlo.  filho  de 
Mnssoll  Angulo:  111  Porniwl,  f.lho 
de  Pornsol  Vnlcniim:  li  Dlogo,  fi¬ 
lho  do  José  Martins  Ortolo;  lõ 
Podro.  filho  do  .lo*i  Ferreiro  do» 
Santoo;  Ifl  nonfllho.  filho  do  Ewn- 
íilho  Paulos  17  Antonlo.  filho  do 
José  Henrlnue  Cordoso;  1*  Frau- 
olseo.  filho  de  Domlngoo  Albertn; 
lí  Alcides.  filho  do  Jolio  do  Go- 
d oy  Buciio:  20  riasoll.  filho  do 
PlflSoM  I3u|»tlsl»:  21  OlIndOi  filho 
do  Joio  Paslnlí  23  Alfredo,  filho 
do  Bnggta  noinnno;  23  Laznro,  fi¬ 
lho  do  José  de  Sousa  Cttinpoa:  21 
Polonl.  filho  do  Polonl  João;  25 
Fontl,  filho  do  Fnnll  Primo;  20 
josí,  filho  do  Antonlo  SUverlo  de 
Froltos:  37  Domingos,  filho  do  VI 
conto  Sunsuverlno;  28  Avallno.  fi¬ 
lho  do  Avollno  Piros  Ramos:  29 
Roberio.  filho  do  Fonollo  Luiz:  PO 
Formosa,  filho  do  Formosa  Carlos: 
31,  Oxtvnldo.  filho  do  Emílio  Casas 
co:  32  Antonlo.  filho  do  Adolpliu 
Chrhllnnlnl;  33  Jolio.  filho  do  Zo- 
rnticlln  Adrlnno:  34  Marclllo.  tí.li» 
fio  ,Torí  Vlconclo  do  Sousa:  35  An¬ 
tonlo.  filho  do  Antonlo  Foros  Tu- 
rllho:  30  Azor,  filho  de  Honrltiuo 
Montenegro:  37  JosÉ,  filho  do  Jo¬ 
sé  Garcia  Albuero;  38  Benlamln 
filho  do  Bollo  Bnrnahê;  89  Podro. 
«lho  do  Manuel  Luiz  Garcia;  40 
Miguel,  filho  do  Miguel  Fumlsr 

Cnclo:  41  .Tayme.  filho  dc  Açn*ll- 
nlono  Corrêa  Lnccrdn:  42  Emílio 
filho  do  Luiz  De!  lllnnco:  43  P3r- 
nesln.  filho  de  Domingos  Clrlbl.v 
no:  44  Mnrlone,  filho  do  Mortino 
Ronlmel:  43  Mnrcclllno.  «lho  de 
Hornnrdlno  de  Ollvolrn  Ramos;  40 
Jatto.  filho  de  Anlonln  AH»  mo 

Fernninli» 

i  t  i»  li < 


tonlo:  2  Antonlo.  «lho  de  Anetlo  45  Joflo,  «lho  ,  do  Cloon  UtfauÚ 
Brnne,,:  3  Aotimlq,  filho  do  Mlratl-  Jullo.  «lho  do  Agnplto 

.  -  *47  Alberto,  filho  do  Joié  Molojfli 

4  8  Augucto,  «lho  do  Slalranl  AchJ- 
llo;  411  Vlctorlo,  fliho  do  Joio  Bar- 
ganio;  50  Valorfo,  «lho  do  Isidoro 
dn  Silva  Ribeiro;  51  Frnnclaco, 'filho 
do  Antonlo  Znnoto;  52  Dnnto,  filho 
de  Cnotnnu  Nanlos;  53  Rito,  filho 
do  Joeó  Soflaltl:  54  Alulslo,  filho  flo 
Antonlo  Augusto  Lopes  do  Ollvolrn 
Junior;  55  Antonlo.  filho  do  José  Su- 
loindo;  55  Pedro,  «lho  do  Vloonto 
Morlnguln;  57  Caetano,  «lho  do  An¬ 
tonlo  Fanllnatl;  58  Dlrcou,  flllio  du 
Astolplio  Ribeiro  de  Noronha;  EB 
Ifermoneglldo,  filho  de  Luiz  Montl- 
na;  50  Lcdovlno,  «lho  do  Jorge  Ma- 
thlns  do  Oliveira;  01  Idurlco,  «lho  do 
Durlo  Martins  do  Mouro;  ti  P’ ali¬ 
cio,  «lho  de  Joronymo  Gorila;  02 
Dnnto,  filho  do  Antonlo  nosel;  54 
Antonlo,  «lho  do  Bcvoro  Jaronym.»; 
55  .Tayme,  «lho  do  Manuel  Jo*4  Es- 
toves:  50  Agenor,  «lho  do  Jos5  Ljiz 
Ferraz:  07  José,  «lho  do  Trwoldl 
Pnolo;  08  Caetano,  «lho  do  Bobno 
Cão  Dal  Pogctto;  ú»  Olymplo,  «lho 
de  Antonlo  Cari  Carlgnlanl;  70 
Eroutldee,  «lho  do  Lul*  Antonlo  de 
Ataydo;  71  Mnnuol,  filho  lo  Jooqtlra 
Ferreira  Cândido;  72  Josft.  «lho  de 
Abrahdo  Abeldh;  73  Mnrlo,  filho 
de  Domlnnto  Vlctorlo;  74  Joaquim, 
filho  do  Joronymo  Marques;  75  Er¬ 
nesto,  «lho  do  Agostinho  Face»;  75 
Rnphnel,  «lho  de  Rnmoii  Via:  78 
Antonlo,  filho  do  Bezsato  Danlsl; 
Antonlo,  filho  do  Basaato  Danloi; 
78  Jovolton,  filho  de  Arlítodemo  «»o- 
pa;  70  MnnuoJ,  filho  de  Cario»  José 
Uodriguoi;  80  Herinoneglldo,  «lho  íe 
Tozzinago  Llberolí  81  llyglno,  flliio 
do  Podro  Geroldlno;  82  Alborto,  fi¬ 
lho  do  Annanlns  Antonlo  Pereira; 

83  Toncredo.  filho  de  Fldells  BoaU: 

84  Joeé,  fllhn  de  Bruzn  Ferra;  85 
João,  filho  de  Thadeu  redro;  88  Ge- 
noslo,  «lho  de  Joeé  Ignnclo  Macha¬ 
do:  87  Begundo,  filho  do  Antonlo 
Maseocoo;  88  Qeorglní,  «lho  do 
.Toilo  Tavone;  89  Oscar,  filho  de  Se 
vero  Augueto  Corrêa;  90  José,  filho 
de  Antonlo  Matheuzzo;  91  Oscar,  fi¬ 
lho  do  Podro  Arruda;  02  Carlos,  tf 
lho  do  Mnrlnna  de  Jesus. 


Os  sorteados  do  1  a  33  serio  In¬ 
corporados  ao  2,o  11.  C,  D.  cm  Pl- 
rassuuunga.  o  n.  24  om  Matto 
Grosso  o  do  25  a  53  supplomcnto 
do  2,0  R.  C.  D. 

-1,  Toblos.  «lho  de  Jeronla  Theo- 
dora  do  Jesus;  2,  Antonlo,  filho  do 
Job6  Rodrigues  da  Silva;  3,  Anto- 
ni6,  «lho  do  Miguel  Mllns;  4,  JoSo. 
filho  de  Francisco  Antonlo  Mlguol; 
5,  José.  fllhn  do  Mnnuol  Ribeiro  da 
Bllvn;  0,  Cnrlos,  filho  do  João  Ver- 
snttl;  7.  Nolles.  filho  de  Gnldlno 
Nunes  da  Silva;  8,  Nlcesto.  filho  do 
Manaol  SUverlo,  do  Carvalho:  B 
Emlgdlo,  «lho  do  Annn  Feliz  Mo. 
relrn:  10.  Enolydes.  filho  de  Baslllo 
dos  Santos:  11.  Januarlo.  «lho  dn 
João  Ribeiro  de  Sousa;  12.  Vicente, 
«lho  do  Mllltão  Jndo  Vonanclo;  13. 
Pedro,  filho  da  norgnronl  FrnucU- 
co;  14,  Domnrlo,  filho  de  Vicentu 
Follelano;  15,  Pnnln,  filho  do  Sanll 
Orlnndl:  15.  Antonlo.  filho  dc  Cae¬ 
tano  Itprrl:  17.  Antonlo,  filho  rto 
Maria  Vlctorla  do  Jesus;  18,  Oero- 
nlnn,  «lho  dc  Murin  da  Jesus;  19. 
Alcehlades,  «lho  de  Valentlm  Joilo 
Pereira;  20,  Manuel,  «lho  do  Ma¬ 
nuel  Jocronta  Povoei;  21.  Manuel, 
filho  do  F.iiilllana  Cândida  do  Je¬ 
sus:  22,  Albino,  «lho  do  Vlclnlina 
Caetano  da  Jesus;  28.  Joaquim,  fl¬ 
lhn  de  Mnrls  Alvos  dc  Jpsus;  24. 
lilgaal,  «lho  de  Francisco  Fre*tnni: 
25  Francisco,  filho  de  José  Sllvo- 
rlo  dc  Carvalho;  28,  José,  filho  de 
Ignnclo  Procoplo  Dutra;  27.  Ange¬ 
lo.  «lho  do  CambelH  Pedro;  2S. 
Abillo,  «lho  dc  Jo“4  João  Vlllaa 
Boas;  29.  Sudário,  filho  do  Venan- 
clo  Ferreira  Guedes,  30,  Francisco, 
filho  do  Pedro  Ferrari;  31.  Izizaro, 
filho  de  Jos4  Lopes  dos  Santos:  32, 
Antunlo,  «lho  de  Cyprhuio  José  da 
Silva:  33.  João.  filho  da  Janunrio 
Garcia  du  Lima:  34.  Joaquim,  filho 
de  João  Martins  dc  Carvalho;  35. 
Antonlo.  filho  de  Cocoslo  Plzzo  Fer- 
roto;  36,  Adelino,  filho  flo  Luiz  LI- 
gosttnl:  37,  José.  filho  do  Miguel 
Antonlo  de  Ollvclni;  38.  Antonlo, 
«lho  de  Francisco  Martins  dos  San¬ 
to»;  39,  Orustos,  «lho  do  Ricardo 
Bortazonl;  tO.  Lincoln,  filho  do 
Luiz  C.isolll;  41,  José,  «lho  do  Jos5 
Atves  Lima:  42.  Ezoqolel,  «lho  de 
Urla  Ribeiro  França;  43,  Ernesto, 
«lho  do  Avelino  Mcrli;  44.  Joaquim, 
filho  do  Brastllna  Venancia  do  Car¬ 
valho;  45,  Joarjuini,  filho  do  João 
Leonel  Mutloso;  45,  João,  filtro  dc 
Antonlo  Fcrnondes  da  Silva:  47. 
Jozí,  «lho  do  Agostlnbo  Manoel  do 
Araújo;  43,  Joaquim,  «lho  do  Joa- 
Qutm  Jos£  dc  SanPAnua;  49,  João, 
lllho  do  Baptlsta  Toneli;  59,  Gero- 
pymo.  filho  dc  Domingos  Nunes  da 
Silva;  51,  Tertullnno.  «lbo  do  Anto¬ 
nlo  Ribolro  de  Paula;  52,  Dante. 
«lho  de  Jacob  Ferrano;  63,  So- 
baetlão,  filho  do  Miguel  Antonlo 
Pereira. 

RAT.ITAEB 


Oe  eorteadoa  de  1  n  41vaorão  m 
orporados  ao  S.o  B.  O.  em  Lorons, 
do  42  a  44  em  Matto  Grosso  e  ao 
45  a  92  supplcmonto  do  5.0  B.  C. 

1  Annanlns,  filho  de  Antonlo  Caa 
dIJo  Pereira;  2  Santo,  «lho  de  Cbe- 
rlco  Lulgl;  3  João,  filho  da  Manuel 
Olímpio;  4  José,  «lho  do  João  Fa¬ 
bris;  5  Ruggcro,  «lho  do  Luls  Dse'- 
dorlo  Rlzzo;  0  Primo,  «lho  de  Luiz 
Gonzaga;  7  JoaÉ,  «lho  do  João  Fran¬ 
cisco;  8  Raphael,  «lho  do  Ja6É  Na, 
loco;  D  José,  filho  de  Avallno  Claro 
do  Araújo:  10  Antonlo,  «lho  do  José 
Braga  do  Aqulno;  11  João,  «lho  <le 
Manuel  Joaquim;  12  João,  «lho  de 
Antonlo  Toscano;  18  Etore,  «lho  lo 
Ermlnlo  Manara;  14  Manuel,  «lho 
do  Jeronymo  Vieira  de  Andarde;  15 
Davld,  «lho  do  Mnrlnno  Bonree  do 
Brito;  1G  Luiz,  «lho  do  JoQo  Punlrr.; 
17  Joaquim,  filho  do  José  Jínrlsno 
Fernandes;  18  Sebastião,  «lho  do 
Manuel  Paclieeo  Dutra;  19  Joaquim, 
«lho  de  Juvonclo  Antonlo;  20  JorC-, 
«lho  de  Angelo  Frnnc.lseo  da  SP- 
vn;  21  Tcmleiocles,  filho  do  Carmln- 
do  Dine  de  Paula;  33  Humberto,  fi¬ 
lho  de  Anselmo  Melega;  23  Babas- 
tlRo,  «lho  de  Joaquim  Antonlo  Val- 
ladnree;  24  Ncrlno,  «lho  de  Berble- 
rl  Vlctorlo;  25  Antonlo,  filho  do  Gui¬ 
lherme  Antonlo  Prado;  25  Joaq»ilm, 
«lho  íe  Sornflm  Joaquim  Albino; 
27  João,  «lho  de  Joeé  Garcia  do  To- 
lodo;  28  Joaquim,  «lho  de  Grogorlo 
Joeí  da  Bllvn;  29  João,  filho  do  Mel- 
chlndea  Cnndldo  da  Silva;  39  Abillo, 
«lho  do  Mosstas  Cuba  do  Siqueira; 
81  Francisco,  filho  dc  João  Lopes  do 
Aluso;  82  Adrlgo,  «lho  de  Adrigo 
Angelo;  33  Antonlo,  filho  de  Roquo 
Agostinho;  34  Sebastião,  «lho  de 
João  Vlcento  do  Oliveira;  35  JosÉ, 
«lbo  de  Antonlo  Mantdanl;  38  Olln- 
do,  «lho  de  Mazaron  Maxtmlltano; 

17  Angelo,  «lho  do  Campaoe  Luiz; 

18  Alberto,  filho  de  IeIJoro  Zangra- 
po;  19  Lailz,  «lho  de  Flore  Alfredo; 
4#  Florlano,  «lho  de  Antonlo  Leito 
de  Oliveira;  41  Antonlo,  «lho  de 
Eva  Maria  de  Jesus;  42  Guarlno,  fi¬ 
lho  de  Zanollo  Angolõ;  43  Ceearlo, 
«iho  de  Francltco  Morquos  Pereira; 
44  Antonlo,  «lho  d*  Luís  OstApani; 


.  ORMND1A 


Os  sorteados  do  1  a  82  serão  ir»' 
corporados  ao  6. o  B.  C.  em  l/irc 
nn.  do  33  a  34  em  Matto  Orosan  c 
do  35  a  40  supphmiento  do  O.o 
B.  C. 

1  José.  filho  de  Mnrla  Monteiro 
2  Antenor,  filho  de  José  de  OU 
veira:  8  Francisco,  filho  do  !o*£ 
Borlsno  do  Nasolmento;  4  Augus 
to,  «lho  de  Pnulo  Modes;  5  G.vzar. 
fliho  do  Noetor  Octavlano  Feiro: 
ra;  6  JosÉ.  filho  de  José  Rosa:  7 
Angolo.  «lho  do  Francisco  Mapei 
II;  8  BenJamln,  «lho  de  Valentlm 
JosÉ;  9  Joaquim,  filho  do  Mar.uel 
Alvos  do  Ollvolrn:  10  Olymplo.  fi¬ 
lho  do  Jeronyma  Thcodora:  -1 
Doodnro,  «lho  do  Antonlo  Jonqttlm 
Teixeira;  12  Edmundo,  «lho  íe 
Luiz  FfslolU:  13  Miguel,  fllhn  de 
Santn  Conslnntlno;  14  José,  «lho 
do  Theophllo  Antonlo  BornnrTce 
15  Jeronjmo  Quintino  dos  Bao*t9 
fpnes  Ineognllos):  10  João,  fliho 
do  José  AIvcb  de  Sousa:  17  Gul; 
lhormo.  filho  do  Pedro  Borsato:  1' 
Antonlo,  «lho  de  Pedro  Alves  Pe 
relrn:  19  JosÉ,  filho  de  Joronymo 
Adflo  da  Bllvn;  20  Mnrlo  Alvos  Le- 
lls,  fpnes  Incoçnitos):  21  Podro, 
«lho  do  João  Todro  Trnbold:  22 
Oscar,  «lho  do  Frederico  Ines 

23  Antonlo.  filho  dc  JnsO  Mlnalro 

24  Joronymo.  filho  dc  ITonorio 
Clnro  Tostoe;  25  Pedro,  filho  do 
Frnnolsro  Aronuel  OalvBo;  26  Frl 
mo.  «lho  do  Angelo  Zamnro:  27 
Luilovlco.  «lho  do  Lul*  Ronr-ir! 
28  José.  «lho  do  Joronymo  AOdn 
dos  Santos;  29  Frnnctsco,  filho  de 
Joilo  dc  Sou*n;  30  Anlonlo  Pinta 
Neves,  ( páê»  Inoognltos);  31  João, 
fllhn  do  Monuol  Ponha;  32  Jsrr 
nymo  Cnllxto,  (paes  Inoognltos) 
33  Antonlo  Oeorln  dc  Ollvelm 
(paes  Inoognltos):  34  Juarcz,  fl^ 
llio  de  Mnrlo  Portara  Vlnnnn:  35 
Vloonto,  filho  do  Frnncleeo  Gn.ll 
36  Baptlsta,  fliho  de  Avelino  Par 
lã  Ribeiro;  87  Alberto,  «lho  de 
Curto  Modes;  38  Francisco,  «'ho 
do  Joaquim  Dias  Campos;  89  Jo 
celyn  de  Oliveira,  (paes  Incoç^l 
tos);  40  Barmerlo  da  Costa  So» 
roB,  (pacs  Inoognltos). 

CIIAVINHOB 


olo  Rlholro;  63,  Antonlo,  «lho  flo 
RchaBtlflo  dn  Costa  qulmnrílísj  04. 
Nlcnmor,  «Ihu  do  Buiiuiliolo  José 
Rohorto;  05,  Armando,  filho  dn  Ho- 
na  Mnximo;  flO.  JnsÉ,  filho  do  Ftnn-_| 
cIbco  Gonçalves’ Parulra;  57.  Primo, 
filho  do  Nino  Antonlo;  68  Mnnuol, fi¬ 
lho  flo  Hlydlo  Bcludi:  09.  Pusqiml, fi¬ 
lho  do  Nlglano  Joflo;79,  Alltnnlo, filho 
do  Mnnuol  RodrlguoH  do  Nascimen¬ 
to:  71,  Angolo,  fliho  do  Pira  Snl- 
ador;  72,  Manuel,  filho  do  Manuel 
da  Cosln;  73,  Amadeu,  flího  ito  Eu- 
gqhlo  Rhwnto;  74,  João,  «lho  do 
João  Rezende  du  Cumara;  75,  Frede¬ 
rico,  «lho  do  Manchetla  Angolo;  70 
Reynaldo,  fllho-flo  Cnvnllmro  Fahlo; 

77,  Manuel,  «lho  do  TosM  BapUsln; 

78,  José,  «lho  flo  Antonlo  do  Mo¬ 
rteiros":  79,  José,  «lho  do  José  Au¬ 
gusto  do  Figueiredo. 

LENÇO' 118 

Os-  sorteados  do  1  a  8  sçrflo  In¬ 
corporados  ao  4,o  Bi  A.  M.  em 
•pi',  o  n.  9  om  Mntlo  arossn  o  de 
tÓ  a  18  supplcmonto  do_^.4,o  H. 
v.  M.  '  , 

1  Bsnodluto,  «lho  flo  Joaquim 
Vennnclo  fle  Araújo;  2  Chrlstão,  fl- 
ho  do  Pngunl  Aurélio;  8  aullher. 
mino,  filho  de  JosÉ  Pouln  Tava- 
oo:  4  Luiz,  «lho  do  Jr-ão  Brando; 

5  Olagarlo.  filho  da  Manuel  Luiz 
Prado;  6  Dellamenn,  «lho  do  Del- 
Inmona  Luelllo;  7  Josf.  «lho  do 
dro  José  Monteiro:  8  Entlllo,  fi¬ 
lio  do  Ruganl  Angelo;  9  José.  fi¬ 
to  de  José  do  Moraes  Cardoso 
0  João,  «lho  de  Ermlnlo  Cnppe. 
irl;  11  Joilo.  «lho  do  Luiz  Cavai 
Inrl;  12  Dernlmando,  filho  do  ldet- 
onso  Antonlo  dos  Santos;  13  Luiz 
Ilho  de  Segundo  Angelo  Pnvona 
•  14  Guilherme,  «lho  de  Justlnn 
Maria  da  Conceição;  15  Antonlo. 
ho  dc  Vlncolf  ítalo  Vlctorlo;  lli 
ilbrns,  «lho  do  Luiz  Alves  de  Al¬ 
meida  . 

MONTE  AZCL 

Os  sorteados  de  1  a  5  serão  In- 
corporadot  A  2. a  C.  M.  P.  em  Rio 
Claro,  o  n.  t  em  Mntto  Grosso  c 
•  n.  7  «upplemenla  da  2,a  C,  M.  F. 

1  Adão,  «lho  de  Francisco  PI- 
•hall;  2  Mnurlolo.  filho  dc  José 
'o  rol  la:  8  Olymplo,  «lho  fle  Anto¬ 
nlo  Mngosst;  4  Izomlldo,  filho  flo 
Antonlo  Joaquim  de  Ollvolrn;  ii 
InsÉ.  «lho  dc  Mnnuel  Maximlno  flo 
»lo;  0  Alberto,  fliho  do  Joeomo 
Fremis;  7  Marcos,  filho  de  Joflo 
üiicomelle. 


ITAJOnV 

O  sorteado  n.  1  sorA  tncorpora- 
•  no  4,o  B.  C.  om  BSo  Paulo  i 
n.  2  em  Matto  Grosso. 

I  João,  «lho  do  Gustavo  Rnpel- 
8  Sebastião,  filho  de  Braslllno 
Sntoulo  dos  Santos. 

ARARAQUAHA 


Os  sortendos  do  1  a  30  serão  ln 
corporados  ao  2.0  R.  C.  D.  cm  FI 
rnsaununga,  dc  40  a  41  om  JTatto 
Grosso  o  do  43  a  79  supplemento  do 
2.o  R.  C.  D. 

1,  Jaeomo,  «lho  do  Antonlo  Ga 
ma;  2,  Raphael,  filho  do  Antonlo 
Lansoca;  8,  Manuel,  «fho  do  Manuel 
Homem  do  Gonvéa;  4,  JosÉ,  «lho 
do  João  da  Costa  Escaler;  6,  Domfn 
gos,  «lho  do  Cupultl  LuIz;  0,  Anto 
nlo,  «lho  do  Nlcaclo  Antonlo  No 
guolrn;  7,  Mapuel,  «lho  do  Jaclntho 
José  Martins;  f,  Antonlo,  «lho  de 
Thomê  Pfetro;  9.  Amorlco,  filho  de 
Mazaro  Thercza;  10,  Luiz,  «lho  do 
Francisco  Gentil;  11,  Joõo,  «lho  do 
Manuel  Martins;  12,  Mnrcellno,  «lho 
do  Benedlcto  José  Domirgucs;  13 
Lulc,  «lho  de  Garavaro  Vlrglnlo 
14,  Luiz.  «lho  do  Plgoraso  Valcntt 
no;  15,  Alfredo,  «lho  de  Tiago  Ca 
tharlna;  16  Brancogllon,  «lho  do 
Brnncagllon  Vlnoenzo;  17,  JosÉ,  « 
lho  de  João  Fauslino  do  Faria;  18 
Virgílio,  filho  do  JosÉ  Borchotto;  19 
PafiChoal,  «iho  de  Salvador  Olyn 
tho;  20,  Jeronymo.  «lho  do  JosÉ  Ra, 
phoco;  21,  João,  «lho  de  Agostinho 
Vlolra;  22,  Manuel,  fliho  de  José 
Gonçalves;  23,  Florovsnte,  filho  do 
Valdovito  Arcangelo;  24,  Mnnuel, 
filho  de  José  Duarte  Ferreira 
25,  Sebastião,  «lho  do  José 
Ignnclo  da  Cosia  Amirado;  26.  Po, 
dron,  filho  dó  Podron  Tlotro;  27, 
Aurélio,  filho  de  Adão  da  Coetn 
Mendonça;  28,  Antonlo,  filho  do  Jo¬ 
sé  Miratto;  23,  Albano,  filho  do 
Ulyaaes  Matzze;  30,  Blntfto.  filho  de 
Joio  Rodrigues;  31,  Salvador,  «Iho 
de  Podro  Pituro;  82,  Dlzzotto,  «lho 
de  Dizzetto  Ollvlo;  83,  Orlando,  «lho 
do  Focl  Amauclo;  34,  Antonlo,  filho 
de  Jacyntho  Raposo  do  Medeiros; 
35,  Artimr,  «lho  de  Jordão  Lolto  do 
Siqueira;  86.  João,  «lho  do  Qardlnl 
Frederico;  87,  Paulo,  filho  de  Ju- 
dlth  Bernardelll;  38,  Pedro,  «lho  do 
Vlcento  Ollvlto:  39.  Waldomnr,  filho 
de  Gonoroeo  Rodrigues  de  Moraes; 
40,  Antonlo,  «lho  do  .Manuel  de 
Sousa:  41,  Augusto,  «lho  do  Flora- 
vnnll  Caroll;  42,  Angelo,  «lho  do 
Flvaboschl  Natall;  43,  Joio,  filho 
de  Geregllo  Follppe;  44,  SylvJo.  «lho 
de  Calefft  Cesuro;  45,  JosÉ,  «lho  de 
Pedro  Prlmensol;  46,  Oetavlo,  filho 
de  Blanco  Eugênio;  47,  Genosfo,  «- 
lho  do  Antonlo  Pires  Silva;' 48,  Ma¬ 
nuel,  «lho  de  Luiz  Guarlpe;  49,  José, 
«lho  de  Fellppo  Jordão;  50.  Colom¬ 
bo,  filho  de  Pavan  Luiz;  61,  José, 
«lho  do  Luohesslo  Mario;  52,  AtUUo, 
filho  de  Rlgabolll  Anaototo;  63,  An¬ 
gelo,  filho  de  Ginatra  Francisco; 

54,  Pedro,  «lho  do  Malon  Domingos; 

55,  Alexandre,  filho  de  Carlos  Luplo- 
xado;  66,  Antonlo,  fliho  de  Antonlo 
Ferreira  da  Cunha;  57,  Paulo,  filho 
do  Thomaz  Wliatoley;  68,  Jofto,  fi¬ 
lho  de  João  Ferreira  Raposo  Blmas; 
6»,  Hermlnló,  fliho  de  Bostel  Luls; 
60,  Gluscppe,  «lho  de  Posqualoto 
Glacomo;  61,  João,  «lho  do  Mlguol 
Guorlao;  «7,  Josí,  filho  dt  Aman- 


Os  sorteado»  do  1  n  90  serio  In¬ 
corporados  ao  5.0  B.  C.  om  IjOrcua, 
fle  97  a  104  em  Matto  Grosso  o  do 
105  a  206  nupplemento  do  5.0  B.  C. 

1,  Manuel,  «lho  do  JosÉ  do  Frei¬ 
tas  Gouvên;  2,  Bebnstlâo,  ilibo  do 
Bento  Fcrroirn;  3,  João,  filho  de 
João  Vozconcollos;  4.  Heitor,  filho 
do  João  Pranto;  5.  Guarlno,  «lho  dc 
José  Pinto;  «,  Eugento,  filho  do  Jo¬ 
sÉ  Paullno;  T.  João,  «lho  do  Kran 
cisco  de  Freitas;  3.  Angolo,  «lho  dc 
Antonlo  Benutl;  9,  Vlctorlo,  fliho  dn 
Bencttl  Mnrlo;  10,  Luiz,  «lho  do 
Matnvolll  Caetano;  11.  Florlnn,  fi¬ 
lho  de  Francisco  Ciscall;  13,  João, 
«lho  do  Joeé  Mtchelon;  13,  Rnphnel 
«lho  de  Ztzlotl  Antonlo;  14  João, 
filho  de  Roquo  Luls;  15,  João,  «lho 
de  Judlth  Calafattl;l«,  Antonlo,  flllto 
da  José  Ccsnri;  17.  Joaquim,  «lho  «In 
Francisco  Rodrigues  Duarte;  18 
Mnnuol,  «lho  do  Antonlo  Gaspnr; 
U,  José,  «lho  de  Vlcento  Serbonn; 
20,  Podro,  «lho  de  Mnximlnno  Ale¬ 
xandrino;  21,  Agenor,  filho  do  José 
Rodrigues  da  Cunha;  22,  Martins 
filho  de  Artusn  Francisco;  23,  T„oon- 
clo,  filho  de  João  Vlcento  Fernan¬ 
dos;  24,  Orfou,  filho  do  Angolo  Bln 
zl;  25.  Fernando,  «lho  do  '/enaro 
Eugcnlo;  26,  José,  filho  de  Thernsn 
do  Jesus;  27,  Rleforl,  «lho  do  Flo 
rindo  Cnrraro:  28,  João,  filho  d<? 
JosÉ  Dtas;  29,  Cesar,  «lho  dc  I<oo 
peido  Jnoob;  90,  Portro.  filho  flo  8a 
bntlnl  Angelo;  31,  Sebastião,  «lho  do 
Francisco  Criado;  3Í,  Luiz,  «lho  do 
Rosano  Savorlo:  33,  Justlno,  fllhn 
de  José  Garcia;  34.  Dante,  «lho  dc 
Stovaneto  Alexandre;  85.  João,  fl¬ 
iho  do  Antonlo  Rocco;  36,  Vicente 
filho  do  Angolo  Magilale  n;  37,  João 
filho  de  José  Gonçalves:  88,  José, 
fliho  de  Américo  Mnrconrtes  Macha¬ 
do;  39.  Primo,  fliho  do  Vulcanl 
Fuustlno;  40.  Lnl*.  fliho  dc  José 
TTenrlqúc  Gonçalves;  41.  Santo,  fi¬ 
lho  do  filvlero  Carlos;  42.  Antonlo 
«lho  do  Vtalo  Louronço:  4.1,  Pas 
chonl,  filho  de  Ricardo  Farina;  44 
Carlos,  filho  do  Avthiir  Guiar  de 
Andrade;  46.  Carlos,  filho  de  Idallnn 
Maria  do  Mello;  46.  Anlonlo,  «lho 
de  Antonlo  Francisco  de  Mfmdoncn 

47.  Gentil,  filho  do  Rnnilnl  Vlctorlo 

48,  Bento,  «lho  do  Jeaulno  Celesti¬ 
no  de  Oliveira:  49,  Álvaro,  filho  do 
João  Honnrlo  da  Cunha:  60.  Jorge, 
filho  do  João  do  Alirou:  61,  Mnnuol 
filho  do  Vllla  Antnuln  Mnrnzt*:  52, 
Antonlo,  filho  flo  Mnnuel  Jaclntho 
da  Cornara;  58,  Serafim,  «lho  dn 
Glovanl  Gatanechlnl:  54.  Rnplmel 
«lho  do  Fortunnto  Camertm:  65,  Jo 
hé,  fliho  dó  Luiz  Dnmlnno;  60.  Ma 
nuol,  fliho  do  Anlonlo  flonçnl 
ves;  67,  Pedro,  filho  dc  Troncmi 
José;  58,  Abramo,  filho  do  Jo 
sê  Cailnrdl;  59  Benodleto,  filho 
do  Evarlsto  Corria  da  Cósta 
60,  Mnnuel.  «lho  do  JoSo  José  do 
Fnrlas;  81.  Lnurcntlnn,  filho  fle 
Mnnuel  José  Teixeira;  62,  Umbcrlo 
«lho  do  Follclo  Gallnròzl;  68.  Eúzo 
filho  dc  DIno  Bcnnelll;  64,  Bcnlo 
filho  do  Corncllo  RodrlguRB;  65.  Sl 
monl,  filho  fle  Miguel  Dn  Anflréa 

66,  Albnno,  filho  dc  José  Thoofloro 

67.  FranclBco,  filho  flo  Francisco  do 
Pauta  Reino;  68.  José,  filho  de  Jo 
sé  Joaquim  Gonçalves  Jonlor;  69 
Luiz,  filho  fle  Alceblafles  Domingos 
Barbosa;  70,  José,  filho  de  Antonlo 
Incito  fle  Araújo;  71,  Wnldoralro 
«lho  de  Angelo  Franoóschlnl;  72 
Antonlo,  filho  fle  Anlonlo  Marco 

78,  Nalnll,  «lho  de  Ostl  Altlgllo 
74,  Nodarl,  «Tho  flo  Chumpftto 
Fronolsco;  75,  Betlonl,  «lho  flo  Bet 
tonl  Luiz;  70,  Moacyr,  «Iho  fle  Joa¬ 
quim  Romtto  Rlhelro;  77,  Vicente 
filho  do  Bruno  Oprlce;.78,  Gilberto 
«lho  do  Antonlo  Mnrlnno  da  Bllva: 

79,  João.  filho  do  Manuel  HoArlSue* 
da  Bllva:  80.  Rodolpho,  filho  do  Ro 
dolpho  Torlno;  81,  Catulo,  «lho  d* 
Lumlnato  Banoaglta;  82,  André,  « 
lhó  de  Antonlo  da  Rocha;  83,  VI 
ctorlno,  «lho  de  José  da  Bllva  .Mof 
gado;  84,  Angelo,  filho  de  Achllo 
Zagulno;  85,  João,  «lho  de  Vicente 
Bantelll;  86,  E*!o,  fllhp  de  Amable 
Fattoret  87,  Vicente,  «lho  de  Ne' 
gr]  Angelo;  88,  Antonlo,  «lho  de 
José  Marques  de  Oouvéa;  60,  Beno- 
dlcto,  «lbo  de  Sebastião  Leite  Pen¬ 
teado:  90,  Rodolpho,  flttio  de  Ro¬ 
dolpho'  Adololmo;.  91,  Manuel,  fl¬ 
iho  de  Antonlo  Alves  Ptnló;  92. 
Joio,  filho  ds  Zamar  José;  93,  João. 
«lho  de  Domingos  Fernandes  Jar¬ 
dim;  94,  Ootnvlo,  «lho  de  Vlctorlo 
Rlzardl;  95,  Antonlo,  íUho  Po- 


dro  Curbo;  9  67-  Manuel,  filho  de 
João  Luiz  dc  (Ides;  07,  JosÉ,  filho 
do  José  Urnzltlo  Boise»;  98,  »It«Se» 
«lho  (1c  Ben.nrdo  Paes,  99,  Aiilhcu, 
«lho  do  Bonlssl  lihigl;  190.  Angelo, 
filho  flo  Pcrlnto'  Abramo;  161,  Cllu- 
scjilie,  filho  #  Chlnczi  An«{(joj  19^- 
Vlctorlo,  filho  dn  Pnrmtc  llarlo: 
193,  lí&iirlquo,  «lho  do  1’nzíiuno 
Ambroslo;  101,  Jullo,  «lho  dc  Ho- 
nmiin  Rotelln;  103,  Lcouclu,  filho 
de  Mnnuel  flonçnlve»  do  Naselmcn- 
to;  100,  DiimlngoB,  «lho  do  Slal 
Fortuna  to;  107,  Vlctorlo,  rilho  do 
Ambrofllo  Scottl;  ÍUS,  r,eonordo,  fi¬ 
lho  do  Damlngos  Moutclru;  109, 
Follclo,  «lho  do  Phllamóna  Tiotlnl; 
110,  Raplincl,  filho  do  ,Io»s6  Hnphacl 
Furrnz;  lll,  Antonlo,  «lbo  do  Ra- 
phaol .  Dlonardl;  113.  Joflo,  «lho  de 
João  Ferreira;  1 18,  Clodomlro,  fi¬ 
lho  do  Luiz  Ferrari;  114,  Adelino, 
filho  do  Ctaufllno  dos  Santos;  115, 
SobnBtlflo,  filho,  Uo  Francisco  Zn  ca¬ 
ri;  770.  José,  «lho  de  José  Hlzolll: 
117,  Arnaldo,  filho  do'  Flores  Joai 
Schlavo;  118,  Gluseppc,  lllho  da 
Socco  Albnno:  110,  Lázaro  .filho  rto 
Thcodoro  Alfredo  Gonçalves;  120. 
Antonlo,  filho  du  Manuel  de  Cer- 
qtiolra:  121.  Anlonlo,  filho  de  Ra- 
phacl  Xiniones:  122.  Olusepiie,  fi¬ 
lho  do  IJorIu  Vulentlno;  128.  Ma¬ 
nuel.  filho  do  José  Vlolrn.  da  Bllva; 
124,  Manuel,  filho  do  Mnnuel  Go¬ 
mos  do  Mendonça;  125,  Niuolo,  fi¬ 
lho  de  Ucucsio  '  Coluccl;  126,  Au¬ 
gusto,  filho,  de  FrcJerlco  Trosdof; 
127.  Podro,  Ldu  Podro  Jguaclo;  128, 
Antonlo,  «Ihu  de  Santo  Zanutello; 
139,  llencdlcto,  filho  do  Serafim  Isi¬ 
doro;  130,  Angelo,  «Ihu  de  Lellclu 
Musalchfl;  131,  José,  filliu  du  ,Uur- 
colllno  «ornto;  132,  Affonzo,  filho 
da  Antonlo  Floçu  Vltall;  133,  Bento, 
filho  du  Gainbcrlnl  José;  134,  Jn*é, 
«iho  de  Juilo  Curar  Ribeiro;  135. 
Hubastlão,  «lho  do  Pclflni)  Assla 
Sousa  Mendes;  136,  Joeé,  «lho  do 
Francisco  Musaurolto;  13.7,  Vcnnn 
zlo,  filho  du  Vulcnliuo  Atalla;  138, 
Ítalo,  «lho  dc  Dernardo  Puzarinl; 
139,  Antonlo,  «lho  do  Mnnuel  Mar¬ 
tin»;  140,  Joeé,  «lho  do  Manuel  da 
G relia;  141,  Luiz,  flllio  dc  Znmoehl 
Gluscppe;  142,  José,  «lho  do  Do 
mlngofl  Favaro:  143,  Alberto,  «lho 
do  Foderlco  Domingo»;  144,  Vlcento, 
filho  do  Maria  da  Conceição;  146. 
Caetano,  flllio  do  Nlcola  Goinlfle; 

146,  João,  «lho  do  Juão  do  Caíres; 

147,  João,  filho  da  SImcão  Antonlo 
Machado;  148,  Bento,  «lho  do  João 
Marques  do  Frcitaa;  149,  Laznro.  fi¬ 
lho  do  JoeÉ  do  Moraes;  150.  Forta 
nnto,  «lho  do  Francisco  Otran;  151, 
Helnnldo,  «lho  do  Slagcttl  Angolo; 
162,  Sebastião,  filho  do  Anlonlo  Joa. 
quim  Ülnlz;  153,  Bento,  «lho  da  Ma¬ 
nuel  Marques  de  Andrade;  154,  Ber- 
tho,  flllio  do  Doro  João;  155,  José, 
filho  do  Carlos  Nlcolau;  156,  Eltoro, 
«lho  do  Brando  Glovannl;  157,  Luiz, 
flllio  do  Bonto  da  Costa  Gomes;  158, 
Fioravanto,  «lho  de  Soamaro  Nnpo- 
Icão:  159,  João,  fliho  do  dr.  Eugc¬ 
nlo  Lacerda  Franco;  100.  Angolo,  fi¬ 
lho  do  Antonlo  Purança;  161,  Agos¬ 
tinho,  «lho  da  Joaquim  da  Bllva; 
102,  Ja&o.  «lho  do  Manuel  Roârt 
guce  Martins;  163,  Manuel,  (libo  ue 
Manual  R.  de  Bouea  Mnrtlne  Junior: 
164.  Joxé,  «lho  de  Manuel  F 


Amadeu;  <6  Joaquim,  fllhn  fls 
Frnncloao  Fcrrclrn  Snlies;  47  Mi¬ 
guel.  flllio  de  JosÉ  lnrgo  Antonlo: 
13  José.  flllio  dc  Jwifi  Pòaflii  l’«r- 
do;  II)  JónqÚlllli  «lho  dc  Vlcents 
Onrcta  de  Freltns;  60  José,  rUn»» 
de  José  Marques!  f»  1  Jndo,  fllhn  »1c 
Mslaqulàlt  .1  iisé  Cnvalllno;  62  l»'ran- 
cIiicíi,  flllio  dó  FranojMO  ArUu  Pe- 
nmln:  63  Krnnelsco.  fllhn  dn  V’l- 
camlhlul  Lulgl;  54  João,  «lho  »'e 
Mnuual  Passarinho  Fonseca;  66 
.Mnnuel,  flllio  do  Vlclorlno  du  Al¬ 
meida;  60  Albino,  «lho  do  Rufais 
Knnll;  67  T''rnnclsro,  filho  do  GIu- 
«eppo  naffaele;  68  José.  «lho  de 
Fernandes  Corrfn  do  Aiutiju;  sS 
Benedlcto,  flllio  do  José  dó  Arru¬ 
da  Toledo;  60  Angelo,  -  «lho  d« 
Seo luro  Lulgl;  61  Bcbasllio,  flllio 
do  João  José  Evongellsla;  62  J"do 
flllio  de  Vaca  rio  Arcadlo;  63  E.:i-- 
gdlo,  «lho  do  Colozzo  Gtovanul; 
64  Francisco,  «lho  do  Cnsteimaro 
Francisco;  03  Vlctorlo.  «lho  du 
Mnrqueslnl  Lulgl;  66  José.  «lho  dc 
Da  Rossl  Lulgl;  07  Munuc),  filio 
dc  Manuel  Frlns;  08  Sylvlo,  filie' 
do  Ornei  Mlchclll;  69  Emygdlo,  «• 
tho  do  Ddunrdo  Mondo*  Pereira: 
70  Laznro,  filho  dc  Rernarfllim 
Alves  dc  Sousa;  71  Vlctorlo.  fl'h»i 
de  Glovannl  Cníoll;  72  Luiz,  ft'hn 
d»?  Genro  Domcnlrn;  73  Firmo,  fi¬ 
lho  do-  Isidoro  Alves:  74  Vlctorln. 
flllio  dc  Plgntolo 1  Frcderlcb:  75 
Mnnuel,  «lbo  do  Josí  Mnthlns  do 
Ollrelrn. 

CASA  nitANGA 

Oh  sorteados  de  l  n  21  serão  In¬ 
corporados  uo  2.0  11,  C.  D.  om  l'l 
nisHimunga,  o  n.  22  om  Mntlo  Gros¬ 
so  o  dc  23  a  33  supplomenlo  do 

It.  C.  D.  , 

1  Henrique,  «lho  ao  Glovannl 
Vllla;  2  Sylvlno,  filho  d»?  Jandosa 
Francisco;  3  Mircollo,  flllio  du 
Mnrcello  Angclu;  4  Joií,  flllio  do 
Joanl  Marque»;  5  Desde  monl,  fllhn 
do  Dante  Rossignnll;  6  Anlonlo,  fl 
lho  de  Paulo  da  Stlvn;  7  Lul^fl- 
Iho  do  Thomuz  Jundlcola:  fl  aWo- 
nlo,  filho  dc  DomenlcO  Uemn;  ,9 
Angelo,  «lho  do  Sonlsgilho  Derço; 
10  Joaquim,  flllio  do  José  Jlur- 
ques  Forrclra;  U  joflo.  flllio  du 
Egydlo  Brochado;  12  íozuro,  filho 
do  Joaquim  Baptlsta;  13  Luiz,  fi¬ 
lho  do  Arclílmutlcs  Mendudorn;  14 
Joaquim,  «lho  da  Frnnmwo  )osé 
dc  .Farta;  15  Angelo,  «tho  dc  Sal¬ 
vador  Artnlpli;  10  Benedlcto,  flllio 
do  Manuel  .Iobé  do  Snnt  Anna;  17 
Joué,  filho  do  Laurlnno  Blbluno;  18 
Vlnccnxo,  «lho  d»  Vero.duo  joüo: 
19  Oetavlo.  filho  do  Josí  Gltrft;  29. 
Henrique,  «lho  dc  Luiz  «roosuri 
21  João,  filho  do  podro  salles  Btio- 
no;  22  Mario,  rilho  flo  Eugênio 
Vlccarlo;  23  Eltslano,  filho  Uo  Jo¬ 
sé  Eugcnlo  dc  Bousa;  24  Miguel,  fl 
lho  do  Brandlllo  Luiz;  25  Tlicotu- 
nlo,  «lho  de  Davld  Joné  Lul*;  26 
Raphael.  «lho  de  Josi  Jeremia» 
27  Angelo,  «lho  do  Raphael  Gnr 
cta;  28  Antonlo,  «lho  Jo  Antonlo 
Coelho  Barroto;  29  André,  «lho  dc 
Josú  Caldeira  Lopes;  30  Tndcu,  fi¬ 
lho  de  Tadcu  Janucl;  37  TrlHlão,  « 
lho  dn  Antonlo  Trlstão  de  Cnrva 
lho;  32  Carmine,  «lho  de  Mnnuol 
Louronço;  33  Oetaetllo,  «Ilm  do  jo 


nlor;  165,  Luiz.  flllio  de  Francisco 
Antonlo  dos  Snutos;  166,  Nlcanor,  fi¬ 
lho  de  Isnac  do  Mesquita;  167,  Jue- 
«iio,  filho  do  Francisco  Nunes;  168. 
Erncflto,  fliho  do  I.ulz  Plrela;  169. 
Manuel,  üllio  do  Affonso  Joeú;  170, 
Eduardo,  «lho  de  Pedro  Crlcholta: 
171,  Bento,  «lho  do  Luiz  Arthur 
Macliado;  172,  Manuel,  «lho  do  Joa¬ 
quim  Marque»  Barccllos;  173,  JosÉ 
flllio  do  Ccsarlna  Flzclla;  174,  Josí, 
«llio  do  Antonlo  do  Órnollas;  176 
Relnaldo,  «lho  do  Henrique  Dalla- 
cnnn;  170,  Josí,  «lho  do  Joaé  Sátiro 
de  Miranda:  177,  OresUúes,  «Iho  do 
Cultanl  Francisco;  178,  Benedlcto, 
«lho  dc  LuUc  Guimarães;  179,  Hen¬ 
rique,  «lho  Uo  Zannro  Marco;  180 
Paulo,  flllio  do  Salvador  CapczxuUI: 

181,  Bonto,  filho  da  Josí  Meneltl; 

182,  Henrique,  «lho  de  Miguel  Kran 
cisco  Fernandes;  183,  Julio,  flllio  de 
Narctao  Antonlo  da»  Santos;  184 
Bento,  «lho  do  Manuel  Marques 
Cordeiro;  185.  Thaophllo,  flllio  rtc 
Jaclntho  Manuel;  186.  Hlldebrando, 
flllio  do  Sebastião  Cliaven:  187,  Ma¬ 
nuel,  flllio  do  Josí  Marques  dn  Jo- 
«us;  188,  Henrique,  «lho  dc  Somo- 
znttí  Pedro;  189,  Manuel,  flllio  do 
João  Flnuslno  da  Cosia;  190.  ítames 
so.  filho  do  Joflo  Somesso;  191,  VI 
clorlo.  «lho  do  Pczarin  Gluseppo 
192,  Xtaschonl,  filho  rto  Vlcento  Mar 
caro;  193,  Podro.  filho  do  Antonlo 
»lc  Campas  Sousa;  194,  Bento,  filho 
do  Manuel  Ponte  Junior;  195.  Lnza 
ro,  filho  do  Antonlo  r.ento  do  Cam 
po»;-  196.  Antonlo,  «lho  do  Antonlo 
MnrqnM  Caldeira;  197,  Agostinho, 
filho  rto  João  Bottonl:  198,  Jullo.  fl¬ 
iho  do  João  Baptlsta  Olymplo;  199. 
Antonlo,  filho  do  Leonardo  Corbo: 
•Ofl,  Antonlo,  «tho  do  Jorge  Serra; 
201.  Estcvnm.  filho  do  Donalo  Tos- 
riolll;  202,  João.  flllio  do  Tontaesl 
Tmurenço;  203,  João,  filho  dc  Furlnn 
Jncomo;  204,  João,  filho  do  João 
Marques  do  Mendonça;  205,  Bcbna- 
tlflo.  flllio  do  Joaquim  Bueno  do 
Moraes. 

S.  MANUEIi 


rOltTO  FELIZ 

Os  snitonilns  do  l  a  20  serio  In¬ 
corporados  no  4, a  R.  A.  M.  om 
ltn',  o  ii.  21  em  Muto  Grossa  »  de 
32  n  46  stiiiplcmunlo  du  4,0  R> 
M. 

1  Follclo»  •«llio  do  Cnildidu  Tlico- 
doro;  2  Josí,  «lho  do  José  Antonlo 
Guivlz;  3  .luãu,  «llio  do  ,lo;iÉ  dn 
Trindade;  1  Anlonlo,  rlllu»  de 
FraticJsen  do  Almeida  lunmalho;  6 
Josú,  «lho  do  Sitlvndtír  Antunes  du 
Amaral;  6  L|ilz,  «Ihu  do  Jordão 
llonorln  do  Moraes;  7  ,loão,  fllhn 
do  1'cilro  JJ.ililnno;  8  Antonlo,  ri¬ 
lho  du  Tlhurcln  Rodrigues  do  Mut- 
los;  8  Bcnodlalo,  «lho  do  José  Tui¬ 
ns  Luclnno;  10  Beióinrdliio,  filho 
do  Francisco  José  do  Oliveira;  11 
loüo,  flllio  do  Frnnelsen  Dtas;  12 
A  dolpho,  «lho  flo  Antonlo  pires 
Corria;  13  João,  fllhn  do  Erasmo 
Alvos;  14  Follclo,  fllhn  du  Cundldn 
Thcodoro;  15  Ernosto.  flllio  do  TtlO- 
inú  João;  16  Antonlo.  (Illm  do  'Joãn 
rto  Moraes;  17  Sehastiflo,  «lho  tio 
Fernando  Dias  do  Toledo;  H  po- 
ilro,  flllio  dD  Frontln  uiovunnl;  13 
loãn,  flllio  d»  Vlctorlo  l»',ranclíioo 
Uuulniz;  20  Jo5o,  filho  de  Vnloimta 
Januarlo  de  oliveira  Prestes;  21 
Gustavo,  «lho  do  Auró  Anlonlo  Nu¬ 
nes;  22  João,  flllio  dc  Joflo  Onlvflo 
Fernandes  do  Ainarut;  23  José,  fi¬ 
lho  do  Anísio  Forrulia  dn  Moraes; 
24  Bonto,  flllio  do  Fellulu  pues  do 
Almeida;  25  cnllxto,  flllio  do  Ahcl 
Alves  Corrêa;  20  Joaquim,  «lho  do 
Antonlo  Lopes  do  Hlquolra-,  27  Joflu. 
rilho  do  José  Klln.i  Mnitlm?;  28  Dl 


tino,  filho  dc  Marnelllno  Francis¬ 
co  dn  Bllvn;  15  Aggélt,  «lho  de  An¬ 
tonlo  Leito  dn.  Cosia, 

IlOA  ESPERANÇA 

Os  mrtenito»  do  t  n  13  nortto  In- 
corporados  ao  6.0  fl,  1.  cm  (Joçnpa- 
vn,  o  n.  14  om  Matto  Orosso  #  do 
16  a  31  mipplonmnto  do  6.o  R.  7. 

1,  Arthur,  «Du»  do  Arthur  do  Ar¬ 
ruda  Penteado;  2.  Kalvador.  fllh»i 
du  Louronço  Bnrcolllora;  3.  .lulln, 
flllio  do  líonmno  ltodullo;  4,  Augus¬ 
to,  flllio  do  San  til  José;  5,  Ranilllo, 
flüio  do  Mnnuol  Fcrroirn;  0,  Ôjnio* 
dielo,  flího  rio  Hehnnllúo  Rispu  do 
rtonmj  7.  Pnsfhonl,  filho  dc  (paas 
desconhecidos):  8.  Pérsio,  «lho  dc 
Francisco  CorrOa  Ferraz:  9,  Julia¬ 
no,  «lho  do  Mnnzelll  José:  19,  José, 
flllio  do  Cnlhnrlnn  Huorzl:  11  Bavn- 
rlo,  flllio  do  Torcenxlo  Cozoltl;  12, 
Anlonlo,  filho  do  Caetano  Caoehas- 
so;  13,  nemiillclo,  fllhn  de  JosÉ  Ho- 
sn  do  Oliveira;  14.  Relnaldo.  «lho  dc 
Tlonjumln  Vordcrl;  15,  Olyoetleo. 
flllio  do  Tlicrczano  Carlos;  16,  Ho- 
bastião,  filho  do  Josí  Domingos  Ml- 
litão;  17,  Arintldas,  fllhn  d-  Cosem I- 
ro  do  Oliveira  Bardanh»;  18,  .íosí. 
flllio  do  Josfi  Sllvorlo  do  Alvarenga; 
19,  Ignaclo,  flllio  do  M ixli.iliino  .lait- 
qulin  du  Cosln;  20,  litu  irtlnto,  fi¬ 
lho  do  José  Custodio  do  Hilvu  Bra¬ 
ga;  21,  Amorlco,  flllio  do  João  lia- 
pllxtn  Mangolll;  22.  Joio.  flllio  dc 
i.uzln  Ronl;  23.  Amadeu,  «lho  dc 
Josú  Cm  lambo;  24,  Affonso,  fl.lio  do 
Josí  Rldolfl:  25,  Bencdlotu,'  «lha  dc 
EvurlfiUi  Corrfo;  20.  Joaquim,  «lho 
do  Paullno  Franco  do  Ollvelri;  27, 


ínnron,  «lho  do  Ur.  Alcoblnúcrt »  DoinlngoH.  filho  do  Antonlo  Pllar- 


Draeo  do  Albuquerque;  29  Sebas¬ 
tião,  «llio  do  Miguel  Dolflno  rton 
Anjos;  30  Hollor,  «lho  do  Elldlo 
José  dn  Silveira;  31  Ernesto,  flllio 
tln  Benedlcto  AlveH  de  Oliveira;  32 
Antonlo,  filho  rte  Antonlo  1-iutall» 
dc  Carvalho;  33  Carrllli,  filho  do 
Agostinho  Chrlsio;  34  Uruelnno,  fi¬ 
lho  da  Dento  Martins  d.i  silveira ; 
35  Gustavo,  «lho  de  Pedro  Rodri¬ 
gues;  36  Joaquim,  «lho  do  Vtaonto 
Alexandrino;  37  Bento,  filho  du 
Antonlo  Alvos  do  Araújo;  38  Joflo, 
flllui  de  Raphael  «urlhoil;  39  Luiz, 
tilho  do  Geraldo  Martins  Tollcs;  40 
Antonlo.  «lho  flo  Thomaz  Pires  do 
Almeida;  41  Antonlo,  flllio  do  An- 
lonln  Benedlcto  Llshoil;  42  Joa¬ 
quim,  filho  du  João  Lolto  do  Arru¬ 
da;  43  Joaquim,  flllio  da  Joiquim 
Rodrigues  Mattos  Junior;  44  Quln- 


dl;  28,  Pódio,  flllto  ds  logelo  8tm:- 
ro;  29,  João.  «lho  >lo  Francisco 
llrumnli;  30,  Carlos,  bilra  do  Fran¬ 
cisco  Vlolrn  Fer.-.u:  31.  AoUmio. 
flllio  de  Antonlo  Jn.ví  dc  Castro. 

Os  da  lulmclrn  rhamnd.i  qu<?  pri¬ 
meiro  s<-  apresentaram  lím  direito 
ft  rsepilia  do  corpú  pntlo  profiram 
servir,  dentro  da  traiu  para  quo  fo¬ 
rem  designadas. 

A  apresentação  para'  ta-tpeoiio  do 
saude  scrii  a  lí  25  de  outubro  vin¬ 
douro. 

Os  sorteados  da  srgu.irta  chama¬ 
da  que  constituem  o  uontingenw 
siiplilenicnlar  deverão  aprescnhir-sc 
atí  30  dc  novcnihio  proxlm.t,  me- 
diante  aviso  postal  iu  tclcifraphtao. 

Dovcm  sor  cominunícadus  sitna- 
nelmento  n  c»ta  chofla  to  In»  an  íprr- 
sentnçfles. 


ala  do  interior 


mento  do  José  Rosa  e  família;  A1 
d,  Angotlnn.  homenagem  do  dr.  AU- 
pio  o  família:  A  d.  Amicllna,  eter¬ 
na  gratidão  rto  tortos  os  seu»  em- 
progndos  ugrlcolii»;  A*  ainlpa  An- 
Holliin.  lembranças  do  Vlr.tor.  .IpJU’ 
o  filhas;  A  d.  Angelina,  homena¬ 
gem  do  .7 p parido  e  Jicgliin:  Lem¬ 
branças  do  llalrtn  Pa  violo  u  fumllla; 
liomhrançns  ilo  Sylvlo  Stradn  e  fa¬ 
mília:  Ilothenagem  dn  fnmlllii  sa* 
hlnn;  A  bondosa  Angelina,  sn mia¬ 
dos  do  Bosllnho  e  filhas;  A*  hfla 
Angellnn,  saudndes  de  Violeta  e  Ju¬ 
cá  Forra*;  A‘  d.  Angelina,  homena¬ 
gem  do  Benodicto  Arantcs;  Morno- 
ungem  do  Dlrectorlo  Político;  .Lem¬ 
branças  de  José  Osorlo  e  família! 
Saudades  de  Cnnuto  c  fnmlllai  A* 
querida  mamflo.  uUlnin  artoiiB  fla 
seus  «lhos;  A1  Angellnn,  saudaden 
do  maior  o  famiita;  Ultimo  adeus 
do  «omlolano.  Nhaslnhn  e  filhos. 

No  comltcrlo  municipal,  ao  bai¬ 
xar  o  corpo  A  sepultura,  orou  o  nr. 
prnfcasnr  Antonlo  Grallot.  Eetlvc- 
rntn  presentes  o»  representantes 
dos  segnlnte3  Jornaos;  '‘Estado  do 
São  Paulo",  "Correio  Paulistano-*, 
■‘Coinriorclo  do  São  Pnulo",  "A  Ci¬ 
dade”.  de  lllbolrílo  Prelo.  “O  Dta" 
o  n  “Nolto".  do  Rio  dc  Janeiro,  < 
a  “Gazeta  rto  Uródowslil". 

— —  Assumiu  o  enrgo  do  delega 
do.  do  policia  desta  cldude,  o  sr,  rti 
Arthur  dn  Cnmurgo  Curntlro. 

-  Pelo  qna  estamos  Informa 

doe.  foram  polo  nosso  prefeito,  «o- 
lloltadns  providencias  ft  Compnnhli 
Mogyonn.  afim  de  sub«tltulr  n  cer¬ 
ca  do  arame  Quo  mandou  conHlrnll 
na  estação  desta  cldnrtc  .por  muro, 
dq  iiccfirdo  com  as  lol»  mnnlclpnea. 

- Polo  nr.  maior  Antonlo  Lei¬ 
te  do  Oliva,  governador  desta  clrta- 
•ie.  foi  suspensa  a  retreta  que  » 
corpornçilo  musical  Itnlo-Briwllelra 
dovorln  realizar  no  coreto  da  praça 
Martlm  Moreira.  Como  a  referida 
corporação  tem  contracto  enm  a 
Cantara.  n3o  podendo  dessa  férms 
fnltnr  um  domingo  ou  ferindo, 
achamos  que  o  sr.  prefeito  proce¬ 
deu  bem  suspendendo  a  referida 
retreta,  vlsln  que  a  Camarn  e  o  Dl- 
roclorlo  so  aoham  dc  luto.  pelo 
f.alloclmento  da  sra.  d.  Angelina  de 

.Ima  Corríu,  esposa  do  nosso  chefe 
político,  coronel  Francisco  Corria, 
jiresldenlft  da  Camará  c  Dlrectorlo. 

—  Seguiu  para  a  capital,  on-ls 
fnl  n  negocio,  o  «r.  capitão  Joflo 
Porolra  Ramos.  Dahl,  aogulrfi 
para  Prnla,  ntlm  dc  fazer  uma  es- 
taçllo  dc  nguna. 

—  Paro  Itatataos  seguiu  o  sr, 
Drfllll  Gollcottl,  acompanhado  d» 
sun  espo.w. 


Gabreuva 


Oa  sorteados  de  1  a  35  serão  In¬ 
corporados  no  4.o  R.  A.  M.  ex 
Tlu\  de  aí  a  37  em  Matto  Grasso 
e  de  38  a  75  supplemento  do  4.0 
R.  A.  M. 

I  Anlonlo,  filho  de  Betnmln  Lul- 
gl;  2  Salvador,  «lho  de  Roga  IaiI- 
g|;  8  IsnUIno,  fliho  de -José  Paret- 
rn  da  Bllva;  4  Américo,  filho  rte 
Pedro  Rodrigues;  6  Paulo,  ■  fliho 
do  Alcxondro  Ohlco;  6  Caotano,  fi¬ 
lho  do  Sltveatre  Mcssina;  7  Pom- 
pcu.  fliho  de  Roealnl  Glovannl  Rn- 
pttata;  8  Oetavlo.  filho  de  Joflo 
Leito  de  Almeida; -9  Jullo,  ít'bo 
de  Bumblia  Angelo;  10  Josí,  fliho 
de  Rarblerl  Plctro:  11  Ricardo,  fi¬ 
lho  dc  Aptlrín  Maesta;  12  Antonlo, 
fliho  do  Ata  foi  Glovannl  Antonlo; 
12  Carmino,  filho  dc  Frcdorlco 
Toi-bn;  14  Paulo,  filho  de  Samuel 
Leite  dos  Santo»;  15  Miguel,  filho 
de  Mlguol  Cnrnolro;  lí  Santo,  fi¬ 
lho  do  Varnsohlm  Lourcnzo:  17 
Adelino,  «lho  de  Fntorl  Caetano*. 
18  JosÉ,  «lho  do  Manuel  Antonlo 
Lemos;  19  Gumerclndo,  flllio '  rto 
Agenór  do  Lara  Campos;  20  Aalo- 
nic,  «lha  flo  Vctoreto  GorvaMo; 
21  Amnnolo,  flllio  de  Vicente  Boa- 
ree  do  Lima;  28  João,  filho  fle 
Padlm  Lulgl;  23  Antonlo,  flllio  flo 
Antonlo  Zeferlno  Bento;  26  Ba- 
pthrta,  «lho  do  Araufíl  Angolo;  20 
'!  Joaquim,  «lho  flo  Manuel  das  Ne¬ 
ves»  Bllva;  17  Firmlno,  filho  de  Je- 
sé  Bernardo  Barbosa;  28  Manuel, 
-filho  fle  Vlrglnlo  Fellppe;  29  Jo¬ 
aé,  filho  fle  Joflo  BernaroMclU;  30 
Emílio,  fliho  fle  Paelnl  aitHtcppe; 
tl  Antonlo,  filho  fle  Ohr  Isto  falo 
Mltohelc;  82  Joio,  filho  de  Joflo 
Karloe;  18  Antonlo,  «lho  de  Cia- 
Uro  Carmino;  14  Alfredo,  filho  fle 
Lnlf  Martins;  lí  José,  filho  fle 
Francisco  Ramo»;  16  Bcbaatlflo, 
filho  fle  Firmo  Joeé  fla  Roía:  67 
João,  fliho  de  Louronço  Lopee;  88 
Daniel,  flHio  fle  João  Leite  de  Al 
melfla;  .89  Januarlo,  fliho  fle  João 
Raul  Gonçalves  fla  Bllva;  40  Car- 
mollo,.illho  fle  Domenlco  Glofre: 
41  Lul»,  «lho  fle  Lul*  Gonzaga  flo 
Eeplrlto  Banto;  42  Joaquim,  fliho 
de  Joaquim  Rodrlguei  de  Ceatrol 
48  Vlotorlo,  filho  flo  Paio  LlagP, 
44  Gullhermlno,  filho  fle  Firmlno 
Dlnlx;  46  Antonlo,  fllliq  dc  Flflele 


«é  Feratuidea  P.ochah. 

FRANCA 

Os  sorteados  de  1  a  49  asríío  ln 
:ov  parado  o  uo  D.o  D.  C.  t-m  Lorc 
i,  do  41  a  43  em  Matto  Grosso 
de  44  a  77  supplemento  do  5 
:.  C. 

,1  Joflo,  «!ho  do  José  Eaolyltaa 
•Jc  yúziottèóllos;  2  João,  flllio  d» 
iloucdicto  do  Sousa  Ramos;  3  Jo 
é,  filho  dc  José  Llvlnlo  Pereira 
João,  «lho  de  Antonlo  Gomes  dn 
Oliveira;  5  José,  filho  de  Pedro 
Resulto;  8  Irineu,  «lho  do  Joa¬ 
quim  Uo  Pauta  Garota;  7  Crescon 
z!o.  «lbo  dc  Domenlco  Alniota; 
Anlonlo,  filho  de  nonornto  Anto 
nlo  de  Moraes;  9  Nlcolau,  «lho  flo 
Nicolau  RIssSí;  10  Francisco,  flMt 
Je  José  Neves  Annlhal;  11  Anto 
nlo,  filho  da  Pedro  Poltl;  12  V! 
ctorlo,  filho  do  Tulllo  Fnedoll;  13 
EurlcO,  filho  de  Mnnuel  AlcanU 
-a ; '  *1-1  Olymplo,  «llio  do  José  A 
bano  Costa;  lã  Joflo.  filho  do  João 
Ferreira  fle  Sousa;  16  Antonlo,  f 
ho  da  Anlonlo  Firmlno  da  Bilra 
17  Mnrlo,  fliho  do  Franclaco  Fran 
co  (U  Rocha;  18  Innocqncio.  « 
lho  do  Mlguol  Antonlo  da  Sllvu 
19  Francisco,  fliho  de  Jouqului  A 
ves  Brnnquhiho;  20  Joaquim,  fliho 
õo  Jonççlm  Ferreira  dos  Santos; 
21  José.  flllio  dc  Mlguol  Lopes:  23 
Mnnuel,  «lho  do  Serglna  Uo  Jesus; 
2.3  Jeronymo,  «lho  de  Ju»é  Eugê¬ 
nio  da  Silva;  24  Josí.  fliho  dc  VI- 
i.'al  Lopes;  25  Sebastião,  flllio  Jo 
Joaquim  Porflrio  Eranquinho;  26 
Jeronymo.  filho  de  losé  Antonio 
Lapas;  27  Primo,  «lho  de  Josí 
Maueghlte;  28  Abillo.  flllio  dc  Joa¬ 
quim  Antonlo  Barlxisa:  29  José. 
flllio  de  Luiz  Santo;  39  José,  «lho 
do  Abruhnm  Lincoln  dc  Mello;  31 
Sebastião,  flllio  do  José  üarcta;  32 
'Mas,  flllio  do  Orozlmbo  Trlstão 
de  Almeida;  33  Oetavlo.  filho  .ta 
Afloípbo  Ribeiro  da  Silva;  34  fle- 
raphliti.  «lho  do  Joaquim  Marta- 
no  rtc  Sousn;  35  Antenor,  filho  do 
Gilberto  Pinto;  36  Arlsteu,  «lho 
fle  Snlusthino  Chaves  de  Siqueira: 
37  Alonso,  filho  do  Frnnolst-o  Ru- 
(!rlgueB~Clilponl,-  38  Moreclllno.  fi¬ 
lho  de  João  Baptlsta  Curti;  119 
Fioravanto,  «lho  do  Brontlal  TiUig- 
glo;  40  Ricardo,  filho  de  Gustavo 
Ricardo  Brinque;  -II  José,  flllra  de 
Isidoro  ,  Moreno  Rodrigues; -42  Jo¬ 
sé.  «lho  do  Joaquim  Baldluo  da 
Silva;  43  Benedlcto,-  filho  do  Josí 
Carlos  de  Menezes;  44  João,  filho 
da  Francisco  Pedro  Dia»;  45  Joa¬ 
quim,  «lho  de  JosÉ  Martins  Snea; 
46  Jeronymo,  fllhn  dó  Gabriel  Ln* 
ctano  da-  Bllvn;  47  JosÉ.  filho  do 
Antonlo  Spensoto;  -  48  Marclllo,  fi¬ 
lho,  da  Pio  Bevoriano  dn  Silva;  49 
Antonlo,  «lho  de  Franclaco  Vnla- 
riano  Ribeiro;  50  Emygdlo,  filho 
do  Joaqohn  José  Antunea;  61  Je¬ 
ronymo,  filho  de  Josí  Vlclor  do 
Mendonça;  52  Marclllo.  «lho  de 
Pedro  Gous nívea;  53  Atoemiro,  fi- 
,ho  de  Luiz  Ribeiro  da  Bllvn;  54 
Abçl,  «lho  do  Porflrio  Ferrrmdr-s 
do  ÍOlIroIru;  56  Benedlcto,  «lho  dó 
Maurlllo  Ferreira  do  Menezes;  50 
Roque,  «lho  do  José  dc  Collo;  57 
José,  «lho  do  Camlllo  Alves  flo 
Faria  8obrlnho;  68  Hyglno,  «lho 
de  Jorge  Ruttlnl;  5*  Hltarlo,  filho 
rte  Augusto  Antonlo  fle  Andrade; 
00  André,  «lho  do  José  Tliomnz 
Costa;  81  8anto»,  «Iho  de  Santos 
JosÉ  de  Araújo;  62  Cora,  filho  de 
José  Sylvlo;  Í3  Saverlo,  «lho  fle 
Pnschòal  Angelo  Romano;  64  An¬ 
tonlo,  «lho  d«  Mngnonl  Oluseppe; 
15  Antonio,  filho  flo  Joaê  Pedro 
Lopee;  tí  Franclsoo,  filho  fle  Cov 
meo  Trafloonte;  Í7  Benefliolo,  filho 
de  Antonlo  Monteiro  fle  Carvalho-, 
(8  João,  filho  fle  Pedro  Mármore 
Mollnn;  M  Brneeto,  filho  de  Fe- 
'llsberto  Bento  fla  Rocha;  TI  An¬ 
dré.  «lho  de  Róbuetlanl  Baunlllo; 
71  Franoloeo,  filho  fle  João  Peres 
Marias;  Tl  Bduarflo,  filho  fle  Em!- 
Ito  Pereira  da  Bllva;  7*  Buciyfles, 
flllio  de  Anaetaolo  de  Mendonça 
Ribeiro;  74  João,  flthj  de  Bollca- 
to  Angelo;  76  Jeronymo,  filho  fle 
Jo»*  Roaenfla  da  Bllva;  71  Anto- 
nlo,  filho  fle  Antonlo  Facohlnclll; 
77  Eduardo,  filho  de  Lúlz  Teren- 
dano. 


BETE  DE  SI-rrEMlillO  —  VISITA 
IX)  Slt.  PRESIDENTE  DO  ES¬ 
TADO 

A  dnla  de  7  rte  Setembro  não  pas¬ 
sou  dcspcrci-hldu,  ciilre-  nfta,  tendo 
os  professores  dus  Escolus  Reunidas 
(irgnnlzndo  uni  helllsslma  program- 
mu,  quo  foi  hnhllineiitc  desempenha¬ 
do  polos  nlumnos. 

- F.sleve  hontom  nesta  cldadu, 

o  sr.  tli-,  Waslilngton  Luls.  presiden¬ 
te  do  Estudo,  acompanhado  dos  srs. 
drs.  Heitor  Penteado,  accretarlo  da 
Agrlodrlura;  Ata  liba  T.conel,  depu¬ 
tado  estadual  o  Alfredo  Braga,  dlrc- 
etor  do  Obras. 

B.  exc.  o  comitiva,  foram  aimoçar 
nu  gruta  dn  "Onça'*,  situada  &  bolra 
da  estrada  desta  cldndv  a  ttu'.  Essa 
gruta,  dn  qual  Jú  demos  aoUcln, 
forma  com  pedrau  uma  sala  capaz 
dc  olojnr  mnls  do  20  pessoas. 

Além  (lassa  lietleza  natural,  uma 
oulm  ilo  multo  mais  valor  e  actlro- 
tlvo  foi  encontrada  na  estradu,  c 
que  dcuuinlnnrnm,  "A  casa  do  dia¬ 
bo". 

R*  uma  obro  grandloi-.i  dn  natu- 
rt-xu,  digna  de  scr  vlsllndn. 


Bebedouro 


NOVO  JORNAL  —  IJOE.VrA  — 
HOSPEDES  li  VIAJANTES  — 
l'ESTIV.VL  DE  RENEFICIO  — 
AXNlt  EKSAKIOS 

Sob  n  (lircoçflo  e  propriedade  do 
ar.  Francisco  Vciloso,  conhecido  Jor¬ 
nalista  neuta  cidade,  circulnrã  no  dia 
2  de  outubro  proxlmo  um  novo  Jor¬ 
nal,  a  “Follia  do  Povo". 

Suns  offlclnns  ncham-se  mngnlfl- 
eamento  Instatiadns  ú.  rua  8ão  João, 
n.  10,  havendo  lambem  nnnexa  uma 
•eeção  -le  ob-ao. 

O  novo  Jornal  multo  lntereHse  es- 
tft  despertando  e,  por  corto,  lerã  boa 
acccltn»;no,  tal  é  o  conceito  que  o  sr, 
Francisco  Vèllosn  gosa  nesta. 

-  Obteve  um  anno  de  licença, 

pura  tratamento  do  são  saude,  a 
professora  tl.  Lucila  Ferraz  Porraflel, 
esposa  do  sr.  Manuel  Penaflei,  escri¬ 
vão  do  cnrtorlo  flo  registo  civil. 

- Para  Camplr.ns,  onflo  vat  de- 

morar-so  alguns  dlos,  seguiu  o  sr. 
dr.  José  dc  Toledo  Mello,  clinico  aqui 
rcsldcnlo. 

-  De  t.yndota,  onde  esteve  a 

fazer  usu  de  aguas  c  a  couvalosccr 
de  longa  onformlfladc,  regressou  o 
sr.  coronel  João  Manuel,  oltofa  po¬ 
lítico  deste  município. 

Em  sua  companhia  também  re¬ 
gressaram  sua  eepasa  d.  Maria  N, 


-  De  Rio  Prelo,  u  com  pau  harta 

d»»  sua  progenitora,  regressou  a  se¬ 
nhorita  Stolllla  Leal,  directora  do 
cdlcgio  Stelllta  desta  clda-Je  e  fllhn 
du  sr.  professor  Franco  Junior. 
PHARMACIA  CRUZ  —  MISSA 
—  FAM.KCIMEVTO 
Conformo  csci-lptura  lavrada  uo 
st-gundo  tnliclllüo  desta  cidade,  fui 
dissolvida  a  mitiga  firma  do  B.  Cruz 
o  lrmflo,  contlniinndo  com  a  flima 
indlvWunl  do  sr.  pliarmaccutico  Bn- 
ncdlctu  Silveira  Cruz. 

-  itcallzou-ao  huje,  ha  9  liurnH, 

a  missa  do  sollnio  dia  cm  suffrnglo 
da  alma  da  sra.  d.  Amelta  Rc-zqndo 
Paultollo,  tendo  comparecido  ao  uuto 
Innmncrns  pessoas. 

-  Apís  dolorosos  o  prolonga¬ 
dos  padcrlmmilns,  falloectl  ImJo,  nos 
ta  drtndo,  n  sra.  rt.  Snllnio  Marti,  cs 
posa  do  sr.  Nlcolau  Marti,  pcgoclanto 
ncsin  praça. 

H(-n  unterramonto  rcnllzou-sc  tiojo, 
fui  17  linriis.  cmn  granita  acompanha¬ 
mento,  notando-se  diversas  corOas 
eom  sonlldnH  dedleatortns. 

—  ■  Prueedcnto  do  Ribeirão  Pre¬ 
to,  ondi!  reside,  nclia-so  ncslo,  hos¬ 
pedada  om  casa  do  seu  irmão,  sr. 
pliarmaccutico  Lcaldlno  do  llrito,  a 
senhorita  Kmozcim  dc  Tirito. 

Ribeirão  Branco 

SETE  DE  SETEMIIRO 

A  populoção  desta  chiado  ficou 
slncei-umcntc  enlhuslnsmada  e  sn- 
llsfolta  com  o  resultado  dos  feslejos 
da  data  7  do  Setembro,  realizados  nas 
Escola»  Reunidas  a  ar, ego  do  pro 
terror  sr.  Estovnm  Damlanl  Filho, 
que  coadjuvndo  polos  seus  auxilia 
res  srs.  professores  João  Pedro  do 
Nascimento,  izaltlna  Vieira  de  Mo¬ 
raes.  Anna  Dninlanl  e  Jzaura  A 
Santos,  muito  Lrnhalhou  para  dar- 
Ihcx  o  maior  brilho  possível.  Em 
ct-nimomc-.ição  fi  granita  data,  foi 
liinugurxda  a  companhia  do  ezeotei- 
iof,  constituída,  do  nlnmnos  las  Es 
rota.»  Ro  inlía»,  uue.  graças  tos  cs 
ferçiis  o  da  tlração  do  dlreotar,  no-i 
seguiu  apresentar  27  escuteiro»  far 
dados  o  aptos  para  o  fim  a  quo  sc 

lilStllta. 


Brodowski 


PA  LL  EC1  MENTO  —  DELEGADO 
DF,  POLICIA  — COM  A  MO 
CTANA  —  OUTRAS  NOTI 
CIAS 

A’s  primeiros  horas  da  manhã 
do  quinta-feira  ultima,  fomos  des 
agradavelmente  surprebcndldos  com 
a  Infausta  noticia  do  haver  falta- 
eido  em  sua  fazenda,  fls  2  hora» 
a  sra.  d.  Angelina  d«  Lima  Cor 


.Vinuol  e  «un  «lha,  senhorita  Zenltli  rpai  consorte  do  sr.  coronel  Fran 


Novaes  Mnnuel,  que  lambem  esti¬ 
veram  fuzendo  ubo  de  oguaa. 

S.  ».  tem  sido  multo  visitado, 

- -  Acompanhado  de  sua  famí¬ 
lia,  wgnlu  para  Araxft,  ondo  vai  fa¬ 
zer  umn  estação  rto  aguas,  o  sr.  An¬ 
tonlo  Alves  do  Toledo,  vereador  mu- 
nltílpnl. 

- Pnra  s,  j»au!o  e  Rio,  seguiu 

o  revino.  p.tdro  Fnnobeo  Gotirand, 
vlgnrlo  desta  paroehin. 

- Em  beneficio  da  Santa  Cosa, 

realizou-se  sexta-feira  ultimo,  no 
theatro  Rio  Branco,  um  espectáculo 
einomntogrnphtco,  offerecldo  por  sen 
oinpresarlo,  cujo  prolueto  liquido  foi 
de  1821000. 

- Pelo  sr.  cirurgião-dentista  Al- 

clndo  Paollollo,  fot  entreguo  &  rodac- 
çüo  do  “Jornal  de  Bnbodouro”,  para 
ser  distribuída  pelos  pobres,  a  quan¬ 
tia  do  501,  por  Intenção  de  uua  sau¬ 
dosa  esposa,  reeentemonte  fallòclfla 
nesta  cldndo. 

- —  Festeja  sua  data  natalícia  no 
dia  23  do  fluente,  a  ira,  d.  Balblna 
Paoltello  espoea  do  »r.  Arthur  Pao- 
llello,  e  progonltora  do  sr.  Aldndo 
Paollello,  clrurglão-flantlsta. 

— -  Na  mesma  data  faz  annos  a 
•ra.  fl.  Alies  Chaga»  Cruz,  profe»»ora 
flo  noseo  grupo  e»colar  ♦  espoza  4o 
gr.  Joaquim  Cruz  fla  flllvelr*.  au*i- 
ll*P  fla  pharmaela  Cru*. 

u_  Ka  masma  data  festeja  mu 
natalício  a  «ra.  Mgrla  Jenny  Cam- 
pista,  esposa  do  a*  pharmaosutlco 
Rvarltto  Campista,  residente  em  Bo¬ 
tafogo. 

—  Para  S.  Paulo,  noompanhaflo 
de  tua  filha,  senhorita  Mnrla  Fra- 
geos,  seguiu  o  ir.  eapltflo  Mnnuel 
Fragoas  OganJo,  capitalista  aqui  rs- 
stdsnte. 

—  Para  Mutouiblnho,  onda  tt- 
slds,  Mgulrl  depois  fls  amauhã  o  sr. 
Arthur  Paollello. 

8,  s.  esteve  nesta  em  visita  a  pes 
soas  de  sua  família 


cisco  CorrÉnr  presidente  da  Camnra 
Municipal  e  do  Dlreotórla  Político 
local. 

Foram  multa»  a»  manlfesiaçOes 
da  pesnr  pelo  triste  acontecimento 
e.  entre  aquelta»,  cumpra  deslacnr 
a  da  Prefeitura  Municipal,  que 
mandou  considerar  feriado  o  dia 
de  qulnla-folra  e  hastear  uo  edi 
flclo  da  Camarn,  em  funeral, 
bandeira  brasileira  e  a  do  oomnier 
cio  local,  que  immedtainmente 
expontaneamente,  oerrou  a»  auas 
portas. 

O  corpo  que  foi  transportado  ate 
esta  cidade,  acompanhado  por  un» 
enorme  multidão,  ficou  depositado 
cm  casa  do  sr.  Antonlo  Bastos,  cuja 
saiu  de  '  visita  fflra  transformada 
om  camnra  ardente,  e  depois  de 
haver  sido  o  corpo  visitado  por  to 
da  a  população  desta  cidade,,  sahlu 
A  tarde  o  cortejo  fúnebre  que  levou 
ã  ultima  morada  a  saudoso  d.  An¬ 
gelina  CorrÉa, 

Aeompanbaram-n'o  o  rcvmo.  vl- 
garjo  da  parochla.  que  procedeu 
As  encommendnçíes  do  rito  catho 
lloo,  a  Liga  Operaria  Bão  José,  as 
corporaçdes  niusicçes  lUlo-Brasl- 
letra  •  Carlos  Gomes,  lnnumeras 
sras  e  Benhorltas  e  todos  os  em 
pregados  da  faxenda  agrlcoln  San 
ta  Maria,  a  uma  rnultldãD  de  cava¬ 
lheiros  não  là  desta  cidade  como 
de  Batataee,  Rtbelrâo  Preto,  Bailes 
Oliveira  e  outras  cidades  vlilnhas, 

.  Na  camara  ardente  vimos  corOas 
com  ae  seguintes  dedicatórias; 

A'  adorada  esposa,  minha  gratidão 
eterna;  A*  querida  lrmft,  eaudados 
de  Hlpolyta  o  JosÉ;  A'  d.  Angelina 
eterna  gratidão  de  José  Nogueira 
e  famltla;  Homenagem  da  Camara 
Municipal;  Saudadee  de  Antonlo 
Oliva  e  fomllia;  Lembranças  de 
FrankUn  Moreira  e  famtlla;  A 
Angsllnn.  i-ecordaçCes  de  Ribeiro 
Maria  Luiza:  rt.  *"«6»»s  eentl 


Viradonro 


« ET  li  DE  SETE31RRO  —  FOOT 
HAI.L  —  IÍN1AO  OPERARIA 
—  ESCOLAS  REUNIDAS  — 
SECCA 

Nilo  passou  despcrcehlrto.  esto 
anno,  ncHtn  cidade,  o  tmnlvmsnrlc 
ria  no»*.»  Indcpendoncla  nacional. 

A  lianrta  do  musica  do  sr.  Oro¬ 
zlmbo  Soares  fez  umn  passeata, 
cumprimentando  ns  nutorldadcs  lo- 
cacs  c  n  Impronea. 

As  rcpurtlçOes  publicas  embao- 
rtelrurnm  ns  suas  fachadas, 

A*  noite,  no  Jardim  publico,  hou¬ 
ve  nm  concerto  mUKh-nl. 

-  Acompanlindas  du  banda 

rto  miislcn  do  profoisor  C.  Rangol. 
seguiram  domingo,  cm  trem  especial, 
rnra  Monte  Azul,  os  rai»w»  rto 
club  de  foolboll  desta  olilndfll"  pa¬ 
ra  Jognr  com  os  monteozolcnsos. 

-  A  Sociedade  União  Opera- 

la  extfl  construindo  o  ec-u  pretlU 
proprlo  ft  rua  Coronel  Gabriel. 

-  O  sr.  prefeito  municipal 

poz  cm  coiicorrcncla  publica  a  son- 
strucçãn  do  prodlo  das  escalas  re¬ 
unidas  desta  cidade  o  o  fecho  do 
novo  cerni  ter  Io  municipal. 

-  Estft  sendo  bastante  preju¬ 
dicial  ft  lavoura  deste  município  a 
prolongada  geera  deslo  nnno. 


Taubalé 


TUEATUO  POLVniEAMA  —  RUt 
DARROSA  —  NOTAS  SO- 
CIA  EH 

Cresce  de  dia  para  dia  o  entliu- 
siasuio  pela  inaugurnçno  do  novo 
theatro  Polytheama.  As  localidades 
Jft  eslão  quosl  todas  tomadas.  A 
Companhia  Aura  Abrancbcs.  que  * 
nqul  esperada,  em  trem  ospcolal  no 
(tln  19.  far  A  nessa  mesma  noite  » 
sua  estrén,  com  n  esplendida  peça 
“O  grnnrto  amor".-  Tudo  nos  fai 
previr  um  grande  succcsso  artísti¬ 
co. 

—  Estft  restabelecido  da  gra¬ 
ve  enfermidade  do  quo  foi  ncom- 
meltldo  o  medico  dr.  Araújo  Ra¬ 
mos. 

—  Foi  recebida  eom  grande 
enthÚBbbmio  nesta  cidade,  u  noticia 
da  eleição  do  eminente  senador 
Ruy  Barbosa,  pira  JuU  da  Cfirte 
Permanente  de  Justiça  Internacio¬ 
nal. 

—  Vão  casar-se:  José  Antonlo 
Nunes  da  Silva  com  d.  Rita  Roles- 
tina  da  Fonseca;  Theodoro  Benodi¬ 
cto  Fellx  com  d.  Benedlcto  Maria 
da  Conceição;  Braslllno  de  Alva¬ 
renga  c5m  d.  Julla  Juliano, 

—  Vimo»  na  cidade;  o  macit- 
trino  Waldomlro  de  Camargo;  o  ar. 
Blanco  Spnrtaco  e  progenitora;  o 
ar.  Nlcaclo  Gonçalves  de  Sousa  • 
famllln. 

—  Durante  a  nolto  passada  ca* 
hlu  pesada  chuva  nesta  cidade,  eon- 
tinuando  o  tempo  encoberto. 

— -  Seguiu  para  atai  o  dr.  Cesai 
Cosia,  prefeito  municipal, 

Barra  Bonita 

ABASTECIMENTO  DE  AGUA  -( 
O  SERVIÇO  DE  TRANSPOR¬ 
TE  DA  FLUVIAL  —  INDUS¬ 
TRIA  CEIt  AMIGA 

A  Camara  Municipal  estft  tra¬ 
tando  da  desapropriação  Judicial 
de  um  manancial  de  agua  e  ters 
ròno  necessário,  para  o  abaste  M- 
mento  ft  cidade. 

Soubemos  que,  feito  Isso,  a  mots 
niolpalblado  tratarft  da  canalização 
da  mesma. 

-  As  csíaçCes  da  Borocabsna 

e  Campos  8alles,  na  Paulista,  es¬ 
tão  abarrotadas  de  cofé. 

Acontece  porém,  que  o  serviço 
nn  «uvlal  da  Sorocahana  ê  multo 
moroso,  pois,  existe  a  corredeira 
flo  Banhnrão  onde  as  lanehns  a- 
travessam  a  mesma  corredeira,  por 
cabos  presos  a  um  guincho  e  qn* 
S  movido  por  ae!»  homens,  demo¬ 
rando  cada  paiíbeem  fla  lancha  1 
hora. 

Seria  conveniente  que  n  Compas 
chia  abrisse  a  eorredelra  ou  ool- 
locasse  um  motor  eleclrlco  no 
guincho. 

-  As  populações  deste  munt« 

e'),lo  e  do  vizinho  dletrloto  de  Iga- 
raseu',  no  munlolplo  de  São  Ma¬ 
nuel,  eulflo  eattofelta»  com  a.  brev» 
ligação  deela  oldade  A  estação  ds 
Campos  Edllee  por  uma  Unha  dó 
bondes. 

— —  A  Cerâmica  Vllla  Santo  An¬ 
lonlo,  doa  ers.  Almeida  Cnrdoso  i 
Irmão,  continua  a  produzir  o  me¬ 
lhor  material  cerâmico  do  muni* 
clplo,  tnes  como  telhas  “Muraellie- 
zas".  tilnlfts  furado»  e  prensa- 
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S.  Miguel  Archanjo 

KNCOLAH  HlCtlNIDAS  —  8KTIJ  DE 

mortOM  1)1(0  —  KSOTIADA  DE 
AUTOMÓVEIS 

JA  se  tirlinm  funccloimmlo  nu  cu- 
cola»  reunidas  desta  cldado,  unli  a 
direcção  do  professor  Homero  Hnn- 
tos  Fortes.  A  Onmnra  lucul,  no  In¬ 
tuito  do  dar  tinplti  Installnção  As 
roforldns  escolas,  multo  tom  trnbn- 
Ihndo  no  lado  dos  muitos  amigo» 
In  Instrueção,  (jiio  se  eonlnm  em  9. 
Miguel  Arrhnnjo. 

-  Foi  soloniiumenla  fcsU  Jiula  a 

inln  du  Hoto  da  Setombro  nesta  nl- 
lade,  As  escolas  rotmldns  no  amplo 
mino  do  Club  Ituorontivo  "Campos 
tollos"  upiesoutou-nos  um  oxcullon- 
•  progrnmnia  rjuo  tevo  brlllinntc  doz- 
impcntio. 

Prestou  sua  cuupornção  A  essa 
lestn  p  sr.  Angolo  Nnznlnl, 

- Aclm-so  nesta  cidade,  a  »or- 

vlqo  do  sou  cargo  o  engenheiro  mu¬ 
nicipal  da  vizinha  cldado  do  Itape- 
íljtlngu,  dr.  Canuto  do  Moura. 

9.  s.  que  estfi  estudando  o  tr/tçadu 
na  estrada  pnru  nutomovuls  <iuo  II- 
i!(irfi  esta  A  ItapuUnlngn,  esta  com 
multa»  esporanços  em  redltxlr  a  d  Is- 
tnnoln  e  adaptar  n  estrada,  pois  n  su¬ 
bida  no  ozplgão  reduziu  a  oito  por 
■íuto  a  dnlil  alcnnçnrA  Itapotlnlnga 
mm  nuilon  uuginenlar  essa  iirunor- 

- -  r.i  lar  do  ptofussor  José  ciai- 

™“  o  «lo  sim  esposn,  d.  Cellssu  de 
Arruda  nclia-no  onrlauonldo  com  o 
mibcimonto  do  um  robusto  tuonino 
liie  nn  pia  bnptlsmat  recoliorrt  o  no- 
me  do  José, 

Rocinha 

FALLECIMENTO 

FnlloCéll  liontom,  An  0  hortlS,  no 
honpltal  do  Clrcolo  Italiano  fnltl,  dc 
-amplims,  omlo  sorfrou  uma  Intor- 
ronQfio  olrtiifflea,  a  sra.  d.  Eugenia 
lllncardl  tloaçalvc»,  casada  com  o 
«r.  Anirmlo  Oonçalves,  Industrial 
«twl  rcslilonlo,  o  fllbn  do  se.  fiapo- 
ufio  Biscnrdl  c  da  »rn.  cl.  Arlomlébl 
tlscardl. 

A  finada  eonlnva  23  unhos  du  mla- 
le  u  deixa  doí»  filhos  menores.  ■ 

O  seu  enterro  ronllzoui»o  hoje, 
nuMln  localidade,  para  onde  rol  trnns- 
‘  portado  o  corpo,  tendo  o  ferotro  sa- 
hldo  do  predlo  n.  a  da  avenida  4,  ro- 
•Ideneln  da  cxtlncta. 

Sobre  o  atuado  vluth-uo  muitiiN  co- 
rf/ns. 


Torrinha 


NOVAS  SÓCIA  ES  —  1‘EliO  ensino 

Purtlclpa-noa  o  seu  contracto  ds 
casamento  com  a  senhorita  .Maria 
.tas  IJorcs  Bticno  de  Camargo,  filha 
da  «ra.  d.  Vlotallna  Bueao  do  Ca 
margo,  o  sr.  ogrlmonsor  tenente  .irls 
tldes  Domlngues  Teixeira. 

— —  Realizou-se  na  rceldcncla  da 
irn.  í.  Isabol  Buono  de  Camargo, 
uma  brincadeira,  que  cetevo  bnotnn- 
te  animada.  Agrndocemos  a  gcntlle- 
tn  do  convlto  quo  nas  foi  endereçado 

-  Realizou-se  no  dia  8  do  OOP 

repte,  nesta  localidade,  o  enlace  ma' 
trlmonlnl  da  senhorita  Ataria  Jo«é 
Toledo  e  Sllvn,  filha  do  sr.  .roei 
Elias  Toledo  e  Silva,  oom  o  sr.  José 
Ferro,  funcclonarlo  da  Companhia 
Paultatn,  realdonto  em  Ityraplna,  • 
filho  do  er,  João  Ferro. 

A  cerimonia  effoctuou-xe  As  18 
horas,  sendo  a  noiva  parstiyrnpha 
da,  em  amboe  os  actos,  pelo  sr.  Ma 
rio  Fonseca,  o  o  nolvt*  no  religioso 
pelo  sr.  Pérsio  do  Amoral  o  Sousa 
chefe  da  estação  do  Ityrnplna  e  no 
olvlfpelo  advogado  Benlngno  do  Cus 
tro  Lagrecs.  Apfle  n  cerimonia  uou 
ve  um  animado  baile,  até  rte  21  lio 
ras,  quando  os  noivos  tomaram  i 
nocturno  pnra  Ityraplnn,  onde  vão 
lixar  realdencla. 

-  Estiveram  nesta  localidade 

os  srs.  Benigno  de  Castro  Lagreca 
s  esposa,  residentes  em  Piracicaba; 
Benedlcto  Hmlllo  Mancuso,  d.  Esco¬ 
lástica  Toledo  Mhncuso  e  senhorita 
Maria  Stolla  Mancuso,  resldontco  em 
Bauru’;  Peralo  do  Amaral  e  Sousa, 
senhorita  Mnlr  do  Amaral,  «rs.  «tyl 
vio  R.  Nogueira,  Joio  Luccne  Not 
to,  Augusto  Wiohr,  João  Ferro  t 
lanta  Ventura  Forro,  residentes  am 
(tyriplna;  Catharlna  Cornxxa  o  Nb- 
>oleito  Cornzzn,  rcoldontos  em  Doue 
Jorregos;  Antonlo  Guilherme  de  Al¬ 
meida,  nogoclanto,  residente  em  Itu’, 

— -  Deve  chegar  a  esta  localida¬ 
de,  no  dln  17  do  oorrente,  o  «r.  oro- 
fetwor  Ootnvlnnn  de  Mello,  delegado 
da  lO.a  regido  do  ensino,  que  aqui 
vem  fazer  uma  conferencia. 

SETE  DE  SETEM  BUO 

Ttcallzou-xo  hontein,  As  20  horas 
t  mela,  no  salilo  do  l.hcatro  Apollo, 
com  toda  a  solonnldade,  a  festa  c.'- 
oplar  em  commemoração  ao  7  de 
fititembro,  levada  a  offeltn  pelo  pro¬ 
fessor  Dltlllo  do  Atelrn  T.ara,  dlre- 
olor  das  osuolns  reunidas  desta  lo¬ 
calidade. 

A  assistência  foi  mimcrura,  sendo 
necessário  mola  hora  antes  de  co¬ 
meçar  o  espectáculo  prnhlhlr  a  en¬ 
trada. 

O*  meninos  todos  desempenha¬ 
ram  oom  galhardia  ao  suas  partes, 
mórmenlc  ui  nlúmuti»  BttbVdudo  Rn- 


aha  e  Domingos  1‘nlbr.ub.  que  ujm- 
aulstnrnm  os  t.o  e  3.o  logarv». 

Esta  oommomoraçilo  ulvlcu  qua 
osiovo  multo  boa,  devemos  nos 
professores  Otlllto  de  Aleira  Lara  o 
d.  Diva  Marques. 

O  resultado  liquido  do  espectáculo 
foi  do  1411X00,  cuja  Importância 
scrA  revertida  am  bencflulo  da  Cai¬ 
xa  Escolar,  que  brvvemente  «cri 
Inslltuldn. 

Santa  Barbara 

IIA.MAE  DB  PIU.1CIC.UIA  — 
SPORT  —  1*121,0  ENSINO  — 
NA  CIDADE 

Proseguom  actlvamente  os  servi¬ 
ços  de  preparo  do  leito  do  ramal 
ferreo  da  Companhia  Paulista,  de 
•Nova  Odessn  n  Plraclenlin.  no  tre¬ 
cho  entro  Santa  Barbara  e  a  vizi¬ 
nha  cidade.  Vat  ter  Inicio  o  serviço 
de  aosontainonto  do  dormentes  e 
trilhos,  que  estio  sondo  descarrega¬ 
dos  em  grande  quantidade. 

— —  No  encontro  amistoso  reali¬ 
zado  no  ultimo  domingo,  no  cam¬ 
po  do  União  Agrícola  Ilurbaranso  F. 
O.,  entro  s  l.o  o  2. o  quadros  desto 
olub  o  os  da  A.  A.  Alnranhdo,  do 
Campinas,  conseguiu  mal»  uma  vl* 
ctorla  o  linrbarenso  polo  score  de 
8  a  0  no  l.o  quadro  o  2  a  1  no  2.0. 

A  concorrência  foi  numerosa,  ha- 
vondo  gmndo  enlhuttlasmo  entre 
Jogadores  o  torcedores.  0  Barba- 
ronso  oíforcceu  um  opíparo  jantar 
aos  rapazes  de  Campinas,  no  Hotol 
Central,  sondo  os  nossos  hospedes 
saudados  polo  sr.  Juson  Fnblo  Ga- 
lemhcclr,  cm  nomo  do  club  loonl, 
agradecendo,  em  nome  do  Mara¬ 
nhão,  o  seu  aocrcdarlo, 

Os  Jogadores  pornoltaram  nesta 
cidade,  regressando  pelo  primeiro 
trem  do  Paulista. 

- Duranto  o  mez  de  agosto,  o 

grupo  escolar  desta  cidade  tovo  o 
Begulnto  movimento:  Alumnos  ma1 
trlculados.  307;  matriculados  da< 
ranto  o  raoz,  7;  média  por  classo, 
34,1;  froqucncla  mídia.  226,6;  clas¬ 
se,  9;  adjuntos,  9;  substitutos  oífe 
ativos,  2. 

-  Reassumiram  o  exercício 

os  professores  sr.  Lcontdas  do  Oli¬ 
veira  e  d.  Etlsaboth  líllla  de  Oli¬ 
veira.  que  so  nchavnm  cm  goro  do 
licença. 

- Pediu  e  obteve  3  mezes  de 

licença  o  dlrector  do  grupo.  sr. 
professor  Antonlo  do  Arruda  Ribei¬ 
ro,  para  tratamento  de  sua  saude, 
visto  contar  12  annos  contínuos  do 
exercido,  som  goso  de  HcençA  al¬ 
guma. 

— —  Muitos  casos  dc  grlppo,  na 
quAsi  totalidade,  porém,  em  cara' 
ctor  benigno,  verlflcnram-ss  ulttma- 
mento  nesta  cldado,  decrescendo 
bnstanto  a  frequencla  do  grupo  es 
colar,  por  asso  motivo. 

- Hospedado  com  o  er.  Naglb 

Mlllcn,  influente  membro  da  colo 
nla  ay  ria  e  abastado  cominerclan- 
te,  esteve  na  cldado  o  rovmo.  padre 
Paulo  Gemsyol,  sneerdote  syrto, 
que  angariou  donativos  pura  a  fun- 
daçAo  de  um  Instituto  âe  caridade 
no  Monte  Lybsno,  sua  terra  natal. 
Acompaubarnm-no  o  etfleazmente  o 
auxiliaram,  os  dlgnoB  membros  da 
óolonla  eyrla,  srs.  Naglb  Mlllcn. 
líalll  Barukl,  Fnur  Rnmck  Scnb, 
Romana  Boddau  e  Zaclmrloa  Anto 
nto,  além  do  sr.  prcfolto,  coronel 
José  Gabriel  de  Oliveira. 

- Esteve  na  cldado  o  sr.  dr. 

JoAo  Rllms  d’Avlln,  advogado  em 
Campinas. 


ctiiil  d.  Mnrlii  Julln  TnvHres;  dc 
JoAo  de  Pnidii  1’nrlDS  ootn  il.  Maria 
Frri nclSL'11  du  Jcsim;  <lc  Jiiyiiic  Ave¬ 
lino  dos  Itele.  eum  d.  A  Ida  Porolrai 
do  Horaelo  Jfnrlnno  do  Seus»  oom 
d'.  Mr.rln  Trlzznnl;  da  Antonlo  Fer¬ 
rari,  cem  d,  Unslra  Maostrollo;  de 
Luiz  Clonzugii  ilu  Sllvn  com  d,  Alul- 
ela  de  Jonus. 

—  Durante  o  mez  p.  p„  n  Santa 
Uma  do  .Misericórdia  local  tsve  o 
seguinte  movimento; 

Existiam  29  homens  e  V  mulhe¬ 
res.  Entraram  7  homens  o  7  mu¬ 
lheres,  Fallccernm  3  homens  e  1 
mulher.  Ficaram  18  homens  c  9  mu¬ 
lheres. 

Donativos:  por  d.  Rita  Garcia  ds 
Garros,  montoma  do  moz,  1  sacco 
do  café  beneficiado,  1  sacco  dc  fu- 
liA,  C  sacco»  du  arroz  cm  casca,  2 
snccos  da  milito,  10  litros  do  arrox 
limpo,  24  litros  de  fclJAo,  30  Ittros 
do  aanglea,  12  litros  do  farinha  da 
nillho,  8  frangos,  doces  no  valor  de 
0$  e  3  carro»  du  lenha;  polo  sr.  Na¬ 
zareno  Clgrl,  150$;  siibvcnçAo  da 
Cnmnra  Municipal,  150$,  o  por  d. 
nita  Garcia  do  Garros.  1558000. 

-  Seguiu  pura  B.  Paulo  o  sr. 

dr.  Jo»4  Arames,  promotor  publico 
dn  comarca. 


Batataes 


FESTA  RELIGIOSA  —  LINHA  DE 
TIRO  —  NOTAS  SÓCIA  ES  — 
SANTA  CASA 

Roallza-se  a  25  deste,  neata  cida¬ 
de,  a  festa  de  9Ao  Ucuedtcto,  quo 
prometto  rovestlr-so  de  grundo  brl 
Ihanllsnio,  pois  os  seus  festeiro»,  es 
srs.  Protaslo  Thomaz  do  Carvalho, 
José  Monteiro  e  dd.  Lula  Vieira  o 
Alclnn  Rocha  tém  trabalhado  actl 
vnmcnto  para  que  a  mesma  seja 
Idontlca  As  outras  aqui  levadas  u 
effelto. 

—  Dovom  seguir  no  proximo 
domingo  para  S.  Taulo,  afim  do 
tomarem  parte  no  concurso  de  tiro 
quo  promove  a  segunda  reglAo  ml 
lltar,  os  seguintes  atiradores  da  TI 
ro  26,  desta  cidade:  srs.  Mario  Vlnn- 
na  Junior,  José  de  Oliveira  Filho, 
Adolpho  Rlgotto,  José  Gnrballlnl, 
José  Nazor,  Jooé  Carvalho  Dlnlz  o 
Joaquim  do  Paula  Borges. 

-  Festejou  hontom  o  seu  nn- 

nlversarlo  natalício  u  sr.  ipnjor  Jo»é 
do  Andrade  Junqueira,  quo  por  esse 
mollvo  foi  multo  folloltado  polos 
seus  amigos  o  admiradores. 

-  Acabam  de  conlrnctnr  o  sou 

casamento  n  senhorita  Elza,  filha  do 
sr.  Arthur  Scatenn  o  o  sr.  Gue 
tovo  Slmlonl,  rilho  do  ar.  Antonlo 
Slnllonl. 

-  No  onrtorlo  de  paz  estio 

et-nilo  proclamados  os  seguintes  on 
sarnentos:  de  Luiz  Santos  Roma 
gnoll  com  d.  Phllomena  Antonlan; 
de  Btagt  Segreto  com  d.  Palmyra 
Angelnnl;  de  Joaquim  Marinheiro 


Btlllcs  Pacheco  fez  ,  mim  vibrante 
orin;A(i.  sendo  multo  nppbuulldo, 

O  sr.  tlllhorlo  Vhllgul,  discorreu 
sobro  o  luieloimllkmu,  produzindo 
umn  bcllIsHlma  (.'onfcrcnulu, 

Após  ti  conferencia  houve  concer¬ 
to  .iiUsIckI  pula  "Banda  M.  Halten- 
so".  sonda  o  progruinnia  composto 
símeolo  dc  pnçns  miclunncs. 

—  Foram  bastante  concorridas 
as  festa»  em  lutivur  A  Nossa  Lenho- 
ra  do  Monto  Hnrrutc,  padroeira  des¬ 
ta  cldado.  ronllKiidn»  nns  dias  7  u  8 
do  corrente  mez. 

- Tendo  sido  transformada  em 

ourso  nocturno  üo  nlplmbctlznçüo  a 
primeira  oscola  nocturna  local,  o  sr. 
auxiliar  da  InspacçAo  Indicou  para 
rcgêl-o.  um  conimMo,  o  adjunto 
do  grupo  escolar,  sr,  Aoyllno  do 
Amnral  üiirgul. 

-  Rogrcguurom  da  capital,  os 

srs.  Kstovum  do  Almeida  Campos  e 
José  da  Arruda.  Mello,  prcsldontv  do 
Dlroctorlo  o  prefeito  municipal. 

-  Itcallzuu-uc  ao  dia  24  do 

corrente,  no  grupo  escolar  dcsln  ci¬ 
dade,  a  “Festo  das  Arvores”,  Insti¬ 
tuída  jiela  Dtrootorla  Cloral  dn  in- 
atruoçAo  Plihlleu, 


Guariba 


7  DE  SETEMBRO  —  lNAlIflüRA- 
VAt)  DM  (IRANDEK  REIiDR 
MAS  NA  DELEGACIA  DE  PO. 
LICIA  E  DOS  RETRATOU  DOS 
DH9.  CARDOSO  RIBEIRO  E 
JOAO  ItAITISTA  DE  SOÜSA 

Itovcstlnim-éo  de  grande  Impo 
aencla  as  festim  comrnomorntlvns  da 
data  du  7  do  Hulembro. 

A’s  primolra»  horas  do  dia,  a  Phl 
Inrmonlca  Gunrlbcnse  percorreu  as 
runs  da  oldndo  ao  cspoucur  do  giran 
doías  do  foguetes,  domorando-sa  om 
frents  dus  repiirtlçCcs  publicas. 

A’s  14  liaras,  perante  numerosa 
assistência,  composta  ds  todas  as 
pessoas  gradas  do  município  »  ou¬ 
tras  do  Arnrnqunra  o  Jabotlcabal 
estando  tnmlieni  roproeontado  o  sr 
julx  do  direito  desta  ultima  comar¬ 
ca,  tove  Inicio  n  cerimonia  da  Inau- 
guraçBo  doa  Importantes  molhora- 
montos  Introduzido»  na  dt-lcgacla  ds 
policia  polo  delegado,  dr.  Arllndo 
dos  Santos. 

Oi  trabalhos  tornrn  presididos  ne 
lo  dr.  Antonlo  Sobral  Nelto,  prefslto 
municipal  e  secretariados  pelo  dr. 
Joaquim  da  Cunha  Buono  Junior, 
prosldcnto  da  Cornara. 

Fol  concedida  n  palavra  ao  ora 
dor  offlclnl.  »r.  Octrivlo  Rangel,  qu# 
pronunciou  em polgnnto  discurso,  co 
maçando  pnr  salientar  as  vantagens 
Incontestável»  provenientes  das  rs 
formas  InauEiirndns  que  furilo,  da 
de  Guariba,  uma  daa  mcllmrca  dole- 
goehifl  de  policia  do  interior. 

fim  melo  du  nildoHos  applnusos 
tovs  fim  a  Imponente  cerimonia. 
Nilo  só  o  nfador,  como  o  delegado 
dr.  Arllndo  des  Santos  foram  calo 
rosamente  bumprlmentndos. 

O  “Correio  Paulistano"  fol  dellen- 
damente  convidado  e  se  ter.  repre¬ 
sentar,  uno  só  no  neto  solonne  ds 
Inaugurnçlin,  eomo  nn  grnndo  baile 
enmmemornilvn  qno  tuve  Inlelo  és 
31  holns  use  prolongou  até  alta  ma¬ 
drugada. 

Santa  Maria, 

NETE  DE  8KTHMHRO 

Os  professores  srs.  José  Ribeiro 
da  fíllvu  o  d.  Eugenia  Rangel,  ros- 
pootlvamcnti’,  da  l.a  oscola  maseull 
na  o  l.a  minta  ilosta  localidado,  com 
memoraram  nolomiemontc  n  glortos» 
data  do  7  do  Hutembro. 

O  prognimma  da  suopln  feminina 
constou  do  poesia»  referentes  A  data, 
cançoneta»  o  liymmis  Nacional  o  Sete 
do  Setembro. 

O  progrnmmn  da  aocçllo  niaaoult 
na  conntou  do  prclocçtlo  sobre  a 
grnndo  dntn  polo  profesKor,  ao  al¬ 
cance  dos  nhiinnos;  discurso  lido  so 
bro  a  referida  data.  por  um  nlurono, 
pncstns  patrlotlua»,'  hymnofl  Nacional, 
7  üo  Setembro,  A’  Bandeira  e  Pro- 
clamaçffo  da  Republica,  o  uma  parte 
quo  conBtou  do  corridos,  saltos  e 
iiiatch  de  fuotball,  com  dlHtrlhulçío 
do  prêmios  ao»  ■vencedores. 


Salto 


SETE  DE  SETEMBRO  —  FESTA 
UE1/IGIDSA  —  1‘ELA  IXSTRÜC- 
ÇAO  —  NfVTAS  SOCTAES 

Estiveram  Impononl  Issl  mus 
festos  commemomtlvns  du  nossa  ln 
dupendencla,  nesta  cldado, 

Ao  alvorecer  houve  salva  de  21 
tiros  de  morteiros  o  cm  seguida  por 
correu  as  ruim  loooes  o  corpora- 
çflo  musical.  A's  12  horas,  sessio 
civlco-litorarla-muslcal,  no  salilo  no¬ 
bre  do  grupo  escolar,  onde  pronun¬ 
ciou  um  vibrante  discurso  o  acadê¬ 
mico  sr.  Gilberto  Vldlgal. 

A'  noite  houvo  uma  "marche  aux 
flamboaux"  precedida  pala  banda 
do  muslcti,  o  a  nnnunclada  confe¬ 
rencia  do  sr.  Gilberto  Vldlgal,  no 
coreto  do  largo  Paula  Sousa,  garrl 
damente  enfeitado  com  fcstOes  s 
galhardete». 

Apresentando  a  conferencista,  dr. 


p.ldr*  Msiuve».  vlgarlo  d*  paro- 
chla. 

-  Os  srs.  Pereira  •  Filhos, 

nosta  prnçn,  acnbnm.  de  adquirir 
a  fazenda  Santa  Maria,  pertencen¬ 
te  A  pnalcdnds  unonyma  Baviittl 
da  Raulian, 


Areias 


CAIXA 

ESTUA- 


SETE  DE  SE’I{EMBRD  - 
ESCOLAR  —  NtllA 
DA 

A  dula  du  MP»»«  iudupcnduncla 
política  foi  fcstlvri.bnto  commeino- 
rada  eni  nossas  escolas  reunida», 
com  um  magnifico  prugramma. 

A  bcllu  festa  fol  Iniciada  pula  pro 
fcssoni  d.  Murln  Uuncdlcta  Ferrei¬ 
ra  du  Oliveira,  que  leu  um  discurso 
nllualvo  A  dntn. 

A  seguir,  fol  cxocutndo  o  pro- 
grainnm  do  cujo  dcicmpcnho  so  en 
carregaram  os  atuinmi»  do  ambas  as 
secções  du  estabelecimento. 

Ao  oncorrnrem-so  os  trabalhos, 
teve  n  palavra  o  rovmo.  vlgarlo  da 
P£^hln,  padre  dr.  JoHo  José  de 
Azavodo,  quo  pronunciou  um  discur¬ 
so  pntrlotico  ruldosamento  applau- 
dldo  pclri  grundo  o  sulocla  nsslsten- 
cln. 

fim  seguida  u  sessilo  lllcrnrln,  fol 
ompossadn  n  dlrcctorln  da  cnlxu  es¬ 
colar,  assim  conslltuidn:  dlrector, 
professor  José  Maria  da  SUvolrn:  vl 
co-dlrectar,  profe»»or  Joaquim  Ro 
drigues  da  Volga,  primeiro  secfota- 
rio,  professor  José  Rodrigues  Mom 
telro  do  Carvalho;  s.  -.umlo  secreta 
rio,  protetor  Júlio  8:impaIo  Filho; 
presidente,  vlgarlo  padre  Joflo  José 
de  Azovedo;  vlce-dlrector,  prefeita 
Manuel  JordSo  do  Abreu;  thesourel 
ro,  Arllndo  Ribeiro.  Commlssao  de 
tomada  do  conta»;  Jnclntho  Pinto 
da  Carvalho,  ScIuihUüo  José  de  Oll 
velra  o  Antonio  finto  do  Carvalho 
Filho. 

Commhcdio  Incumhhln  de  elaborar 
os  estatutos:  dr.  Durval  de  Azevedo 
Fagundes.  Labolllllo  Domingos  Po 
relru  da  Silva  o  Orlando  César,  agun- 
ta  locei  do  “Correio  rnultetano”. 

- Causou  aqui  excollente  Im¬ 
pressão  o  projecto  da  lei  apresentado 
na  cnmara  cstaduul  dos  Depudato», 
polo  representante  dostu  dlatrlcto, 
sr.  dr.  Pllnlo  de  Godoy,  man¬ 
dando  construir  umn  estrada  da  ro¬ 
dagem  desta  cidade,  ao  novo  pos¬ 
to  telcgraplilco  "Engenheiro  Bla 
mar",  nn  E.  F.  Contrai  do  Brasil, 


Angatuba 


M  A  .V IFEKTAÇ  AO  —  HOSPEDE  — 
ACQÜISICAO  DE  FROniID 
DADE  -, 

Hontem.  A  noite,  o  Dlrectorlo 
Político,  Cainoru  Municipal  •  o 
povo,  aproveitando  cia  estada  aqui 
do  dr.  Francisco  Hernardea  Junior, 
advogado  e  presidente  da  Camara 
Municipal  de  Itaputlnliiga,  promo< 
veram-lho  ume  munlfestaçilo  ds 
apreço,  sendo  Interprete  dos  seu 
tlmentuB  dos  manifestantes,  o  pro¬ 
fessor  OUion  Odon  do  Alblquerque, 
a  cujo  dlfwurso  respondeu  o  dr. 
Bernardos,  em  phraaos  eloquonlo», 
que  faziam  transparecer  a  sus 
grntldlo. 

RecoUildos  todus  no  saldo  nobre 
do  Centro  Lltornrlo  “Jullo  Pres¬ 
tes",  o  padre  LIndolpho  Esteves, 
apresenta-lhe  em  nome  desta  a»- 
soolaçdo,  as  suns  homenagens. 

Falou,  ainda  uma  voz,  o  ir.  Bsr* 
nnrdce,  retribuindo  tombem  esta 
saudnçdo  e  dizendo  qu«  motivos 
Imperiosos  realamavnm  a  soa  pre¬ 
sença  üo  lar  por  oujo  motivo  iria 
deixar  aquolla  testa  ouja  recorda- 
çSo  guardaria  Indelevelmente. 

Em  seguida  improvlzou-se  um 
baile  que  no  prolongou  até  A  ma 
drugada  de  hojo. 

— —  A  serviço  da  sua  proftwte 
estiveram  nosta  os  srs.  dr.  Daolel 
Martins,  InBpector  snnltarlo,  s  'pro¬ 
fessor  Affonso  Solte,  Inspootor  ís- 
colar.  desta  dlstrlcta. 

-  Para  assistir  tu  festas  rsll 

glosas  do  Divino,  acha-se  nesta,  0 
sr.  Arlstides  de  Carvalho,  reslden 
ts  em  Itaipetlnlnga. 

- i  Tombem  ne  encontram  aa 

cldado  as  sras.  dd.  GeraMtna  Qa 
mea  de  Oliveira  e  Maria  Bstevee, 
pespeotlvamonto,  mie  »  Irml  do 


PrÉltura 

do  Miiciüio 

— - - • - 

Directoria  Geral 
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Offlcluu-se  ú  Cantara.  Infonnan- 
do-n  de  que,  a  10  do  ugoslu  ulllmo, 
a  Prefeitura  Jit  dou  o  seu  parecer 
sobra  u  revoguçllo  do  artigo  71,  pn- 
ragrnplto  l.o,  lutru  “A"  do  Auto  n, 
1.425,  du  25  do  ugosto  findo. 

—  Devolvou-so  &  ‘Camarn,  tlo- 
vhlnmento  Informado,  o  pedido  cons¬ 
tante  do  requerimento  apresentado 
pelos  srs.  Vlctor  Dubugrns  o  Fi¬ 
lho»,  aobro  a  urucçBo,  polo^uulptor 
Amudou  Zanl,  de  um  monumento  no 
Inrgo  da  Memória. 

—  Conoodorum-se  ts  segulntce 
llconçus: 

Um  anno  uo  fiscal  lechnlco  da  Dl- 
roctorlu  de  Obras  e  VlnçHo,  Cícero 
Vldlgal;  sessenta  dias  ao  oporurlo 
do  Matadouro,  Jodo  B.  Moraes,  a 
contar  da  18  da  agosto  ultimo, 

—  Requerimento»  despacha 

dos: 

De  Aclhemnr  da  Moraes,  Antonlo 
Varlesl,  Hlllot  e  Zonttb,  J.  Paruche, 
Octavlo  Glorgettl,  Empresa  Trac- 
çBo,  Força  o  Luz,  aobro  Imposto  — 
Sim,  de  nccórdo  com  n  Informa¬ 
ção; 

de  Danlul  Dheiomme,  sobre  Im¬ 
posto  —  Reduza-ee  o  lançamento,  de 
accórdo  com  a  Informação; 

de  Elvlra  de  Paula  Machado  Car 
doso,  nobre  imposto  Cnncollam-se 
todos  os  lançamentos  feitos  cm  vir¬ 
tude  do  odltal  annuUado; 

do  Maria  Athaydo  Bittencourt,  so¬ 
bre  ImpDBto  —  ReoUtlquo-ge  o  lin 
çamento,  de  accórdo  com  na  Infor- 
rnaçOce; 

de  d.  Atina  da  Bllvs  Prado,  sobro 
Imposto  —  Alterem-se  oa  Isnçanasa- 
tos,  de  accórdo  com  a  Informação; 

do  dr.  Oinro  Homem  de  Mollo, 
sobre  Imposto  —  8lm,  pagando  oa 
Impostos  devidos,  de  aocórdo  oom 
a  Informacfto; 

de  Freedn  Plm,  eobre  Imposto  — 
Blm,  pegando  os  smolumentos  de 
vidos; 

ds  José  Greooo  s  Irmto,  sobre  lm- 
poeto  ■ —  Blm,  psgaodo  os  emolu¬ 
mentos  devidos; 

de  B,  ICeuffamana  s  Oomp.,  sobre 
imposto  —  Sim,  pagando  o  Imposto 
relativo  ao  prlmelrs  semestre; 

de  Levon  Vamprl,  sobre  Impoeto 
—  Mantenho  o  lançamento,  por  ee 
tar  de  accórdo  com  «  let; 

ds  Guilherme  Schulta,  sobra  lm 
poeto  —  Bm  vista  du  InformaçOes, 
nada  ha  a  deferir; 

da  Companhia  Cerâmica  "Villa 
Prudente",  sobre  imposto  —  0m 
vista  dai  InformaçOes,  nada  ha  a 
restituir; 

da  Booletlads  Anonyma  Nacional 
loduatrla  Tabacos,  sobre  Imposto — 
Indeferido,  em  vista  do  srt.  47  do 
Aoto  n.  247,  ds  4  ds  Janeiro  de 
1607.  —  Oancelle-ee  o  lançamento 
em  nome  da  requerente  ; 

do  dr.  HeralUo  de  Bouie,  sobre 
Imposto  —  Blm,  pagando  o  Imposto 
devido,  de  accórdo  oom  a  Informa- 
çto; 

de  Joaquim  Coutlnho  de  Ferreira 
Vieira,  sobre  Imposto  —  Indeferido. 
Para  o  oorrente  exerololo,  o  peticio¬ 
nário  não  fol  lançado  para  pagar  o 
Imposto  «obre  terreno  soa  aberto  s 
o  Imposto  do  anno  passado  I  devi¬ 
do; 

ds  Carlos  Pinta  Borges,  eobre  lm 
posto  —  Indeferido  por  não  haver 
lei  que  autorize  a  raetltulção  pe¬ 
dida; 

da  Ordem  Terceira  de  8.  Francis¬ 
co  da  Penitencia  desta  cidade,  sobre 
Imposto  —  Blm,  por  equldeds; 

ds  Merla  dos  Anjos  Franco,  so¬ 
bre  Imposto  —  Mantenho,  o  degftt- 
oho  enterior; 

ds  Miguel  Gutlerrss,  Ramon  San- 
ches  e  Oomp.,  sobre  Imposto  ^  Ds 
ferido,  noe  termos  du  Informa- 
çOei; 

de  Antonlo  Paeheco,  Ferdlnando 
Dallt  Nora,  sobre  Imposto  —  Sim 
pagando  o  Imposto  relativo  ao  tor- 
celro  trlmestro; 

de  Henrique  Proost  de  Camargo 
sobre  Imposto  —  Indeferido,  por  se 
tratar  de  terreno  nlo  edificado,  dl«- 


lliibitt  do  que  uh',  occupado  com  oa- 
»ii  tlu  residência  e  outras  dupmulen- 
cln»; 

Ue  d.  Dorotlioii  Kleeberg,  sobro 
IiiijiudIu  —  Kcduza-»e  o  lançamento 
zlu  ucuõrilo  cúm  a  Informação; 

do  liqrbosn  Moca  e  Comp„  «obru 
imposto  —  Informo-se,  por  certi- 
tlflo; 

tlu  Iloruclo  Vergueiro  Rudgu,  »o- 
brii  aucoltitção  tlu  rua»  —  A  nppro- 
vnçtlo  nó  poderi  tor  lognr  tlcpol»  du 
«nllefullns  as  oxlgonolnn  du  Diru- 
otorta  de  Obras,  constante»  do  pu- 
ruuorj 

do  Sllvu  Lobo  o  Comp..  sobre  Im¬ 
posto  —  A  planta  não  pótle  ser  ap- 
iruvittlu  por  quo  a  cumttrucção  tom 
que  oboilonor  a  rcou'o.  Compareça  o 
mippllcnntn  í  Directoria  tlo-Palrl- 
ilitilim.  para  raolnrcclmontos; 

tlc  A(clticm  Yuzigl,  sobre  construi- 
çn«  tlc  iirmllo  —  Indeferido,  n  Vista 
d  i  lei  n.  2.432; 

tio  Moxlmlnno  Vlctorla  e  Cotnp., 
pedindo  relevnmento  de  multn  — 
Deferido; 

du  Antonlo  Lulzl.  sobro  triialudn- 
t|óti  —  Sltn.  otn  ternion; 

tio  André  Ulvllus,  Irmãos  Pereira, 
A.  H.  Arulo»,  J.  Gonzales,  A.  Por- 
KUlo.  M.  F.  Gusmões,  J.  M.  Vtisquc», 
A pglln  Kttóso,  Paulo  J.  R.  Rrngti,  K. 
Rrnnt-nlano,  8.  Bonnguro,  A,  Freitas, 
K.  .Moreira,  pedindo  npprovaçüo  du 
plnntn»  —  A’  Dlrcctorln  de  Obras 
para  os  dovltlo»  flntt: 

da  Companhia  Commernlnl  o  Ma¬ 
rítima,  Luiz  Rllvcstro,  Elisa  Bote¬ 
lho  Pereira  do  Barras,  Pnnutioaln 
Bnrliovl»  o  Companhia  Federal  Sport. 
Corporation  e  Bromherg  o  Cotnp., 
fcoliru  proposta  pnru  a  venda  tio  uni 
nuto-eaniInliBo  —  Aguardo  oppor- 
tunldade; 

do  Gilberto  Vltllgnl.  pedlmlo  férlns 
—  Blm,  em  termos; 

dn  Rio  do  Jnnolro  nml  S.  Paulo 
Tolophone  Co.,  sobro  lermlnnçflo 
de  prazo  da  Cln.  Tolephonlea.  — 
Temlo  n  cunlraclo  (lesta  Compa¬ 
nhia  terminado  o  22  de  foverelro 
dc  11120.  do  conformldado  com  o 
disposto  no  art.  l.o  dn  lol  n.  1.793, 
fol  elln  Intlmadn  a  nprosentnr  as 
suas  Inrlfns  A  approvaçSo  da  Pre- 
fclturq.  Felln  cs»a  Intlmnção  n  19 
do  março,  a  Companhia  em  seu 
requerimento  propoz:  a)  A  manu¬ 
tenção  do  preço  do  1  RO $000,  por 
anno,  pnra  o.i  nsalgnanto»  que  tive¬ 
rem  npparolhos  om  sutis  cnsns  do 
rcNliluncla,  sem  limitação  tle  olm- 
nindas;  b)  A  cobrança  de  160 IODO, 
por  nnno,  pnra  ns  ensas  conimer- 
clne»  c  csrrlpIorhM.  com  o  limite 
de  1,000  chamadas  e  duhl  por 
dennte  accrescldo  tle  100,  por  qual¬ 
quer  olitra  chamada;  o)  cobrança 
•dos  respectivos  preços  motnde  em 
papel  moeda  e  metade  cm  onro, 
oulmilndo  pelo  cambio  nmcrlcmto. 

Pnra  documentar  essas  prolon- 
ções,  podlu  a  Companhia  o  prazo 
dn  30  tüns,  da  data.  dc  »eu  requeri¬ 
mento  (7  de  março  do  1920),  pnra 
apresentar:  1)  Memorial  -explicati¬ 
vo  do  moderno  systema  de  cobran¬ 
ça;  2)  Momorlnt  Justificativo  das 
modificações  propostas;  I)  Planta 
Indicando  os  llnUtes  doa  zonas;  4) 
Quadro  comparativo  das  taxas  dtf- 
ferenclaca  de  ssrvlço  telephonleo 
adoptado  em  varias  cidades  dos 
Estados  Unido».  A  esse  requorl- 
monto  proferiu  a  Prefeitura  umn* 
Interlooutoria  a  I  de  Junho  de  1920, 
fazendo  aentlr  que  o  pedido  não  po¬ 
dia  ser  objeoto  de  despacho,  sem 
que  fossem  apresentados  os  do 
oumentos  altegadas.  Até  ao  presen 
te  (18  mezes),  a  Companhia,  com 
:qiiento  provocada  por  diversas  vo¬ 
zes.  nÜD  satisfez  a  essn  exlgenela,  de 
modo  quo  n  Prefeitura,  pnra  evitar 
maiores  delongas,  é  forçada  a  dar 
despacho  a  seu  requerimento,  mes¬ 
mo  sem  a  allegada  documentação, 
Aa  tarifa»  propostas  nlo  pótleni  ser 
nccellaa  por  exorhUnntca  o  n  Cntn 
puuhlA  tem  o  prnzo  de  80  tilas  puro 
apresentar  outras,  salvo  o  cnnn  tio 
Juízo  srbltral,  tudo  tle  nooflrdo  com 
o  citado  art.  l.o  da  let  n,  1.788, 

F1HGALI/AÇAO  B ANITA IUA 

MUNICIPAL 

Nn  primeira  quinzena  do  mez  de 
setembro  oorrsnte,  foram  feitos  o» 
seguinte»  exames  do  leite:  1.172,  no 
trazido  por  vaqueiros;  414,  no  de 
lelterlas;  126,  no  do  emporlos;  229. 
no  de  cafés;  e  41  no  do  dopoattos. 

Foram  multado»: 

Por  venderem  leito  em  desacoórdo 
oom  o  art,  23  do  Aato  n.  190,  os  va¬ 
queiros:  Alexandro  Duarte,  chapa 
n.  1190;  Aooaeto  do»  Santos,  chapa 
n.  1075;  César  Fernandes,  chapa  n. 
494;  Domingos  Antonlo,  chapa  n. 
765;  Daniel  Augusto  Voz,  ohnpn  o. 
876;  Eduardo  Moxlmo  Mathlns.  (2 
vezea),  chapa  464;  Galvão  Bortollnl, 
ohnpa  n,  416;  José  Gonçalves,  cha¬ 
po  n.  399;  João  Gamboa  Filho,  oha- 
pa  li.  88;  Luli  Lopes  ds  Sousa,  oha 
pa  n.  161;  Manuel  da  Ponte,  ohapa 
n.  1121;  Manuel  de  Souen,  som  oha 
pa;  Primo  BomL  ohapa  n.  220;  Ro¬ 
sa  du  Nobre,  ohapa  n.  48;  e  Salva¬ 
dor  Domingo»  Vldal,  &  rua  Conso' 
Ihclro  Chrlsplnlano,  n.  46. 

Por  venderem  leite  em  deenccõrdo 


eum  a  l»l  n.  1.905:  Alt  Gonaa  e  All 
Malomão,  »  rua  Pngé,  n.  14;  Antune» 
a  Mclrclle»,  A  avanlda  Mangei  l'««- 
tunn,  n.  448;  Caroltna  Prlnolpe,  4 
rua  Glyoerlo,  n.  159;  Dolflna  Miran¬ 
da,  A  rua  Buy  Barbosn,  n,  94;  Hrna- 
nl  N6»te,  rua  Brigadeiro  Maohado, 
ti,  25;  Franolaao  Antonlo  Gomos,  ó 
rua  BresHer,  n.  179;  Floravants  Im- 
peralorl,  A  rua  B.  Caetano,  n.  122; 
Franelscu  Antonlo  Fernando»,  A  rim 
Boulo,  n,  81-A;  Jo»6  Margarldo, 

A  rua  tia  Gloria,  n.  102;  José  d»  An¬ 
gelo,  A  rua  Bllva  Pinto,  n.  71;  NI- 
codotuo  Clrlno,  ao  largo  do  Aroueho, 
n.  74;  Uosallna  (lo  Oliveira,  A  rua 
dn  Trlumpho,  n.  85. 

Por  Infrocção  do  nrt.  l.o  da  tel 
292;  Mnntiel  da  Bousn,  sem  .-ha- 
pa. 

Foiçm  Inutilizados  348  litro»  do 
leite  encontrado  cm  tlt-sarcórdo  com 
n  lol. 

Foram  feito»  82  exame»  comple¬ 
to»  de  leite  no  Inbornlorlo  desta  re¬ 
partição,  cm  umostrn»  trazidas  pelo» 
riecncfl. 

— —  Achiim-Re  npprovndn»,  nti 
Dlrcotorln  da  Obrnz  e  Vlsçãn,  an 
pluntns  npre«cntadns  pelo»  sr».: 

Antonlo  Nlotto  Cortez.  para  non- 
8trulr  diiiis  caena  A  avenida  Celso 

Ourela,  ns,  805  o  8117; 

Antonlo  M.  Amado,  pnrn  construir 
onaii  A  rua  Lnbatut,  n.  20; 

Antonlo  Dnnlco,  pnra  abertura 

de  um  portão  o  lovnntnr  muro  A  run 
t.l«rnntlhu'.  n.  127; 

Antonlu  Latorro,  pnrjt  construir 

cozinha  o  prlvmla  A  rua  Oratorlo, 

58; 

Antonlo  Muitl,  pern  reformar  ua- 
»a  A  rua  Santo  Agoejtinho,  n.  209; 

BnBlltu  do  Vlllo,  para  construir 
ensn  A  rtm  Costa  Aguiar,  n.  115; 

Rntllni.  Bnrbosa  e  Cln.,  pnra  con- 
Ntrulr  cnmnra  escura  A  rua  Belém, 
n.  47; 

llrilno  o  Hutxmann,  pnra  rcfornnr 
cti*a  fl  ulnmcdn  Santos,  n.  80; 

Companhia  Agrícola  Industrial  de 
fião  Paulo,  pnra  construir  cn«o  A  run 
Jurubnltilm,  n.  57; 

Qomlogos  da  Sllvn  Morolra,  uara 
oonstrulr  nrmnzem  A  rua  Benjamln 
tle  Ollvelrn.  n.  143; 

filia»  Teffuhn  e  Cln.,  para  construir 
muro  A  rua  UIjuwob  Cruz; 

F.  P.  Ritmos  de  Azcyedo  o  Cln., 
pnrn  nugmunto  na  casa  n.  85  da  ‘.ve- 
nlda  Pnnllstn; 

Fernnodn  Lnncellattl,  tiara  con¬ 
struir  cusa  A  vim  São  João  Bnpthfa, 
n.  22; 

Francisco  Snllcs  Malta  Junior  • 
II,  J.  Giiedcfl,  para  modlflmçflcs  nn 
conHtrução  A  run  Bahia,  n,  81; 

Francisco  Moreira,  parn  reformo» 
nns  ctt»a  n».  40,  49-A,  19- B.  40-C  da 
rnn  Luiz  Ilnrredo; 

Henrique  Ll nele,  para  rebnlxnr  «5- 
lelrn  do  portão  A  run  Oliveira  Pei¬ 
xoto,  n.  16; 

Horaelo  Ruggero,  pnra  uugme.ito 
nn  oa*ti  n.  28  da  yun  do  Hlppodro- 
mo: 

Jo»é  Anlhcro  Roxo,  pnrn  augmento 
nn  casa  n.  11  da  rua  Eduardo  Cha¬ 
ves; 

José  Ccrlllo,  para  construir  oa*n» 

A  rua  Conselheira  Juatlno; 

Manuel  Gonçalves  do  Almeida,  pa¬ 
ra  construir  frigorifico  no  largo  da 
8é,  n.  «-AI 

Mttnuol  Fonseca,  pnra  demolir  pa¬ 
rede  A  rua  Alvnrce  Penteado,  n.  60; 

Mn  rio  Canola,  para  construir  bar¬ 
racão  A  rua  Tenente  1'onna,  n.  10; 

Natale  Follppe,  pnrn  reforma»  nn 
casa  n.  70 'da  rua  Boa  Vleln; 

Roberto  Mel,  para  augmento  dn 
telheiro  A  rua  fizequlol  Freire,  n.  75; 

Sebnstlão  Forrolra,  pnrn  construir 
cosa  na  entrAda  do  Gunplra: 

Vlotor  1,111a.  para  construir  bar 
ração  A  rua  Bonita,  n.  95; 

Vlotor  Lavcrlnl,  pnra  construir 
casa  A  rnn  Javahéé,  n.  2:  - 
dr.  Paulo  Américo  Pnasalacqua. 
para  augmento  nn  cusn  n.  18  da  rua 
Pedroeo. 

-  Devem  compnrcoor  na  mes¬ 
ma  directoria,  para  cselnvcolmentos 

os  sr».: 

Álvaro  Soares,  Catharlna  Boasn, 
fimillo  Castolln,  Elyseo  do  Castro, 
Franclica  Clconl,  Francisco  Prota  c 
Filho».  Francisco  Ambroslo,  Hulda 
Engelhardt,  João  Agulnr  Pupo.  Jonn- 
na  André.  Jo«é  Altlno,  Miguel  Gar¬ 
cia,  Miguel  Seplanl,  Marln  Gattl  e 
Jcsophlne  Gnttl,  Nlcola  Puecl,  Ri¬ 
cardo  Molisllnger.  Th.  Aguiar,  Va 
Inrlnno  lyiuronoo  e  viuva  Adelaide 
Rossl. 

-  Directoria  de  Obras  —  8  n 

secção. 

Distribuição  dos  serviços  no  dia 
20.  de  «etembro  de  1921, 

Ttirmn  de  enleetelros: 

Rua  Brigadeiro  Toblas  —  12 
calcetelros  —  8  «ervontes  —  2  oa.* 
roça»  —  RopoRlção, 

Rua  Voluntnrloi  dn  Pntrl*  —  llj 
calcetelros  —  8  «ervent»»  —  1 
onrroçn  —  Reposição. 

Run  Anhangnéra  —  ll  caloetel- 
roB  —  9  servonte»  —  1  carroça  — 
Reposição. 

nim  Guarany  —  *11  calcetetres 
—  8  serventes  —  2  carroça»  — 
Ropoalcão. 
i  Avenida  Álvaro  Rnmo»  —  11 
calcetelros  —  8  serventes  —  2 
carroças  —  Iteposlção. 


Rua  25  dc  Março  —  11  o«lo(- 
toiros  —  8  «ervonts»  —  1  o»rrog6 

—  Reposição. 

Rua  da  Moõoa  —  11  calcetslrM 

—  8  servente»  —  1  oarroç»  —  R«i 
posição. 

Avenida  Luiz  Antonlo  —  10  çal< 
notolroB  —  8  sorvontes  —  1  oavro* 
çtt  —  Ruposlção. 

Rua  da  Liberdade  —  18  cace¬ 
teiros  —  12  Horvonto*  —  2  carro* 
ças  —  Ruposlção. 

Mnlndouro  —  10  calcotclros  — 
8  sorvontes  —  1  carroço  —  Repo1 
slção, 

Dlvovso»  rua»  —  7  culootelro»  — . 
4  sorvontes  —  2  csrroças  —  R». 
posição. 

Rua  da  Consolação  —  10  ca  ue- 
lelroB  —  10  sorventes  —  1  oar* 

roça  —  Uepoalção. 

Largo  do  Rlnchuslo  —  11  oaice- 
telros  —  8  serventes  —  2  enrro- 
cn«  —  Itcpnfllção. 

Run  Ilerouluuii  tle  Frcltn»  —  14 
cnlceloIroH  —  8- serventes  —  I 
carroças  —  Reposição. 

Ruu  dus  Pnltnolrau  —  ll  culue- 
telros  —  7  sovveote»  —  1  oniTOÇl 

—  Reposição. 

Total  —  180  cnicelt-lio»  —  131 
serventes  —  24  cnrroçns. 

Tttfmn  do  maendnm: 

Rua  Fontes  Junior  —  I  feitor  — 
8  opornrlOH  —  8  corrotpt»  —  lte,)j- 
slção. 

Rnu  H.iinpiilo  Moreira  —  1  fel* 
lor  —  8  opera  rios  —  2  narroças  — 
Reposição. 

Total  —  2  feitore»  —  16  opera- 
rlna  —  5  carroças. 

Turma  dc  trnbnlhadorcs: 
Almoxitrlfndo  —  '1  opernrlo  •- 
Giinrda, 

CV-ntro  da  cldude  —  7  operário» 

—  1  carroça  —  Reposição  de  cal- 
çn  muni  os  eapeolnes. 

Largo  da  Sé  —  1  feitor  —  1J 
opernrlo»-  —  3  cnrroçns  —  Regu- 
Inrlzação. 

Rtm  Palm  —  1  feitor  —  9  Ope- 
rnrlfts  —  3  carroças  —  Regulari¬ 
zação. 

Ruu  Thomaz  Carvalhal  —  1  f«t* 
tor  —  9  operários  —  3  carroça»  — 

Regularização. 

Alnmedn  Nova  Tupy  —  l  follof 

—  8  opernrlos  —  2  oarroçns  — 
RugulnrlznçOo. 

Rua  Joio  Rocnicr  ; —  i  feitor  -a 
10  opernrlos  —  4  cqrroça»  —  Ru* 
gulurlzação. 

Totnl  —  5  feitores  —  64  op?ra* 
rios  —  10  cnrroçns. 

Turnms  extraordinários; 

Bairro  dn  Penha  —  1  feitor  ■ — 
20  opernrlos  —  4  earroçaa  —  fie- 
a»  Inrlzação. 

Rua  Herrn  de  Botjicatu'  —  1 
feitor  —  15  opernrlos  —  4  caro- 
çns  —  Itngulnrlznção. 

Run  Vergueiro  —  I  feitor  —  1 
opernrlos  —  1  carroça  —  Conca* 
to  do  passeios. 

Run  Albuquerque  Uns  —  1  fel 
lor  —  12  opernrlos  —  1  cirroçi 

—  Concerto  do  passeie». 

Totnl  —  4  feitores  —  55  opero 
rios  —  19  cnrroçns. 

t  + 1«.  9 ff.  f  4*  t  *•>  +  ••*» 


Tribunal  dc  Justiça 


GAMARA  CRIMINAL 

SofwflO  ordinária  om  19  de  se¬ 
tembro  de  1921. 

Presidente,  o  sr.  ministro  F. 
Snldiinhn;  .  secretario,  o  sr.  dr. 
Luiz  ti»  Artiiijo.  A’  hora  legal,  pre* 
sentes  oh  srs.  ministros  Brito  Bis* 
los.  Campo»  Perotra,  Pb.  Oast.o, 
Pinto  tlu  Toledo  e  Paula  e  SÍlza, 
fol  aberln  a  sessão. 

Piissiigeus  tlc  nulos 

O  sr.  Brito  Bastos  ao  sr.  Campo» 
Pereira  a  nppollaçãn  erlme,  10535 
do  Itnpornnga  e  o  aggravo.  118i)9 
do  Santos  c  ao  sr.  Pinto  do  Toledo 
ns  nppcllaçóes  crimes,  10582  d» 
Arara»,  10562  do  Barretos,  10532  At 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  e  o  ag* 
grnvò,  11298  rio  Olymplo. 

O  sr.  Pb.  Castro  ao  sr.  Pinto  d4 
Toledo,  on  nggravos,  11271  «  11071 
dn  cnpltal. 

O  sr.  Pinto  de  Toledo  no  sr. 
Paula  n  Sllvn,  os  aggravos.  11Í2T 
tle  Denoalvado.  11252  do  Axsl», 
11257  de  Atlbnln  o  11282  dn  oipt* 
tnl  e  no  sr.  Cnmpo»  Pereira  »l 
appollnçúos  crime».  10546  de  Ur* 
lantlla  e  10581  do  Avoré. 

O  sr  Paula  s  Sllvn  no  sr.  Rrilo 
Bnstos.  a  appellnção  crime  10320 
do  Avnré.  e  ao  sr.  Pli.  Cnslro.  ns 
appellnçóas  orlmes  10587  e  10532 
de  8anta  Crua  do  Rio  Pnrtlo  c  o 
aggravo  11302  da  oapltnl. 

Exposições  dc  nggrnvOF 

Foram  fcltna  exposições  doa  ag¬ 
gravos.  11825.  11910.  11815  e  11329 
opio  sr.  Brito  Bnstos;  1120!  < 
11281  pelo  sr.  Campos  Perelrai 
11308  o  11813  pelo  sr.  Pinto  dl 
Toledo;  11814.  11319  e  11324  pilo 
sr.  Pnula  o  Bllva.  . 

PrtrccMDd 

O  sr.  procurador  geral  do  fisra* 
do  deu  pareceres  naa  appellaçãe» 
crlmos,  19514  de  Barretos;  19379 
do  Itapolls;  10555  de  Araras; 
10910  de  Deeoalvndo;  10570  de  PD 
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0  CLUB  DOS  VALETES  DE  COPAS 

(Traducção  dè  Alfredo  de  Sarmento) 
VOLUME  IX 


— -  Ah!  disse  Baccarat,  oom  uot 
•«Uumcolmentu  de  oolera  na  voi, 
0  eu  pudesse  ter  a  certeza  d»  que 
•st»  supposto  marquei  e  o  fali) 
viaoonde  de  Cnmbolh  não  uma  e 
a  meoma  peeson.  em  breve  arran- 
•arla  a  mascara  a  sir  Williams. 

—  rsso  é  grave,  minha  querida 
«miga. 

—  Alas  não  Impossível. 

E  Baccarat.  cujo  oerebro  acaba¬ 
va  ds  ser  llhinilniMlo  por  urna  Itléa 
■ublta,  a  acrescentou: 

—  S!  mc  forem  conccdltlos  eh» 
dias,  e  st  dnqul  até  lã  sir  fVIllhirns 
não  puzer  ora  execução  nlg.imn 
«ova  Infnmtn.  hei  de  ser  senhora 
d»  ambos. 

a  carrungeni  jiarllu  a  trote  <ar- 
go  »  vinte  minutos  depois  deixou 
o  rnaiqucx.d.  Ilnlgo  de  los  Montes 
&  porta  do  hotel  Meurleo,  e  em  se¬ 
guida  James  0’B***  na  run  do 
Port-Mnhon. 

Quando  ficou  só  oom  o  coohulro 
•  o  groom.  r*  barão  olhou'  para 
disse; 

Vitãe  viu  7 
Tudo. 

*Md  iltlBfeUAT 


—  Certnment». 

—  Minha  querida  amiga,  disso  o 
barão.  Deu»  me  livre  de  faltar  A 
palavra  que  dei  ao  conde,  pergun¬ 
tando-lhe  a  razão  por  que  qulz  as¬ 
sistir  a  eeta  palhaçada, 

—  E'  eesa  talvez  a  verdadeira 
slgnlfleaçAo  do  que  se  passou.,  ob* 
sorvou  Boocarat. 

—  Convenha,  porém,  prosegultl 
o  sr.  de  Manerve.  que  tenho  euffl- 
clcntes  razães  para  »upf>0r  que 

ama.  o  marques  d.  Inlgo. 

—  Pole  «upponha  barão,  res¬ 
pondeu  ella  frlamento.  A  propo- 
elto.  quer  fezor-me  um  favorf 

—  Dole  el  fór  da  sua  vontad». 

—  O  conde  vai  delxal-o  ã  entra¬ 
da  da  rua  Balnt-Lazire,  e  peço- 
lhe  que  vi  até  ã  cosa  da  minha  an¬ 
tigo  amiga  a  eenhora  Balnt-.Vl- 
phonse,  saber  t!  elln  està  ainda  «m 
Parts, 

—  fista  porque  ainda  hontom  a 

vl. 

—  Ainda  bem. 

—  O  que  quer  que  Uie  dlgaT 

-1  Que  o  conde  a  convida  para 
almoçar  hoje.  Dc-oote  *1  elln'  e*tn 


noite  prcclenr  do  hnrão.  espero 
quo  flquo  ft  dtspoelçdo  delta. 

—  Com  todo  o  gosto. 

—  Entendendo  todavia  que  le¬ 
ve  ser  tão  mudo  eobre  Isto  como 
sobre  o  nogoclo  desta  mnnhi, 

—  Eetã  entendido  minha  queri¬ 
da. 

A  carruagem  dobrava  nesse  mo¬ 
mento  a  esçulnn  ds  rua  da  Chaui- 
8ée-d’Antln. 

—  O  barão  dc  Mauervo  apeou* 
se  e  emçunnto  tomava  pela  rua 
Salnt-Lazare  o  oonde  e  Baooarat 
entraram  no  palaelo  da  rua  da  la 
Plpinlére. 

Uma  hora  dopols  Baccarat  e  o 
eeu  companheiro  haviam  retomado 
oa  seue  trajoe  usacs,  e  a  lenhora 
de  Balnt-Alphonse  fnzla-ie  annun- 
olar. 

Baccarat  retlrara-ae  para  o  pri¬ 
meiro  andar  do  palaelo  t  •  ee- 
nhora  de  Salnt-AIplimnie  encontrou 
o  conde  sd  na  «ala. 

—  Minha  querida  senhora,  d  Ia- 
se  olhar  profundo  e  límpido  que 
gatanterln,  pódem  convir-lhe  cem 
mil  francos? 

—  Sempre,  reepondeu  ell»  ria- 
de.  TcrA  por  ventura,  teaoão  Se 
m’os  offerccer? 

—  Talvez. . . 

A  senhora  de  Balnt-Alpihonse 
olhou  p&ra  o  Joven  rueao  com  «e- 
ee  olhar  profunda  e  límpido  que 
eertaa  mulheres  possuem  e  lhes 
permltte  lerem  alguma»  vexe*  ao 
fundo  do  coração  do  homem. 

Vamoi,  disse  ella,  não  gra¬ 
ceje  meu  caro  conde. 

—  Eu  nlo  gracejo,  minha  que¬ 
rida  amige. 

— .  VJsto  que  me  offorecc  cem 
mil  franco»,  9  porque  neceaearla- 
mante  tem  grande  precisão  da 
mim. 

—  Bxaclamente,  disso  o  conde. 

Oe  honornrloa  já  eu  eel,  ve¬ 
jamos  o  serviço. 

—  Minha  querida  amiga,  «ralo 
qua  ie  lembra  de  Baccarat. 

■"“*  Cartamente,  e  tel-  também, 
pele  meno»  aulm  »•  dli  em  Parla, 
qu»  o  conda  a  fe»  partir  para.  um 


dos  sous  caBtelloe  na  Crlméa,  ou 
nas  margena  do  Nova. 

—  E’  um  erro. 

—  Porque,  Baccarat  eitã  em  Pa- 
rlaT 

—  F,stou,  dlseo  uma  voz  fresoa  e 
argentina, 

Acabava  de  abrlr-se  uma  porta 
e  aippnrccla  Baccarat. 

—  Minha  querida,  dleae  ella.  e 
conde  dou  os  prlmolroa  paeeo»,  e 
eu  vou  expllcar-te  claremente  co¬ 
mo  se  podem’  ganhar  otm  mil 
francos. 

E  Baccarat  sentou-se  ao  lado  da 
senhora  de  Halnt-Alphonte. 

—  Tu  pddea  ganhar  eee»  quan¬ 
tia  mut  facilmente,  proeegulu;  tUa. 

—  Eetnu  prompta  para  Meo. 

—  E  farda  bem,  porque  o  oonde 
Artoff  que  aqui  vée  6  um  ainlqo 
bem  Macular. 

—  Como  assim T 

—  Tu  sabei  que  ella  «atã  ifltl- 
mamente  ligado  oom  o  teu  prlnel- 
pe  russo, 

—  São  intimo». 

—  Ora  imagina  tu,  oqntlnueu 
Baccarat,  que  o  conde  tem  a  ma¬ 
nia  de  ter  olumee  pelo  eeu  amigo, 

—  Nãb  comprehendo. . . 

—  Já  vala  vir.  Bile  «oube  que  o 
barão  de  H.***,  um  rapam  enoanta- 
dor  em  todo»  oe  eentldo»,  era  du¬ 
rante  a  susenola  duee»  prlnolpe  o 
homem  mal»  feliz  do  mundo. 

A  senhora  de  Salnt-Alphonee  es¬ 
tremeceu  e  olhou  para  Baccarat, 
com  Inquietação, 

—  E,  proeegulu  aquolla,  metteu- 
se-lhe  na  oabaça  abrir  o»  olho»  ao 
príncipe.  Maa  eu,  mtnha  querida 
amiga,  peneel  que  poderias  oomprar 
o  ellenolo  do  conde. 

—  Comof 

—  Recobcndo  cem  mH  françoe  O] 
pr»atundo-no»  um  itequeno  «er- 
vlço, 

—  Comprehemiu,  dlfesc  ella,  é  uma 
ospeole  de  eejiftdit  do  Damoolei 
etiapensa  aolire  n  inlnlia-  cabeça. 

—  ExRclamenie. 

—  ■  como  liei  tlu  evitar  que  ella 
cala  7 


—  B’  multo  etmnlce  e  complicado 
ao  mesmo  tempo  e  vou  oontar-te 
leso  sem  testemunha». 

Baccarat  pegou-lh»  nu  mãO  •  le¬ 
vou-a  para  um  pequene  gabinete 
contíguo  A  sala,  na  qual  deixou  o 
Joven  rutso. 

Na  noite  daaie  meamo  dia  entra¬ 
va  o  ir.  Manem  em  essa  para  ee 
vestir  quando  o  criado  lhe  entregou 
o  bilhete  de  vlalta  da  senhora  de 
Oalnt-Alphonse  dtxendo: 

•—  Beta  senhora  deeeja  falar-lhe 
tmmedlatamente. 

—  Mande  entrar,  respondeu  o  ba¬ 
rão. 

A  senhora  d»  0«lnt-Alphon»e  en¬ 
trou  oom  ar  myqUrloao,  r»ollnou-»e 
voluptuoeamente  eobre  e  eofl  e, 
dando  a  mão  a  beijar  ao  barão, 

dlaee: 

Meu  caro  barão,  oomo  saba  al¬ 
mocei  hoje  com  e  oonde  Artoff. 

—  E  então? 

—  Vl  Baocarat,  e  ella  me  dla»e 
que  o  barão  estava  ã  minha  dispo¬ 
sição. 

—  De  certo  qao  Mm, 

—  Por  oonoequenaU  não  rsousarã 
nade  do  que  eu  lhe  petltrT 

—  Oomtanto  que  eeja  em  nomo  de 
Baccarat. 

—  Era  Isio  o  qua  eu  queria  dl- 

■er. 

—  De  que  ee  trata?  perguntou,  o 
barão,  sontnndo-ie  e  encrueando  as 
parnaa. 

—  Queria  auo  déeu  um  batia. 

—  Um  baile!  XuT 

—  Blm.  um  baile  de  rapaze»,  ou 
uma  nolta  de  “lisquenet"  *1  prefe¬ 
ro  isso.  A  sua  cisa  t  lindíssima  e  a 
tosta  ha  flo-stsr'  ciplendlds, 

—  SI  não  lho  faltar  a  ella  a  aua 
pressno».  dlsaa  eóm  gaUnterlâ,  o 
sr.  de  Manerve. 

—  Além  dUso  ha  de  convidar  a» 
tienhorãs  quo  ou  designar. 

—  Multo’  liem.  B  os  homen»? 

—  Bojam  qtiaos  foçam,  oomtanto 
qu»  aquelle  que  deeejo  encontrar 
appareça. 

—  Como  so  chama  elDT 


—  B*  um  brasileiro,  o  marqitez 
d.  Inlgo  de  loe  Monte». 

—  Palpltava-mo  Isso.  disso  o  sr. 
do  Manorve,  Baccarat  é  um  mysterlo 
vivo. 

—  Lembre-se  que  ella  confia  no 
seu  silencio. 

O  barão  Incllnou-se,  sentou-se  A 
sua  carteira  e  pegou  nu  pennn. 

—  Qu«  dia  profore?  •  perguntou 
ella. 

—  Amanhã 

—  E’  tarde  tnlvox  para  os  con¬ 
vites. 

—  Ora,  ha  de  encontrar  mais  gen¬ 
te  do  quo  realniento  proolsn. 

O  barão  escreveu: 

"Meu  caro  mnrqiiôz 

"Agora  que  eaté  fellzmento  ter¬ 
minado  o  intrincado  nogoclo  dosta 
manhã,  permltta-me  que  lhe  faça 
uma  confidencia.  Fli  hontem  A  noi¬ 
te  uma  aposta  com  uma  senhora 
que  mo  consagra  algum  affooto 
Vou-lhe  dlaer  que  aposta  fol.  A 
senhora  em  questão  é  supersticiosa; 
oonaerva  da  aua  educação  primitiva 
o  habito  de  deitar  carta.  Ora,  hon¬ 
tem  ã  noite,  leu  ella  nas  cartas  que 
o  marquez  havia  tle  ser  morto  esta 
manhã.  Eu  austectel  o  contrario  e 
apostámos  cem  lulzei.  Impus,  po¬ 
rém,  por  condição  que  no  cano  do 
eu  ganhar  daria  ella  um  baile  em 
minha  casa,  prazer  ase*  que  ella 
me  reousava  havia  multo  tempo  sob 
pretexto  do  que  t-dns  ae  suas  amigas 
eram  bonitas. 

A  formosa  feltloslra  perdeu  a 
aposta,  e  aytã  prompta  a  cumprir 
todos  os  seus  compromissos.  Por 
consegutnts,  dança-s»  amanhã  om 
mtnha  casa,  •  o  marquei  eerA  mul¬ 
to  amavil  st  ms  fizer  a'  honra  ds 
comparecer  cedo.' 

Bnrúo  do  Mouerve." 

Depois  ds  escrever  a  carta,  o  ba¬ 
rão  leu-a  ã  senhora  de  Solnt- 
Alphoqse.  .’  •* 

■—  o  barão  tem  multo  éoplrlto, 
discs  ella.  Adaua;  até  amanhã  de 
manhl;  neceealto  de  al  antes  do 
íballe. 


K  sahlu. 


VII 


A  pnrtliln  poro  a  Ilrctnnlia 

Detxãmos  o  visconde  Andréa  na 
occoBlão  cm  quo  subia  pura  a  car¬ 
ruagem  com  oa  padrinhos, 

Do  bosque  de  Vincennca  a  rua 
Culturo-Salnt-€athorine,  a  distancia 
era  pequena  e  effeotuou-se  em  al¬ 
guns  minutos,  Quando  a  carruagem 
do  conde  entrou  no  pateo  do  pala- 
olo,  Joanna  estava  4  Janctla,  com 
os  olhos  fixos  no  portão,  o  ouvido 
attonto  ao  menor  rumor  da  rua  e 
o  coração  palpltantè  sempre  quo 
ouvia  o  rodar  de  uma  CArruagem. 

O  visconde  Andréa  não  se  enga- 
nAra.  A  pobre  senhora  passãra  a 
nolto  em  orações,  pedindo  a  Deus 
quo  conservasse  a  vida  no  homem 
que  la  bater-se  por  seu  marido. 

Quando  a  carruagem  entrou  no 
pateo,  Andréa  mostrou  a  oabeça  é 
portinhola.  Joanna  vlu-o  e  soltou 
um  grito  de  alegria.  Estava  vlvol. 

Dopols  retlrou-io  da  Janella  e 
oahlu  desfnlleelda  sobre  um  sotft. 
Acabava  do  pensar  qus  sl  o  seu 
marido  Armando  íosbo  testemunha 
da  sua  alegria  e  da  eua  commoção, 
adivinharia  talvez  a  causa  do  duel- 
lo.  Os  receios  da  Joanna,  porém, 
não  foram  Justificados.  O  sr.  de 
Kergaz  não  vira  aua  mulher,  nem 
ouvira  o  grito  que  ella  aoltéra,  en¬ 
tretido  como  estava  a  falar  oom 
Fernando. 

Bste  achou  o  acu  tllbury  no  pa¬ 
teo,  apertou  a.  mão  ao  conde  e  a 
Andréa,  e  deixou-os. 

Emçuento  oe  dol*  Irmão»  subiam 
os  degrau»  do  veztibnlo,  Andréa 
disse  em  voz  bolxa  a  Armando: 

—.  Dft-me  a  minha  carta. 

—  Assim  o  queres?  perguntou 
o  conde.' 

—  Blm. 

—  E  não  saberei... 

—  Mais  tarde...  »m  Kerloven. 

—  Tu  sempre  queres  qua  tramo* 
para  Kerlovsat 


—  Pcço-o  com  Instancia. 

—  SeJn.  Quando  queres  partir', 

—  Esta  noite  o  mala  tardar, 

—  Mysterlo!  murmurou  o  condi 
quo  uma  hora  depois  entrava  oo 
quarto  de  sua  mulher,  aohnva-» 
trnqullla  e  dizia-lhe: 

—  Mtnha  querida  Joanna,  al  eu 
oxlglsse  de  tl  um  sacrifício,  eral 
cnpnz  do  o  fazer? 

—  Ingrato!  respondeu  olU,  aln* 
da  o  perguntas! 

—  Desojavn  quo  fizéssemos  umt 
viagem  na  companhia  de  Andréa 

—  Partamos,  disse  Joanna. 

—  Iremos  4  Bretanha,  oo  noss» 
velho  solar  do  Kerloven. 

—  Ohl  que  prazer!  exclamou  * 
Joven,  passar  um  moz  ncBse  sltto,  I 
belrn  do  mar,  só  na  tua  oompanhla. 
mou  quorldó  Armando!  Quondl 
queres  partir? 

—  Amanha,  sl  fér  possível. 

—  Cortnmontc,  por  mim  esta¬ 
rei  prompta. 

E  Joanna,  adivinhando  que  An* 
ilréa  queria  nffnstar  o  marquei, 
porque  soubera  J4  o  resultado  lnof* 
fonslvn  do  duollo,  não  fez  porgun* 
ta  alguma  ao  marido,  e  aprcssou-M 
cm  deliberar  a  próxima  partida. 

Armando  fol  ter  com  Andréa. 

—  Joanna  oonsente  em  pnrth 
disse  eito. 

—  Alt!  respondeu  Andréa,  qUI 
pnreuln  alilvlndo  de  um  grande  pe¬ 
no. 

vra 

Novo  plano 

A's  11  horas  do  mesmo  dln,  em* 
quanto  a  senhora  do  Balnt-Alphou* 
so  chegava  A  casa  do  barlo  d».  Mo« 
nerve,  uma  carruagem  de  jaíoguel 
ontrava  no  pateo  do  hotsjBMetirlçe. 

Apeou-qp  delia  ura  homéa  dé  o«» 
beltos  ruivos,  dando  o  braçó‘l);  um» 
Ingleza  mngra  o  dagelgndá  "como  ai 
qua  ia  costumam  encontrar 'on  flui* 
sa  e  oo»  Pyreneu». 

(Couiiuus; 
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CORREIO  PAULISTANO 


Terça-feira,  20  de  setembro  de  1921 


r*juhyf  10(66  d*  Araraquara  • 
11(40  'do  8,  Joflo  do  Boa  Vleta  e 
Sos  rooureos  crlmcs  4522,  4621  o 
1(26  da  capital;  4(20  da  Caplvaiy 
I  4634  do  Cooa  Branca. 

JULGAMENTOS 

Rabcas-oorpus 

Relntadoe  polo  sf,  ministro  pre* 
atdonto: 

N.  1606  —  Botuootu1  —  Paolan- 
U.  José  Thoodoro  do  Almeida,  r— 
(iogaram  o  “haboan-corpus". 

N.  6663  —  eorooaba  —  Padeí|- 
la,  Arthur  Francisco  Parada.  *— 
Negaram  o  “habeas-eorpas"  oon- 
Ira  o  voto  do  presidente. 

Rocuroo  do  "liabcafi-corpua” 

Relatado  pele  ar.  mlnlatro  pre¬ 
sidente: 

N.  10  r—  Jabotloabal  —  Rooor- 
ronto,  o  Juiz  ei-oftlclo;  recorrido, 
Htroulano  Orossl.  —  Negaram 
provimento. 

Recamou  erlnio 

Relatado  pelo  ar.  mlnlatro  Brito 
Baetos; 

N.  4516  —  Bauru’  —  R ocorren¬ 
tes,  d.  Maria  Clara  Quarttm  do 
Moraes  e  o  dr.  Antonlo  de  Almfl- 
da  Clntrá;  recorridos,  os  meamos 
acima,  dr.  Franolsoo  do  Faria  Bas¬ 
tos  o  a  Jusltçn.  —  Rejeitada  a  pre¬ 
liminar,  negaram  provimento  A 
ambos  os  racursos. 

Relatado  pelo  ar.  ministro  Cnm» 
pos  Pereira: 

N,  1610  —  Doscalvado  —  Reoor- 
rchto,  Benodlcto  Carvalho  Neves: 
recorrldn,  a  Justiça.  —  Dcrnm  pro¬ 
vimento. 

líolntndo  polo  sr.  ministro  Ph. 
Cnstro: 

N,  4516  —  Santa  Crus  do  Itio 

Pardo  —  Raoorrento,  Antonlo  Evan- 
gollstu  da  Silva:  recorrida,  a  Justl- 
■,n.  —  Dornm  provimento. 

Appulluçõcs  crfuioe 

Relatadas  polo  sr.  ministro  Cam¬ 
pos  Pereira: 

N,  10545  —  Orlanflla  s—  Appel- 
lantc,  o  Juiz  ex-offlolo;  nppollado, 
Pedro  Primo  Cardoso  —  Negaram 
provimento  contra  o  voto  do  sr.  Pin¬ 
to  do  Tolodo. 

N.  10521  —  Avarê  —  Appellanto, 
Giwtavo  Marcos  ;nppol1artn,  n  Justl- 
ca.  —  Negaram  provimento  contra 
o-voto  do  sr.  Pinto  do  Toledo. 

Rolatada  pelo  sr.  ministro  Brito 
Bastos: 

N.  10400  — .  nibelrdo  Preto  — Ap- 
pollanto,  d.  Iria  Alvos  Forrolra;  np- 
rellado,  Arthur  Macedo.  —  Nega¬ 
ram  provimento  contra  o  vota  do  sr. 
Campos  Pereira. 


Aggravos 

Retatados  poio  sr.  ministro  Brito 
Bastos: 

N.  11175  —  Araras  —  Aggravan- 
tee,  Carlos  Joiô  dn  Costa  o  outros; 
aggravndos,  Augusto  Sohnrlaohh  s 
outrofl.  —  Nogarnm  provimento. 

N.  111240  —  Taubatõ  ro-  Aggra- 
vunto,  Antonlo  Nunos  do  Patroclnloi 
aggravado,  Antonlo  Montotro  Pato. 
—  Nflo  tomaram  conhecimento  do 
aggravo. 

N.  11246  —  Araraquara  —  Ag- 
gravante,  S.  Paulo  Northorn  Rali- 
road  Co.;  aggravado,  A.  Borslng.  — 
Nogaram  provtmonto. 

N.  11806  —  Capital  —  Aggravan- 
tss,  A  Unltto  Mutua  •  Companhia 
Oonstruotora  do  Orodlto  Popular; 
aggravados,  dr.  Orlando  Fonsoca  s 
outros  —  Negaram  provimento. 

Relatado  pelo  sr.  mlnsltro  Ph. 
Castro: 

N.  11107  —  Capital  —  Aggravan- 
tes,  Gaspar  da  8llva  Araújo  e  Comp. 
o  outros:  aggravado,  Nnssor  Alam  e 
Companhia  Suocessores  de  Sauma, 
Noasor  c  Comp,  —  Nflo  conliocoram 
doa  oggravos  do  SalJm  Slmllo  • 
Comp.,  Raohld  Azoa  e  Vlctorlno  Fa- 
sano  e  dornm  provlmonto  aos  dos 
nggravantea. 

—  Autos  entrados  na  Socrota- 
rla  do  Tribunal  om  10  do  corronle: 


Crimes 

Rlboirflo  Proto  —  Jullo  Podro 
Pontos  e  Luiz  do  Queiroz  Filho. 

Plroju’  —  A  Justiça  e  Manuel 
Faria. 

CIvcls 

PIndnmonliangabn  —  José  Fran¬ 
cisco  Alvoa  Santos  o  Toblns  Buono 
do  Carvalho. 

Plrasaununga  Elias  Joafi  do 
Modolros  o  Anna  Cintra  do  Arruda. 

Rlboirflo  Proto  —  Whatoly  o  Com¬ 
panhia  o  Francisco  M.  Junqueira. 

Capital  —  Antonlo  Ludgcro  do 
Sousa  Cnstro  o  dr.  Jonqulm  Pedro 
Moyer  Vlllnçn. 

Capital  —  M.  B.  Fcurncchlo  e 
Comp.  o  Roberto  Peschard. 

Capital  —  Ragl  Bolnalm  o  Jnml! 
Abdalla  o  TaulorJo  Abdalln. 

Capital  —  Anthero  da  Silva  Bor¬ 
ges  e  Chlbnnte  c  Comp.,  Ltd. 

+  #  * 

A  ImprnnmiclA  dou  litill- 
gltndos  nutnrcs  dnm  crlmo 
não  liidnz  d  Irresponsabi¬ 
lidade  do  npontndn  como 
cúmplice. 

Ualiens-conins  3.000,  de  Rm-ocnlm 

Diversos  Indivíduos  foram  ac- 
cuaadoa  de  autoria  o  cumplicidade 


‘num  crime  do  aproprlngfto  Indébi¬ 
ta.  Mas,  ao  passo  que  ss  apurava 
a  irroiponeabllldade  dos  Indigita¬ 
dos  autores  do  dsllcto,  persistiu  a 
acoueagflo  centra  um  apontado  oo- 
mo  cumplloe. 

A’  vista  do  tal  resultado,  reque¬ 
reu  o  Indlolado  uma  ordem  do  “ha- 
beas-oorpui”,  fundando-ee  em  que, 
onde  nflo  ba  autores  materlaes  do 
delloto,  nflo  pfide  haver  oumplloss; 
t,  assim,  devia  também  Bear  llllba- 
do  da  lmputaglo  qut  so  lhe  fazia. 

O  prosldcnts  do  Tribunal,  sr.  mi¬ 
nistro  Saldanha,  concodla  o  “ha- 
beas-corpue",  por  achar  Justas  oa 
eonsIdoroqOes  do  paolonte. 

Os  outros  Julgadores,  porém,  di¬ 
vergiram  do  modo  do  v6r  de  s.  exc. 
e  negaram  a  ordem. 

Pelo  facto  de  se  nflo  ter  apurado 
a  responsabilidade  doe  Indtgltadps 
autores  materlaes  do  delloto,  nflo 
se  seguia  qus  o  oumpllce  ficasse 
Isento  ds  culpa.  O  dellcto  existiu  e 
a  prova  dtlle  ulo  offorscia  duvi¬ 
das;  no  emtanto,  nflo  se  colheram 
provas  ds  que  slle  houvesse  sido 
praticado  pslos  indivíduos  acousa- 
doa  da  sua  autoria. 

Isso  nflo  queria  dizer  que,  sl  o 
paolonte  nlo  foi  oumpllce  daquelles 
contra  os  quaes  nada  so  averiguou, 
nflo  tivesse  sido  cúmplice  dos  ver¬ 
dadeiros  criminosos  o  quo  estes  nflo. 
vlossom  ainda  a  descobrlr-se.  E,  sl 
havia  olemsntos  para  acccllar  dos- 
de  Jfl.  tal  oumplloldado,  ovldonte  so 
tornava  quo  a  accueaçflo  nflo  consti¬ 
tuía  constrangimento  '  illogal,  quo 
autorizasse  a  õonceasflo  do  "habeoa- 
corpus",' 

*  *  * 

Nflo  6  essencial  a  Indi¬ 
cação  do  nomo  do  advoga- 
•  do  no  alvnrfl  coiiocdldo  li 
porto  oceusadora.  ' 

—  Si  nlo  lia  elementos 
do  prova  para  autorizar 
oulra  classificação  do  cri- 
mo  ou  a  linproiiiiuela  dc 
qualquer  ludlclado,  doverli 
o  processo  ser  siibmeUldo 
oo  Jurjr  oom  as  conclusões 
do  despaclto  dc  pronun¬ 
cia. 

Recurso  erlnio  4.514,  do  Bauru' 

Está  viva  na  memória  do  todos 
a  Impressionante  tragédia  ha  mo- 
zos  desenrolada  no  cartorlo  dum 
dos  esorlvflos  duma  comarca  da 
Interior  e  de  que  resultou  a  morto 
dum  conceituado  advogado. 

O  Juiz  pronunciou  um  dos  envol¬ 
vidos  no  crlmo  como  lnourso  no 


art,  224,  paragrapho  3.o,  s  o  outro 
como  Incurso  no  art.  303,  do.Codlgo 
Ponal. 


Do  tal  deepaoho  recorreram  a 
parto  uccusadora  •  o  Indigitado  co¬ 
mo  lnourso  no  art.  606,  querondo 
aquella  que  o  aseaxalno  fosso  pro- 
nunolado  no  paragrapho  l.o, .  do 
art.  224.  pgr  ter  agido  oom  sur¬ 
presa.  e  pretendendo  o  segundo  n 
sua  despronúncia, 

Prsllmlharmejíte,  p;  aoousudo  nl- 
legava  a  nullldàde,  ’  resultanto  de 
nflo  'aonstar,,  no  âlviarfl  concedida 
4  parte ,<  aocusadora,  o  nome  do 
acu  advogado.  Mps,  o  Tribunal 
achou  tmprocodento  a  argulçflo, 
uma  vez  que  o  alvarfl  ooncedla  li¬ 
cença  para  a  parto  constituir  ad¬ 
vogado,  nflo  sondp  essencial  a  In- 
dlcacflo  do  nome-  idcjwe  -  .procura¬ 
dor  judlolal, 

"Do  iporjtls",  achou  o  Tribunal 
quo  á  ambos  os  recursos  dovla  ser 
nega’do  provimento. 

A  roaonstltulcAo  da  acena  cri¬ 
minosa  nflo  consentia  que  so  aí  fir¬ 
masse  ter  o  assassino  agido  oom 
surpresa,  como  quorla  a  rooorren- 
tc.  Do  íaolo,  os  dois  Indivíduos 
envolvidos  na  tragédia  Jfl  so  acha¬ 
vam  no  cartorlo  ondo  o  dollcto  e® 
praticou,  quando  a  vlotlhm  Ifl  ap- 
pnroceu.  Analysavnm  os  autos  quo 
constituíram  o  pomo  do  illscordln, 
quando  oll  entrou  aquella.  Um  dei- 
les  vlu-a  ohegar,  mas  nada  disse 
ou  fez;  o  outro  £  quo,  levantando 
os  olhos  doa  autos  e  deparando 
cnm  o  seu  Inimigo,  avangou  con¬ 
tra  esto,  desfeohando  o  rovfllvor;  a 
vlctlma  proourou  escapar  d  aggrcs- 
sflo,  mas  debalde;  e,  quando  Jfl 
estava  forlda,  o  assassino  dorru- 
bou-a,  poz-lhe  um  Joelho  no  pee- 
coco  e  alvojou-a  ainda  na  cab  )ça. 

Quanto  ao  recurso  do  sogundo. 
dovla  ORualmenU  -n.antor-se  o  des¬ 
pacho  recorrido. 

Dlzta-so  quo  elle  alvejflra  tam¬ 
bém,  a  vlctlma,  mas,  doe  depoimen¬ 
tos  das  testemunhas,  lnferta-so 
que,  apesar  de  armado,  sfl  aggre- 
dlra  aquella  a  sôcas.  Havia  quem 
dlssíeso  quo  o  rcvdlver  deste  re¬ 
corrente  também  fdra  disparado, 
mns  om  parto  alguma  r.o  oncon- 
trnrom  vestígios  do  tal  tiro. 

Quanto  li  nggreesflo,  estava  «l’a 
provada  polas  testemunhas,  algu- 
maB  das  quaes  ouviram  ao  proprto 
aggréssor  a  confissão  do  ter  dado 
sCoos  na  vlctlma. 

Viera  o  recorrente  com  k  .(lllq- 
gnçllo  do  quo  OB  sficos  nflo  tinham 
causado  ãdr  e  que,  assim,  nflo  so 
defthlra  o  dellcto  do  art.  303,  do 
Codlgo  Fonal.  Mas,  ao  contrario, 


nlnguom  poderfl  orír  que  sOoos  di¬ 
rigidos  a  um  Inimigo  fossem  da¬ 
dos  tflo  d®  leve,  quo  nflo  lhe  pro¬ 
duzissem  dflr. 

*  *  * 

Amcnçsi  vngus  ouvlilus 
por  fereuirus,  ntiu  consti¬ 
tuem  ulemuuio  de  pruvii 
quo  conveupu  do  havei'  si¬ 
do  o  nmcnçndor  o  mnn- 
duiito  do  vHpuncamctUo  <1o 
qqiencJido 


Üouupoit  a  tribuna  da  dofeea  o  «r. 
dr,  Alvaru  do  Brito. 

O  oomiolho  de  «ehtonca  ostuva 
ooiiolltuldo  doe  t>n>.  dr,  Adhonmr  No¬ 
bre,  dr.  Mario  Vlolra,  dr,  José  do 
Ollvolra,  Affonao  Vada,  Vlconto  Cos- 
tablle,  dr,  Henrlquo  Magiilhfles  Go¬ 
mes  e  Francisco  da  Gosta  Aguiar. 

O  Jury,  por  quatro  votos,  absol- 
vou  o  réo,  tendo  o  jutz  e  o  promotor 
appollado  da  deolsflo,  proferida  pa¬ 
ra  o  Tribunal  de  Justiça. 


IlCCTirso  orlina  4,815,  de  Santa 
Cruz  do  Itlo  1’iirdo 


qpando  oncr.rrcgndo:  do  transpnrtal- 
as  do  deposito  da  rua  Onzo  do  Agon¬ 
io,  n.  33,  para  os  cscrlptorloa  da  ca¬ 
sa,  IV  rua  Libero  Badard, 

Foram  donunoladbs  como  oumpli- 
cm  Sablno  Boretll  e  Santo  Oyrlllo, 
por  terem  comprado  c  occuttado  as 
morcadorlae,  embora  nflo  Ignoras¬ 
sem  Aua  procodqncla  criminosa. 

-  O  sr.  dr.  Joaquim  Dolflno, 

S.t  promotor  publtco  Interino,- de- 
nunolou  Pasohoal  Secreto,  por  ter 
ferido  levemente  a  Luiz  TAhertt. 


Houve  ha  tempos  o  espanca¬ 
mento  dum  advogado  numa  co¬ 
marca  do  Interior  o  o  caeo  produ¬ 
ziu,  como  era  natural,  grnndá  een- 
BagAo,'.’' 

Por  tal  crlmo  foram  pronuncia¬ 
dos  os  respcotlvoe  autóros  ma*e- 
rlaos  "9  uma  pessoa  de  considera- 
gflo  da  localidade,  apontada  oomo 
mandante.  Este  ultimo  Indigitado 
no  crime  rocorreu  do  despacho  de 
pronuncia  e  o  Tribunal,  Julgando 
hontom  o  recurso,  deu-lha  provi¬ 
mento. 

Ae  provas  colhidas  contra  o  sup- 
posto  mandante  resumlam-se  em 
tor  oll®  afflrmado  a  diversa*  t,; a  - 
tomunhns  qú®'  a  vlotlma  precisava 
apanhar,  por  aoceltar  proouraqOes 
contra  pessoas  conoettuada®  e  ain¬ 
da- no  faoto  de  os  espancadores  se¬ 
rem  empregados  numa  fazenda  do 
auousado. 

Pnrcccu  aos  Julgadores  quo  cb- 
tas  slmplos  conjeotüros.  desacom¬ 
panhados  do  quaoequcr  outro*  ele¬ 
mentos  de  convjegflo,  nlo  oonstl- 
tutam  Indícios  vehomentea,  que 
autorizassem  a  pronuncia  do  nc- 
cusado  no  *rt.  13,  paragrapho  2.0. 
do  Codlgo  Penal. 

Foi  dado,  portanto,  provlmonto 
no  recurso,  pnra  dcspronunclar  o 
supposto  mandante. 


Foruni  Criminal 


Tribunal  do  Jury 

Prealdonto,  'ar.  dr.  Paulo  Amorlco 
Paesalaoqua;  promotor  “ad-hoc",  sr. 
dr.  Ulysses  Coutlnho;  csorivflo,  sr. 
Álvaro  do  Carvalho. 

Na  sessão  de  hontem  do  Tribunal 
do  Jury,  entrou  om  Julgamento  o  réo 
preso  Manuel  Galvoz  Penha,  proces¬ 
sado  por  haver  assassinado  a  aua 
esposa  Marta  Paqul  Rossllho,  a  gol- 
pop  da  navalba,  4  rua  do  Hlppodro- 
mo,  n.  30,  no  dia  10-d®  janeiro  des¬ 
te  -anng. 

O  réo,  Julgado  em  sessflo  anterior, 
protestou  por  novo  Julgnmcnto. 


Oondciiuuifflo  do  tun  "cluiuffonr" 
—  O  sr.  dr.  Ronato  do  Tolodo  o  Sil¬ 
vo,  Juiz  da  4. a  vara,  oondomnòu  o 
"ohautfeur"  Gullhormo  Francisco  ft. 
pena  do  tres  mezos,  sete  dias  o  flozo 
horas  de  prlsflo  ccllular. 

O  accusado,  no  dia  19  de  Junho  do 
corronto  anno,  na  avonlda  LuU  An¬ 
tonlo,  cerca  cíus  17  horas,  por  guiar 
contra  a  mflo  o  automovet  n.  3806, 
abalroou  com  o  auto  n.  299,  que  ti¬ 
nha  como  motorista  Albino  Massa- 
rotl,  no  qual  viajavam  diversas  pes¬ 
soas,  entro  os-  quaes  Lcontlna  de 
Papla,  qua  fléou  forlda, 

Pronuncias  ■—  O  sr,  dr.  Adolpho 
Mello,  Juiz  da  l.a  vara,  pronunciou 
Miguel  MnrchI,'  por  crlmo  do  atton- 
tado  ao  pudor. 

-  O  Jnesmo  Juiz  pronunciou 

Manuel  Joaquim  Soares,  por  ter  fe¬ 
rido  lovomento  o  menor  Horaclo  Ma¬ 
nuel,  no  dia  20  do  mez  paasndo,  A 
rua  Arthur  Motta. 

Denuncia  Improcedente  —  O  sr. 
dr.  Ronato  de  Totedo  «  Silve,  *,ulz 
da  l.a  vara,  Julgou  Improcodento  a 
denuncia  offercclda  contra  Agosti¬ 
nho  da  Silva  Moutlnho,  que  respon¬ 
dia  a  processo  por  haver  ferido  !e- 
vomente  a  sua  mulher  Carollna  Mou¬ 
tlnho,  no  dia  28  do  abril  desto  an¬ 
no,  cm  sua  casa,  no  bairro  de  Ua- 
quera. 

Onbons-corpus  —  Ao  sr.  dr.  Pau¬ 
lo  Amorlco  Passalacqua,  Juiz  da  2.a 
vara,  íol  Impetrada  uma  ordem  do 
“liaboas-corpus”  a  favor  do  Salvador 
Cavalheiro,  que  allega  aohar-se  pro¬ 
so  sem  nota  de  culpa. 

Aquella  magistrado  requisitou  In- 
formngOes  4  pollíla  oom  o  compnro- 
olmcDto  do  pacienta  pnrn  hoje,  fis 
14  hora*. 

Denuncias  —  O  sr.  dr.  Ulysses 
Coutlnho,  2.0  promotor  publico,  do- 
nunclou  os  carroceiros  Miguel  VI- 
ghottl  e  Ernesto  Nochterl.  por  ha¬ 
verem  roubado  33:5006000  de  casi¬ 
mira*  (1  firma  F.  M,  Davld  o  Cia., 
na  noite  de  31  para  l.o  dccte  mez, 


Foram  Civel 


Fulloiiclas  —  O  sr.  dr,  Jullo  Faria, 
Juiz  da  l.a  vara  commorolnl,  docla- 
rou  aborta  a  fulloncln  de  Mlguol 
Blsy,  negoolante  rcsldonto  nosla  ca¬ 
pital,  A  rua  Anlinln,  n.  04,  nomean¬ 
do  para  syndlcos  os  credores  XrmfloB 
Mutohnllc,  o  marcando  o  dia  10  da 
outubro  proxlmo,  As  14  horas,  para 
a  respectiva  reunião  de  orodoros. 

-  O  sr,  dr.  Martins  do  Mene¬ 
zes.  juiz  da  2. a  vara  coramorolal. 
decretou  a  falloncla  da  Bros  Mar- 
ohozano.  cBtabeleoldo  com  sapataria 
A  rua  Consolhelro  Ramalho,  n.  CD, 
o  nomeou  para  o  cargo  do  syndlro 
o  credor  Francisco  Appodtno. 


AGTOS  OFFICIAES 


Sl-XIRETARIA  DA  FAZENDA 

Despachos  do  sr.  sem-otarlo,  no  dia 
do  hontem: 

Scureturia  do  Interior: 

Valontlm  Browno,  306000; 

aircctorcs  do  diversos  grupos  os- 

colares  do  Interior  do  Estado . 

2:2346430: 

fornecedoras  do  Gymna*lo  do  Es¬ 
tado,  4546900; 

desposas  do  Museu  Fautlsta,  .... 
1:0096800; 

dlrectores  de  diversas  escolas  re¬ 
unido*  do  Interior  do  Estado,  , , , . 
2116200; 

Casa  Vanordcn,  1:1886450; 

Plínio  Braga,  346250; 

Pedro  do  Araújo  Junior . . 

906000.  —  Paguo-so, 

Sccrclnrln  dn  Justigu: 

Maria  Paula  do  Frenga,  806000; 

Benodlcto  Pedroeo,  2286300; 

Francisco  de  Paula  Masqulta,  . , , 
8226000; 

Companhia  Ituana  do  Força  o 
Luz.  156500; 

Luiz  Robbé  o  Comp.,  4536040; 


i  José  Bolll,  21:2501(00; 

comniahdams  Geral  da  Força  Pu* 
blloa,  6136(02; 
ao  mosmo,  9:6856300; 

Sociedade  do  Productos  Chlmlcofl 
“L.  Queiroz",  316200) 

Luiz  Ferrari,  3406000  —  Pa¬ 

gue-se. 

Sccrclnrln  dn  Agrlcultiirili 
Ilumolo  Rossl,  30:1206(92; 
dlarlnn,  transportas  o  outras  J es¬ 
panas  folias  por  euitenholros  da  Dl- 
roctorla  do  Obras,  8:7106260; 
Antonlo  de  Sniuls,  7306000; 
Vlconto  de  Noco,  37:52067(0; 
possonl  opornrlo  do  nucloo  colO1 
nlal  “Martlnho  Prado  Junior”, 
3006000; 

despesas  do  nucloo  colonial  “P&> 
rlquora-nssu’",  1:2416750: 

dospesas  do  nuolco  colonial  "Vliv 
condo  ilc  Imlalatuba”,  1:197(000; 

(Icépesa*  do  nucloo  colonial  "Cia*, 
vido  Peixoto",  1:8376000; 

Jonqulm  Pinheiro  Almozara, 
(0006000; 

!  desposas  do  núcleo  colonial  "JorF 
Tlbhlgá»,  1:5926000; 

Antonlo  Oordlnho  Filho . « 

2:0006000; 

fornoclmonlos  feitos  A  CnmmlssflO 

Oooginphlcn  o  Gcologlca . 

1:0(76300; 

TAcInlo  Machado,  2256(00; 

Odorlco  do  Albuquerque . . 

7856000; 

Barros,  Oliva  o  Comp,,  Ltd . i 

1:1626000; 

Dlouccl  c  Pnrdlnl,  1316212; 

Oscar  D’Utra  o  Silva,  13:17167736 
—  Pague-so. 

Ilcqiirrlmcnlns  dcsjNiclunlnst 
Santa  Casa  da  Misericórdia  de  0. 
Luiz  do  Parnhytlnga:  Cruz  Vermos 
lha  Brasileira,  da  capital;  Santa  Ca¬ 
sa  do  Misericórdia  do  Batalaos;  San¬ 
ta  Casa  do  MUierlcordla  do  Mattao 
*—  Roqulsltom-so  tnformaçflca; 

Vlctorlno  Carmlllo,  venclmentd 
animal  ale  2:4236700  —  Ezpoça-se  o 
titulo; 

Duprat  o  Comp.;  Centro  Acadêmi¬ 
co  “Onzo  do  Agosto";  Isabel  Iloma 
de  Almeida  Gomes;  Francisco  Morei¬ 
ra  Alves  —  Pague-so; 

Bento  Ezoqulol  do  SAes  —  Deflrd 
o  requerido,  devendo  o  augmertto 
iillfls  adoptado  om  vlrtudo  das  dlll- 
tgenclas  feitas  peKi  Rcccbadorla,  pre¬ 
valecer,  ap8s  o  despacho  e  nflo  ro- 
trògrndnr  ao  semestre  JA  liquidado. 

Cofre  dc  orphums: 

Llclnto  o  Ondlna,  FoxJna;  Josfl, 
Nalr  c  Marta.  Caçapnva.  —  Pnguo- 
ao. 


HE RG I O  R  I IUDUSTEI& 


BOLSA  DE  S.  PAULO 


(306000 


(306000 


5306000 


5306000 


Tronsacçõcs  realizadas  hontem,  na  hora 
offiolal: 

BANCOS 

100  ncçOes  do  Banco  Commorclnl  do 

S.  Paulo,  c[C0  0|0,  a  ,  2216000  | 

100  acçBcs  do  Banco  Conimcrolo  In- 

ilUBlria  do  S.  Paulo,  a  .  .  .  5306000 

200  ncgSes  do  Banco  Commorcto  In¬ 
do  S.  Paulo,  a .  5306000 

$  noções  do  Banco  Commorclo  In- 

.de  S.  Paulo,  a .  5306000 

3  acções  do  Banco  Conunerclo  In¬ 
do  S.  Paulo,  a  .  . .  5306000 

33  acções  do  Banco  CommeroJo  In¬ 
do  S.  Paulo,  a . .  ,  .  ,  5306000 

COMPANHIAS 

”25'  'acfiOos  "ÚÜ  '  CimpahliW '  Páullsta 

do  Estrada  do  Ferro,  c|30  0|0.  a  1436000 
25  acções  da  Companhia  Paulista 

de  Estrada  do  Forro,  c|3 0  0|0.  a  143(000 
(0  acções  da  Companbla  Mogyana 

do  Estradn  de  Ferro,  a  ,  ,  .  .  2006000 

16  acções  da  Companhia  Mogyana 

de  Estrada  de  Ferro,  a  .  .  1  ,  2006000 

.  10  acções  da  Companhia  Mogyhna 

de  Estrada  do  Forro,  a  ,  .  .  .  2006000 


“CASA  VIEIRA  PINTO”  AI™A™“ 

ROUPAS  FINAS  SOB  MEDIDA  PARA  HOMENS 
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Os  proprietários  desto  antigo  e  acreditado  eztnboloclinento  lovam  ao  conhecimento  de  seus 
úlstinctos  amlgoB  c  Creguezc*  a  ao  publico  em  geral  quo  continuam,  como  eompro  tmba- 
Ihniido  oxcluslvnmento  com  fiizendns  e  aviamentos  Inglezea  e  frnnccxcs  do  sna  exclusiva  lm- 
pnrtncSo;  o  quo,  apesar  dos  prejuízos  soffrldas  com  o  cambio,  rosolvcm  continuar  com  oa 
preços  om  vigor.  Outrosim,  oommunleam  quo  «m  vlrtudo  do  grnndo  stock  de  fazendas  que 
possuem,  recom-chogadas  da  Inglaterra,  põdem  ceder,  para  particulares,  cArtea  para  ternos, 
devendo  os  pretendentes  escolher  o  adqutrll-os  pessoalmento  no  •  cstabolcclnionto. 


Fcljfln  mnlatliilio  * 
fcljfio  brnnco:  (Snc- 
oo  novo): 

•  Nfln  houve  offcrtns. 
Mamonii:  (Sacco  novo): 
Nfln  houve  offcrtns. 
Milho:  (Saoco  novo)  i 
.ProserUo  . . • 


fi|comp.  >— 


NOTA  —  As  cotações  do  termo  reforem-se 
a  mercndoUas  em  3.  Paulo  •  depositada*  em 
nrniazons  goracs  o  portanto  livros  do  frotes, 
carretos,  eto. 


5306000 


1436000 


1486000 


2006000 


2006000 


2006000 


OFFERTAS 
FUNDOS  PÚBLICOS 

Vcad. 

Apólices  do  Estado  da  Sflo 
Paulo,  da  3.a  A  C.a  sé¬ 
rio  .  8706(00 

Apólices  do  Estado  de  Sflo 

Paulo,  12.a  sério  ....  8706000 

Apólices  do  Estado  de  Sflo 
Paulo,  7.a  a  11  sério 

(1.0  dia) .  — 

Apollccs  do  Estado  de  Sflo 
Paulo,  18. a  sério  (l.o 

dia) .  — 

ipollces  do  Estado  de  Sflo 
Paulo,  14.a  série  (l.o 

dia)  ,  . .  *—i 

BANCOS 


8586000 


8706000  8656000 


—  8706000 


—  8706000 


8706000 


Commerclo  a  Industria  do 
uBtado  de  8.  Paulo  .  . 

6958090 

62(8000 

Commercial  do  Estado  de  8. 

Paulo . . 

2236900 

2218000 

GAMARAS  MraiCIPAES 

Amparo  •  v  •  .  »  »  v  v  r— 

928000 

Araras  •.  v  v  y  t  t  t  t  v 

— 

908000 

Atlbafa  v  *»  t  t  v  v  *jt  #•  v 

— 

908000 

Barretos  t  r  v  v  •  t  •  •  t  t 

765000 

Botucatu' . . 

858000 

Capital,  0  0[0  Vladucto  7 

— 

758000 

Capital,  omp.  ds  1109  ,  t 

958000 

038000 

Capital,  omp.  do  1913  .  t 

— 

938(00 

Capital,  omp.  do  1918  ,  v  r 

— 

908(00 

Caçapava . .  r 

— 

706000 

Crnvlnhos  .....777 

853000 

083000 

Campinae  (cx-Juroe)  .  v  r  . 

808000 

— 

Çnplvary . . 

— 

356000 

Espirito  Santo  (ex-Juros)  y 

— 

816000 

•'Huoratlnguetfi, . 

1003000 

908000 

Itu’ . ■  .  v  .•* 

808000 

— 

Ignrapavn,  série  A  •■*  •  f 

_ 

758000 

Igarapava,  série  B  t  /  v  v 

— 

75(000 

Itaplra  >•  ,  :r 

— 

908000 

Jundlahy  ,  t  >■  >  v  t  t  v  x 

908000 

— 

Jabotlbal  7  x  x  v  x  r  X  v  t 

808000 

•  838000 

Jah.u*  ••Tü  v  y  v  •  t 

- - 

806000 

Jardlnopolls  r  x  s  r  7  y. 

— 

5(8000 

DEBENTURES 
Antarctlcn  Paulista  .... 
Aguas  e  ISxgo(tos  do  'RlbsF  ‘ 
rflo  Prelo  .  .  ...  .  . 
Agua  e  Luz  de  Mogy- 
mlrlm 

Agrícola  do  Santa  Barbara 
Campineira  Tracçllo  Luz  4 

Farga . .  .  . 

Campineira  de  Aguas  e  Ex- 

goltos  .  .  .  . . - 

Central  Eléctrica  do  Rio 

Clara,  l.a . 

Central  Eléctrica  do  Rio 
Claro,  2. a  ......  . 

EloctrJca  de  Araraquara,  I 

por  cento . 

Eléctrica  de  Araraquara,  14 

por  cento  . 

Eléctrica  Bebedouro  .  .  . 
Força  e  Luz  Rlboirflo  Preto 
Forga  e  Luz  Uherablnha  . 
Forca  e  Luz  de  Johu'  ,  ,■ 
Flaçflo  Tecido»  S.  Mortinho 
Fabrica  Votorontira  ,  ,  , 
Luz  o  Forga  GuarattngaetA  . 
Forga  e  Lua  do  Santa.  Cruz, 
primeira  .  .....  . 
Força  e  Luz  de  Santa  Cruz, 

segunda . •  .r 

Mac-Hordy . .  .  v 

Melhoramenloe  8.  Joflo  .  .• 
Melhoramentos  ds  Sflo  Pau¬ 
lo,  l.a  ,  . 

Melhoramentos  do  Sflo  Pau¬ 
lo,  2.a . . 

Nacional  do  Estamparia  .  v 
Orion  de  Barretos  .  .  ? 

Paulista  do  Energia  Elé¬ 
ctrica  . . 

Sociedade  Anonyma  "O  Es¬ 
tado  do  S.  Paulo"  .  , 


2036000' 


1706090 

766000 


— 

9(6009 

•18000 

906000 

118009 

908000 

— 

928000 

3006000 

786000 

IR6000 

806000 

806000 

106000 


2(6000 

941000 

1006000 


BOLSA  DE  SANTOS 


Lnrona  ,  .  ,■  v  t  t  ,  v  v  — 
Mocéoa  ...  v  v  t  v  t  r  7  1006000 
Plrnssununga  T  >■  .  ,  T  — 

Piracicaba  .  .  t  v  v  v  •.  .  .  — > 

Rlbelrfio  Preto  .  ,  •.■  7  ,  f  v  — 

Rio  Preto,  8  0|0  .  .■  •,  t  006000 

Rio  Preto.  10  0|0  r  7  7  v  v  1006000 
8.  Carlos  .  .>  .»»••/  í  t  6(6000 

B.  Simflo  ,  .  .  .  .  t  :c  t.  x  ~r 

B.  Manuel  x.:e  x  086000 

8.  Jos6  dos  Campos  .  v  — 

Tleté  .  ,  ,  ,  .  7  7  7  7  — 

Tatuliy  ".  -J  r  t  "t  — 

COMPANHIAS 

Armazene  Geraes .  da  Sflo 

Paulo,  c|  00  0|0  .  .  .  4(6000 

Caixa  dc.  Llquldaçfio,  oom  64 

por  cenlo  .  . . .  3106000 

Cinema  tographla  Brasileira  — 

Feira  Gado  Tres  LagOas  .  — 

Feira  Gado  Tros  LogOas, 

com  40  0|0 .  —  . 

Ferroviária  8.  Paulo-Goyo z  1806000 
Fabrica  A.  do  Borracha  ,  •.  — 

Iniciadora  Predial  .  .  ,•  7  10(6000 

Mac-Hnrdy  .  .  - .  .  .  r- 

MoUioramcnios  S.  Paulo  (ex- 

dlvldcmlo)  .....  .1206000 
Mogynna  de  Estradas  do 

Ferro . ,y  2016000 

Drlou  do  Barretos  (Into- 
J  gradas)  ........  1— , 

f  Drlon  dc  Brotas,  oom  40 

por  acnto: ....  ,  .  *— 

Paullatn  do  Eatrádos  do 

Ferro  .  .  .  .  v  r  .  1976000 
Paulista,  uurn  30  0|0  t  ,t  7  14(6000 
Paulista  A.  Alumínio  .  v.  « 

1.  Paulo  Minas  de  Arma¬ 
zena  Geraes,  oom  (0 
por  conto  ,  s  x  t  x  x  ~~ 


1006000 

926000 

926000 

606000 

996009 


(06400 

1006000 

906000 

766000 

146000 

706000 


2076006 

16(6000 

3006000 


80(000 

1006000 

2006040 

1006000 

806000 


APÓLICES 
Apollcea  do  Estado,  da  14. a 

sério .  9406000  — 

LETRAS 

Câmara  de  S.  Vlconto  .  .  ,  846000  806000 
Cfunarn.  de  S.  Paulo,  cm- 

prostlmo  (Jo  1613  .  .  ,  086000  — 

Camara  de  S,  Paulo,  cm- 

prcslimo  de  1918  .  ,  ,  956000  936000 

DEIIENTURES 
Companhia  Tecelagem  Boda 

Italn-Brnslloira  ....  —  9(6000 

Companhia  Central  do  Ar¬ 
mazéns  Geraes  ....  986094  166090 

Companhia  Bantlsta  de  Ha- 

bltaçGca  Economlcns  .  .  2956000  — 

AÒÇOBS 

Pasca  do  Santos  / .  r—  SOfOOÔ 

Internacional  de  Armazéns 

Geraes  .  1(06000  1206000 

Paulista  de  Vias  Forrens  ,  2986000  1626000 

Mogyana .  30(6000  1186000 

Central  do  Armazéns  Ge- 

raw .  3406000  2806000 

Oonstruotora  ds  Santos  .  g  h-*  16(6000 

Oompanhta  Bantlsta  da  Ha- 

bltagOes  Eoonomlca*  ,  ,  •—  130(^00 

Companhia  Frigorifica  ds 

Santos  .....  v  .•  — '  1106000 

B.  A.  Colombo  .  .  .-  .-  2806040  — 

Companhia  Santonee  ds  Na- 

vegag&o  ......  t  10(6000  1606000 

Ensaccadora  s  Rebcneflcla- 

dora  ........  —  11(6000 

Companhia  Bantlsta  d*  Bs- 

ffuroz . r  416004  (46000 

Companhia  Aqauoarolra  Ban- 

tiata  ai  —  1406000 

Bantlsta  ds  Bordado*  .  x  T  8006000  17(6000 

8.  A.. “A  Proprietária"  ,  t  t  1106000  1066000 


Janolro  .  .  ,  ,  T  .  v  v 

'Fevereiro 

Aiguillo  cm  mma  bom, 
cuiiiiimm  e  superior: 

Nflo  hnuvs  oíferUn. 

AlgrKlSo  om  caroço; 
(Sacco  usado  bom): 
Presente  ......  ^  7 

Outubro  •  Novembro  .  r 
Drzeinbro  .  . . 

Caroço  do  algodlo: 
(Sncco  usado  bom): 

Nlo  houve  offcrtns. 

Arroz  bcncflcéndo: 
tSaeco  novo): 

NSo  houve  offcrtns. 

Arroz  ngulha  em  ca*, 
ca:  (Sacco  novo): 
Presente  s  Outubro  .  .  . 

Arroz  catteto  cm  ens- 
cn)s  (Sncco  novo); 

Nflo  houvo  offerta». 

A  sanear  crystol:  (Sac¬ 
co  novo): 

Presente  .  ,  .  ,  y  x  r 
Outubro  ■  •  í  x  jr  ■*  x  t  t 
Novembro  ........ 

Negocfas,  SOO  saccos,  a 
886100  «  600,  a  .o.ir 
286800. 

Dcccmbro  ........ 

Negocíoe,  (00  sacoos,  a 
186000. 

Jauelro  .  .  ,  T. .  v,>  .  .  . 
Fevereiro 

AíHucnr  sonteaos  .fl 

ma»cnvo:  ■  (Saocarla 
de  origem,  boa): 

Nfto  hbuve  offertas. 

Irljflo  mntnllnho  e 

ffljuo  branco:  (Sac¬ 
co  novo): 

Nlln  houve  offertas. 

Manuinn  e  milho: 

(Sacco  novo): 

Nflo  houve  offertas, 


MERCADO  DE  GENEROS 


tíríjü'  Bolsa  d®  Mercadorias  fechou  hontem 
com  as  eegulntes  colações: 


DISPONÍVEL 
.ARROZ,  60  KHiOS 


NJpba 
Nflo  Ha 
Nflo  ha 
Nflo  ha 


S[oomp, 

106800 


896800 

33670U 

18(300 


Agulha,  beneficiado,  especial 
Agulha,  boneflclado,  superior 
Agulha,  beneficiado,  bom  . 
Agulha,  beneficiado,  regular 
Agulha,  2.a  do  arroz.  , 
Agulha,  em  casca,  especial,- 
Agulha,  em  casca,,  superior 
Agulha,  em  casca,  bom  .  . 
Cattote,  beneficiado,  especial 
Catteto,  beneficiado,  superior 
Cattete,  beneficiado,  bom  .1 
Catteto.  beneficiado,  regular,. 
Catteto,  2.a  de  arroz  ,  ,  •« 

Qulréra . . 

Caltete.  em  casca,  ospoclal 
Cattate,  em  casca,  superior 
Catteto,  em  casca,  bom  , 
Mercado,  frouxo. 


DE  A 

Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nlo  ba 
Nflo  ha 
186000  tr» 

Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
Nominal 
—  116000 


ASSUCAR,  OO  KJLOS 


(Saccarla  usada): 


Dos  õfolnhos  Naclonaog,  de 

2,0,  sacco  da  44  kllos  .  — ■  39601 

Mercado,  calmo. 

FEIJÃO  MTJLATTNHO 
(6afrn  du  scccn) 

(Saccarla  usada); 

Bom,  clara  266000  — 

Mercado,  calmo. 

(Safra  das  nguns) 

Suporlor,  claro.  ....  .  Nflo  ha 

Bom,  claro  .......  *  Nflo  ha 

Supcrlnr,  barreado  .  T  v  v  Nilo  ha 
Bom,  barreado  ...  v  .-  NSo  ha 

FEIJÃO  BRANCO 
(Sncearla  usada): 

(Por  69  kllos): 

Supcrlnr,  Ihnpb, . .  ,  j:  t  c  .  N$pha 
Bom,  limpo  .  .  ,  v  x  v  NSo- fia 

Superior,  barreado  x  t  r  •  Nflo  ha 
Bom,  barreado  .  .  ,  .  Nflo  ha 

Mercada  — . 

MAMONA 

Média.  .  .  V  >  ,1  .  .  .  H00  — 

Mluda  •'  t  r  x  .  •'  r  .*  6400  — 

Graúda  .  ,  ,  ,  r  v  -r  •*  Nominal 
Misturada  v  Nominal 

Mercada,  firme. 

MILRO 

(Saccarla  usada): 

(Por  (0  hllos): 

AmaretUnbo.  116300  11611 

Amarollo  ...  *  x  v  *  1163000  11641 

Amafellflo  .  .  ,  .  t  7.  ».  116300  11141 

Branco,  crystol  .  .  .•  .  s  »  Nflo  ha 
Branco,  commum,  .  .  ,  -.1  116300  11641 

Branco,  dente  de  cavallo  .  116300  11641 

Mercado,  firme. 

OLEO  DE  LINHAÇA 
(Puro  e  genuíno): 

Extra-flno,  cm  caixa,  com  2 
latas  de  32  kllos,  Hqul- 


MERCADO  DE  ALGODÃO 


A  Balsa  do  Mercadorias  fechou  hontem' 
com  ni  seguintes  cotações: 


AI.GODAO  em  caroço 

(Sem  sacco): 

Do  Estado,  qualidade  com- 

munt,  15  kllos  ....  101500  116U0S 

fllercado,  ostavel. 

ALGODAO  EM  RAMA 


Do  Estudo,  superior,  16  kllos 
Do  Estado,  bom,  commum, 
18  kllos  ....  .  . 

Do  Estado,  commum.  16  kl¬ 
los  . 

Mercado,  nominal. 

Dos  Estados  do  Norte;  - 
Sertdé,  l.a,  16  kllos  ,  .  . 
Sertão,  l.a,  1(  kllos  .  ,  . 
Primeira  eorte,  15  kllos  ,  , 
Mediana.  1$  kllos  .... 


Nominal 


Nominal 


Nominal 


Nominal 

Nominal 

Nominal 

Nominal 


CAROÇO  DE  ALGODAO 


(409  -1 

6400  — 

Nominal 

Nominal 


Do  Estado  (sem  sacco),  15 
kllos  ......  x  . 

Do  Estado  (ensaccado),  15 

kilos  .  . . 

Mercado,  firmo. 


—  26S0O 


—  36340. 


OLEO  DE  CAROÇO  DE  ALGODAO 


116300 

1163000 

11I3Q0 

Nflo 

116300 

116300 


116440 

11(400 

11(400 

ha 

116400 

116409 


Do  Estado,  cm  quartola  de 
180  kllos.  peso.  bruto  . 
Do  Estado,  em  caixa  de  2 
latas  de  80  kllos.  peso 

liquido, . 

Do  Estado,  em  caixa  de  2 
latas  de  28  kllos,  peso 

liquido . 

De  Pernambuco,  em  quarto- 
las  dt  ISO  kllos,  peao 

bruto  . 

Mercado,  calmo. 


Nominal 


—  3(8004 


Nominal 


881200 

881204 


Refinado,  filtrado,  especial.' 

648900 

dos,  kllo . -  — 

38240 

Refinado,  filtrado,  de  l.a 

i _ 

638000 

Extra-flno,  cm  quartolas  de 

Filtrado,  do  l.a  ...  a 

488000 

180  kllos,  líquidos,  mal* 

Filtrado,  de  8,4  ...  , 

44(000 

ou  menos,  kllo  ....  w 

38100 

MoJdp,  branco,  68  kllos  ,  . 
Crystnl,  bom,  secco,  do  Es- 

89(500 

40(000 

Ideal  Pintor,  em  caixa,  com 

2  latas  do  33  kllos,  11- 

-  tado .  .• 

39(500 

40(000 

qulrios,  kllo .  — 

26800 

Crystal,  bom,  secco,  da  Ba- 

Ideal  Pintor,  om  quartolsa 

hl&  »  •  r  •  •  •  •  t 

Crystal,  bom,  iôcco,  de  Per* 

Nflo  ha 

de  130  kllos,  !  líquidos, 
mais  ou  menos^  kllo  .  — 

28000 

nambuco  .....  .• 
Crystal.  bom,  secco,  de  Ma- 

Nflo  ba 

"Fervido",  mala  8304  por  kilo. 

cetõ  .  ■  j,  •  •.  '.  .  .  .• 
Crystal,  bom,  secco,  de 

Nflo  ba 

DIVERSOS  PRODUCTOS 

EXPORTAÇÃO 

SANTOS,  10  —  Café  despachado  hoje: 


Paulista  ,  t  7  v  r 

V 

T 

T 

SACCA3 

37.444 

Mineiro  .  •,  y  7  y  .  t 

V 

r 

T 

6.966 

Paranúcnse  v  >-  ,  t  t 

V 

y 

376 

Total  í  .  t  7  t 

y 

T 

13,073 

Campos  ........  898(00  40(000 


Crystol,  bom.  frio  ...  .  Nominal 

Crystol,  regular,  de  Sergipe  Nominal 

Cryital,  2,'ò  Jacto.  .•  x  .  Nominal 


NOTA  —  Az  cotações  do  termo  referem- 
se  a  mercadorias  poeta*  em  0.  Paulo  e  depo¬ 
sitadas  cm  armazéns  geraes  e  portanto  livres 
do  fretes,  carretos,  eto. 


Demerara  .  .  ,  v  .  Nflo  ha 

SomôVúiH,  bòm  .  x  T  81(000  — 

Mascavo . 77*  228400  22(500 

Mercado,  frouxo, 


madeira 

8.  PAULO  —  Preços  de  compra  que  vigo¬ 
ram  nctualmente  para  madeira  posta  nas  eata- 
ções  denta  capital: 

Metro 

cnbten 

Tdros  do  petoba,  a  .  .  .  .  x  w  701000 
Tõros  de  cedro,  a  .  r  v  7  .  x  1008000 


MOVIMENTO  MARÍTIMO 


rochnmcnto  cm  1#  do  setembro  do 
Algodão  em  rama  oom- 


Presente 

Outubro 


luiu  .  .  .  7  .  ,  ■  ,  v 

Negoclos,  1,000  arroba* 
c -illbO. 


Oomp. 

-.848(00 

848009 


1208000  1038000 


BOLSA  DE  MERCADORIAS 


201(000  109(000 


r-7  100(000 


297(000 


298(000 

1428000 

800(000 


2008000 


COTA  Ç AO  DO  TERMO 
Abertura  em  IV  de  setembro  de  1911 
Algodlo  em  rinut  oom- 
luumt 

Odmp.  Vend. 

Presente  ,  7  t  w  9  x  m  b  85(200  8(1600 

Outubro  ?  x  x  x  t  i  t  i  j  14(600  66(200 

Novembro  7  .  ,•  ■<  .  .  .•  »  866200  4(6800 

ílegooloz,  600  arrobas, 

a  1(8404. 

Deaambro . .  14(000  141400 

Negocio*,  600  arroba*,  m 


Novembro  .  ,  ,  .  ,,  .  . 

Negoctos.  (00  arroba*, 
34(800  e  l.ooo  * 
348700, 

Dezembro  r 

Negocio*.  1.000  arrobas, 
a  366(90. 

Janeiro . . 

Negocios,  (00  arroba*, 
a  38(009. 

Algodão  em  rama  bom, 
cxunninm  fe  snpérlor: 
Nflo  houve  offertas. 
Algodlo  om  caroço  e 
caioçc  do  algõdfld: 
(Saoco  usado  bom): 
Nilo  houve  offertas. 
Arroz  beaefktadbi 
f Saoco  novo): 

Nflo  houve  offertas. 
Arroz  agnlha  em  cal¬ 
ca:  (Sacco  novo): 

Presente 

Outubro  ......  t  , 

Arroz  catteto  em  OM- 
cá:  (Sacco  novo): 

Presonto.  a  fevereiro  '  .''  ,, 

Aaeiicar  crystol:  (8*0- 
00  novo): 

Presonto  .  .  .  ,  7  V  7  r 

Outubro  ....  V  a  T  7  * 
Negoclos.  100  Mt0»o*.  * 
38(090. 

Novembro  •  *"J.  v  y  x  j  v  x1 

Dezembro  a-  *  v  7-  x  x  x  ■*: 

Janeiro  ,  7  I  t  v  í  r  t  t 

Fevereiro  .-  v  .  r  .  v  .  x 
Assucar  eomchò*  e  mas¬ 
cavo?  (Saccarla  M 
origem,  boa); 

Nflo  houvo  offertas. 


DB  SUPERIOR  QUALIDADE  E  DE  QUALQUER  TAMANHO  PÁRA  TERREIROS, 
CAMINHÕES,  CARROÇAS,  ElO.  —  VENDEM-80  A  PREÇOS  RAZOA VEI8 
HUA  DA  BOA  VISTA,  85  —  8.  PAULO - PRAÇA  DA  REPUBLICA,  84  —  BANT08 


NAZARETH,  TEIXEIRA  &  CIA. 


EMBARCAÇÕES  ENTRADAS 

SANTOS,  14  —  Do  Rio  Grande,  com  3  dbU 
de  vlagom,  0  vapor  Inglez  "Sajnbre". 

De  Gonova,  Nápoles.  Catanla,  Palormo,  Va¬ 
lência  e  Rio  do  Janeiro,  com  23  dlae  ds  viagem, 
o  vapor  Italiano  "Ansaldo  8an  Glorglo  I”. 

Do  Barcelona,  Valcnola,  Allcante,  Malnga, 
Cadlz  e  Lo*  Palmas,  com  26  dias  de  viagem, 
o  vapor  heapanhol  "Balmos". 

De  Gênova,  Baraelona  e  Rio  d®  Janeiro, 
cora  19  dias  de  viagem,  0  vapor  Italiano  "Toma- 
«T  dl  Bavôla".  _ 

De  Flbrlanopolis,  HaJaliy  0  Sflo  Francisco, 
com  3  dlaa  de  viagem.  0  vapor  nacional  "Anna", 

De  Mobile,  Ponsacola  e  Matnnzaz.  com  41 
dias  do  viagem,  o  vapor  americano  “Onslnlng”, 

Do  Macau,  Natal,  Cabodello,  Uoclfo,  Ma* 
cotõ,  Bahia.  Vlotorla  e  Rlb  de  Janeiro,  0  vapot 
nacional  “Itapuby". 

Do  Rio  do  Janeiro,  com  81  horna  do  vla¬ 
gom,  0  vapor  .nacional  “Prudente  de'-Moraes". 


BANHA 


888806 


Do  Estado,  em  latas  Iltbo- 
graphada»,  de  24  kllo», 
caixa  ds  69  . kllos  .  .  . 

Do  -Eotado,  em  lato*  lltho- 
graphada*,  de  2  kllos, 
caixn  de  10  kllos  . 

DO  . Rio  .Grande,  do  'aul,  «m 
Tjitas..  llthographadas,  de 
20  kllos,  caixa  de  (0 
kilos  .  .  ....  . 

Do  Rio  Grande  do  Sul,  om 
latas  Uthograpbadns,  de 
2  kllos,  caixa  do  (0 
Mios  .......  •! 

Mercado,  estável. 


—  1141000 


^  —  118(000 


—  120(000 


1138030 


10(200 


191800 

18*000 


FARINHA  DE  MANDIOOA 

Do  Rio  Grande  do  Sal,  ds 

l.a,  sacco  d*  50t  kllos  .  ‘  s-. 

De  Áraras,  de  l,a,  sacco  de 

45  kllo*.  .  .  .  .•  — 

De  Arame,  de  l.a,  sacco  d* 

45  kllos  r  .  -  .  .  fcrt 

De  Guatapnrâ,  de  l.a,  sacco 

■accõ  d*  60  kllos  ,  ,  •— 

Dt  OuataparA,  d*  2.s.  sacco 

'd*  60  kllo*  .....  *h 


Tdros  de  Cabreuva,  a . 

Tdros  dt  marfim,  eem  comprado¬ 
res,  s  •  ■  ■  x  ,  j 

Tflro»  do  JecorandA,  a- .  «•«■»*, 
Toros- de,  imbuya,  a  .  *  >•»•  *  ,.  K  71 

Tdros  do  jsqultlbfl,  a  ,  T  .  7  7 

Tdros  do  oanells,  a  ,  .  7  ^  ,  * 

Tdro»  de  cavluna.  a  .■  w  ,  ,  7 

Tdros  de  oanjaraao,  a  •  x 
Tdros  de  canelln.  a  .  .  e  v  :«  <  7 
Tdro»  de  guatambu',  a  .  7  y  ,1  . 
Vigamento  do  peroba,  a  t  c  7  7 
Caibros  de -peroba,  a  , 

Ripue  de  peroba,  duzta,  de  4.4  .9  . 
Taboas  de  peroba,  de  4,41  por 
9,22x0.28,  duzia,  a  ,  .  ,  ,  . 
Pranchai*  de  pinho  da  ParanA,  de 
4.40x3*9,  duzia,  a  .....  . 
.Taboas  de  pinho  d®  ParanA,  de 
4,40zl'12,  duzia;  a  . . 


1108000 


608004 

90(000 

1208000 

60(009 

808000 

110(000 

808000 

80(000 

80(090 

110(000 

1208000 

88o09 


S  AMD  AS 

O  vapor  Italiano  “Ansaldo  Sun  Glorglo 
para  Buenos  Aires,  oom  varlos  genero». 

Para  Buenoe  AlroB,  0  vapor  heipanholt 
"Balaies1*,  oom  varlos  generos. 

Para  0  Rio  de  Janeiro,  o  vapor  nacional* 
“Anna".  com  varlos  genero». 

Para  Buenos  Aires,  o  vapor  Italiano  "Toe 
mano  dl  Savaia",  com  varlos  generos 

'Pnra  Porto  Alegra,  o  vapor  nacional  "XtA- 
puhy".  com  ■  varloe  generos. 

Para  Buenos  Aires,  0  vapor  americano  "Oe> 
lilnlng".  em  transito. 


—  6(000 


ASSUCAR 


*-  141000 


RIO,  19  (A)'  —  O  mercado  de  aseuoar 
funocionou  frouxo  e  Inalterado. 

Entraram  6.053  saccos.  «ahlram  4.918 
saooos  e  .existem’  em  stook  89.767  saccos, 


FARINHA  DE  TRIGO 

Da  Republica  Argentina,  ds 

l.a,  eacco  de  44  kllos  .  t-í 

Da  Republica  Argentina,  de 

8.*;  sacco  de  44  kllos  .  — 

Doa  Moinhos  Naclonaea,  de 

l.a,  saoco  de  44  kllos  .  = 


411000  AJvGODAO 

RIO,  19  (A)  —  O  merenda  de  algodflo 
198000  funcolóiiou  firme  e  lii.altérsdo . 

Entradas  nflo  houve;  sahlram  498  fardos  0 
418000  existem  em  atook  20.149  fardos, 

■  - , V. --Ai' *■_  -  V  j.-lif.1  I'  .  . 


tâáSaíitrA*. 


MOVIMENTO  DO  rOUTO 

RIO.  19  (A)  —  No  porto  desta  capital 
entraram  hoje  os  seguintes'  vaporos: 

De  Phlladelphla  0  dlnamarqucz  “Florida"; 
de  Nova  York  0  oscalaa  0  americano  "Mar- 
tha  Washington"; 

do  Buenos  Alrca  e  escalas  0  Inglez  “Hes. 
thetdo": 

de  Southampton  e  esoalas  0  Inglez  "Avon"l 
de  Iguape  e  escalas  o  naolonal- “Oyapock"; 
de  8,  Vlcentq  os  rebocadores  Inglezea  " Sou¬ 
th  orn  Mttltl"  e  "Thsrs  Prlncea"; 

de  Buenos  Aires  e  escalas  O  americano  "La- 
ke  Ellondale".  4 

Da  porto  desta  capital  sahlram  hoje  oe  so* 
gulntes  vapores: 

Para  Buenos  Aires  0  escalas  0  amorlcnnn 
"Marlliá  Washington"; 

pnra  Durban  e  escalas  0  Japonez  "Awa- 
'Maru";; 

para  Laguna  0  escalo*  0  nacional  "Pru¬ 
dente  ds  Moraes".  , 

.  ,  ',  ■;  UwÂ/Am1,'  -  7'.’. ■■  :.l.  '.c*'.1.,  Ixií.j.i:" 


v.tei." 
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CORRETO  PÀITUSTANO 


Terça-ferra,  20  de  sefcmbro  de  1921 
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t«1  de  CXuavAtdivuctft.  flenodlcto 
Anastácio  rte  Melrele»,  «ollcltando  o 
l’or  nato*  4-1  Uontoru  taram  no-  |l!lgnment0  gratificação  addlolo- 

meni,0!i:  .  uai  que  deixou  de  receber  om  IIU, 

D,  Cnotana  Fannro  peru  «ubílltulr  1B1(,  #  ijjg,  —  solicito-se  o  neco»- 
»  pmtaseora  <1.  Annonlsm  Melro,  da  (0  01.0(j|ln  j,,  Dlrectorla  (1a  Do»* 
escnlii  ile  3.  Joio  do  Iponcmn.  om  t 

Oampo  Largo  cio  Soroenbá!  __  Poii  n  administração  do* 

d.  niMlotn  QnWfto  do  Almol.  u  CorrolOH  fm.Aro  ,0mettl(lO8  oa  pro- 
pnrn  imbstluilr  a  professora  d.  C0MM  ans  (|nnr;aa  joa  ngento*  po«- 

tnos  do  MaònhiTboB  e  Silo  Joio, 

«„i,  rospefltlvamente,  Domingos  Pire»  e 
pain  nun-  «n 


llna  do  Arnidn.  da  l.a  escola  de  S. 
Miguel  Archanjoi 
d  .Miirlu  du  Citrmo  Vaz 


itiitilr profiram  d.  Umbo.lna  Mu*  J-  «•ggjj®  SSÍfdõ 

riu  du  Coiiccftinó'  Cunha,  das  oseolás  •*«  B  rem  .  ,  ,  Doi0. 

reunida»  do  Huluul.ui,  noetn  capl-  T»nt‘ecor  da  Unlndorla  desta  Dolo 

tal 

-  |.’ol  iioniondo  o  dlicotor  do 


gmpu  uscolur  do  Mogy-gunssu'.  Svl- 
vío  de  Marrou,  pura  substituir  o  In- 
ípcoi  ir  oscular  Miiuuol  Nogueira  de 
Onrmllui,  jllirnnio  o  «ou  Impodlm^l 
to,  por  llconqa. 

— '  |.-u|  oxoiieradn,  u  podido,  d 
Bcilriz  Vieira  da  Sllra,  substituiu 


anela . 

JUSTIÇA  E  3.  PUBLICA 
Requerimentos  dospachndoB: 


Do  ilelognilp  do  policia  do  llapo 
ranga.  »r,  dr,  Joaquim  Proeopl» 
Plnlo  ClilohôiTO  Notto.  —  Junte  nt 
tostado  do  exorOlolo; 

do  #r.  dr.  UI)'»»»  lloeha.  —  In 


flffçctlvn  da  escola  modelo  'Tolsdío  deferido: 

Goiiilde",  de  Itniiulliilugu,  por  haver  do  Alfredo  Dias  dos  Santos,  cabo 
eido  nnmeudu  para  rogue,  Interina*  de  vsqimdrn  do  6.0  batalhão,  —  Do, 
moiit",  u  excota  tnlsU  rurnl  üe  Serrn  forldo: 

Vclltii.  dnquollu  cidade.  de  Emygdlc  Augusto  de  Oliveira 

UoonquM  concedidas:  e.ibo .  Inntructor  do  corpo  oaeola.  — 

Dc  I  mez,  a  d.  Otlllla  Canola.  mdoforldo; 
ifijumit  do  grupo  escolar  modelo  de  do  Aususlo  Gonçalves.  t.o  snr 

dompluas;  lieoto  motorista  do  poloUto  de  lo 

du  '1  inozes,  a  d.  Aimttplxa  Mulrn,  -speeção  do  l.o  corpo  da  gunrda  el- 
)n  v  rola  do  S.  João  do  Ipanema,  em  vlcn.  —  Dcforldo: 

-  Campo  Largo  do  Sorocnbn.  do  Uorculua'  Hplgllattl,  2.0  sar¬ 

do  2  mexes,  a  d,  Colisii  du  Arruda,  gento  motorlstn  do  corpo  de  bom- 
(n  I...  c-scolu  do  S.  Miguel  Archanjo:  beiro».  —  Dlrlja*sc  ao  Aroltlvo  Cle- 
du  um  mez,  no  nr.  Arthar  Regi  rol  ilo  Estndo; 
lOiilo  iVnrdoso,  2.o  eserlpturarlo  dostn  de  Josfi  Alves  de  Oliveira,  cabo 
Beci .  mi  Iii;  do  esquadra  do  S.o  batalhão.  — 

do  2  muzOH,  ao  cncrlpturarlo  dn  p,-ovo  n  allegacilo; 

Escola  Norrnnl  dn  Dotucntu',  Flavlo  ||0  3, o  Juiz  de  paz  do  dlalrloto 

Ces.ir,  da  9£,]0  ,ja  oomarca  de  Ulbolrlo 

du  lê  dl.u,  em  proroguçüo,  uo  dr.  nonlto.  ar.  Urbano  Silveira.  — 
Hormao  de  Figueiredo,  laspeetor  «a  cumpra  o  despacho  oxarado  no  re- 
nltii.au  dn  Delegada  do  Saudo  do  querlmonto  de  27  de  janolro,  0  pu- 
Botiieiitu';.  bllcado  no  “Dlurto  Offlolnl*.  do  i 

- Furam  concedidas  n«  «eguln*  fevereiro  ultimo. 


MOr.ESTIAS  OAB  (IlUANÇAM 
DU.  MONTUIIIO  VIANNA  —  Mo- 
losllaa  da»  orlancas.  cnm  pratica 
dos  prlnclpao»  hoepltace  d»  Euro¬ 
pa  —  Cnn».:  ruu  Quintino  Bocnyu* 
va,  tt-A,  ria»  U  li»  15  liar»».  —  T»- 
lophone.  í»8.  Central.  —  Roelden* 
cia:  rua  ItâmbS,  n.  18.'  —  Telepho* 
ne.  RS,  CldRde. 


on.  m.  ouneiNO  de  mouua 

—  Mndtco  dn  I^olycllnlca  —  Clinica 
medica  —  Espoclallsta  om  moloBtla» 
dns  crlnncoB  —  Tratamento  ospocl- 
fico  dn  eyphlll»  —  Ro».:  rua  Dr. 
Alirunchoo,  28  —  Tel.  820.  Cld.  — 
Uoimult.:  da»  14  do  10  hora»  —  Rua 
Una  Visto,  .10- A  —  Tol.  3430.  Cent. 


dysdjdfniab 


DU.  IlAHÍiOS  ASCOIil  -  Espo- 
olallola  do  moleella»  do  ESTOMA* 
OO  0  do  Intestino.  Unlco  quo  trata 
uxclUHlvn monto  do  doonqns  da  digo»- 
ião.  Habilitado  no  Brasil  som  oxa- 
mo  por  sor  autor  do  obras  Impor- 
I  mitos  do  Mbdlclnn.  ConBultorlo 
montado  com  os  mala  modernos  op- 
pnrulhus  parn  diagnostico  e  trata¬ 
mento.  Analyaoa  chlmlcos  0  mloros- 
coplcus,  oxnmoB  do  sangue  ga»lro- 
dlapliaiio-scopla.  maBsngons  moca- 
ulcns,  Iramulo-lhorapla,  applIcaqCos 
eloelrleas,  otc.  —  CURA  RADICAL 
DA  PRISÃO  DE  VENTRE  —  Rua 
Aurora,  113  (esquina  da  rua  Com. 
Neblnui  —  Teleph.,  Cldudo,  4603  — 
Dn»  10  fis  12  0  dns  14  Is  17.  horas. 
—  Nus  dias  forlndos,  das  S  lis  11. 


MATERNIDADE  SANTA  MARIA 
—  Consultai  grntla  de  parto»  « 
floonsn»  de  leahora»,  dos  7  As  I, 
Esta  InetltulqBo  de  caridade,  situa¬ 
da  no  alto  do  Cambuoy.  com  frente 
para  a»  avenida»  Uns  do  Vaioon- 
oello»  e  Lacorda  Franco,  n.  8,  poa- 
■u»  enfermeira*  pari  parturlantes 
pobre*  0  quarto»  particulares  com 
dlarlas  de  81  a  201000. 

R’  aeu  dlrocior  modlco  0  dr.  Oo- 
dofrodo  Wllken  e  ado  modlcoe  effe- 
ctlvo»  0»  ar»,  dr».  Roberto  Ollro, 
Raul  Whltoker,  Oarqt  Rodrlguo». 
Holtor  Maurano  e  Alex  Yozbek.  A* 
pensionista*  podara  ecr  tratada»  e 
acompanhada*  por  medico»  do  «ua 
oonflanca. 

InformaqOei  pelo  telophone  Cen¬ 
tral.  l.SAfl 


ADVOGADOS 


ENGENHEIROS 


Euqunhcqros  ile  Ml  nu  f  —  UtXilC- 
HIO  FAJARDO.  El).  RIUEIUO 
UOfiTA  c  A.  A.  DE  DARKOH  PEN¬ 
TEADO  —  Rue  Dni-fte  Jo  Itapotl- 
i.lngn,  52,  l.o  andar.  Eiiudoi  de  |a> 
xtds*.  analyse*  de  mlncrooe.  ato. 


PROFESSORES 


PROFESSORA  DE  VIOLINO 
E  SOLFEJO 

Prepara  alumnnn  paru  0  Cnnsor- 
vatorto.  —  Avenida  Sfin  Jiwio,  321). 


ALFAIATARIAS 

RECOMMENOAVEI8 


OS  DIIS.  ADOI.PIIO  A.  DA  SIL¬ 
VA  GORDO  e  ANTONIO  MERCA¬ 
DO  tím  0  eeu  eaorlptorlo  4  rua 
de  S.  Bento.  n.  45.  eobrado 


DHS.  AMÉRICO  DE  CAMPOS  e 
JORGE  DE  MIRANDA  CORDEIRO 
—  Eeorlptorlo,  rua  Direita.  8-A  — 
Telepbone.  Central.  5.746. 


te.-H  licenqas  n  adjuritns  do  grupos  es- 
0011110.-1: 

Dr  I  mez,  a  d.  Drnnoit  Azevedo  e 
d.  Albcrtlna  Comes  Borgca,  ambas 
do  3.  JuBo,  desta  capltnli 
dc  2  meses,  u  d.  Emllla  do  Moura 
Mnn  umlcs,  do  3.o  do  Taubntt; 

de  mor.cH,  ent  prorogaçlo,  n  d. 
Anluaíota  roetnnn,  do  "Condo  de 
Pnrnahyba",  do  undinhy,  0  d.  AdoluJ- 
do  M  voltar  Bupiio  Filha,  do  "Mare¬ 
chal  Deodoro",  desta  capital. 


INDICADOR 


MÉDICOS 


. . .  . . .  DR.  SOUSA  ARANHA  -  Clinica 

-  Kequórltnoriíog  ilwpiichatTo»:  medica  —  Doenças  (Io  coraçBo,  pul 
Do  d.  T1I.1  Leal  do  Canto.  —  Sim.  mOes  e  rins.  —  Cons.:  roa  Ub.  Ba 
Cnmmunlcou-se  d  Fnzenda:  dard.  12.  Dns  13  fls  lí  horas  Teleph. 

do  d.  Ermellnd»  Cnrnclro  Plnlo.  c«nt-<  í®5#-  Hea:  Alameda  Glette. 
—  A'  Dlrootorln  Geral  dn  Tnstrucqío  Toloph.  Cld.,  6201, 

PuMlcn: 

dc  .1.  Olympla  Ferreira  Lobo  e 

Arllmln  U.  do  Ollvolrn.  —  A’  Dlro-  «Uíc  7T  slo,<K8TI ^  N  K** 

Horta  Geral  da  Tnalrucgllo  Publica:  í? 

,1  r om  lyphllla.  Rua  Joe5  Bonifácio,  n.  81 

dc  ,ld.  Dinncn  Leite,  Dlnoinh  Sll-  _  Uns  12  1[2  ls  u  ,12  _  Rej ,  Ru(< 

relrn  Lnznrn  de  Campos,  Roea  do  do  Triumph0|  C3  -  Tolophono,  Cl- 
Almrliln.  .Tonne  da  Cunlm  Mollo,  Ar-  ,iníiP  n.°.n.n 
yym !n»  do  Cji«t.ro  o  Rrmcllno  Ar- 

melllul.  —  Prejudicados;  U|{  A-  u  0R  camARCO  — 

do  dd.  Accneta  Antonla  Pnv.lo  o*  Professor  de  cirurgia  da  Faculda- 
Rouullnn  do  Frellns.  —  Nilo  con-  <i0  _  Consullorlo,  da»  14  ds  17  ho 
vêm  ;i  localização;  ,  ras  —  Rua  Alvares  Ponteado,  86 

de  dd.  Amclla  tnndgiar  e  Alzira  —  Tclcphunc.  16-84.  Contra)  —  Re- 

Muda  Portolla,  —  NBo  prtdem  ser  ,idencla:  rua  Rogo  Frclt**,  «I  — 
attendldns:  Telephooo,  68-78.  Cidade, 

dc  d.  Etelvlna  Bo.ltl,  —  Indvfe- 

rido.  por  não  ter  oompnreoldo  A  In-  du.  OLIVEIRA  FAUSTO  —  Prof 
epeunão  medica:  rt0  faculdade,  —  Cirurgia  moléstia» 

de  d.  Idnjgit  Benaesl  c  d,  Anna  q0  senhora*  e  partos.  Con».  •  roa.: 

Rua  da*  Palmeira»,  2  (13  4»  16) 


Barríit.  —  Sim: 

de  d.  Zonnldo  Lcfccadlto.  —  Selle  | 
c  reqiierlmonlo  c  0  ntleslado  me- 
Hco. 


—  Tel..  Cld.,  1266. 


SERVIÇO  SANITAJUO 
Inspcrtorlii  dc  Allmviilução'  Public» 
Expadlonto  do  dia  17  do  íctom 
bro  de  1921: 

Vliitaa  om: 

Armiizcua  0  dcpodiou  du  generois 
Quii.inil.ia  0  casa»  do  Inicias  .  . 
Pndailns  0  confeitarias  .... 
Açmiguts  0  congoncres  .  .  .  ,  . 
Restaurantes  e  botequins  .  .  ,• 

Lcãtedns . . 

Fnbitna  do  geneios . 

Fabrica  do  buU.dus  .  . . 

loricfacçOcs  0  moagens  do  ua C6 
Fclr.iji  o  mercados  ...... 

Iniiuinçães  expeilldns . 

Intlmnyfio»  entregues . 

Intlnmçilo  verificada . 

Aviou  expedido  .  .  .  ._ . 

Avlín  entregue 

Heqiierlmehtos  Informados  .  . 


PltOb.  DR.  A.  CAIll. NI  -«  Ez 
dlrector  do  Inetltuto  Paeteur.  Ca- 
thcdrntlco  (la  Faculdade  Jo  Medi¬ 
cino,  Annlysc»  bacteriológica»,  chi- 
micos,  hlelologlca*.  Reacçlo  de 
Wassermann  c  nuto-vaoolna.  Ru» 
Aurora.  60.  esquina  da  ruu  Conge- 
51  llielro  Neblns  —  Tclephono.  17-69 
12  UI  dado,  du»  l  íli  1  t  da»  II  li  11 
C  horas. 

6 

18  DR,  ANDHE'  PEUUICN  medico 

3  operador.  Vias  urinarias.  Sta.  Iphl 
1  gênio.  3- A.  das  18  A»  17.  Tel.  6837 

1  Cidade. 

2 

9  I  DR.  DOMINGOS  DEFINE  —  Me- 
3 1  dico  e  operador.  Vias  urlnnrlua 
Consuitorio:  Rua  Libero  Ra.lorO,  12 
1|  ido»  13  A»  16).  Tel.,  138  —  itea. 

1  rua  Abltlo  Soares,  12.  rei.  Av.,2219 
1 

4  DR.  AKTBtfR  SANGUES  —  Ei- 
liiullllznçOM:  —  No  Incinerador  mioriio  da  Maternidade  do  Rio  de 

Municipal  foram  hiclneradax  20  Janeiro  —  Parto»,  moles' lo*  do  se- 
oalx.u-  do  nzuite  '! Jlazzantlno",  ap-  nhoras  0  crlauçus  —  Largo  do  A- 
prdumdldíi»  no  deposito  do  nguar-  rouche.  47  —  Telophone.  Cidade 
da  flrnm  Marques  Dln«  0  Com-  0727  —  Cons.:  da»  12  a»  l#  horas 
punhln.  A  ruu  Lnvapfa,  n.  3,  Cun- 

doe:  .17  luta.»  de  azeito  “Leão 'XTII".  DRA  CASIMIRA  LOUREIRO  — 
de  , Mala gii.siiporf fino,  apprehendlda«  Uoonçns  das  senhora*  e  operaçOes 
nc  iirmaxem  n.  134  dn  rim  Glycerto,  —  Rua  Josí  Bonlfoclo,  0.  28  -  Te- 
0  10  latas  de  nzelte  “Rlia''.  apprc-  lophone.  Central.  110  -  Ibu  13  6» 
hciidldns  110  nrmnxom  n.  3  dn  run  ir,  horaa. 

Condo  do  Snrzcdas;  nn  felrn  do  largo 

do  Aruucho.  um  calxltq  0  melo  com  |  DR,  MARIO  PROCOPIO  —  dos 

eipr 

„  .  .  „  ,  .  _ senhora»  e 

rua  TnmniUluitteliy,  11.  61,  ldem:  no  criança».  —  Cona.:  largo  d»  36.  8 
avenida  da  Caularclrn,  52,  ldem,  ol-  4.0  nndar.  Tel..  CenL,  3473 
guil«  doces  eolorldnp. 

ApiirolionuOca:  —  Na  rua  Ju  S.  DR.  U.  rilEOIIALUO  FERRAZ 
Caetano,  n.  237,  armazém  do  Silva  Medico  —  Operador  —  VIqp  urina- 
Rondelll  e  Coinp.,  fornm  npprohon-  riu».  Consultorlo.  rua  Direita.  85. 
dldnx  40  Intns  dé  leite  condcnsadu,  du*  13  As  16  horas.  fel..  Oeut..  14B 
dr  Pnlmyru,  nmrca  "Aneorn",  daa  _  Resldoncla:  rua  Snnln  -phlgenla. 
qune»  fornm  retiradas  duas  am  m-  m-0  isob.l.  Tel.  Cld..  436 
tr««  parn  analyse,  e  2.1  quintos  do  SO 

litros  onda  um.  do  vinho  naolonnl,  dk.  URENIIA  RIIIEIRO  -  üy 
do  Tilo  Crnndo  do  Sul,  Ua  Cooporall-  nccologln  e  partos  —  Rua  dn  Bos 
vn  Agrloola  do  Caxlnx,  sendo  rellra-  visia,  3tl-A,  Je  l  A»  3  horn» 

,  dns  3  amostras  para  a  urnlyso 


hl.  -.«...a.,  h  «iiviw  (.um  i/u,  nmiuu  1  UUUiriU  — 

Inr.injiis  e  duns  cretas  com  tomates:  hospltnca  do  Paris  e  Berlim, 
na  rua  TlblrlçA.  n..  104,  nrninzcin  clullsin  em  molestlne  lo  tenho 


DR.  JAMBEIRO  GOSTA  —  Es¬ 
pecialista  nas  moléstias  do»  olho», 
ouvido»,  garganta  e  na.tz  —  Cons.: 
rua  Quintino  Bocayuva,  36-A,  to- 
brado.  das  14  e  mela  li,  16  e  mela. 


MOLÉSTIAS  DAS  CKIANÇAS  — 
DR.  J.  GARCIA  BRAGA  —  Clini¬ 
ca  exclusiva  de  orlancas  —  Cher* 
do  Serviço  de  Modlclnn  Infantil  da 
Polycllnlca  —  Consultorlo:  run  Li¬ 
bero  BmlorO.  119,  At  )6  hora*  — 
Residência:  rua  Vtolra  de  Carva¬ 
lho.  78  —  Telephone.  üi.lad*.  1048. 


DR.  LUCAS  DE  ASSUMPÇÃO  — 
Ex-Interno  dos  hospltae»  do  Rio  d* 
Jnnuiro,  Medico  do  Lyeeu  do  3.  Co- 
meão  de  Jesus.  —  Clinica  do  orlan- 
çub  0  «yphllls.  —  Cons.:  rua  Direi¬ 
ta.  S-A,  da»  16  la  17  hora».  —  Rn.: 
Rua  8.  João.  a.  64.  —  Te).  6166, 
Cidade. 


MOLÉSTIAS  DOS  PULMÕES 


DR.  AKISTIDES  UUIMARAKS 
—  Cons.:  Ru»  Direita,  n.  85  —  Tule- 
phono,  Cont.,  140  •  Consulta*,  d»  14 
As  17  horas.  Tratarhonto  de  luber 
uuIobo  pulmonar  pelo  methodo  do 
Forlantnl  (pnaumothorax  xrtlflolal) 
no»  casos  Indicado» 


SYP1IIMS,  PELLEK  E  VIAS 
URINARIAS 


DR.  J.  A.  PANSARDI  —  Doe 
liospllnes  do  Nápoles  0  Parla  —  Trn- 
lumonto  especlnl  da  syphllls  0  curn 
rudieul  da  gonorrhCn  aguda  0  chro 
nica  por  processo»  moderno»  —  R. 
Llboro  Badard,  n.  07.  Das  9  As  11  e 
dns  14  fia  17.  —  Telephone,  Central, 
1161. 


Dll.  ATAI, IDA  SAMPAIO  —  Pel- 
lus,  eyphlll».  vias  urinarias.  Ex-as- 
assistente  dos  profs.  Crtshlschoff  e 
.MIuhon,  de  Parle.  Medico  da  Santa 
Casa  por  concurso.  Cona.:  da»  14  As 
10  hora»,  ruu  S.  Demo,  22.  ítc-e. : 
ntam.  Barro»,  70.  Tal.  1172.  Cidade. 


DR.  AGUIAR  1'UI’O  —  Prot, 
da  Faculdade  de  Medicina.  Meflt 
co  da  Santa  Casa.  Tratamento  its 
syphllts  0  âocnçua  da  pele.  Appil 
ca  0  Uafilum  o  faz  InJeeçBcs  d< 
U,J14".  Cont.,  rua  de  S.  Bento,  n- 
u,  dnu  15  ú»  17  horaa  —  Telepho 
r.e.  res.;  Cidade  2234. 


Dll.  MARIO  HENRIQUES  DA 
SILVA  (Formado  pela  Uolvereldade 
de  Coimbra  •  pela  Faculdade  de  Di¬ 
reito  de  8.  Paulo)  —  Consulta»  so¬ 
bre  dlrolto  Internaolonal:  Direitos 
de  extrangelro»  no  Brasil  e  do»  bra¬ 
sileiro*  no  extrangelro.  Pntroolnlo  j 
de  eaueae  om  todo»  ot  trlbunsei  e 
instnnoln»,  Adeantam-se  oustas  em 
executivo»  hypotheoarloe.  Eeerlpto- 
rio:  Rua  11  de  Agosto,  n.  24  — 
Tol.  Oent.  4.158  —  9.  Paulo, 


UAHA  RAUNIER  —  Alfaiataria 
de  primeira  ordem  e  »>cçAo  comple¬ 
ta  d»  artigo*  fluo»  para  homens  — 
Rua  15  de  Novembro  n  19. 


DIVERSOS 


DR9.  JUVENAL  UONILHA  DF. 
TOLEDO  e  ANTONIO  PAFU)  DA 
CUNUA  —  Advogado».  Rua  9.  Ben¬ 
to.  41.  »ob.  —  Tol.  Central.  2.878. 


CONVALESCENTES 
PonsÂo  Qiilslsnnn,  situada  num 
va*to  parque  e  bosque  —  Dcsennca 
sbeoluto.  Meea  variada,  «  oonform» 
lnstrueçAo  modlca.  —  Nlo  f  sana¬ 
tório  —  Peçam  proapcctoe  a  I.  Hlcrn 

-  Caixa,  12  —  lllo  Claro  (9.  IMuto) 

—  Tcleiihsno.  197. 

PHARMACIA  RIBEIRO 

ficrvlç»  cicrnimlosn  —  Sírlilliida  0 
nltciiçSn 

Droga»  0  preparmlns  naõlntihes 
0  uxtrangoIroH.  —  Porfumavlu».  pru- 
ços  modlco».  —  Rua  Santo  Antnnlo. 
n.  92  —  Tolephoiic,  2919,  Central, 


Banco  Gommereial 
doEstedodoSu  Paulo 


ASSEM  IILFPA  GEnAL  EXTRA- 
ORDINAltIA 


Convido  o.i  sr.H,  ncclonlslun  a  so 
reunirem  cm  aesemblía  gornl  oxtra- 
ordlnarln  uo  dia  24  ilo  corrente,  Ax 
14  hornn,  nn  1  do  banco,  A  rus 
Quinze  de  Nnvombro,  n.  13,  nflm  de 
toriiarom  conheclmcnln  d.-  Ulna  pro¬ 
posta  para  0  augmonto  do  capita) 
social  0  coiwequpulo  refnrmn  dos 
ontntulo», 

H,  Paulo,  12  dé  seiombio  do  1031. 
(a.)  T.  B.  Mtili1,  dlroolor  »it|iorln« 
tondsnte. 


“A  E88AUTSRM ” 


SOCIEDADE  ANO.V V.MA  DE 
CONHTRUCÇftES 
Séile:  Rim  dn  Qiilttuuln,  11.  2-.\ 
(All, is  du  Banco  Agrlculu  c 
llypolliocnilo) 

. CiiImi  P..M11I,  I.01Í7  —  S.  PAULO, 


PREFEITmA  MUNICIPAL 
CoriMlniceJo  do  muro 
Scloullflco  aoer.  Antonlo  Florí  que 
foi  multado  cm  208090,  de  nccdrUo 
bom  o»  nrt».  2.o  a  6,0  dn  lo!  n.  209, 
de  11  de  março  do  1890,  por  nflo  lín- 
vor  cumprido  a  Intiuuiçilo  que  lho 
foi  folta  para  fechar  com  muro  0 
torrou»  do  nu  11  propriedade,  fi.  run 
Hylvln,  11,  2,  ficando  desdo  Jfi  novn- 
meiiie  Intimado,  u  roforldo  sonhar,  a, 
110  prazo  de  dez  dias,  dar  comoqo  no 
serviço,  que  ilcvurft  estar  concluído 
dentro  do  prazo  do  Irlnln  dlnfl,  nm- 
ho.»  n  conlur  du  prwpnle  data,  «oh 
pena  do  ser  0  -mesmo  folto  pela 
Piofulliiru.  por  oonla  do  proprietá¬ 
rio,  nnm  o  accresulmo  dc  20  o|o  pelo 
trabalho  dn  fiscaliza ção  0  cobrança 
Dlreeloi-la  do  Policia  Administra¬ 
tivo,  II)  de  setembro  do  1921. 


('/  Dlrector, 
AIImtUi  dn  Cosia, 


t^s,  r  r 


DR.  PLÍNIO  BAiyiO.SA  -  Advo¬ 
gado  —  Rus  8.  Bento.  n.  22  —  Bala 
3  —  l.o  andar  —  Telephone  Cen¬ 
tral.  1.384 


SELpl)  LIVRE 


DRS.  GAMA.  UERQUEIRA,  VAL- 
DOMIRO  DE  CARVALHO  c  JOVO 
DA  GAMA  UERQUEIRA.  Advoga¬ 
do*  —  Esorlptorlo.  rua  de  9.  Ben¬ 
to,  a.  11,  eobrado  —  Telephone. 
1.068  —  Caixa  postal  270. 


ADVOGADOS  DRS.  AUGUSTO 
DE  MRIREIjI.es  REIS,  RAPHAKL 
OORRRA  DE  SAMPAIO  C  AI/TINO 
ARANTER  —  1'nlarcto  Preiiilcneta 
—  l*ron  da  Sé  —  O  dr.  Ilnphocl 
Sampnlo  6  tambr.m  meontrado  00 


U.  1.  PROTECTORA 
DOS  ANIMAES 

Rua  l.lhoro  Uadarfi,  119  —  2*  an¬ 
dar  —  sala  6,  com  entrada  também 
pela  rua  S.  Dento,  n.  33  —  Tolepho- 
nc,  Contrai,  2203  —  Altcnde  rocia- 
mnçGc»  eobro  maue  trato»  ao»  unl- 
mace  da»  8  1»  18  e  89  da  tardo. 

Declaração  neccssaria 

A’s  Cumaru»  Miuilclpnes  scrvldan 
polas  estrada»  do  ferro  Paulista,  8. 


eeu  antigo  esorlptorlo  A  rua  Burlo  Paulo-Cloyaz,  Douradenne  0  Arnra- 
de  Paranaplncnh».  n.  G.  das  14  U  ,  quaronuo, 


16  hora». 


DU.  ALVARO  MENDONÇA  — 
Rscripiorlo.  rua  8.  Bento,  99-A.  sala 
8  —  Telephone.  Central.  4.287  — 
9.  Paulo, 


DENTISTAS 


i- 


J.  GOMES  DO  VMARAL  -  Clrur- 
glfio-  tentlsta  —  Succcesor  do  dr. 
Rangel  —  Rua  da  Boa  Vleta,  21. 
Telephon»,  Central.  418. 


Communlonmos-lhe»  qua  0  unlco 
ropresentanto  para  a»  referidas  zo¬ 
na»  fi  o  nr.  Podro  Antonlo  do  An- 
golo,  com  atnplo*  podores  para  ven¬ 
der,  contraclnr  0  receber  por  nomet 
conta. 

8.  Paulo,  19  de  aotumbro  do  1921. 

Maxxiiccl,  Pclrucco  o  Jílooll. 

Fabrica  de  plaoa»  esmaltadas. 

Rua  Floreado  do  Abreu,  n.  62. 


MOLÉSTIAS  NERVOSAS 

DE  MORAES  - 


DR.  VIEIRA 
Professor  livro  e  ex-assistente  da 
Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janclto.  Assiuente  do  prof.  Fran¬ 
co  da  Rocha,  dn  Faculdade  de  Mo- 
•llcluB  de  9.  Paulo.  —  Cone.:  rua 
Libero  BadacO,  n.  149.  das  14  fi* 
17  horas.  —  Telephone,  Centiai. 
n.'G*6. 

OCULISTAS 


DR.  J,  lUIMTO  —  Prufeasor  cu 
thedrotleo  da  olinlea  de  olho»  du 
Faculdade  de  Medicina  e  Clruigu 
de  S.  Pauto.  —  Cons.:  da»  18  e  8|4 
as  18  hora».  —  Rua  Jos8  Bonifá¬ 
cio.  n.  44.  —  Telophou»,  Central. 
5442.  —  Beetdcncla.  rua  Abltlo 
doares.  80.  —  Tel..  Avenida.  675. 


DR.  HENRIQUE  XAVIER  - 
Oculista  da  Santa  Casa.  Asalst.  da 
Fuouldado  de  Modlclna.  Rua  Llbo¬ 
ro  Bndnrfi.  181.  Tel.  Cent..  8492. 


Requerimentos  despachados: 

Tlua  Tamandarfi,  n.  11.  —  Rolo 
rada; 

rua  Fullx  Cullhfim,  a,  184.  —  Ro 
,  levada) 

ruu  Duque  de  Caxlrm.  11.  S7.  —N5o  I  denõlõT  Telcpli.'  "Ôitiedo. 
ha  «luc  dofciir;  a  intlmaçfln  não  «llz 

respeito  ao  roquorente;  DR.  O.  IULQBA  -  Assistente  ex 

rua  Tamandarfi,  n  122.  —  Con-  tra-num.  da  Clinica  de  Partos  da 
eodo  „  mezes;  ieoa  Mfltj  g  puuj0<  (jons.:  rua  Ll- 


ült,  A.  DE  ALMEIDA  PRADO 

—  Clinica  medica.  Lente  d»  Fncul 
dane  de  Medicina  —  Con,».,  run  Jo- 
se  Bonifácio.  26.  dns  14  4»  16  horn* 

-  Telephune,  77.  Central  —  ncel- 


prnçn  Olavo  Bllne,  n‘.  10.  —  Junto  Uero  Badarfi.  140.  da*  15  A»  17  bo- 
procuração,  ras,  Tel.  Cont.,  898. 

Avenida.  835. 


Rmdd,:  Tal. 

DELEGACIA  FISCAL  DE  9 
PAULO 

.  DR.  ZEPIIiniNO  1)0  AMARAL  — 

Requerimento  uo  sr.  dr.  Américo  Medico  operador  —  Clrurglfio  de 
Braiillense.  pedindo  pagamento  do  Santo  Casa  do  Misericórdia,  com 
Ihonorarloí.  —  Enonmlnho-se,  In-  praltcn  doa  hoBpItnee  do  Paris,- Ber- 
íormundo,  piifn  a  Dlrectorla  da  Hm  e  Mllflo.  Cirurgia,  vias  urinarias 
Conlalnilflhdr  dc  Mlnlbtorlo  da»  “  gynocologla.  Cura  radical,  do.  hor 
BelaçOc»  Extcrlore»:  ila.  hydrncelc  0  homorrholdae,  Cons.: 

ldem,  de  Joaquim  de  Puula  San-  rua  Joafi  Bonifácio,  16  (1  A»  5).  Tol.. 
tos.  amnnuonsD,.  apoBontado  iln  nd-  PWÍ»  flc,a:: /ua,í1'lí  c’a,mel' 

nilniatcação  dos  Correios  doete  Es-  'nB- n- 8J-  lc-1..  Cldade._4900, 

ta.tlo.  pcdlndu  0  pagamento  da  tm-  MOLÉSTIAS  DOS  01,1109.  OUVI 
portnncln  do  1:4408900,  provenlon-  nos.  GARGANTA  E  NARIZ 


DR.  JESUI.NO  MACIEL  —  Com 
luiga  pratica  do  Instituto  Oswzldo 
Cruz.  do  Rio.  e  do  antigo  Instituto 
Pasteur.  do  S.  Paulo.  —  Eznniee 
completo*  de  urina,  esoarrbo».  fezes 
sangue.  pQi.  suedo  gnstrloo.  leite 
tumores,  eto.  —  neacçOo  d*  Was¬ 
sermann  a  auto-vacclne.  Laboraio 
rio:  rua  Libero  Badqrfi,  n.  68.  Da* 
8  fi*  18  hora».  Telephone.  sCenlr*i 
5439.  Sfi  attende  4  especialidade. 


•  I»  do  gratUlcaçOo  ■  mldlelonnl  quo 
flolxou  do  roceber  efn  :19l9  e  1929, 


Dll.  MARIO  GOSTA  —  Espeola 


-  -  Sollolte.se  o  crod  116  Procosw  dn  118,0  com  "ml*  ^  25  “nnoe  ')ra 


Dlrectorla  da  Despesa; 

ldem,  do  1.0  oBorlplurarlo.  Luiz 
Onbrlel  Coelho  Machado,  pedindo 


tloa.  Possuo  um  oomplsto  inatru- 
menlnl  adquirido  na  Wumpa  — 
Cons.:  rua  do  8.  Dento.  n.  86,  doa  3 


trinta  dias  de  licença,  pn,’n  tratar- 


•e,  —  Deferido; 

ldem.  do  Indiistrinl  estabolocldo 
em  Silveiras,  Arlhur  Togoiro  da 
Cosia. 


Ouca-ae  0  Inspoctor  fiscal  ..., 
mo  dn  2.a  zona,  em  San-  4D48,  tll3ai,e 


gol  PoBtaim,  n.  182,  da»  10  6»  11  e 
Pharm.  Aurora,  rua  Santa  Iphlge 
nln,  49-0.  das  2  fie  8.  Real.:  Al.  Ba¬ 
rão  üe  Limeira.  141.  Tslephone. 


de  consumo 
* 

requerimento  do  4.o  eserlpturarlo  4l0mbro  fl>  AcaílcmItt  de  MellloInli 
dn  Alfândega  de  Santo»,  Manuel  _  Bl.chofo  ia  aUQ|ca  oto-rblnela- 
pedindo  0  pogamonto  do  ,.|nBOlOBlcfl  na  8anta  Caea;  oculista 
1758009.  -•  -Solle  te-sc  0  orodlto  da  polycllnlca  -  Re».:  86«  rua  Ar- 

nocessarlo  (la  Dlrootorln  da  Despe-  thup  Pra(j0i  85  _  Con».t  81.  rua 


wi : 


ldem,  do  3.0  eserlpturarlo  da  Al¬ 
fândega  de  Santos,  Ernesto  Draga, 
solicitando  0  credito  de  2:2341069. 
proveniente  de  dlffercpça  da  venci¬ 
mentos,  que  deixou  de  receber.  — 
Rncamlnhe-ss,  sollcllnndo-se  0  ne¬ 
cessário  credito; 

idiLc.  4o  Mirt»'xo  d*  í  tonel*  pos- 


Joafi  Bonlfnolo,  SÍ>  daa  18  1*  14  ho¬ 
ras 


DK.  S,  O.  DE  AZEVEDO  ANTU¬ 
NES  —  Clinica  medica  —  Cona.: 
rua  Direita,  n.  35.  •—  Tel.  Central. 
1800.  da*  18  fi*  15  beras.  -  Re».: 
rua  D.  Antonla  da  Quolroa,  o.  4*. 
r-  Telophnn»,  Cldnd^.  1618 


OCULISTA  E.M  CAMPINAS  — 
Dr.  PENIDO  BURNIER.  com  lon¬ 
ga  pratica  dos  Hospltacs  do  Rio 
0  da  Europa.  dlspBe  de  completa 
insta"oçfio  para  o  exame  a  trata- 
monto  das  molcatlas  doe  olhos.  — 
Rua  Andrade  Neves.  26.  Campi- 
aa». 

VETERINÁRIO 

DR.  LUIZ  NCGOLO  —  Medtao- 
veterinário  por  Turim,  coro  17  »n- 
noe  de  clientela  no  Brasil;  oxamfi* 
mlcroscoplcos.  —  Alameda  Notb- 
tnann,  n.  119.  —  Telephone.  Clda 


do,  766. 


ANALYSES 


LAUOHATOHIO  IHÍ  GULMIGA, 
MIGROSGOPlA  E  RfOLOGIA  GU 
NICAS  —  Dr.  ArlHtide»  U.  Uulina 
riles,  Dr.  Oscar  M.  do  Barro»,  Phco. 
Mondonça  Cortrz  —  Aaolyeu  em  ge 
ral,  Vacclnnl  hera  pia  —  Itna  Dlrcltq, 
35  —  I*  -  Tol.  Ccnirnl,  5088  - 
Daa  9  ús  18. 


DR,  LUIZ  MIGL1ANO  -  MellCC 
—  Lnboratorlo  de  Analyse*  - 
Rua  Quintino  Boc&yuvn.  n.  36-A 
sobrado.  Telophone,  Central.  131 
De  8  »  mele  fi»  17  horas. 


M0SPITAE8 


CASA  DE  SAUDE  l)U  DR.  IIO 
MEtl  DE  MELLO  -  Exeluslv.» 
monte  para  moléstias  nervosas  1 
mentaes.  Tem  eomo  enfermeiras 


Irmãs  de  caridade.  Esplendida  1 
espaçosa  chocara  no  Alto  das  Per 
dizes,  Modlco  assistente  no  ests 
belcclmcnlo,  dr.  Homem  dc  Mello 
íòm!'  matí  -  de  20  annps  fie  clinica. 


•  _ ... _ ... _ _ íiü _ iísS 


MME.  MAIUA  GRUSCHKA  - 
Instituto  Jaguarlb*.  ruo  Jaguerlbe 
ns.  13-B  e  C.  —  Telephone.  2288 
Cldnde.  —  llydrntherapln,  Dy 
mnoBlIca.  arthopcdla  e  sueca:  sp 
parelhos  para  mccanothorupla,  — 
Trnlamcnto  -Je  dofprmaçde»  physl 
r.n  a  deeei-.rjlvlmentu  em  geni 
pinhos  de  !uV  electrlcs  e  *  vapor 


DENTISTA  —  DR.  ALVARO  MO- 
HAE9,  cirurgião  dentista,  diploma¬ 
do  nela  F.  M.  do  lllo  de  Janeiro, 
com  30  arinoB  do  pratica.  Trabalhos  { 
garantida»,  feito»  som  demora  e  • 
preço*  na  ninls  rnznn vels.  Eflpecla- 
llsla  om  dentadura».  brt<tga:<ynrltB, 
chnpaa  dupla*,  nlrot».  corftns  dn  ou¬ 
ro,  otc.  Collntn  'dentes  com  ou  som 
chupa  cm  24  horns.  Trnla  0  garan¬ 
to  a  curo  da  pyorrhfin.  Todo»  a»  npo- 
rnçfln»  dentarias  srm  dftr.  Cons.  da»! 
8  da  manhã  fi»  8  da  nolto.  Domingo».  ’ 
atfi  fla  8  horn»  da  tardo.  Consultorlo 
0  resldoncla  r>2,  llitn  dn  Conceição. 
Tel.  Cent.  3404. 


Os  bons  costumes  dão 
boa  saude 


l>l'OHfllirA 


Moleatla  local,  Inrecclosa  e  puru¬ 
lenta  que  se  caj-ooterlza  psla  ver¬ 
melhidão.  inflammaçBo  4  destolla- 
mento  das  gengiva*:  supuração, 
mau  hallto  0  qufida  do»  dente». 

Cure  radical  e  garantida  pelo  dr. 
Annlbfil  Vital.  Com  nllestado»  de 
modlco».  advogado»,  cirurgiães  ilen- 
tlataa  e  pessoa»  curada*,  nesta  capi¬ 
tal.  a  dUposIçfio  doa  ttiteiessndo». 

O  pnenrnenlo  pfide  «cr  feito  do* 
pnlt  dn  rum 

Rua  Direita  n,  C5-B.  Tclephono 
5.859.  Central. 


Relação  il  ui  otulotneliis  nrcmla- 
iIji.i  uo  sorteio  predial  rwillwido  ho¬ 
je,  com  11  cxliMççãn  dn  Loteria  Ka- 
dornl,  eurreiiponrlenin  uo  mtix  cor- 
renlo,  uu»  ‘oruoN  do  úrtjpu  segun- 
dn  do  miulnmriUo,  «  soh  a  fl.-jcall- 
ziiçtln  do  «r.  Ileriianl  1'lnto  Fer¬ 
reira. 

l.o  Pltl-IMIO  —  Vago.  N.  do  or* 
dum  7107  0  do  sorteio  3197. 

2.0  FIIEMIO  —  Coubo  no  ar.  911- 
vt-rlo  Mnrqiie»  tl/i  Silva,  Inscrlpto 
sob  0  n.  rte  ordem  3427  e  do  oorteto 
4  127  a  rosidento  fi  rim  Clciieral  0«o- 
1  lo,  11.  05,  nn  oldnde  do  Rio  Qrunde. 
E"tado  do  nlo  Grando  do  Sul. 

3.0  PItHMIO  —  Vugo.  N.  do  or- 
dom  1-116  n  do  Hortclo  2411, 

Com  n  circular  do  mez  corroído 
(luremos  o  rcmillada  completo  do 
premmto  sorteio.  Muülanto  poquona» 
contrlbuIçOe»  mensaes.  ftizomos  pré¬ 
dio»  por  sorteio». 

9.  Paulo,  19  de  eotombro  de  1921. 


A  DlfSECTORIA, 

VlnlO, 

Hcrimul  1'lnto  I-Vrrclrn. 

Flscnl  do  governo. 


EDITAES 


COMARCA  DE  1'ITANG  ULTRAS 
Ealk-m-lii  do  Josfi  AÍliilC 
(LUILAO  DE  MERCADORIAS) 


Os  liquidatários  da  massa  fitlllda 
do  Jo»4  Altalf  avisam  oa  Interessa¬ 
dos  quo,  no  dia  4  do  proximo  mez 
do  outubro,  fi*  12  hora»,  na  cl-l-ide 
do  Viradouro,  serão  vendidas  em  lei¬ 
lão  as  mercadorias  da  maasa. 

Pltunguclrns,  16  de  setembro  de 
1021. 

O*  liquidatário», 

■torgo  do  Mello  0  Irmão. 


PREFEITURA  MUNICIPAL 
CoiislriicçHo  du  muro 


ROSAS  —  Clrurglão-dcntlbln  — 
R.  S  Bento.  27  ífronte).  Cura  Pyor- 
rhfia.  Espscralldodos:  noate».  corna*, 
plvol*,  eto.  Da»  7  1 12  fi»  17  t|2.  Te!., 
oon*.:  4097,  Central.  Tel,  realí.: 
5779.  Central. 


PEDICURE 


SCI  PI  AO  PUGLIESE  -  Eitlrpa 
cnllo»  e  cravo», por  processo  mortor* 
no  0  som  dãr.  Cura  radical  das  ver- 
rugan  o  unhas  encravadas.  —  Con¬ 
sulta»:  das  9  fi»  12  e  das  18  112  fi» 
18  hora*.  —  Rua  16  da  Novemhro, 
85  -  Sala,  1  —  6.0  andnr  —  (Eleva¬ 
dor).  —  Telephone.  Cont.,  3364. 


trAductores 


Eli  GEMO  UOLLENDER.  tradu- 
ctor  juramentado.  Sworn  puhllo 
translntor.  —  Encarroga-Be  de  lega- 
llzaçfle*.  —  Travessa  dn  Rfi,  n.  7.  aob. 
—  Telophone,  801.  Central. 


J,  GAIATA,  traductor  Juramenta¬ 
do  para  0  oommcrelo  a  Fórum  # 
unlco  traduotor  offlolnl  do  luUo 
Federal.  —  traducçSee;  Ifgnllziieáea 
a  naturalizações.  —  Rua  Florjnolo 
de  Abreu,  n.  5,  sob.  —  Telephone, 
Central,  3606. 


As  enfcrmldndes  nunca  yfim  sem 
uma  causa  Justificada. 

A»  pessoas  quo  (6m  um  trabalho 
excessivo,  qus  fumam  demasiada- 
mente,  que  tomam  bebida»  alcoóli¬ 
cas,  quo  dormem  pouco  0  não  fa¬ 
zem  exercícios  ao  nr  livre,  não  pfi- 
dem  gosnr  bfia  snude. 

Oa  maus  coBtume»  0  os  cxccsso9 
augrnentam  a  formação  do  acida 
urlco  quo  entorpeça  c  dobltlln  01 
rins.  Para  quo  estes  orgams  funo- 
clonpm  eomo  vordadelro»  filtros 
do  snnguo,  devera  estar  aempre 
sãos  e  fortes.  Rlris  debilitadas  si¬ 
gnificam  filtração  Incompleta  c 
dcsin  (firma  0  acido  ürtCo  perma¬ 
nece  no  sangue,  produzindo  des¬ 
ordens  maiores.  dQres  na*  espá¬ 
duas,  Indolência,  enfraquecimento. 
hydropc9la,  Inflamação  dos  rins  » 
da  bexiga,  dfires  rheumallcas.  ner- 
vosldado  e  outros  symptoraas  gra¬ 
ves  dos  rins. 

Oa  bons  costumes  dãd  bfia  snude 
porquo  diminuem  a  formação  do 
acido  ui leo  e  fazem  com  que  0  tra* 
balho  dos  rins  seja  menor  0  a  pu¬ 
rificação  do  sanguo  mal»  comple¬ 
ta. 

As  ITIiilus  dc  Pôster  puni  os  rins 
ajudam  os  rins  no  desempenho  das 
suas  funcçCe»  9  os  revigoram,  la¬ 
vando  o«  conaes  urinários,  regu¬ 
larizando  a  bexiga  e  combatendo 
oom  oxlto  os  casos  renitente»  do 
hydroposlh,  rhoumatlsmo,  pedras  e 
demais  desordens  .produzidas  polo 
excc-sso  do  acido  urlco. 

Quando  hn  neccs3ldado  do  re- 
oorrer-so  a  um  modlonmonto  purn 
c»  rins,  (levo-se  tomar  as  1'lltílo» 
de  Fosier.  Isto  consllluc  por  sl  Bfi 
um  bom  costumo. 

Vendem-se  em  todas  as  pharrna- 
u)a*~Toçu “O  "  l'itiB30 '  "fulifeto  nobre 


DESENHISTAS 


RIRHlltO  e  SAMPAIO--—  -Dcso- 
nblslas  —  Desenho»  topographlooa 
—  'Planta*  —  Ma  p  nas  —  Desenhos 
para  cllohfie  —  Gravuras  —  Csrlho- 
graphlas.  etc.  —  Qscrlpt.:  Alome-lo 
.vothmnnn,  81.  —  Talaphona:  Cida¬ 
de,  4388.  T-J 


aa  doenças  renneB  e  .0  ,  cnvlarcmo» 
absolutnmonto  gratl»., 

FOSTER-McCLELLAN  CO. 

Rio  de  Janeiro  Caixa  Postal,  1062 

A  S  BOAS  ALMAS 


Mnrln  Snlles,  viuva  do  um  antbro 
(tmcclonarto,  achnnda-sa  om  estado 
de  oxtrcmn  ,.onurla,  faz.  um  appclln 
»  Ioda;  ns  bons  alma»  denta  capital 
e  de  iodo»,  os  lognrea.atfi  onde  cha¬ 
gar  o- ln  folha,  para  que  n  auilllom 
com  0  non  fibolo,  dando-lho  u  mão 
num  gcíto  gonornsn  que  Deue,  nqm 
certeza,  rocompensnrfi.  Esses  Abolo» 
poderão  ser  enviado»  n  esta  folha 
quo  so  cnonrroKnrft  do  entroípil-06  a 
d.  Mnrln  Hnllcs. 


PR148  Eli  VATI  VO  INFALL1VEL 
Cura  raplda,  corln,  sem  porlgo,  das 
blonorrhnglas  nntiguB  ou  recontas. 
HupmTme  o  Sundnln  e  Copnllm,  pro 
duetos  üe  eholro  imuseoso  0  revela 
dor  0  quo  demais  cmiçnrii  0 
estomago.  • 

3h,  ràe  Hlclielloii,  Pnrls  0  em  todas 
ns  phannnolnx 


AVISO  AOS  SRS.  AGRICULTORES 


A  emprega  “A  Extlnotora  do  Safivna",  (Formicida  Moderno) 
Bompro  no  ufnn  do  nporfehjournen  (0  do  seu  liigcedlonlo,  Informa  nos 
IntoreTOoilos  que  ucaba.-tio  attíuglr  no  »uu  ponto  dc  mira:  11  dc  extin¬ 
guir  os  formigueiros  com  um  sfi  golpe,  dispensando  rçvLãn  uU,  ro 
a  Iaque.  > 

Em  .çoii.iuquencla,  ns- uAlunçO 0»,  ílcuiii  liojc,  E.M  MÍDIA,  (t,  ra¬ 
zão  do  18(100,  por  formigueiro. 

9  lavrador,  munido  , de  um  ipparfillie  "MnidiMjlia  UapJltíUl",  □  Au 
UijL-líi.oa  "CÒilcòlÇão".  aqtii,  com  defesa  Idviil.  pcrfcliii  nic»jnf<  .çontru 
iu  fqrinitiiH., 

Baniu»,.  7  d«  sciuqluro,  dn  19  21 

.  AGURENCU 


Solontifico  uo  sr.  Follppe  IIad.ul 
que  foi  multado  om  208090,  da  11c- 
efirdo  com  o*  ari*.  2.0  0  6.0  da  lol 
n.  209,  üe  11  de  março  de  1890.  por 
não  haver  cumprido  a  Intimação  qua 
lhe  foi  folia  para  fechar  com  muro 
o  terreno  dc  «ma  propriedade,  fi  rua 
linratn  Ribeiro,  n.  78.  ficando  desdo 
Jfi  novnmcnlo  Intimado,  0  referido 
sr.,  n,  no  prazo  do  dez  dlae,  dar  co¬ 
meço  no  serviço,  quo  deverfi  catar 
concluído  dentro  do  prazo  do  trlata 
dln»,  ambos  a  contar  dn  presente 
datn,  sob  pena  do  eer  0  mesmo 
fc-llo  pola,  rrefeltura,  por  conta  do 
proprietário,  com  0  accreflclmo  do 
20  o[o.  polo  Lrubnlho  do  fiscaliza¬ 
ção  0  cobrança, 

Dlrectorla  do  Policia  Ailmlnlutra- 
tlvn,  19  do  setembro  do  1931, 

O  Dlroptor, 
Alberto  du  Costa. 


PREFEITURA  MUNICIPAL 
fniiNlriirçãii  dc  muro 
Selonllflco  ua  nr.  dr.  Mario  Pon¬ 
tual  Jo  Pctrnllnu  i|uo  foi  multado 
em  20|0l)0,  do  nccfirdo  oom  os  iirt». 
2.0  o  5.0  dit  lei  o,  299,  <lo  1 1  do 
março  du  IKlilí,  por  não  haver  cum¬ 
prido  a  lullmnção  quo  lho  foi  feita 
paru  feolmr  oom  muro  0  torrono  do 
«ma  proprlodude,  A  rua  8.  Carlos 
dr,  Pinhal,  1*.  75,  ficando  desdo  Jfi. 
Jioynmentu  Inilimnlo,  0  referido  sr., 
a,  no  prazo  do  dez  dias,  dar  come¬ 
ço  no  serviço,  quo  deverfi  estar  con¬ 
cluído  dentro  do  prnzo  do  trliilo 
dln«,  ninhos  11  contar  da  pre-sentu 
diila.  aob  ponn  do  ser  0  mesmo  folto 
pela  Prefeitura,  por  canta  do  pro- 
prlolnrlô,  cnm  0  necrenclmo  do  20 
por  oeiito,  polo  tráhatho  de  fiscali¬ 
zação  0  cobrança. 

Dlrectorla  de  Poliria  Admlnlslra- 
(Iva.  19  de  setvmbrn  dc  1921. 

O  Dlrcclor, 
Albcrlo  dn  Cosia. 


PREFEITURA  MUNICIPAL 
Coiistriicção  dc  muro 
Belenllfico  ao  sr.  Miguel  lludad 
que  foi  multado  em  208009.  de  ac- 
efirdo  com  ne  arte.  2.0  e  6.0  da  lol 
n.  209,  de  11  do  março  do  1890,  por 
não  haver  cumprido  a  Intimação  quo 
lho  foi  feita  para  foclinr  com  muro 
n  terreno  do  sua  proprlodude,  fi  rua 
Barntã  Ribeiro,  n.  74,  ficando  desde 
jfi  novnmenlo  Intimado,  0  referido 
sr..  n,  no  prnzo  do  dez  d  Pis,  dar  co¬ 
meço  no  serviço,  que  dovcrft  estar 
concluído  dontro  da  prazo  do  trin¬ 
ta  dias,  ambos  a  contar  da  presente 
data,  sob  pena  do  sor  0  mesmo 
feito  pola  Prefeitura,  por  conta  do 
proprietário,  oom  0  nocresclmo  do 
20  o|o,  pelo  trabalho  do  fiscalização 
0  cobrança. 


PROTESTO  DE  UMA  LETRA  Dl 
OAMIIIO 


Existe  em  meu  carlorlo,  rua  d* 
Boa  Vlstn,  n.  58  (sobreloja),  oar* 
ser  protestada  por  fu  Ru  de  paga-  1 
manto,  uma  letra  da  cambio  do  va* 
lor  dc  rs.  2:8508000.  (dois  contos  oi¬ 
tocentos  e  clmtoonin  mH  i-fij») ,  *aoa- 
du  endossada  por  F.  0  U,  Rocco.  Por 
não  terem  slilu  encontrado»  os  re¬ 
ferido»  sacadores  cudusHiiutc»,  r-ato 
prvseiUo  os  latlma  parn  pagarem  a 
Importiidula  dit  .noncloiioila  letra  d» 
cambio  ou  duram  a  ruzãv  por  ii,i« 
aão  0  luzem  e,  ao  mesmo  tempo,  re 
falta  do  iiaganienlo,  ou  notifico  >la 
compotcalo  proU-Hto. 

São  I M nlo,  19  do  «etenibro  d; 

1921, 


O  segando  tabolilão  Ju  prolesto» 
Ncxlor  lliingel  Prslliiia, 


PROTESTO  DE  UMA  LETRA  UH 
GA. II IIIO 


Wxlhlo  em  meu  cartorlo,  rua  d» 
Boa  Vigia,  ti,  58  (sobrolojn),  ptr» 
ser  protoBiadu  por  faliu  -do  pngu- 
mento,  uma  lelr.  de  onmblo  do  va¬ 
lor  de  rs.  C:fd)fií9ã0  (sol»  contos  < 
m-IscentoB  mil  rfils),  sacada  crido»- 
snda  iior  F.  0  R.  Rocco.  Por  não  io- 
rem  «Ido  encontrados  oa  roforlJoi 
sacadores  endossa  11  ten,  pelo  presoiilt 
<h  Intimo  para  pagarem  a  ImpocUn- 
ela  dn  mencionada  leira  Je  cimble 
ou  durem  a  razão  por  qmi  aão  0  fu- 
xem  e,  ao  mwnio  tempo,  nu  falta  do 
patomento,  os  nellflo,  uu  cgiiiputea- 
te  protesto. 

São  Paulo,  19  Uo  scieinbro  J* 
1021. 


O  segundo  tnbellião  do  protesta* 
Ncstor  Rntigcl  IVsliinn. 


PROTESTO  DF.  UMA  LETRA  DK 
GAMBIO 


Exlnte  cm  meu  carlorlo.  rua  da 
Boa  Vista,  n.  58  (íobreloja),  par* 
ser  protcstad.i  por  falta  de  paga¬ 
mento,  uma  letra  do  cambio  do  va¬ 
lor  do  re.  4:0998900  (qualro  coutei 
dc  rela),  accclta  por  Josfi  Medeiros 
du  Albuquarquc  c  sacada  endossada 
por  Itnlo  SLc-fnnlnl.  Por  11, fio  terem 
sido  encontrados  os  referidos  accel-  * 
tante  0  sacador  endossante,  pelo  pre- 
zonto  os  lnttmo  para  pagarem  a  nn- 
portnnolA  da  menolonadu  letra  d« 
enmblo  ou  darem  n  razão  por  que 
não  0  fazem  c,  ao  mesmo  tempo,  ni 
falta  do  pagamento,  0;  notifico  dt 
competente  proteato, 

São  raulo,  19  do  setembro  4* 
1931. 

O  segundo  tnbellião  do  prote3tos 
Nestor  Rangel  Pestana. 


PROTESTO  DE  UMA  LETRA  D 17 
CAMBIO 


Dlrectorla  do  Policia  Administra¬ 
tiva,  19  de  dezembro  de  1921. 


O  Dlrector. 
AIIktU»  dn  Cosia. 


PROTESTO  DE  UMA  LETRA  DE 
-  CAMBIO 


PREFEITURA  DO  MUNICÍPIO 
Couslniccão  do  passeias 

Faço  publico  quo,  noa  termos  rto.| 
cap.  IV,  do  Acto  n.  769.  do  14  de 
junho  do  1916,  0  dentro  do  prazo 
de  00  dias,  improrogavsls.  a  coroar 
de  0  do  oorrento  mez.  deverão  os 
próprlotarlos  do  cubos  e  terrenos 
construir  os  neccsrnrlos  lasselos 
nns  rua»  quo  ae  seguem: 

Rua  Cnrnndlru*,  Junto  fi  tangen¬ 
te  com  a  rua  Voluntirlus  dn  Pa- 
trln,  na  extensão  de  2ms.  20: 

Rua  Força  Pubtioa,  Junto  ã  tan- 
gomo  oom  n  rua  Volualnrtos  t)a 
Pntrla,  na  extensão  do  5  metros: 

Na.rua  Voluntários  du  Patrla,  em 
frento  aos  pontos  abaixo  mencio¬ 
nados  e  noa  extensões  em  seguida 
Indicada»;  aquem  do  n.  37,  83  mo¬ 
iro»:  do  Recreio  do  Veneza  atfi  ao 
n.  CO,  336.ms.20;  aquem  da  ruu  Pa- 
ilro  Ildofoiisa,  ineluslvfi,  19.ms.80: 
do  n.  112  atfi  Junto  ao  n.  214. 
493.ms.60;  nlím  do  n.  216  atfi  ã  rua 
Carandlru'.  4n, nu,:  do  n.  269  atfi 
ft  rua  Força  Publica,  10.ms.60i 
aquem  do  n.  273,  41.ms.70:  em  fron¬ 
te  ao  n.  827,  G.ms.50. 

A  pavimentação  deverfi  ser  feita 
com  concreto  de  pedregulho,  oom 
argnmnssn  de  cimento  cylldrado 
oom  rolo  plcoUdo,  tendo  traços  pa¬ 
ra  formar  quadro»  do  O.ms.DO  x 
0,ra8.50. 

No  caao  do  serem  construídos  os 
passeios  dopols  dá  terminação  do 
prazo  nelma  referido,  duvorão  os 
Intcroseados  oommuplçar  isso  •  fl 
Prefeitura,,  afim  do,  verificada  o 
.voracidade  da  oommunleação,  sor 
folto  0  oancollamõnto  lo  Imposto 
do  20  rfils^dlnríos  por  melro  linear, 
do  gulas  assentados,  a  cintar  ,da 
datn  da  conclusão  do  serviço. 

Esso  Imposto  não  oomproliends 
os  paBselos  construídos  dentro  do 
prazo  de  60  dla*.  acima  roferldo.  Os 
proprietário»,  qusndo  construírem 
OB  passeios,  se  sujeitarão  A  flsçall 
zaçõo  municipal  e  fis  proscrlpçaqs 
da  Profellura  relativas  ao  material 
quo  dovorfi  scr  empregado  e  a  tudo 
0  mais  quo  soja  Julgado  Indlspc-n 
snval  d  solidez  *  fi  boa  csihetlça 
dos  poísolos,  devendo  para  isso  0 
eonstruclor  dar  aviso  A  Dlrectorla 
de  Obrod,  com  a  antecedcncla  do  24 
hnras,  afim  tle  quo  sojnm  examina¬ 
dos  e  accelto*  os  nmterlaes  a  em¬ 
pregar,  aob  pena  do  sevoni  dosmim 
ohados  os  meemos  passeios  e  ma« 
lido  0  imposto,  como  si  ufiu  tlvea- 
sem  sido  construídos.  Os  proprle 
tnrlos  são  obrigados  a  mantel-os  om 
bom  esludo  de  conservação,  sob  pe- 
na  de  pagarem  o  reforlln  Imposto, 

Dlrectorla  do  Policia  Administra¬ 
tiva,  8  da  agosto  do  1931.  363.0  (ln 

fundação  de  8.  PaujO. 

1  .  1  ;  - 

O  dtreeior. 

Albtrlu  du  LWtv 


Existe  cm  mou  cartorlo,  rua  du 
Boa  Vista,  n.  68  (sobreloja),  para 
ser  protestada  por  falta  do  paga¬ 
mento,  uma  letra  de  cambio  do 
valor  ds  rs.  3:9008000  (Tres  centos 
do  rfils).  meada  endossada  por  Eu- 
uesto  Volpotil.  I'or  não  ler  sido  en¬ 
contrado  0  referido  suondor  ondos- 
sunlc.  pelo  presente  0  Intimo  para 
pagar  a  Importancln  da  mcnolnua- 
du  letra  de  cambio  ou  dar  a  razão 
por  quo  não  o  faz  0,  ao  mesmo 
tempo,  na  falta  do  pagamento.  0 
notifico  do  compc-tento  protesto. 

S.  Faulo,  19  do  Belombro  do 
1921. 

O  2.0  tubclllão  de  protesto», 
Nestor  Rangel  Pcsluiia. 


Existe  cm  meu  cartorlo.  rua  dâ 
Boa  Vlstn,  n.  68  (sobroloja),  par» 
ser  protestada  por  falta  do  paga¬ 
mento,  uma  letra  de  cambio  do  va¬ 
lor  do  rs.  2:7598390  (dois  contos  ao- 
tccentos  0  clncoonta  mil  a  oitocen¬ 
tos  rfils)  accelta  por  Mlguol  Russo  4 
sacada  endossada  por  F.  «  II, 
Rooeo.  Por  não  terem  sido  en¬ 
contrados  os  roferldo»  accel- 
tant»  0  sucadoro»  ondossroitc», 
pelo  prosento  o»  Intimo  para  paga¬ 
rem  a  Importância  dn  menclonud» 
lotra  do  eamblo  ou  darem  a  razão 
por  que  não  0  fazem  c.  no  mesmo 
tempo,  nn  falta  do  pagamento,  0» 
notifico  do  oompotcniè  protesto. 

São  Taulo,  19  de  sotombro  J* 
1931.  . 

O  segundo  tubclllão  do  protC3lus 
.Vestiu-  Riingcl  Pcslnim, 


PROTESTO  DE  UMA  LETILV  DH 
CAMBIO 


PROTESTO  DE  UMA  LETRA  DE 
CAMBIO 


Existo  c-rn  meu  carlorlo,  rua  da 
Boa  Vista,  n.  58  (sobrolojn),  parn 
ser  protestada  por  falta  ile  paga¬ 
mento.  uma  letra  do  cambio  do 
valor  de  rs.  1908009  (Cem  mil 
rfils).  nncelta  por  Erasmo  Mar» 
tlns.  Por  não  ter  sido  enconlrndo 
o  roferldo  noceltantc,  polo  prcs-iu- 
to  o  Intimo  parn  pagar  a  Impor¬ 
tância  da  mencionada  leira  de 
cambio  ou  dar  a  razão  por  que  aão 
o  faz  e.  no  mesmo  tempo,  na  fal¬ 
ta  do  pagamento,  0  notifico  do 
compotonte  protesto. 

S.  Taulo,  19  d*  setembro  de 
1921. 

O  2.0  tabclllüo  do  protestos, 

Ncslor  Itungcl  Pestana. 


Existo  om  meu  oartorlo,  rua  u» 
Doa  Vl6tn,  n.  58  (sobreloja),  paz» 
ser  protestada  por  falta  de  pagí 
monto,  uma  lotra  do  cambio  do  va 
lor  do  va.  6:7388009  (elneo  contos  os 
tccentos  0  vinte  oito  mil  rfils)  «tia», 
da  cndoffltidn  por  A.  Macedo 
Chaves.  Por  nílo  terem  si¬ 
do  onoohtrados  os  referidos  sa¬ 
cadores  endossunte*,  polo  prosou!» 
oe  Intimo  parn  pagarem' a  imporVin- 
cia  da  mencionada  letra  do  oamtdo, 
ou  darem  a  razão  por  que  não  n  fí- 
zom  0.  ao  mesmo  tempo,  na  falta  df 
pagamento,  os  notifico  do  conipoteD- 
to  protCBto. 

São  Paulo,  19  de  setembro  d* 
1921. 

O  segundo  tnbellião  de  protesto* 
Ncslor  Rnnjícl  Pestana, 


PROTESTO  DE  UMA  NOTA  PRO- 
MTSSOIIU 


Existo  em  mou  cartorlo,  rua  (la 
Boa  Vlstn,  n.  68  (sobrolojn),  paru 
sor  protestada  por  falta  de  paga¬ 
mento.  uma  nota  promlssorla  do 
valor  do  rs.  0508000  (Seiscentos  r 
clncoonta  mH  rfils),  cmIUIda  por 
Francisco  Ponotl.  Por  não  ter  si¬ 
do  encontrado  o  referido  omT.tcn- 
tc,  polo  presente  o  Intimo  para  pa¬ 
gar  a  Importando  dn  monclonala 
nota  promlssorla  ou  dar  a  razão 
por  que  não  0  faz  e,  ao  mesmo 
tempo,  na  falta  do  pagamento,  o 
notifico  do  compctcnlo  protesto. 

8,  Taulo.  10  do  setembro  do 
1921. 

O  2.S  tabolilão  do  protesto», 
Nestor  Rnngcl  Pestana, 


PROTESTO  DE  UMA  LETRA  DE 
CAMBIO 


Exista  om  meu  cartorlo,  rua  d» 
Doa  Vista.  n.  68  (sobreloja),  para 
ser  protestada  por  falta  de  paga¬ 
mento,  uma  lotra  do  cnm-blo  do 
valor  de  ra.  1:8318299  (Um  emito 
oitocentos  0  trinta  e  um  mil  e  du 
zentos  rfils),  accelta  por  Petronl 
Filho  o  Garcia  0  avalizada  por 
Ignucto  Augusto  Pereira.  Por  nãa 
|.  torem  «Ido  encontrados  os  referi¬ 
dos  accoltnnlcs  b  avalista,  polo  pro- 
sonto  o»  Intimo  para  pngnrem 
Importância  da-  mohclonada  letra 
do  cambio  ou  darem  a  razão  por 
que  não  0  fazem  e,  ro  mesmo  tem 
po,  na  falta  do  pngumonto,  os  no* 
tlfloQ  do  .eompetonte  protosto, 
a.  Paulo,  19  do  aotembro  le 
1921. 

O  2.0  tabolilão  do  protestos, 
Ncslor  Rangel  Pcelnn*. 


PROTESTO  DE  UMA  NOTA  PRO 
MISSORIA 

Existe  om  meu  cartorlo,  rua  (J * 
Boa  Vlstn,  n.  6B  (sobreloja),  imrn 
«or  protestada  pbr  falta  de  P-igu 
mento,  uma  nota  promlssorla  do 
vnlor  do  r».  2:S408000  (Dola  contos 
oitocentos  0  4(fhrontn  o  selx  roll 
ríi»),  emlttlda  por  A.  Teixeira. 
Por  não  tor  eido  encontrado  0  re¬ 
ferido  omittenlo,  •  polo  preseute  0 
Intimo  pnro.  pagar  a  lmportaueln 
dn  monclonada  nota  promlssorla 
ou  dar  a  razão  por  que  não  0  faz 
e,  ao  mesmo,  na  falta  do  paga- 
nlctüo',  b  hollflco  do  competente 

pt-UÍCíto. 

S.  Paulo,  .19  de  netembro  de 
19.2J, 

O  2.0  tabclílão  dc  protestos, 

*  Nuitor  Rangel  Pcsjumi 


EDITAL 

Concurso  puni  prorltnciilo 

res  do  ngciitcs  flícues  ilo  Imiios- 
(o  do  consumo 

De  ordem  do  sr.  presidente  do  zon- 
curso,  faço  publico,  para  conheci¬ 
mento  doa  lntoressadoe,  que,  -ama¬ 
nhã,  dla  20,  serão  ohamados  fi  pro 
va  oral  de  Portuguez,  fis  dez  hora» 
om  um  doa  saldos  dn  Delegacia  FI* 
cal,  oe  seguintes  candidntos: 
Bcnedlclo  Chaves 
Bencdlcto  Ronatdza  C.  Franct 
Bcnavolo  Luz 
Bcrnardlno  Pereira  Xclto 
Carlvaldo  Pinto 
Carlos  Marcondes  de  Moura 
Carlos  Monteiro  Brlsolla 
Cario»  Ribeiro  (dr.)  ( 

Carlos  Rodrigues  Calda» 

Castor  Gonçalves  Peniche 
CcBir  Pinto  Ribeiro 
Lohejar  dn  Bllva  Gome* 

Llonlllo  Solles  - — 

Edmundo  do  Lscerda  (dr.) 
Eduardo  C.  Rooha 
Emílio  Kerr. 

9.  Paulo,  10-9-981. 

Cario»  Olynipio  Barretto, 
seoretarlo. 


SECRETARIA  DA  FAZENDA  B 
DO  THESOCRO  DO  ESTADO 
DE  a.  PAULO 

Faço  publico,  para  oonheclment* 
do»  Interessados,  qua  ficam  siup«a* 
ms,  durante  o  mez  de  eetombnl 
próximo  vindouro,  a*  transferea* 
cia»  dt  apólice*  do  Estado  da  T.t 
8.a  ,  9. a.  lO.ai  11-*,  18.a  »  14a.  »** 
rio*,  nflm  de  ser  organizado  o  *erJ 
viço  d*  Juros  da*  meam»»,  relati¬ 
vo».  ao  eemcstr*  que  vai  de  abrH 
k  setembro  do  oorrente  anno. 

DJrcotorla  Gerai  da  ETecrotarla  da 
Fazenda  e  do  Theeouro  do  Estado 
de  B.  Paulo,  30  de  agoito  de  1921.: 
—  Francisco  d'Aurla,  dlrector  ge* 
ral,  BubsUlulQ, 


ESCOLA  AGRÍCOLA  "LUIZ  d4 

QUEIROZ”  —  PIRACICABA 

\ 

Concurso  purn  o  provimento  do  oar« 
go  dc  prolOKOr  CAlliodratloo  (M 
Tcchnologla  rural 
Do  ordem  do  ar.  dlrector  da  Esooe 
la  Agrícola  "Luiz  de  QUelros”,  f«çe 
publico  que  0  “Dlarló  Olflolal*  (ta 
Estado  eslfi  publicando  0  edital  r*l 
forente  fi  Inecrlpçfio  a  ooneureo  p*«. 
ra  provimento  do  cargo  do  profo* 
;nr  cathodratlco  da  S.a  e&dclra,  di» 
ta  cecols. 

Secretaria  da  Esoola  AgrlooU 
"Luiz  de  Queiroz",  em  Piracicaba- 
20  de  agosto  do  1921. 

Ghuriibbu  Feira*, 
geerotariu. 


* 


CORREIO  PAULISTANO 


Terça-feira,  20  de  setembro  de  1921 
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AVIM) 

•BOftrcrAHiA  da  Ar.iucoi/ru- 

»A,  OOMMKRCIO  K  OliltAB 
1'UHLICAS 

OtrcctorlB  ilc  Terra»,  CotonUaçfio  r 
Iminlgroção 

Do  ordem  do  ar.  secretario,  fa¬ 
lo  publico,  para  conlioclmonto  dos 
ftsuroeaados.  quo  o  11  Dlarlo  Offl- 
•tal"  do  Esinilo  estA  publicando 
•dito)  desta  Dlrectorln  chamando 
«ocorrentes  para  a  compra  doa  lo* 
toa  do  lirràa  devolutas  altnadai  nas 
Vsrtontos  do  coitcbo  “Laranjeiras", 
élatrlcto  de  “Jacutinga".  município 
•  comarca  do  Bauru*. 

Dlrooiorlu  do  Turrão.  Coloniza- 
|lo  8  Jmtnlgração. 

■,  Paulo.  2  do  aotembro  do  1031. 
Clemente  «lo  Ariiujo  Bainpnlo, 
Peln  dlrcetor.  Interino. 


DlIlECTUIUA  DO  1MTR1M0X10, 
ESTATÍSTICA  b  ARCUIVO 
MU.MgiTAIi 

EDITAL 

Vcinlil  «lu  lulu  II.  401,  iln  vou  1‘lnto 
forra»,  cm  Vlllir  Clcrnoutlno 

Do  ordoiu  «lo  ar.  dr.  prelolto  mu¬ 
nicipal,  faço  publico  'Dia.  ae  uccflr- 
4o  oom  o  art.  II  la  lei  o.  iM,  d® 
SC  de  outubro  do  1900  no  dia  29  do 
mez  dc  eclctnbro  do  commto  anno. 
Cit  14  horas,  na  engodo  do  Paço  Mu¬ 
nicipal,  4  rua  lilbtico  HadarO,  n.  08, 
perdnto  o  abe.  Lr  o  msslgnndo  o  um  os- 
crlpturnrlo,  serft  polo  conllr.ua  dos- 
ta  ropartiçtto  levado  a  publtao  prc- 
gfto  de  voiula,  a  quom  mnls  dor  o 
maior  lanço  offororc  ,  r.clmn  da  ava- 
liaçdo  de  101000  por  metro  quadra¬ 
do,  o  lote  do  torrono  n,  IO!,  do  for¬ 
ma  triangular,  com  a  auperflclo  do 
ft96,ni»2,26  do  patrlmonlo  munici¬ 
pal,  eltuado  ft  rva  Pinto  Forrai,  em 
Vllla  Clomcntlno,  o  qual  confina  po¬ 
la  (rciito,  na  oxtonafto  de  45.ms.00, 
com  n  rna  Pinto  F.  ram  do  um  la¬ 
do  ,na  oxtoneâo  do  63  niotroa,  com 
o  loto  n.  402,  cujo  dnmln.o  utll  cstA 
aforado  a  Josú  August  do  Souaa 
Lima  o  outros,  o  por  outro  lado  na 
extensão  do  26.ms.00  cnrn  terreno 
de  proprlodndo  do  PI.  Blsclioff,  con- 
lormo  planta  oxlatonto  n.  l.a  Dlvl- 
nflo  destá  Dlrectorln.  onde,  ntfl  A  ho¬ 
ra  da  praça,  so  prortnrfto  nos  Interes¬ 
sados  os  csclarccin  itm  do  quo  ne¬ 
cessitarem, 

Concluído  o  prrgilo,  o  mnlor  II- 
Cltanlo  farfi  o  dnpeslto  do  10  0|0  so¬ 
bro  o  preço  da  nrremnttição,  entre- 
ganda-o,  em  presença  do  todos,  ro 
cacrlpturarlo  que,  om  companhia  do 
dlrcetor,  estiver  ittshdlntlo  A  praça, 
para  ser  recolhido  nj  õs  esta,  mo- 
dlento  gula  no  Tho-oiiro  Munlclp.il, 
o,  sl  não  o  fizer,  n  pregão  eerA  Im- 
mcdlntnmen.o  rccomoçnrto.  não  se 
recobend)  neste  caeo  lance  algum 
do  lleltnnto  que  so  U  ti*  recusado  ao 
dcpoelto. 

Esso  deposita  rovorterA  para  o« 
cofres  mttnlcIpiM  si  n  nrromntantc 
não  fheèr  o  pagamento  do  rentnnto 
do  preço  da  nrromntnção  no  Thosou- 
re  Mnnlclpnl.  no  dia  o  antas  do  scr 
lavrnila  n  eaorlptitra.  quo  sori  pas- 
•arta  dentro  do  tro»  dlon  npAs  a  pra- 
ca.fltida  a  qual  lo  InvrnrfL  tormo  suc- 
elnto  pnra  ser  nsstgnndo  polo  arro- 
matanto  o  pelos  empregados  desta 
ropnrttçflo  nelm-  r- -"cridas. 

Esta  praçn  (•  tsontn  do  commlesílo, 
ou  Dorconlngem,  no  progoolro,  ou  n 
quilqtior  fnnccionnrio  munlclp.il,  d.; 
raosntn  fflrrnn  que  i  isenta  do  Im¬ 
posto  do  transmlF  ão  do  proprlodn- 
do,  cx-vl  da  lol  estadual,  n.  1.2'9, 
de  31  tio  dezembro  do  1910,  ficando, 
porftn,  n  carpo  do  comprador'  ns 
despesas  ,l.i  oscrlptura  o  da  trans- 
crlpçfto. 

Dlrectorln  do  Patrinionlo,  Estatís¬ 
tica  e  Arehlvo  do  Município  do  S. 
Paulo,  8  <ie  setombro  de  1921. 

O  dlrector, 
Jtillo  GnuvOa. 


PREFEITURA  DO  MUNICÍPIO 
Concertos  do  passelog 

Faço  puhliuo  quo,  noa  tormoa  do 
Cnp.  IV  do  Aolo  n.  700,  de  14  do 
-  Junho  du  1915,  c  Ueutro  do  prazo 
do  16  dias,  a  contar  do  16  do  cor¬ 
rente  mcz,  flovorflo  os  «rs.  proprloln- 
rlon  concerlac  os  passeios  estraga¬ 
dos  nos  cxtcnsSeo  abaixo  citadas: 

Rua  Voluntários  da  ratrin,  na.  (4 
a  88,  10  metros;  na.  do  374  a  376, 
8  metro»;  n.  366,  S  metros;  n.  363, 
£  metros;  n.  352,  1  metro;  322.  1 
metro;  rt.  306,  1  metro;  n.  300,  2 
niotros;  do  n  204  a  298,.  3  metros; 
n,  290,  2  metros;  n.  232,  3  melroB; 
n.  379,  3  metros;  n.  001,  1  metro; 
ns.  543  a  548,  2  metros;  n.  541,  1 
metro:  n.  408,  1  metro;  n.  414,  1 
metro;  ltua  do  Arouuhe,  n.  20,  2 
niotros;  n.  40,  1  metro;  Rua  Bohns- 
tlHo  Fcrolra,  n.  40,  1  metro;  n.  68, 
6  moiros;  n.  72,  1  metro;  n.  70,  1 
metro;  Ttua  dos  Palmeiras,  n.  12, 
'  3  metros;  n.  18  a  20,  3  metros;  Rua 
Cunha  Horta,  n.  12.  3  niotros;  Ilua 
Ccsario  Moltu,  n.  42,  1  metro;  Rua 
Maria  Antouln,  n.  45.  2  ms;  n,  67,  1 

m. ;  Rua  D.  Verldiàná,  n.  71,  1  m.; 
Rua  General  Jardim,  n.  70,  1  metro; 
Rua  Santa  Isabel,  esquina  da  rua 
Amnral  Gtirgel,  n.  22,  2  metros:  Rua 
Banta  Isabel,  n.  14,  2  metros;  Rua 
Dr.  Abrnntos,  n.  15,  1  inotro;  n.  47, 
1  metro;  Rua  Dr.  Abrantes,  esqui¬ 
na  da  rua  D.  Verldlona,  n.  1,  2  me¬ 
tros;  Rua  Mnranhão.  esquina  da 
rua  Snhnrfi.  2  metros;  Rua  Sabarft, 
a.  18,  2  metros;  n.  19,  1  metro;  Rua 
Babarã,  esquina  da  rua  Sergipe,  2 
metros;  Rua  Plauhy,  esquina  da 
rua  Sabarft,  n.  9,  4  niotros;  Rua  Ma¬ 
jor  Sertorlo,  n.  02,  1  metro;  Rtm 
Ceearlo  Moita,  n.  17,  1  metro;  Rua 
Amaral  Gurgcl,  n.  61,  1  metro;  Rua 
«las  Palmeiras,  rs.  5  o  7,  2  motros; 
Rua  Helretlfi,  n.  18,  3  metros;  Rua 
General  Osorlo,  n.  141,  3  metros; 
Rua  Guny.innzes,  esquina  da  rua 
General  Gsorlo,  n.  121,  2  motros; 
Rua  Gcnornl  Osorlo,  n.  117,  1  me¬ 
tro;  n.  87,  3  metros;  Rua  Lnvnpé», 

n.  91,  3  ms.;  ns.  78  o  80.  3  metros; 
n,  152,  2  ms.;  na  157  e  169,  4  mo¬ 


tros;  n.  19,  1  melro;  n.  62,  1  me¬ 
tro;  n.  59,  6  motros;  n.  51,  3  me¬ 
tros;  n.  41,  1  rnotro;  ns.  6  o  9-A, 
«  motron;  n.  40.  2  motros;  n».  110, 
118,  120  «  132,  na  oxlonr.no  lolut 
do  10  niotros;  n.  193,  8  motros;  II. 
1 93. a.  2  motros;  n.  187,  2  motros, 
onlro  os  ns,  168  e  166;  6  metro»; 
ti.  104,  17  motros;  n.  138,  3  me¬ 
tros;  n.  143,  6  metros;  n.  ISO,  tvc* 
moiro»;  numero  135.  um  me¬ 
tro;  n.  127,  dois  motros;  ns.  93  e 
98,  6  metros;  n.  100,  2  matios;  ns. 
178  e  180,  14  moiros;  n.  196.  2  mo¬ 
tros;  entro  ou  ns.  170  o  178.  24  mo- 
troo;  Rua  Cavalheiro,  esquina  da 
rua  Joaquim  Nubuco,  11  motros; 
Rua  Cavalheiro,  esquina  da  rna 
Joaquim  Nnbueo,  2  metros;  Rua 
Cavalheiro,  esquina  da  rua  Joa¬ 
quim  Nabuco,  3  tnetrua;  ltua  Cava¬ 
lheiro,  n.  1 S-A,  6  metros;  n.  11,  2 
melros;  n.  30,  5  motros;  n.  17;  1 

metro;  n.  82.  4  metros;  n.  30.  8 
motros;  na.  48  o  50,  5  metros;  n. 
81,  4  metros;  jt.  G2-A,  2  melros;  ns. 
27  o  29.  4  motros;  n.  04,  2  metros; 
ns.  OS  o  60,  6  ntetros;  u.  37,  2  mo¬ 
tros;  n.  41,  1  metro;  n,  45,  2  me¬ 
tros;  n.  61,  1  metro;  Run  Cuva- 
IhQtro,  esquina  da  vua  Gomes  Cur- 
dlm,  2  metros;  Rmt  Uruguuyana, 
n.  94,  1  melro;  n.  96,  1  metro;  n. 
98,  2  metros;  n.  102,  2  metros;  n. 
108,  2  motros;  n.  186.  1  metro;  n. 
146.  2  metros;  n.  156,  2  motros: 
junto  ao  ti.  164.  17  metros;  n.  166. 
<;  metros;  n.  10S,  2  melro];  n.  170, 
1  metro;  n,  ,172,  1  inotro;  u.  174, 
1  melro;  n.  170,  2  metros;  n.  178, 
20  metros;  n.  107,  3  metros;  Rua 
João  Theodoro.  n.  200,  5  metros; 
Kun  Santa  Iphlgonln,  n.  33,  3  mo¬ 
tros;  Rua  Paulo  Attonso,  esquina 
da  rua  Gomos  Cardlm,  5  motros; 
Rua  Paulo  Affonso,  n.  31,  1  mo¬ 
iro;  Rua  Paulo  Affonso,  esquina 
da  rua  Joaquim  Nubuco,  1  metro. 
Rua  Paulo  Affonso,  esquina  dt\  rua 
Joaquim  Nabuco,  1  metro;  Rua  S. 
Caetano,  n.  164,  0  niotros:  n.  187, 
4  metros;  n.  189,  2  metro»;  n.  295, 

1  melro;  do  n.  200  a  202,  6  motroz; 
n,  206.  2  moiros;  n.  228,  1  metro; 
Ilua  Alvares  do  Azevedo,  u.  32,  1 
melro;  n.  30,  1  metro;  Junto  ao  n. 
29,  4  metros;  Rua  Alfaudogn,  n. 
50.  1  inotro;  n.  52,  2  melrus;  n,  94, 

2  niotros;  n.  06;  6  metroe;  «.  77, 
2  metro»;  ltua  Bnrilo  de  Ludarlo, 
ns.  169  a  102.  4  motros;  ltua  Qul- 
rlno  de  Andrade,  n.  47.  4  motros; 
Rua  Consolação,  n.  171,  50  cm*.; 
n.  367,  1  metro;  nua  Fernando  Al¬ 
buquerque,  n.  38,  3  mstros;  Rua 

|  Relia  Cintra,  n.  59,  50  ema,;  Tra¬ 
vessa  Ollndu,  n.  3,  2  motros;  Junto 
no  n.  8.  3  niotros;  Hun  Augusta,  n, 
|  33,  50  eme.;  n.  48,  3  niotros;  n.  99. 
50  cms.;  Alameda  Santos,  terreno 
pogndo  no  n.  25-A,  19  moiro»;  Rua 
Podre  João  Mauuol,  n.  10,  7  me¬ 
tros;  n.  8,  terreno  da  esquina  com 
a  rua  Alameda  Santos,  37  metros; 
ltua  Luiz  Coelho,  n.  -j,  5  motros; 
Ilua  Fortaleza,  n.  1-D,  1  metro;  ns. 

з,  7.  9  o  11,  nu  QXtonsilo  total  de  7 
metro»;  n,  ío,  1  inotro;  n.  12,  i 
melro;  n.  16.  2  metro»;  Rim  Alauft, 

и.  85,  4  metros;  dos  ns.  133  a  139, 
2  motros;  ns.  191,  1  metro;  Rua 
Augusto  Queiroz,  n,  8S-A,  2  me¬ 
tro»;  Rua-genudor  Queiroz,  n.  25. 

1  metro;  Rua  Anhangatiuhu1,  ns. 
102  e  104,  2  meti-os;  tis.  06  a  190. 

2  melros;  Ilua  Yplranga,  esquina 

da  rua  Conceição,  4  melros;  Largo 
do  Payanndu',  esquina  da  rua  An- 
tonlo  Godoy,  2  niotros;  Rua  Ayiuo- 
rés,  esquina  da  rua  Ribeiro  da  Li¬ 
ma.  2  metros;  Rua  Aymorí»,  n.  1, 
,2  motros;  ns.  19,  1  metros;  Rua  Ay- 
marís,  n.  12,  8  melros;  n.  14,  2 

motros;  n.  16.  1  metro;  n.  28,  1  me¬ 
tro;  Rua  Aymorês,  esquina  da  rua 
Carmo*  Cintra,  '7  metros;  'oaqulna 
da  rua  Carmo  Cintra,  7  motros;  rua 
Aymorts,  n.  86.  l  motro;  n.  63,  8 
mulros;  nuniorO  50,  1. motro;  n.  66, 
1  metro;  n,  60,  2  metros;  n.  02.  1 
motro;  n.  64,  1  motroí  n.  71,  1  me¬ 
lro,  numero  77,  1  motro;  numoro 

79,  2  metros;  n.  72,  1  motro;  Rua 
Aymorts,  s|n.  8  metros;  Rua  Aymo- 
rts,  esquina  da  rua  Silva  Pinto,  2 
metros;  Avenida  Tlmdontos,  ns.  254 
o  250.  2  melros;  n.  248,  3  metros: 
ti.  244,  2  metros;  n.  242,  2  metros; 
n.  151,  2  melros;  Rua  Pedro  Vlcon- 
te,  s[u.,  3  motros;  Rua  Alfrodo  Mala, 
n  11,  1  melro;  n.  89,  1  motro;  n. 
48,  1  motro;  Rua  Rodrigo  do  Bar- 
i'M,  n.  50.  2  motro»;  Alameda  Ba¬ 
rão  do  Limeira,  n.  11,  3  metros;  n. 
74,  1  motro;  n.  80,  7  melros;  Rua 
Duque  de  Caxias,  a,  35,  1  metro; 
Rim  Theodoro  Sampaio,  n.  1,  1  mo¬ 
tro:  n._61,  50  centímetro»;  n.  86.  50 
cms.;  n.  108,  2  me  troo;  Rua  Galo- 
no  de  Almeida,  u.  5,  1  metro;  Rua 
Arthtir  Azevedo,  n.  16,  2  metros; 
u.  33,  1  motro;  Rua  Capoto  Valen¬ 
te,  n.  100,  50  cm».;  Rua  São  Josô, 
n.  112,  1  metro;  Avenida  PnulUta, 
n  (14,  26  metros;  Rua  Peixoto  Go- 
tiilde,  n.  63,  3  metros;  Rua  Conse¬ 
lheiro  Rnmalho,  n.  30.  3  ms,;  n.  27,' 
1  m.j  n.  248,  1  m."i  n.  259,  4  ms.;  Rua 
.Major  Dlogo.  ti.  70-A,  2  motros;  n. 

80.  2  motro»;  |i.  124,  8  motro»;  Rua 

Frederico  Atvaronga,  n.  24,  2  mo.;  n,' 
42,  2  ms.;  »|n.  B-ini;  n.  44,  6  me¬ 
lros;  46,  1  metro-,  n»,  48  o  50,  2  mo¬ 
tros;  n.  64,  3  motros;  ns.  56  e  59.  6 
metros;  n.  80,  3  motros;  n.  <2,  8 
metros;  n.  62.  2  metroB;  n.  64,  1 
metro;  Rua  Olinda,  n.  82,  8  metroa;' 
n.  84,  2  metro»;  Rua  Augustn,  n.  2, 
1  metro;  Rua  Augusta,  n.  4.  5  cms,; 
ns.  10  o  12,  4  metros;  n.  83,  50  cms,; 
ti.  76,  1  metro;  n.  118,  50  oh*,; 
Rua  Frei  Caneca,  n.  26,  50  oms.; 
n.  24-A,  60  cms.;  n.  12-A,  50 

cms.;  Rua  Frei  Canceti,  Junto  "ao 
ii.  8,  G  moiros:  n.  8,  3  metro»; 
Rua  Goncral  Couto  de  Magalhães, 
ns,  2  a  10.  4  metro»;  Rua  Anlian- 
gabahu*.  n.  G7,  1  motro;  Rua  Ca- 
pltão-M0r  Jcrotiymo  Leitão,  de  n. 
7.0  a  38,  2  motros;  Rua  Santa  Iph;- 
gcnla,  de  n.  16  a  13.  6  melros:. 
Rua  Floronolo  do  Abreu,  n.  75,  1 
metro;  Rua  Brlgadolra  Toblas,  ns. 
120  •  122,  2  metros;  Rua  Mauft, 
íi.  185.  1  motro;  Rua  25  do  Mar¬ 
ço,  n.'  173,  1  metro;  n.  191,  1 

metro;  ns.  225  «  227,  2  metrofe; 

n.  265,  1  metro;  Rua  Silva  Pinto, 
n.  1,  1  moiro;  n.  2,  1  motro';  ns. 
7,  0  o  li,  3  motros;  n.  8,  1  metro; 


n.  18,  1  nistre;  n.  16,  1  metro; 

n,‘17.  1  metro;  n.  21,  l  metro; 

lis,  22  u  26.  2  niotros;  n.  27,  3 
motros;  n.  42,  4  niotroa;  n,  41, 
1  motro;  li,  46,  8  metros:  n.  71, 
1  motro;  nT  73,  1  motro;  n.  79, 

1  motro;  ».  85,  1  motro;  do  n. 

95  a  69,  4  metros;  ns.  101  o  103, 

3  metros;  ltua  'SVonoeelau  Breu,  n. 
S,  l  motro;  n.  30,  1  mstro;  Rtm 
Yplrangu,  n.  49,  2  metro»;  n.  88, 
1  motro;  n.  67.  1  metro;  Junto 
no  ti,  61,  8  metros;  Rua  Marechal 
Deodoro,  n.  2,  8  motros;  n.  80, 
1  metro;  Rua  João  Brlccoln,  n.  15, 
1  metro;  n.  21,  1  motro;  Rua  15 
do  Novembro,  n,  17,  1  melro;  n, 
59,  1  metro;  n.  0] ,  1  metro;  n.  9 

1  melro;  n,  82,  2  metros;  Rua 

Oragunyono,  n.  10,  8  metros;  n. 
12.  5  metros;  n.  24,  1  metro;  n. 

26,  4  metros;  n.  29,  3  metros;  n. 

29,  4  metros;  b.  39,  8  melros;  n. 

48,  3  njotros;  n.  17,  2  metros;  n„ 

39.  1  metro;  n.  49-A,  8  metros; 
n,  61,  1  metro;  Juntò  ao  n,  57,  2 
mítl-os;  n.  67,  1  melro;  em  frenU 
ao  n.  09.  4  metros;  n.  69,  3  nin> 
tro»;  esquina  da  rua  Brigadeiro 
Machado,  5  metros;  Junto  ao  n,  71, 

2  metros;  n.  64,  8  motros;  n.  66.  8 

ufetros;  n,  70,  3  mutros;  ns.  72  e 
74,  15  melros;  ns,  78  o  60,  9  me¬ 
tros;  n.  86,  8  metros;  n.  89,  5  me- 
tros;  n.  90,  20  motros;  Run  Volun¬ 
tários  da  Potrla,  n.  256.  2  niotros; 
n.  209.  1  metro;  n.  289.  8  me¬ 
tros;  do  n,  '270  a  274.  10  me¬ 
lros;  ns.  2 14r  e  276,  2  metros; 

n.  284,  4  motros;  n.  294,  1  motro; 

n.  286,  6  motros;  n.  302,  3  metros; 

n,  304,  3  motro»;  n.  312,  3  motros; 

n.  314,  1  metro;  n.  326,  4  metroa; 

n:  380, 1  motro;  n.  332,  1  motro; 

n.  3114,  1  motro;  n.  336,  1  metro; 

n.  360,  5  metros;  n.  338,  1  melro; 

n.  858,  4  metroa;  n.  303,  1  motro; 

'Junto  no  n.  378.  4  motros;  n.  383. 

2  metros;  Hua  Pires  da  .Malta,  n. 
H,  1  melro;  Rua  13  de  Mnlo,  n. 
29S,  1  metro;  Rua  Clnelnnto.  Bra¬ 
ga,  n.  61,  2  metros;  Rua  Domingos 
do  .Mornçs,  n.  18,  2  motros;  n.  20, 

4  metros;  Rua  CubaLão,  n.  8Í,  10 

metros;  n.  84,  2  metros;  ns.  74  e 
80,'  1  motro;  Rua  S.  Caotnno,  n. 
135,  1  metro;  Rua  Podro  Alvares 
Cabral,  n.  16,  2  motros;  n.  10,  1 

motro;  Rua  Jofio  Theodoro,  n.  78. 
1  motro;  Rua  Cantarolrn,  ns,  71  o 
7a,  9  metros;  n.  61,  8  metros;  Rua 
Onzo  do  Agosto,  n.  12.  1  metro;  n. 
14,  1 -metro;  n.  20.  1  metro;  n.  22, 
1  motro;  n.  24,  1  metro;  n.  29.  1 
metro;  n.  89,  8  metros;  n.  83,  3 

metros;  n.  84,  6  metros;  n.  36,  2 

metroa;  n.  40.  1  metro;  n.  42.  8 

niotros;  hb.  48  e  50.  4  metros;  n. 
62,  1  metro:  n.  53,  1  motro; 
n.  79,  1  metro;  n.  21,  1  me¬ 
tro;  n.  27,  8  metros;  n.  29,  4 
metros;  o.  41,  2  metros;  n.  49,  1 
metro;  prodio  èm  frento  A  Traves¬ 
sa  do  Quartel,  n.  9,  4  metros;  Ave¬ 
nida  Silo  João,  n.  37,  1  metro;  n. 
41,  1  metro;  n.  77,  1  motro;  n.  81, 
1  motro;  n.  93,  1-  metro;  n.  97-A, 

1  metro;  n.  115,  1  motro;  n.  117,  1 

motro;  n.  181,  1  metro:  ns.  183 

•  137,  2  metroa;  n.  161,  1  mo¬ 
iro;  n.  68/  2  metroa:  Rua  24 
Maio,  n.  1,  3  metros;  n.  0,  Z 
metros:  n.  45,  1  metro;  n.  57,  1 
metro;  n,  5»,  1  motro;  n.  60,  1  mo¬ 
tro;  Rua  Alvares  Penteado,  n.  6,  1 
metro;  n.  22,  1  motro;  n.  40,  2  me¬ 
tros;  n.  60,  1  metro:  Rua  Mara¬ 
nhão,  n.  28,  8  metros;  n.  26.  7  me¬ 

tros;  n.  20- A,  2  metros;  n.  22,  1 
metro;  n.  36,  2  motros;  n.  45,  8  me¬ 
tros;  m  46,  2  metros;  n.  62.  6  me¬ 
tros;  n.  67,  2  metros;  n.  78,  8  me¬ 

troe;  n.  Dl,  5  metros:  n.  93,  io  me¬ 
tros;  n.  101,’  I  metros;  ns.  68  is  58, 
4  metros;  Ruã  Albuquerque  ;  Uní, 
n.  71,  2  melros;  n.  74,  1  metro;  n. 
78.  2  melros;  m  81,  1  metro;  n.  89, 

2  metros;  n.  84,  2  metros;  n.  68-A, 

3  metros;  n.  117  e  117-A,  4  me¬ 

tros;  n.  141,  1  mstro;  Rua  8io  VI- 
cento  de  Paulo,  n.  61,  2  motros;  n. 
19,  4  metros;  n.  11-A,  2  metros;  n. 
11.  8  metro»;  n.  I,  8  metros;  Rua 
Itncolomy.  n,  5,  8  metros;  n.  119,  9 
metroB;  n.  111,  2  metros;  Rua  Con- 
■olliclro  Brottro,  m  169,  7  metros; 
n.  162;  1  metro;  n.  130,  4  metros; 
n,  155.  2  metros;  n.  118.  3  metroe; 
n.  116,  2  metros;  Rua  Bnroncza  de 
Itu*.  n.  1,  1  metro;  n.  7,  8  metroB-, 
n.  17,  2  metros;  n.  62,  3  metros; 
Rua  21  do  Abril,  n.  22,  1  metro;  n. 
24,  1  metro;  n.  33,  1  metro;  n.  59, 
2  motros;  n,  80,  2  metros;  n.  100, 
2  metros;  n.  194,  1  motro;  n.  91,  2 
melros;  n.  119,  2  metros;  n.  126,  1 
motro;  n.  103,  8  niotros;  n.  107,  3 
metros;  n.  169,  6  motros;  n.  136.  1 
motro;  n.  188,  2  metros;  n.  140,  1 
metro;  n,  144, 1  motro;  n.  149,  2  mo¬ 
tros;  em  frente  ao  n.  128,  1  me¬ 
tro;  n.  154,  2  metros:  n.  137,  3 
metros;  n.  141,  1  metro;  ns.  149 
o  149,  4  metros;  n,  160,  1  metro; 
ns.  159  e'  161.  4  motros;  n.  183, 
2  metros;  n.  230,  3  metros;  n. 

315,  3  metros;  pegado  ao  n.  154, 
6  metros;  esquina  da  rua  Bresser, 
6  melros;  n„  261,  2  metros;  n. 
269,  5  metros;  em  fronte  ao  n. 
265,  12  motros;  n,  279,  3  metros; 
n.  290.  1  metro:  n.  285-A,  9  mo¬ 
tros;  n.  366,  1  mstro;  n.  399,  31 
metros;  n.  401,  4  metros;  pegaío 
ao  n.  400,  6  metros;  n.  405,  9 

niotros;  n.  409,  1  motro;  Rua 

Monsenhor  Anaolcto,  n.  301,  1 
metro;  n.  205,  1  metro;  n.  42.  1 
metro;  Rua  Rodrigues  doa  Santos, 
1-G,  1  metro;  n.  3,  4  metros;  n. 
5rC,  2  metros;  esquina  da  rua  Hen¬ 
rique  Dias.  8  motros;  n.  70,  4  me¬ 
tros;  ns.  74  e  79,  5  metros;  Rua 
Elisa  Whllnlter  n.  18.  2  metros; 
n.  42,  6  motros;  n.  35,  2  metros; 

s.  35,  2  metros;  n.  45,  2.1 

metros;  n.  57,  1  metro:  a. 

59,  3  motro»;  n.  61.  2  motros; 

t,  .  53,  3  metros;  ns.  35  e  37,  4 

metros;  n.  97,  1  metro;  Rua  Julia 
Ribeiro,  n.  6,  4  metro»;  n.  7,  2 
metros:  n.  19.  2  metros;  n.  19, 

2  metros;  Rua  Assumpção,  u.  66, 

1  metro;  ns.  '70  c  72.  2  metros; 
n.  97,  6  metros;  Rua  Sampaio  Mo¬ 
reira.  ns.  9  a  22.  0  motros;  n.  92, 

1  motro;  n.  52,  1  motro;  n.  56, 

1  metro;  esquina  da  rua  Cruz 


Brenen,  8  moiros;  Rua  Amorleo 
Braslllense.  ns.  1  •  6,  10  motro»; 
ns,  10  e  12,  5  metros;  ns.  26  a  81, 
3  metros;  n.  26,  6  motro»;  n.  32, 
1  metro;  u.  16,  1  motro;  n. 
40,  6  metros;  n.  41,  4  melros; 
n.  43,  1  metro;  n.  46,  1  me¬ 
tro;  ns.  52  e  54,  5  metros;  ns.  51 
v  63,  9  metro»;  n.  60,  4  me¬ 
tros;  n.  69,  6  mstros.  ns.  17  a  21, 
D  metros;  n.  93,  8  metros;  n.  78,  1 
motro;  n.  00,  1  motro;  ns.  112  a  110, 
8  metros;  Rua  BonJumln  do  Olivei¬ 
ra,  ns.  76  s  77,  6  metros;  n.  04,  1 
motro;  n.  103,  1  motro;  n.  108  e 
108,  3  motros;  u.  130,  1  nutro;  n. 
140,  2  motro»;  Rua  Fornandos  d» 
Silva,  u,  38,  3  motros;  na.  64,  2 
metros;  66,  3  motros;  numoro.  78, 
(1  metro;  numero  6.  8  metros; 

n.  82,  I  metros;  Ilua  Cruz  Branca, 
ns,  47  a  II,  8  metros;  n.  33,  1  me 


'  tro;  n.  l*.  2  metroe;  Rua  Maria 
.!  DomllllU,  n.  28,  8  metros;  n.  45,  8 
j  metros;  n.  53,  6  motros;  n.  63,  3  ms¬ 
tros;  i).  05,  1  motro;  n.  95-A,  3  me¬ 
tros;  n.  99,  1  motro;  esquina  da  rna 
|  Vasco  da  âaraa,  2  metros;  n.  74,  1 
metro;  n.  72,  2  metros;  n,  71,  1  mo¬ 
tro;  n,  79,  2  metroa;  n.  90,  2  mo¬ 
tros;  Run  Augusta,  n.  151,  2  moiros; 
n.  114,  3  motros;  n.  116  o  118,  6 
metros;  n.  163,  3  metros;  Fernando' 
Albuquerque,  n.  62,  3  metros;  n.  41, 
,50  cms.;  n.  19,  8  metros;  n.  32,  2 
metros;  n.  30,  3  motros;  n.  22,  60 
cms.;  Rua  Delta  Cintra,  n.  171,  1' 
metro;  n.  144,  4  motros;  n.  134,  2 
motros;  ns.  50  o  01,  lm.5Q;  n.  S6,  8 
'  metros;  Rua  Coronel  Jo»£  Eunoblo, 

' n,  li,  1  metro;  n.  3,  4  metros;  Rua 
Consolação,  n.  308,  60  cms.;  Rua 
H.  João,  n.  995,  3  motros;  Run  Bar¬ 
ra  Funda,  n.  41,  4  metros;  n.  100,  8 
.  niotroa;  Rua  Rousa  Lima,  n.  7,  1  me- 
[  tro;  Rua  Barra  Funda,  n.  136,  69 

,  quis.;  n.  12D,  2  melros;  ns.  146  a  148, 
j  4  metros;  n».  182  o  188,  10  metros; 
Ilua  Rodrigo  Silva,  n.  41,  10  motros; 
ltua  Podroao,  n.  30,  Run  Arthut 
Pradu,  n».  11  o  13,  10  motros;  Rua 
da  LIbordado,  n.  141,  1  metro;  Rua 
Major  Dingo,  n.  27,  1  motro;  Rua 
13  do  Maio,  n.  61,  1  motro;  n.  60,  8 
metros;  n.  127,  2  metros;  n.  146,  6 
metros:  n.  139.  1  moiro;  Rua  Santo 
Antonlo,  n.  104,  2  metros;  n.  146,  8 
metro»;  Ilua  Consolação,  n.  362,  5 
motros;  n.  446,  S  mstros;  n.  405,  6 
metroa;  n/~lfll,  1  motro;  n.  86$,  6 
metros;  n.  872,  8  motros;  Rim  Mon¬ 
senhor  Andrade,  n.  22.  1  motro;  n^. 
30  a  43,  4  motros;  om  frento  ao  n.44,, 

2  metros;  n».  48  a  50,  2  metro»;  n. 

92,  2  metros;  n.  101,  1  motro;  ns. 
109  o  105,  4  metros;  ns.  107  a  115, 
10  metros;  ltua  llanrlquo  Dias,  n.  1, 
esqulnn  da  rua  Monsenhor  Andrade, 
8  motros;  n.  42,  4  motros;  n.  63,  2 
metros;  n.  58,  2  motros;  n.  65.  1  mer 
tro;  nua  Cnnlndô;  n.  17,  5  melros; 
n.  23,  4  metros;  r„  25,  2  motro»;  nn. 
29  s  31,  6  metros;  cm  fronto  ao  n, 
33,  3  motros;  n,  45,  2  metros:  n.  40, 
1  motro;  n».  60  o  07,  4  niotros;  n*. 
60  n  66,  10  motros;  n.  68,  7  metro»; 
n.  56,  7  motros;  n,  02,  7  metros; 
Rua  Santa  Rosa,  nn.  1  a  6,  2  motros; 
em  frento  ao  terreno  Junto  no  n.  2, 
1  metro;  n.  10,  1  melro:  n.  18,  2 
mstros;  ns.  24  e  26,  2  motrosfV 
36,  1  metro;  n,  11,  2  metros;  n.  15, 
4  metros;  n.  57,  2  metro»;  ti.  82.  1 
metro;  n.  47,  2  motros;  n.  El,  1  mo¬ 
tro;  n.  39,  Rua  eiyoorlo,  n.  30,'  4 
motros;  n.  34,  2  motro»;  n.  38,  1 
metroj.  numoro  42,  1  metro;  nu¬ 
meros  76  e  78,  3  motros;  n.  75. 

l  motro;  n.  81,  8  moiros;  n.  125,  1 
metro;  n.  136,  2  niotros;  ti.  138,  2 

motros;  nyl4fl,  1  melro;  n.  140,  2 
motros;  n.  160/2  motros;  n.  159,  1 
motro:  n.  178.  2  metro»;  n.  182,  8 
mstros:  n.  186,  3. -metros;  n.  188,  1 
metro:  Rua  Buapo  .do-tAndrade,- -n, 
25,  1  metro:  n.  32,  1  mãtro;  n.  30,  I 
motro;  a,  49,  2  motros;  n.  59,  2  me¬ 
trôs;  n.  61,  1  metro;  n;  08,  1  me¬ 
tro;  rua  Ipanema,  h.  1,  1  motró;  ns. 

3  o  7,  1  metro;  n.  23.  T  metros;  n. 

39,-6  metros!  n.  S9-A,  10  metro»;  n. 
4.  50  cms.;  n.  8,  in  niotros:  n.  88,  50 
cms.;  numero  118,  50  cms.:  nu¬ 
moro  134,  0  motros;  n.  144,  50 

oms.:  Rua  Voluntários  da  Pntrla,  n. 

‘•119,  2  metro»;  n.  401,  1  metro;  n. 
Í3J1,  1  metro;  n.  313.  4.  metros;  n. 

1  327,  9  metros;  n.  S27-B,  2  metro»; 
ns.  821  a  325.  10  metros;  n».  286  ã 
[317,  18  metros;  n.  127,  2  motros;  n. 

[  155,  8  motros;  n.  119,  í  motro»;  n. 
123,  2  motro»;  ns.  15  u  21.  2  motros; 
Alameda  Barão  do  Piracicaba,  n.  7, 

4  metros:  Rua  Holvotla,  esquina  da 
Alameda  Bnrflo  de  Piracicaba,  10 
metros;  n.  20.  2  motros;  n.  El,  1  mo¬ 
tro;  n.  10,  30  metros. 

No  caso  do  eerem  concertados  os 
passeio»  flepot»  da  terminação  do 
prazo  acima  referido,  deverão  os  ln- 
tercasadoB  communknr  Ineo  ã  Pre¬ 
feitura.  afim  dc,  verificada  a  voraci¬ 
dade  da  commimlençüo,  sor  feito  o 
eaneellamento  du  Imposto. do  20  réif 
dlm-Ios  por  metro  llpoar,  a  contar  dn 
data  da  conclusão  do  sorvlço.  " 

Ehso  imposto  não  comprehendo  os 
poiaclo»  concertado»  dentro  do  pra*{ 
*o  do  15  dias  acima  referido.  Os  pro-| 
prfetarlos  são  obrigados  a  manter! 
o»  passeios  em  bom  estado’ de  con¬ 
servação,  sob  pena  do  pngarem  o 
referido  Imposto. 

Dlrectorln  da  Policia  Administra¬ 
tiva,  15  do  setembro  do  1921,  368.0 
fla  fundação  do  8.  Paulo. 

O  dlraotor, 
Alberto  da  Costa. 


Avisos  commerciaes 


HAO  PAUIiO  KAILWAY  COMI* AN  Y 
8í*eção  Brigo  li  tln» 

TARIFA  JrOVEL 
No  proxlmo  mez  de  outubro,  soa¬ 
do  «  laxa  cambial,  para  tpplloação 
da  tarifa  moral,  de  18  ds„  as  bases 
das  tnbollss  I,  8-A,  8-B,  ti-C  »  de  6 
a  17  terlo  o  aooreeeimo  de  40  por 
cento,  o  a  tahella  sal  o  d»  24  por 
cesto.- 

Oi  preços  da»  tubdlas  1,  1-A,  2, 
2-*A,  4,  4-A,  6  s  gado  em  pé,  em 
numoro  de  100  cabeças,  ou  mal», 
são  Isonto»  de  ndillcfonal, 
Supcrlntendenols,  S,  Paulo,  19  de 
setembro  do  1921. 

Erio  .4,  JolMMtou, 
Superintendente  Interino. 


COMAIICA  DE  URLAXD1A 
FnUciiciu  du  A.  .Martin»  linptl»tn 
O  abaixo  asslgimdo,  syndlco  des¬ 
ta  fallencla,  declara  quo  dlnrlamon- 
tc.  das  12  ta  14  horas,  estarft  a  dls- 
poeiçlln  dos  Interessados  em  sua  ca¬ 
sa  coimnerc.al,  A  rua  da  Estação. 

OuLroalm,  avisa  que  »  primeira 
assemhléa  du  credores  terft  lugur 
em  6  da  outubro  p.  vindouro,  ds  12 
horas,  na  sala  do  audlonclas  do 
juízo  de  illretto  da  comarca, 

As  puhllcaçücs  relativos  no»  netas 
ofílclae»  da  fallencla  serão  feitas 
em  "A  Tribuna",  de  S.  Joaquim,  o 
•‘Diniio  Offlclol”. 

São  Joaquim,  17  de  setembro  de 
1921.  - 

O  syndlco, 

Aiilonlo  Mendes  iTOHrcIrii. 

■  WW1IIJ4  — ^  ■  l íT 1 - 


Pequenos  annvncios 


VENDAS 


Industria  rendosa 

Vsndo-so  uma  bem  montada,  pa¬ 
ra  eepolhação,  blaautageni.  grava¬ 
ção  e  outros  trabalhos  em  vldroe  e 
crystass.  Para  melhores  Informa- 
çOe*.  na  avonlda  Celso  Garcia,  64, 


VAPOlt  LIDGEUWOOD 

Vendc-so,  do  12  cavallos,  funoolo- 
oando  perfeitamente.  Dlrtgtr-ee  a 
A.  Furlaii,  Xarquoada.  L.  Borocaha- 
na.  InformaçOce,  com  A.  Furlan. 
Rua.  Fioroncio  de  Abrou,  71. 


Industria  importante 

VENDE-SE 

Por  nioUvoe  do  mudança,  venda- 
se  u  preço  do  occaalão  uma  Impor¬ 
tante  Industria,  Installada  om  pré¬ 
dio  proprlo.  vasto  nrmazom  pum 
dez  mil  suecos  do  mercadoria»,  quin¬ 
tal  enorme,  .o  duas  grandes  inuchl- 
nas  funcctonnndo  beneficio  do  café 
«  arroz,  do  café  a  unlca  no  lagar,  em 
lm  portanto  cidade  do  Interior.  Es- 
cJaroelmonlos  A  caixa,  81,  Iilo  Claro. 


AOS  MÉDICOS 

Vondc-su  opllma  biblioUtcca;  con¬ 
tendo,  mnln  ou  menus,  400  livro»  de 
Medicina  das  iiltlma»  edíç&e»,  no* 
vos  o  alguns  oxumptnrcs,  hoje  mul¬ 
to  raros.  Preço  vantajoso».  Run  16 
do  Novembro,  n.  27  —  4.o  andar  — 
Sala  4.  com  Ncrlo. 


NEGOCIOS 


Fazendas,  Sítios,  «to. 


SITIO 

Vendc-so  um  a  4  kilometro»  desta 
ustnção,  tudo  cm  capoeira,  proprlo 
para  cultura,  tem  boa  agua.  boas  dl 
vltm»,  13  a  15  alqueire»,  nmla  ou  mo- 
iton,  por  4  contos.  Para  InformnçOos 
cora  Octavlo  Cainlllo,  em  Campo 
Limpo  —  B.  P.  IL 


FAZENDA 

Vonde-Hc  om  llajubft,  Mina»,  umn 
fazenda  do  criar,  com  260  alquulre». 
sendo  motndo  cm  paslos  de  capim 
gordura  c  o  rosto  cm  matlas,  opli- 
mo  clima  o  boas  aguada».  Dlala  2  le- 
quiui  da  cidade.  —  Carln»  n  Jo»lno 
Diac,  na  inosma  cidade. 


ATELIERS 


Flissés 

Aprompta-so  com  perfeição  e 
brevidade,  em  Qualquer  teclilu,  com 
uppurulho  melalllco  privilegiado 
"ü  Nacional",  dc  nona  luhrlcaçflo. 

AUonde-au  oncommenda  do  Inte¬ 
rior.  —  C.  Donndul  •  Fllhu».  —  ftuu 
General  Jatdlm.  10.  Te!.,  Ctd.,  6910. 


TERRENOS 


TEHUENO 

.  VcnUo-BO  um  terreno  com  10  mc 
tros  du  frento  por  *10  «lo  fundo».  — 
Esquina  da  run  Rio  Bonito  oom  a 
'rua  do»  Ololro».  VOr  o  trainr  â  rua 
Coronel  Kmygdlo  Piedade,  n.  35. 


HOTÉIS  E  PENSÕES 


PENSÃO  S.  JOSE’ 

Internou,  1108  n  2000.  Dltirln,  de 
08  a  38000.  Vales  para  30  rofelçCcs. 
30|.  Idem,  espcclaes.  408.  Avulsui, 
28000.  —  Opilmo  tratamento  o  apo¬ 
sentos.  —  Rua  S.  Bento.  n.  6,  sob., 
Telephono,  Contrai,  4704. 


PENSÃO 

Run  dn  Uberdade,  u.  08  - 

Toloph.  4-3-4-0,  Cent. 

Comida  ft.  brasileira  com  todo  as- 
selo.  Aocoltam-so  ponalonlsta»  Inter¬ 
nos  e  externos.  Dão-se  marmitas, 


CAMPOS  DO  JORDÃO 
Pensão  Baltica 

com  regimen  de  sanatorio 

Para  famílias  e-  oavalhclroo 
Óptimos  quartos,  bem  arejados, 
IÚZ  électrlca,  telephono,  cozinha  do 
Ia  ordem.  Altitude,  1695  metro». 
Clima  especial  paru  tratamento  do 
pulmão»  fracos.  Para  liiformnçães, 
dlrlgir-so  a  Alexandra  Slrtn  —  Cam¬ 
pos  do  Jordão. 


Marmoniríã  Carrara 

TCMUrg>S,  SARCOPHAOOS,  CRC- 
ZEfl,  ESTATUAS,  ETO. 

Preços  razoáveis  e  trnlmllio  ga¬ 
rantido,  «oh  pncflmmrndn  —  En- 
vlnm-oe  desenhos  e  suendem-se  • 
podidos  do  Interior. 

8.  PAIH/O  -  Ilua  1  de  Abril  23  o  *3 
Telephono,  Cidade,  5000 
SANTOS  —  Rna  Martlm  Fmnclsco, 
N.  ISO  —  Telcphone,  821 


HOTEL  BELLA  11STA 
,  LençAc» 

Vendo-sn,  livro  o  dcaombaraçado, 
o  Hotel  Beija  Vista,  om  Lonçôca  — 
H,  do  8.  Paulo,  lognr  snluberrlmo, 
praça  do  1*  ordem.  O  hotel  estã  sl- 
lundo  no  melhor  ponto  da  cidade, 
tom  boa  renda  mensal  e  conta  com  a 
melhor  frcguczln  do  viajantes  das 
princlpaes  casos  dc  6.  Paolo,  Bantos 
ó'  Rio.  O  moílvo  da  vendo  sorü.  ex¬ 
plicado  ao  pretendente.  Procurar  o 
proprietário,  Alacrlno  Rodrigues. 


PENSÃO  PALACIO 

PALACETE  BAIlROe 
Rua  Florcndo  do  Abreu,  o.  71 
Rocontemente  montada,  accoltnm- 
•e  pensionistas  Internos  o  externos. 


Vai  ao  Rio 


do  Janeiro? 

■  Proxlmo. ft  prtitu  d*  banhos  do 
Flamengo,  t  16  minutos  do  centro 
commtrclsl,  na  Ponolo  Velloao.  en¬ 
contrar»  v,  eic.  boa»  aeoommoda- 
06ea  nsra  famlltao  •  curutielroa. 

Rua  Marques  d«  Abrantsa.  19,  — 
Tol„  Beira  Mar,  1280. 


O.  Unem.  Brasileira  —  Av.  H.  JoSo 

nOJE  -  —  AUrnlicnUi  -  HOJE 

KOI  1113  '  E  DA  310  D  A 

-  No»  ilols  Bnlfies  •  ■  — 

D  Intrépido  o|>craclor-avlador  JUAN 
ATCHF,BD,mani3*  apresenta  uma 
maravilha  o  um  prodígio  do  perfel- 
ílo:  A  CIDADE  DOK  ENCANTOS 

Rb  de  Janeiro  visfo  de 
aeroplano 

O  mnlor  documento  actual,  reunindo 
os  dois  modernos  Inventos  práticos; 
aeropano  o  clnoina!  Violas  animados 
de  60  a  1,250  inotro»  do  altitude  I 

Joguete  do  destino 

Um  sensacional  clne-drama  da  fa¬ 
brica  "Melro",  Interpretado  por  Alt» 
llsxlnovii,  artista  do  fama  mundial. 
- No  "Balão  Vorde" - 

-Na  rede  do  dragão - 

U  a  l.o  «plsodlos  —  Romance  4a 
invc».  "Unlvsrsil",  posado  por 

* - UAAIE  WALOAMP - 

AmaiiW  ».  PROGRAMAM  NÇIVr i 


Theatro  Casino  Antarciica 

—  Empresa:  José  Loureiro  — 


LEOPOLDO  FRÓES 

GRANDE  COMr.  DE  COMEDIA 


HOJ& 


HOJE 


—  20  DE  SETEMBRO  DE  1911  — 

-  A’s  20  e  314  — ^ 

FESTIVAL  DEDICADO  A*  COLO- 
NIA  ITALIANA 

Ultima  rcprcscnlafão  «la  comedia 
cm  tre»  neto»,  original  do 
LEOPOLDO  FRO’ES 

-MIMOSA- 

Raphael  .  *T  ,  «  Leopoldo  Frôe» 
Abro  o  cspectncuto  a  linda  peça  era 
.  um  acto: 

-  UMA  ANEDOOTA  - 


TM  SanfAnna 

—  Etnprcsa:  JOSÉ*  LOUREIRO  — 


GRANDE  COMpPANHIA 

ALLEMÃ  dn  OPERETAS 

Dlroétor  artístico:  U.  BLUHM 


Hoje,  ás  20  e  3|4,  Hoje 

RE'CITA  DE  ASSIGNATURA 
Com  a  oporsta  em  troa  actos,  de 
Jullo  Brammer  e  AJfrod  Orunwaldt 


A  Rosa  de  Stambu 


Amanhã,  ultima  reprcsentaçfto: 

—  A  PEQUENA  DO  ALVEAR  — 
Bilhetes  ft  veada  tia  Charutaria  finnlt, 
rua  15  dc  Novembro,  53,  tol„  1224, 
central,  at*  &s  17  hora»,  e  depois 
dessa  hora  os  bnhotorls  do  lheutro, 


Bilhetes  A  venda  na  Charutaria  Banlt, 
rua  15  da  Novembro,  51,  tel.  1894, 
oentra). 


úuiíltôM  tõjÚinJi  •  ’j  i  •  1  ,/. 


Amanhã  ■  .  AmanliA  — - —  AnuraliD 
Ultlmn  récita  estmordliuirla  • 
preços  populares 

-0  MORCEGO— 

)  uh  u.iJüli 


E  -  ROYAL  -  HOJE 


8ESS0B8  CORRIDAS 
—  Doa  19  horas  em  deante  — 

BOIRE  E  CHIO 

UM  PROGnAMMA  MAGISTRAL  I 

No  nalcn  -■  «stiub  a  da 

paiLU  tntlgne  bailarina 

— R0X ANÁ — 

AIITJS  |  LUXO  I  BLBQANCIA  I 


NA  TELA 


....  predomínio  ■■■■ 

Bm  l  actos,  da  "PARAMÕUNT 
ARTCRAFT1*,  por  Dorotliy  Dalton 

O  Rio  de  Janeiro  visto 
de  aeroplano 

V18TA  DE  60  A  1.250  -METROS  DE 
ALTITUDE 


Bilhetes  ft  venda  durante  o  dia  no 

- ROYAL  -  -- 


Theatro  Boa  Vista 

Companhia  O,  BraaUdra  e  Empresa 
IVErrlco,  Bruno,  Lopes  e  Figueiredo 
- Telcphone  174#,  Central  - 

COMPANHIA  ARRUDA 

Dlrector,  AblUo  Menoxe»  —  Repre¬ 
sentante,  Motta  Junior  —  Maestro. 
::  X  BoodonL  ;i 


E  HO  J  B 

l.a  aessBo,  fts  18  é  9|4  - 1 - 


9ii  fivábtrota 

— - -  l.a  «esrSo,  ãs  >1  Ij4 

0  PE’  DE  ANJO- 

(Sae  AzA) 


4*  feira,  a  oolossal  revista  de  des¬ 
lumbrante  montagem,  dos  aprecia¬ 
dos  escrlptores  Cardoso  de  Menezes 
e  Carlos  Blttoncourt,  Intitulada 

-  SEGURA ...  O  BOI  — 

NOTA  —  Esta  revlsla  alcançou  9 
oentcnnrlos  no  Theatro  B.  José,  do 
Rio  do  Janeiro,  da  baixo  do  mais 
grandioso  miccesso. 


Ao  publico  do  interior 

,  Quando  vierem  n  B.  Paulo, 
praclnanda  do  qualquer  Iraba- 
lho  dnniurlo  (dentndurna  du¬ 
plas.  iilvotH,  eorôns  da  ouro, 
etc.),  procurom  o  rlrnrghln- 
■leulIMn  (Ir.  Al, VARO  MO- 

itAEK,  com  29  anno»  do  pra¬ 
tica.  survlço»  Hem  demora  o  a 
preços  o»  mnla  razoáveis,  Ga- 
hlnetn  o  rcsklendn  ft  rim  «In 
Conceição,  n.  52,  Tclotihone 
Central,  2404. 


RS.  200;CGO$COO 

Emprega-so  phIii  Importância,  to¬ 
da  ou  pnrelnlniontc.  iiobra  hypoihe- 
ca  do  prodlos  nesta  cnpllnl.  Juros 
10  o|o  ao  anno.  Carlas  na  adminis¬ 
tração  demo  Jornal  a  II.  II. 

I  II—  — «  ->-»■  i»xhzv>  1 MW 

CASAS  E  CHAGARAS 


CASA 

Vondc-HC  unia  na  rua  d«  Consola¬ 
ção,  n.  522.  com  5  coininoiloa  o  uma 
.ochelrn,  medindo  o  terreno  12x61. 
Trutn-»o  na  mesmn.  Motivo  da  pro¬ 
prietário  lr  para  a  iOliropn. 


CASAS 

Vondcm-Bo  duos  boa»,  oom  «ala. 
varanda.  2  rtormltorlos,  quario  do 
criada,  cozinha  o  bom  qululnl,  sito» 
A  rua  Bampalo  Moreira,  Brnz.  Preço, 
17  contos  do  réis  cada  unta.  Tratai 
ü  rua  Piratlninga.  23.  Tol.  Braz,  370. 

Casa 

Em  Mogy  dns  Cruzes,  vcndo-»o 
uma,  moderna,  com  9  comniodos, 
quintal*  grande,  arborizada,  próximo 
da  falação;  motivo  da  venda,  mu¬ 
dança  pam  a  capital.  Preço  o  cam- 
blnaçOcs,  depois  itua  o  pretendente 
voja  a  ensa.  muar  dlroctamonto 
com  o  proprietário,  José  Ribeiro 
XJslo,  cm  Mogy  doa  Cruze». 


ALUGA-SE 

.umn  poria,  n  um  armazém,  ft  rua 
Sinimbu',  92;  trata-se  na  Casa  Ale- 
cre  —  Rita  da  Gloria,  165. 

Chacara 

Vendc-so  uma  «Jistanto  da  cidn- 
do  du  Dois  Carrego»  um  kilometro, 
com  snls  alqueires  da  torra  do  pri¬ 
meira,  unia  boa  quéda  dc  agua,  tros 
caiuis  grandes  cobertas  da  tolha», 
moinho  o  mais  bemfoltorlas. 

Trata-so  com  Elpldlo  do  Araújo, 
em  Dois  Corrcgos. 


ESCOLAS  E  CURSOS 


OlVERSOi 


PEDRA  CALCAREA 

quem  poRRuo  jazidas  do  ealcaroo 
podendo  sorvlr  para  fabrlunçflo  de 
cal  virgem,  onerava  ft  Caixa  Postal, 
1091.  —  BSb  rnulo. 


AOS  AKKKiN ANTES  IH)  “(X»H- 
IlEIO  PAULISTANO" 
Vantugciis  oxei*|M*l«iiuies 
Quem  tomar  uma  nsslgnauira  nn- 
nual  do  “Correia  Pnullsttino"  com  a 
nnsso  sgente  om  Bollliva,  sr.  Eva- 
rlslo  Martins  de  Llms,  além  das  van¬ 
tagens  offcraeldns  pnr  esta  adminis¬ 
tração,  rucoborft  do  mesmo  um  liclln 
rnmnnee  da  eollocçflo  "chio"  da  Li¬ 
vraria  "A  Pnollrta,".  s  esculhcr.  To¬ 
mai  ums  asRlgntiiura  antes  do 
p,  me*  do  outubro,  para  rccobor  gra- 
(ultamonte  o  Jnrnal,  no  ultimo  trl- 
moBire  dcslo  anno. 


MEÍAS 

do  nada  branca,  n  18090  para  se¬ 
nhoras,  Idem  (los  do  escocln.  a  2?: 
Idem,  niorcorlzadas.  a  18009;  hlum, 
Idom,  para  crlampm.  a  8-Í00;  Idom, 
Idem,  para  homens,  n  18900. 

Cnsa  Alegru  —  Run  dn  Glorln,  105 


Ganhar  dinheiro 

Qualquer  pewoa  quo  pnzer  sou 
nomo  o  eniloroço  neste  nnnunelo  o 
onvlal-o  ao  INSTITUTO  ELÉCTRI¬ 
CO  E  MAGNÉTICO  FEDERAL  — 
RUA  ASSF.MBLflA,  45  —  Capllfll 
Fcdaral  —  rccuborft,  além  do  ou¬ 
tras  Vantagens,  umn  domonstrnção 
doa  meios  pnuteos  para,  eurn  do  do¬ 
res  o  doenças,  ilosonvolvlmonto  do 
poder  psyelilco  òu  magnético;  trans- 
mÍR»ão  mnninl  do  pensninciito  a  dl»- 
tnncln,  hypnotlsmo.  auto-suggcstão, 
Inspirar  mnor,  concordln  ou  anil»a- 
do.  desfn/zjr  Influencias  nocivas  do 
Invojn,  odlo  ou  quebranto:  presor- 
rnr  dn  loUcurn,  «pllspsln,  hy»terl* 
ou  moléstia»  nervosa»,  neutralizar 
os  mntts  prestigio»,  tidlvlnhnr.  corri¬ 
gir  do  Iníolkiihido  o  do»  vícios  do 
logo.  omhrlagucz  o  roubo,  favorecer 
x  surle  em  qualquer  negocio  au- 
gniãntanda-lhó  cftila  vez  mnls  or  lu¬ 
cros;  produzir,  cmflm,  o  hoiii-éslar 
ou  folleldn/o. 


NOME:  . . 

RUA  E  NUMERO ;  . 

I.OUAR  E  ESTADO  ; . 

"Correio  Paulistano" 


N  V  V  Ü 
Catingueiro  roxo  Franca- 
na,  800  réis  o  kilo;  Jaraguá, 
1  $500  o  Icilo.  Colhida  hem 
madura,  livre  de  geada.  Pe¬ 
dido  a  MarccIIino  &  Bartoc- 
ci.  L.  Mogyana  Restinga. 


LEVANTLVES 

em  lindo»  e  diversos  padrões,  u  900 
íél»;  clilLns  escuras,  a  8S0D;  brln» 
escuras,  a  18190;  brins  Imltnção  a 
Unho,  a  15600;  brins  brancos.’  a 
18900;  morim,  n  700  réis  o  motro. 
fiSM  Alegre  —  Rtirt  da  Gloria,  165 


O  UNIOO  TIlATiVM E.NTO 
efflcaz,  lapido  o  seguro  da»  molés¬ 
tias  do  estomsgo.  intestinos  e  fíga¬ 
do  0  o  uso  dos  OlobulOB  Divinos, 
cujos  resultados  são  maravilhosos  na 
prluío  do  vontru,  dvspopsla.  ontn- 
qucio.  honiorrholda».  bllloslúndc. 
ete. 

Mais  du  rnll  nttostados  fornecidos 
por  pessoas  curadas. 

Em  todos  as  pharmaelos  e  no  do- 
posltarlo,  fl  ruo  II  de  Agosto,  29. 


AGRIMENSOR 

Com  longa  pratica,  oncarregn-so 
do  divisões  judiciaes  ou  amlgaveis. 
oxplornçOc»  do  estradu»  dc  automó¬ 
vel  c  rodagem,  divisões  om  lotes  e 
vendas,  modlnalo  modtca  remune¬ 
ração  o  facilitando  o  pagamento.  — 
Ilua  do  Commorcio,  n.  82.  Mogy- 
mtrlm  —  Linha  Mogyana. 


Amarellas  e  rosadas, 
das  Canarias 

As  malhorcH  do  inundo  «  ,1» 
gormlnnçflo  seloeclonadn 
Podidos  ao  agricultor  o  im¬ 
portador 

-  JUAN  COSTA I,  - 

-MOCÔOA  —  B.  do  8  Paulo 


HEMORRHOIDES ! ! ! 

Attonqãolll  O  mllearow  romedlo 
dn  Pomada  Mnnoellnn,  par»  curar 
n»  doença»  das  hemorrhnldcn,  cura 
eerta  o  garantida,  por  mnls  chronlcn 
que*  sela.  cura-se  em  6  dias,  rero 
nnernçflo.  Apprormla  pela  Dlrcctorla 
do  Hyglone  do  Rio  de  l&notro  n  ds 
Silo  Paulo,  sob  o  numero  111.  Atle«- 
hidns  fl  dl»po»lçRo  dns  InlpressadOB. 
Encontrn-Ro  cm  tndss  «■  phnrmoclaz 
e  drogarias.  Dnlcn  depotdtario: 
DROGARIA  YPIRANOA.  rua  Libe¬ 
ro  Bndarfl.  111  —  S.  Paulo 


GRÁTIS 

Doaujal»  rcccbor  uma  llml»  ruvls- 
la-flgurlno  dcete  m«*.  36  paginas, 
quo  estamos  distribuindo  a  titulo  d« 
roclamoV  Enviai  o  vn»»o  endereço  e 
600  rél»  de  sollo*  para  o  porte,  s 
L.  c  Miicollnn  —  Cal.ra  IflRft,  3.  PiuD 


MfNUTAS  DE  FSCR1PTURAS 

Livro  fcm  CLAROfi  A  ENOIIER. 
Estft  feito  do  modn  quo  o»  «r».  ad¬ 
vogados.  sntlclladorec  Ubelllães, 
commorclante»,  guarda-livros,  sto.. 
poderão  minutar  qualquer  cscrlptur- 
i.ivrt  UtIA  ECONOMIOA 
Ilua  Mnrcrlml  Dcnilnro.  o.  10 
Em  8.  Paulo 

Preço,  118000  —  Pcln  onrrvln.  68604 


Cara  liso  <io  «stunisi* 
ío  o  intostinos  ó  «m 
mnoJio  som  oguul 

GGAEANESIA 


CURA  INFAI.I.I VEI 
Deposito  t  “DIIDGAItlA  6init.SE” 
llaa  8.  Iterito,  Ifl  —  8.  Paulo 


1*011  MEZ 

Todo»  Jftodom  ganhar,  adqui¬ 
rindo  um  appnrelho  "ELE- 
CTnO-PLATfNG’’  de  dourar, 
pratear  o  ntckclar.  8cja  o  pri¬ 
meiro  em  sua  localidade: 
mando  som  dumora  o  seu  en¬ 
dereço.  quo  lhe  remettcrcl  in¬ 
formações  detalhadas.  —  A. 
Castanho,  ladeira  do  8.  Iphl- 
genln,  16,  sobrade 


do  professor 

na  a.  Sousa  dlniz 

Fundado  em  1918 
Admissão  n  qualquer  Faculdade 
ou  Escala  Buporlor,  mensalidade. 
201;  Normass  e  Uymnaelós,  1699U0. 
Aulas  diurnas  T>  nocturnas.  Rua  das 
Flores,  6.  Peçam  prospectos. 


•  DIAS 

YOUNG  MAN,  Frendi  and  En- 
gllsch  correspondi,  wlth  prnetlce 
of  bootlckceplng  and  typewrlter, 
rccks  cmplnyment  for  somme  hours 
ln  the  ovanlng.  Full  raferances.  — 
Wrlto  to  Alberto,  7,  rua  Qoltacaz. 


Externato  “Hygienopolis" 

EMalmlrrlnienCo  de  ensino,  com 
“Jardim  dn  Infnnela”,  curso  pri¬ 
mário  e  prepaniiorl o,  aolas  cape- 
dnes  de  trnhnlhoR,  frauces,  In- 
(dez.  plano  o  pintura. 

- Td„  Central,  8877  — 

Dlroelora,  Alzira  Goraet 
professora  da  (Carola  Modelo  "Caeta¬ 
no  do  Campos" 


MACHINA8  E 

MACHINISMOS 


LOCOMOTIVA 

Locomotiva,  via  6m60,  com  trilhos 
de  19  kgs.  e  90  bazzles  para  trans¬ 
porte  do  tdros  do  madeira,  om  por- 
folto  estado,  ft  venda.  Cal»  Pos¬ 
tal.  1064  —  88o  Paulo.  . 


TRITURADORES 
Vondc-aa  uma  tnataRação  oompla- 
ta  de  trituradores,  oom  t  cyelcdet. 
elevadores,  peneira,  aaplrador,  ser¬ 
vindo  para  moagem  do  caolln,  talco, 
oca,  mica,  ooaoa,  oarsaoa,  ate.  Para 
rar  «  tratar  ft  rua  da  Gloria,  tt,  daa 
I  la  11  horas  da  manhl. 


AUTOMÓVEIS 


NBGOOIO  DE  OOCA3IÀO 

e Urgente 

V»nde-se  automoval  allomlo  oom 
7  lotaras,  marca  N.  A.  O.,  15  a  18  H. 
P„  por  8:6008,  J1  neado,  mas  sm  per¬ 
feito  oatado,  todo  reformado  com  po¬ 
ças  novos  e  garantido  o  teu  bom 
funoolonamento.  Bua  Goncral  Oao- 
rlo,  n.  182  —  Toloph.  888  —  Walde- 
mar  Bomar  —  Camílnaa. 


AUTOMOVEL 

Vonde-oe  ou  trora-se  por  um  do 
menoo  força  um.  possante  de  30 
HP.,  7  lotaros,  marca’  allemft.  Tra¬ 
ta-»»  com  J.  Antunes  Lima  —  Oa- 
rage  Fiat,  —  ilogy-mlrlm. 

-  r  m< 


"PREVIDÊNCIA"  o  J 

"ECONOMIZA  DORA"  (. 

Compramos  cadcrnotns  o  títulos 
destas  sociedades  e  pagamos  os  me¬ 
lhoro»  preços,  a  dinheiro  fl  vista. 
LlquldnmoR  caderneta»  da  todas  ns 
tmrtf»  do  Brasil,  por  hitermcdlo  do 
BancoB.  Tratar  com  MENEZES  & 
Cia.,  rua  Direita-,  u.  S-A.  l.o  andar, 
mia  17.  Caixa  Postal.  1439. 


CRETONE 

superior  com  u.  largura  du  2,10,  a 
48300;  algodão  alvejado,  com  10 
metros,  para  85000;  morim  Avo 
Maria,  a  185500;  algodão  bom  for-' 
to,  a  65  o  88000  a  peça. 

Casa  Alegro  —  Rna  da  Glorln,  165 


Milho 

Sçmcnlc»  naclonars  c  uortc-sunc- 
rlcajms,  Hulocclonndnn  por  lavrado¬ 
res  nortc-nnicricnuos  c  aclimatadas 
no  palz:  "goldoiident”,  “blg-whlto”, 
"shoopcg”,  "yelloiv-gianl"  o  "milho 
do  melro".  Pedido»  a  Joncs  Bro- 
thors  o  Cia.  —  8ta.  Barbara  c  Vllla 
Americana  (Linha  Faull»ta). 


"Cousas  do  Foflíbair 

Guia  dos  Jogadores 

por  Odilon  Penteado  do  Amaral 

CONTENDO:  — -  Conselhos,  ma- 
limas  e  observações;  teclmka,  Uctl- 
ct  o  troes)  lei»,  regulamentas,  seu 
crltcrto  o  soa  appllcsçfto;  Instrucções 
para  os  sdal-fceepers,  ful-lmeUs,  half- 
backs,  eonter-half-lHick*,  forwards, 
oenter-forwards,  tnsldes,  wlrgcrs 
e  capfaln.  Preço,  8|Õ00.  Pedido»  ao 
autor,  em  scllos  postoee.  Ostxa  pos¬ 
tal  to  —  8.  PAULO,  Koducçio  aos 
NvcBdedoeee. 


FAZENDA  A’  VENDA 
(CHACARA) 

Distante  15  minutos  ds  cidade  da 
Itatlba,  8  horas  da  capital,  v«ndo-se 
axcollents  fazenda,  completamonts 
montada,  oom  46.000  oaíoalroa  «m 
terras  de  pau  d'alho,  ato.  Lavoura 
nova  am  exuberante  oatado.  Terras 
ds  cultura  ds  rocontc  derrubada:  ca- 
poslrflo,  optimoe  pastos,  stc.  Logar 
livre  de  geada*,  saudável  e  de  agia- 
davel  aapecto.  Bemfeltorlas  em  es¬ 
tado  do  novos.  Preço,  78  contos.  Fa- 
clilU-Bo  1|8  do  pagamento.  Permuta¬ 
is  paris  om  prédios  na  capital  ou 
Campinas.  —  Telephono  109.  Cartas 
a  R.  Amaral  —  Itatlba. 


CASA  ALEGRO 

Chnrmouse  finíssima,  do  116|  o 
inotro,  por  808000;  seda  lavável  «m 
findas  e  modernas  cores,  a  118000; 
palha  do  seda  oh I nora,  a  78000.  « 
11$;  cropo  da  China,  a  128500, 
Roa  dn  Glorln,  ÍOA 
<.J4i *  ,«í  ,'kiC.  ,4  l!i;4íí-  - 


ALMANACH 
DO  “O  PENSAMENTO” 

PARA  1822  (1(P  ANNO) 

J6  entft  ã  renda.  Contém:  Novida¬ 
des  do  mnls  nlto  valor  pani  0  cxlto 
nns  nogoclos.  Alia  o  baixa  do  cambio. 
Melhores  nccaslõos  pnra  compra  • 
venda.  Uma  revelação  Importante 
para  os  Jogadores  do  corridas  rln  ea- 
vallos,  ensinando  a  prever  o  envnllo 
roncedor.  Arfo  do  fazer  fortuna,  ou 
■v  quo  todos  ilevom  conhecer.  Dlftí 
Mnt  0  Infelizes,  do  anno.  Poesia», 
tonto»  Instructlvns,  artigos  varladoi 
sobro  astrologia,  occuUIsmo,  oto., 
etc.  Prcçn,  ÍJftOO.  Polo  cnrrelo,  25500. 
Ivarn  10  volumes,  128000.  Tolo  cor¬ 
reio,  135500.  Pedidos  fl  Llvrnrln  **0 
"Puiiaainijnto",  rua  Rodrlgn  Silvo. 
40  —  S.  Paulo.. 


1  96310808,  CANSADOS 
i  AGITADOS  01 ANCIOSOS 

k  Itlkra-u-lki 

|  66B8ider«o!iieDte  s  tilada  oom 

VEROHIOlft 

i  tUlISUSIflODICO  IDtU 

!•( - 

Rsmadio  (noUsnilro 
qtts  não  prados  sTmmsnto. 


■  iMwlai 

do  Ilypene  do  fUo  ds  Jenetro, 

(TAftUISUKMll  MJO)  NI6WW 
1S7,  du*  ds  Hun,  Paris 

■  TODAS  ••  SHAHWAOtAS 


Dois  caUcss  d«s4«  poderoso 
antl-sddo  «vUam  a*  mata 
gravta  dosnqas. 


-  GUARANESIA 


♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦ 

dssts  poderoso  A 
vttnm  aa  mata  A, 
dosnqiz.  f 

ANESIA  « I 


h.  $.  d.  e. 

CXft.  DR  KAVEGAÇAO  RAMDUHi 
GUEZA  8UIJ-AMERICA 

O  novo  paquete 

ARGENTINA 

De  7.500  íonolada»,  sshlrfl  ds  8a» 
tos,  85  de  setsmbro,  para: 

V1G°,  , 

EMDEN 

e  HAMBURGO 

Este  vapor  dlspOe  de  «icellental 
icoonimodaçOsi  para  passageiros  M 
8*  ctasaa. 

Para  passagens  e  mais  Informai' 
ades,  com  os  agentes  geraos: 
THEODOIt  WILLE  &  CIA 
largo  do  Ouvidor,  n.  2 


CORREIO  PAULISTANO 


TUBOS 


xÇpMTRâ  AS  MOLÉSTIAS  OA  PELL6 

torirtcMét'  Cravor 
ContusOei  Sartfai 
IrrlIacOaa  Caspai 
.  Erjslpelaf  i  Dora» 


BA  rs  MO 

SABAO 


TUBOS  DE  FE  RUO  O  ALTA» 
KI3AD0,  TUBOS  DB  FERRO 
FUNDIDO 


emai  I  InflamtnacOei 
tooitQiilBadorar 

«áburáqiU*  Uw  ran 


O  maior  ,  e  mais  impor¬ 
tante  do  Brasil,  podendo 
hoBpedar  diariamente  400 
pessoas.  Situado  no  me 
lhor  e  mais  distincto  ponto 
da  AV.  RIO  BRANCO, 
(Antiga  Central) 


A’  VENDA 


Em  futoroaa  zona  da  Sorocabana,  na  oomaroa  da 
Forto  FcUi,  vende-se  uma  magnifloa  propriedade  agrícola, 
medindo  mU  alqueire*  de  terraa  fertclx,  proprlaa  ia  lavou» 
raa  em  geral,  de  eereaea  e  canoa,  oam  óptima  realdenda 
para  administração,  perfeito  oonjnnto  de  machlnnrto» 
para  a  fabricação  de  álcool,  chlqnolro.  para  engorda  dé 
aolnoa,  rico*  e  extensas  pastagem  para  gado,  nbnndantea 
agnadoa  e  mala  de  400  nlqndrca  de  mntlna  para  extra  cçâo 
de  lenlia  e  nutdcJraa,  em  mngnlflraa  condlçfle*. 

Para  malorea  esclarecimentos,  quolrnm  oa  preten¬ 
dente*  dlrlglr-w  4 

Caixa  Postal,  n.  1685, 

nesta  capita),  â 

"  PROPRIEDADE  AGRÍCOLA  ” 


Sranda  •  excepcional  vanlagem,  que  é  a  remessa  do  jornal,  gratuitamente, 
nos  mezes  de  outubro,  novembro  e  dezembro  aos  assignantes  novos. 


COMPLETA 

A  PARTIR  DE  10$000 

Endereço  telegraphieo: 
AVENIDA 

RIO  DE  JANEIRO 


Pumirmu  uuiitiz 

Blo  Grando  do  Sul  —  BAGET 
Ourado  de  terrível  SYPHIL1S  oom  o 
EUXin  DB  NOGUEIRA 

/ 

do  Phoo.  Clico. 

JOAO  DA  SrLVA  SILVBIRA 


PLANO  DOS  PRÊMIOS 

1  prêmio  de  .  .  .  .  . ...  -  3:000$000 

1  prêmio  de  .  >.  «3  . .  1:00()$()00 

2  prêmios  de  . .,  500$000  1 :0Ü0$(KK) 

10  prêmios  de  ..  .  .  .  Wj*u|4.- .  200$0ü0  2:(X)0$000 

50  prêmios  de  .  .  100-$000  5 :()00$000 

64  prêmios,  no  total  de .  1 2 :(M )()$()()() 

Todos  os  assignantes  annuaes  concorrem  aos  prêmios,  cuja  extrac- 
ção  é  feita  no  mez  de  maio  de  1922.  nas  machinas  das  loterias  de  São 
Paulo,  e  fiscalizada  pelo  governo  federal. 

Os  assignantes  do  “Correio  Paulistano”  têm  direito,  gratuitamen¬ 
te,  aos  vantajosos  serviços  da  sua 

-  SECÇÃO  DE  INFORMAÇÕES - 

a  qual  se  encarrega  de  innumeros  trabalhos  nesta  capital,  como  sejam: 
recebimentos,  compras,  pagamentos,  vendas,  pequenas  consultas,  enca¬ 
minhamento  de  petições  nas  repartições  publicas,  etc»,  etc. 

A  Empresa  do  “Correio  Paulistano”  offerece  também  aos  seus  assi¬ 
gnantes  do  interior,  gratuitamente,  os  serviços  do  seu 

-  CONSULTORIO  MEDICO  - 

destinado  a  responder  ás  consultas  nor  escripto,  sendo  a  correspondên¬ 
cia  endereçada  directamente  ao  (JX>  pseudonymo  de  illustre  cli¬ 
nico  desta  capital,  para  a  caixa  do  correio,  n.  1392. 

OS  PEDIDOS  DE  ASSIGNATURAS  PODEM  SER  DIRIGIDOS  A’ 
GERENCIA  DO  “Cíirrflio  PafllisfaM”)  CAIXA  POSTAL  D,  S.  PAULO, 


1‘llOI'ltlOS  PARA  ANDAIMES,  TELEPI10NE8,  CON8THCCÇOE8, 
OU  OUTRO  QUALQUER  OUTRO  USO.  VENDEM-SE 

TRATAR  A'  RUA  DE  S.  BENTO,  N.  47,  com  MARIO  FARIA 


MM 


CONSTRUCÇÕES  E  MOVEIS 


JOÃO  KOBAL 


O  nmlor  stocli  e  produoçio  no  Estado  de  Silo  Panlo 
Compra  e  venda  nas  melhores  coudlçOo» 
PromptldSo  e  capricho  aa  oiocuçlo  das  encommoadM 


RUA  CANTAREIRA,  N.  17 


crús  ou  alvejados  em  meadas  e 
em  rocas  para 

TECELAGEM  E  MALHARIA 


TERRENOS  A  PRESTAÇÕES 
-  no  futuroso  bairro 


Especialidade  em  fios  retortos 

de  todos  os  numeros 

Vende-se  qualquer  quantidade 

PEREIRA  ÍGNACIO  &  CIA. 

Rua  de  São  Bento,  47 

-  SAO  PAULO  - 

-  Q  - 

-  UIO  DE  JANEIRO  - 

Rua  Buenos  Aires,  77-1.°  andar 


Lotes  de  terrenos  de  10x50  desde  600$000 
,VENDÂf>  A  PRAZO,  MEDIANTE  MÓDICAS 
PRESTAÇÕES  MENSAES 
“A  UNIÃO  MUTUA”  -  R.  11  de  Agosto,  7-A.  Sob. 


k  PREFERI!)! 

|  50  —  Rua  15  de  Novembro  —  50 

§  Filial:  R.  General  Camara,  n.  20  -  Santos  1 

I  Casa  matriz:  R,  do  Ouvidor,  106-181  -  Rio  | 

I  FERNANDES  &  CIA.  f 

•ttBttBttBtttUBnBtlBUBSlBKtllBUBUBttBBBliBKOnBltBKBStBUBUBItBiM 


.4  nmlor  om  *>'.  ?nulo 

MATRIZ:  Raa  Josê  Pnullno,  d.  »4  — 
Telephone,  Cidade,  211.1  —  FILIAL:  ^ 
Roo  Libero  Builnrd,  n.  47  —  Te-  f 

lephone.  Central,  5858.  y^\ 

Orando  eortlmento  de  mo-  yy,i  lV^ 
vela  de  todo.  o.  o.tyloe  •  yS [  fV/  / 
qualidade».  Cama.  d. 
ferro  .Imple.  . 
esmaltada»,  . 
colchoaria, 

TikbS 


imicaa  e 

1  I  *\y^  ulonalllo.  pa- 
ra  cozinha  • 
mal»  artigo,  eoncor- 
nentoa  a  ulo  ramo.  — 
Tenho  automovol  5  dtspo- 
^  __  ,  elç  Jo  doa  Interessados,  eoro 

/  compromisso  d.  comera.  —  To- 
lephonar  para  2113,  Cldndo.  — 
-  VENDAS  80'  A'  DINHEIRO  — 
y^liha  lenho  cMalogns,  ma»  forneço  orça¬ 
mentos  o  mais  InformaçBes.  Vendo  lenlin  ra- 
rhndii.  Telcphonnr  paru  2113  o  1033,  Cldndc. 


qae  têm  a  beilgs  preguiçosa  e  cuja  tirln»  ee  deaoompãe  facii* 
mente  devido  6  relençàn,  eiiuenlram  na  UKOFORMINA  DE  GIF» 
FONI  nm  vcrdcdclro  ESPECIFICO,  pnrqnc  «lia  ntu  sô  facilita  e 
nugmenbi  a  UIURE8E,  «uno  desinfecta  n  BEXIGA  •  a  URINA, 
ovltundo  a  fermentação  d  caia  c  a  Infecção  do  organismo  pelo. 
produclos  dessa  decomposição  Numcrooos  attralndoa  dos  tniil. 
uotuvolr  ellnlons  provnm  a  mia  ciricnetn. 

Enconlra-M  mia  bona  drogaria*  c  pliarniaclaa  dn  capital  e  doa 
Estndog,  e  no  Deposito:  DROGARIA  GIFFON1  —  Raa  íjo  da 
Março,  n.  17. 


MAOUSErUffiA 

IIIR/sJi« . 


fh  81  qulzor  ser  feliz  e  ganhar  multa  dlnholro  em  nego- 

MI  _  cios  o  em  loteria*;  ser  feliz  cm  amizades,  gosar  saudo  de 
(9  ferro,  apprcndcr  a  produzir  o  sornno  hypnotlco  0  a  ma- 

M.  gncilzar:  educar  a  vontado  própria  e  a  de  seus  somo- 

jfT Ji  rljB  Ihontes,  nugmontar  a  memória,  ver  as  cousas  Invisíveis. 

U,||  M" V  agir  magneticamente  A  dlalnm-la,  (ranamlttlr  o  pensa- 

I  luriL  H  mCnl°.  llvrnr-so  dna  Influencias  maléficas  estranhas  e 

1/InÍ'V"  AV  vencer  lodns  as  dlfflculriudcs  ds  vida,  iilennçnndo,  aasim, 

’/  v  LÍ\  a  follcldado  o  a  paz.  peca  15  o  MENSAGEIRO  DA  FOR- 

TUNA. 

Mnndn-se  pelp  correio,  gratls.  a  quem  enviar  esto 
iiijiuntln  ou  citar  o  nume  desto  Joriml.  S6  paru  adultos,  e  nflo  analphabe- 
los.  Escrevu  para  Arlstutelca  ltalls,  d  rua  S.  JubC,  C  —  Caiu  Postal,  604 
Rln.  —  N.lo  deixe  pnrn  amanhfl.  —  Escreva  holo  mc»mo. 


feita  par»  adhorii  dc  'iindo  1  impedir  \  _  KuCíiZí/rUga 

II  nne  sala  do  Ioga»  (■  •<  :onuervnr  roí  o  Bdajlyijí 
U  cm  nceBo  o  uropnraçSo  n.wurvcnlQ-  'KssSB»  v \x/  ^ 

|fi|A  «strlngentr  chnmndr  PLAPAO,  FceliS  J**1**'"* 

irai]  t  passagon-  dn  qualiradnm  dn  mnnolra  rfu-ro  “•  0ur*  • 
novuinlmonlc  natural  de  iuoilo  que  t  •”  flrand  Prl* 

f  mesmf  Nío  t’6d»  «slilr. 

'  Substituo  Cintas  de  Aço  e  Borracha  quo  irritam  e  Belliscam’ 

JI  sabem  not  experlonc  c  própria  que  n  fnnda  tf  jsrrc  oan  irauat  |l 
msl  —  é  ums  iscorn  im  falso  pnr.  mu  muro  rme  eslA  .-nlilndo  -  e  smdna  a  >ug 
saudo.  Porque,  cnlBo.  contloun  ■  UFal  a)  < 

Os  PIíAPAO-PADh  DK  8TDART  silo  Intclrsmcnte  IlíToranlos  —  ool»  que  | 

i  par.  alo  ascorrogtr  . 

uuicuic  u u  iv|,u4  us  tuiiawutva  uuu* ua,  RIO  sossuem  correia», 
loInB.  Nflo  lm  pressão  usrn  o  tnterioi  nem  trlcçllo.  MACIO 
-FLKXIVKL-PACIL  UH  COT.IAJCAU  -  POUCA  DIOR. 

-  -  ..  Nflo  tomo,,  tsmpo  do 

icssôss,  vcllint  o  moças,  sprcacnlsm-se  .  Umccionarlos 
‘  i  PLAPAO-PAD8  lhes  juraram 
. _ ..  _  «.  ;  l«"4  tambcai  gntlgaa 


CASA  FUNDADA  EM  1878 

Ferragens,  limas,  oleos  e  material  para  eBtradas  de 

- -  ferro jlmportaçâo  directa  da  Ingla-  —  - 

- 'terra  o  Estados  Unidos - — • 

CAIXA  DO  COKRKIU.  IÍ3 - Entl.  Tcl.  BORLIDO  —  RIO 

RUA  DO  ROSARiO,  NS.  55-58 

DEPOSITOS: 

RUA  l.o  DE  MARCO,  B»  —  (1AMIIOA.  l-ia  "  U-h  tCAES  DO  POUTO) 
«IO  DE  MNEIItt) 


uma  nppllcaelo  mcdlcal  lolcnclenalincute  feito  ndlieslra 
para  conservai  flnncmeute  no  logai  os  miisculo*  fruuios. 

COMO  T3RMÜMH  M - -  - r -  - . 

PEZA.  Trntnmoftto  eoullmio  em  caos  do  dia  «  dt  noite. 

trabalho.  Centcnni  dtrlit:;!::.  _ _ 

autorizados  o  rocobci  Jummcntne  o  juram  quo  os  . 

as  Qiirbrndurab  — algomua  com  os  uiuls  graves  caso» 
quebraduras. 

íírrecam  liais  o  I'7,*PAO  «RATIB  -  Nls  fio.l»  *«U-JI  nn  Ncnra.lt 
Nada  a  devolver.  Jlusta  mandai  .  «u  pom.  .  -ndcrcco,  Endereço, 
ií  PLAPAO  LAUORATOKIKS,  tllorl  MZS.  St  f.anls.  HIhooH.  Êi  V.  t. 


A  8ANTOSINA  tpomada  ascaLIvn)  5  o  roínodlo aconselhado  parar 
tratamento  rápido,  radical,  raolonal  o  sclontIUco-da  qualquer  ferida  eor» 
ou  antiga. 

A  HANTOSINA  dcsfai  ai  caracs  eaponjneas  amadurece  e  faz  rs 
bentar  os  bultiBea  vcncrsoi.  oa  panorlcloa,  os  unheiros,  us  anthroisi 
o  os  tuniores  de  qualquer  especle.  Impedindo-os  de  gangrenar  e  cloe 
trlzando-os  radicalmente. 

Melhora  o*  chagas  ou  ulceras,  o.  golpes  e  as  corUdura». 

Desincha  as  InchnçOes,  laee  onmo  as  oryslpola»  s  as  psrau  In 
chadas,  restltulndo-ns  ao  sou  natural. 

Acalma  a.  ompingen.  com  bolha*  •  vormelhldlo,  a*  destrbs.  .  D 
sarnas. 

A  comlchBo  deeappar.es  om  pouca,  horas  com  a  appllcaglo  dei 
U  pomada. 

Alllvl.  ta  hemorrholde.oxteru.s.  «  extingue  como  por  encanto  o_ 
prurido  ou  comlchlo  de. esperada  no  anua  e  desfaz  completameate  o (' 
tumores  hcmorrholdarlo.  ou  mamlUlos.  Optlma  nas  queimadura.. 

Esta  pomada  I  multo  fresca,  tida  oxlgo  resguardo  a  delta  trabi 
lhar.  Preço  22600.  Pelo  Correio,  4  2000. 

- A*  venda  em  todas  na  phermaclns.  dmgnrlns  o  oos  tlcposllartoei-- 

PERESTUELLO  A  FIDO.  I  nu  UrDguaynna,  00.  Em  Nlctlicroyi  Dro¬ 
garia  Bnrcello». 

DEPOSITÁRIOS:  1.  M.  Pacheco,  A  run  Amlrnilna,  4»,  o  Pcrcetrc) 
lo  O  Filho,  i  rua  Druguninim.  88  —  RIO  DE  JANEIRO. 


para  carroças  e  terreiros  de  café 


*tiXiT«X+tWXlX'iXZtiXiZ-ÍX'‘Z4Xm*WZíX4Z*tlXWiX^ 


37-39  -  Rua  Florencio  de  Abreu  -  S.  Paulo 


Extracções  ás  terças  e  sextas-feiras  sob 
/a  fiscalização  do  Governo  do  Estado 


(AGENCIA  DE  I.OTUMAS)  ^ 

Chamamos  a  ollencBo  da  nossa  dlzllncta  (rcgiiozla  para  a.  loteria.  H 
-  alialxo:  -  ----  ,  § 

FEDERAL  1  S.  PAULO  g 

Eitrnorilluuilo  pliiitb  Mngnlflco  plnno  X 


RDA  DO  R1ACHDEL0,  N.  12 


Gratuitamente  dado  aos  nossos  leitores 

Quem  nos  dc  vai  ter  o  presente  ntinuncío,  com  o  icu  endereço  bem  legível;  recebe 
pela  volta  do  correto,  a  tllulo  dc  proiuitanda  c  AUSOLUTAMEXTE  GRÁTIS. 
io  URINDE,  um  livro  ande  %c  eacuntra  explicada,  ilctalliailnincnlc,  a  maneira 
conseguir,  pelo  hypuotiicno,  masnetiimo,.  a  Saude,  n  Riqueza  o  a  Fellcl* 

lo.  ,  , 

Este  utilíssimo  livro  ensina  o  modo  dc  nualyiier  prnsoa  curar  a  si  própria  c  aos 
rov,  as  mais  cltruiiicas  cnfermidaileá,  o  vicio  da  embriaguez,  etc.,  etc, 

Indica  como  obter  o  bem  estar  cm  ca?a,  como  Impôr  a  vontade  a  outrem,  como 


Sexta-feira  próxima 


HOJE 


H  Kxtroccfio  cm  8  cio  outubro 

2  Jogam  nponas  80.000  bilhete»  1'Jlracçuo  cm  23  do  eorrt 
Ç  Inteiro,  345  —  Declmoi  82500  Inteiro,  32000  —  Quartos, 
íj  Nniini  *e  esqueçam  quo  quem  ninlí  sortes  vende  ê  o 


BANCO  LOTERICO 


SEXTA-FEIRA,  7  DE  OUTUBRO  I  SEXTA-FEUtA,  14  do  Oiilubro 

—  50:000$000  —  60:0«0$000  — 

POR . -  .  .  .  42000' POR  m00 

I 

ORDEM  DAS  EXTRACÇÕES  DE  8ETEMÜUO  DM  l»21 


LIJflIA.PORTUGUEZA  DE  NAVEGAÇ.IO 


2  n  r  i  n  o*  RBA  onfrrrao  uouatu-  % 

i  D.  Fernandes  &  Cia.  -  j 

44  —  B.  PAULO  —  g 

h  Os  pedidos  do  Inlcrkir  devem  vir  ncompanhado.  com  mal.  MO  rél.  ® 

pnrn  o  porto  5 

S  A B  LISTAS  SERÃO  RBMETTIDAS  APÔS  A  BXTRACQAO  M 

^X$X<?>X’í>Xi-X'?T^Z<ÍXÇX?X'íX<S>X3>Xí'X'»’X$X'í-X'?>X<?'X$X«>X<»I>»X<*X$Xf 


VAPOR  DB  CARGA 
Esperado  do  Sul  «m  principio»  de 
outubro  proxlmo,  sahlrA  do  San¬ 
tos  depois  da  Indispensável  de¬ 
mora  para;  * 

RIO,  BAHIA,  PERNAMBUCO, 
FUNCHAL,  LISBOA,  LEIXÕES, 
VIGO,  HAVRB,  ANTUÉRPIA  • 
HAMBURGO 


|  Premlo  maior  I  Preço 


VAPOR  DB  PASSAGEIRO 8 

Esporado  do  Bul,  sahlrA  ds  San¬ 
to»  Mn  II  do  corrent»,  para: 

RIO,  BAHIA,  PERNAMBUCO, 
FUNCHAL.  LISBOA,  LEIXÕES. 
VIGO,  HAVRB,  ANTUÉRPIA  a 
HAMBURGO 


|  2D:0UV|UII0  |  12800 

I  40:00010110  I  38600 
|  20:0001000  |  11800 
|  20:0008000  I  18800 


20  do  setembro  |  Terça-feira 
23  da  setembro  |  Sexta-feira 
27  de  setembro  j  Terça-feira 
80  da  eotombro  j  Soxta-felra 


A  ".Magnésia  Fluida  Uaruul",  cuprloltosumenUi  proparada  cm 
nossa  Secção  Industrial,  em  apparelhos  rnoderhlsalmos  quo  salla- 
fnzcin  todn»  ns  oxlgonclns  da  hyglono,  —  fl  um  produeto  digno  do 
apoio  da  ctussu  medica  c  do  publico  cm  gorai  o  p5de  ser  nppllcado 
com  confiança  no.  casos  do  formonlaçôes  Intestlnaes,  azias,  cóli¬ 
cas,  otc. 

H‘  um  properado  lndlspensavol  em  lodos  os  lares, 


UNICA  QUE  DISTRIBUE  75  0|0  EM  PRÊMIOS 


Para  passagens,  cargas  •  mais  Informações  oom  os  Agentes  Gcraea 
para  o  Estado  de  BBo  Paulo: 


-  SETEMBRO  - — - — 

Dia  19  - 100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 
Dia  24  - 100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 
Dia  30  - 100:000$  -  Inteiro,  32$  -  Meio,  16$ 


A’  VENDA  EM  TODAS  AS  PHARMACIA S 
E  DROGARIAS 


IAO  PAULO  —  TRAVESSA  DO  GRANDE  HOTEL,  II. 
CAMPINAS  —  RUA  FERREIRA  PENTEADO,  160. 
SANTOS  »-  RUA  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO,  1. 


